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SEXTA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 1945

DECRETO-LEI N°7.885, DE 21
DE AGOSTO DE 1945

Dá nova redação ao § 2.° do art. 97
do Decreto-lei n.° 5.844, de 23 cia s ,s-
tembro de 1943.

O Presidente da República,- usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 - Fica redigido da seguinte
forma o 1 ' 2.° do art. 97 do Decreto-
lei n.° 5.844, de 23 de setembro de.
1943:

"1 2.° Excetuam-se das disposi-
ções deste artigo:

a) as comissões pagas pelos ex-
portadores de quaisquer produtos
nacionais aos seus agentes no exte-
rior; e	 -

b) as comissões pagas 'pelas em-
presas de navegação nacionais aos
seus agentes no exterior, em razão
dos serviços que 'estes lhes prestam
naquela qualidade."
Art. 2.° Este Decreto-lei entrará em

vigor na data de sua publicação.
Art. 30 Revogam-se as diàposições

em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de agôsto de 1945.

124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI NP 7.886 — DE 21
DE AGOSTO DE 1945

Modifica a taxa cobrada sôbre
amianto ou asbesto incluído no ar-
tigo 569 da Tarifa das Alfândegas.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta: 	 •

Art. 1.° O art. 569, classe 17.2 (Pe-
dras, terras, minérios e outros produ-
tos minerais), da Tarifa em vigor, pas-
sa a ser observado com a seguinte mo-
dificação:

Classe 17'

Pedras, terras, minérios e outros pro-
dutos minerais.

' Art. 569 — Amianto ou asbesto:

Direitos
Gerais Mínimos

Cr$ Cr$
Em bruto . . t P.B. 1.200,00 1.000,00
Em fibras .. t P.L. 1.200,00 1.000.00

Art. 2.° Este Decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação.

DECRETO-LEI N.° 7.860 — DE 13
DE AGOSTO DE 1945	 .

Aprova as cláusulas do contrato me-
diante o qual a União transfere à
Prefeitura do Distrito Federal os ser-
.iços locais de águas e esgotos.

Alcado no‘Diário Oficial — Seção I
de 16-VIII-1945)

RETIFICAÇÃO

Na cláusula segunda, parágrafo úni-
co, onde se lê:
"... de cargos e carreiras próprias...",

Leia-se:...	 .
"... de cargos e carreiras próprios..."

Na cláusula terceira, onde se lê: •
"... O pessoal extranumerica tom-

bem. ..",
Leia-se:

"...O pessoal extranumerário tam-
bém.....,
Na cláusula quinta, onde se lê:

"... bem como os respectivos assenta-
menos.",

Leia-se:
"1 .-. bem como os respectivos assenta-

mentos.".

DECRETO-LEI N.° 7.884 — DE 21
DE AGOSTO DE 1945

Isenta do pagamento dos direitos de
gasortaçtio e demais taxas aduanei-
w -o gado ovino em pé.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° O gado ovino em pé desti-
nado ao consumo interno e classifi-
cado no art. 5.° da Tarifa da Alfân-
dega, fica isento, pelo prazo de doze
meses, contado da data da publicação
deste Decreto-lei, do pagamento dos
direitos de importação e demais taxas
aduaneiras, inclusive a de previdência
social.

Art. 2.0 A isenção prevista no ar-
tigo anterior dependerá de autoriza-
ção prévia do Coordenador da Mobi-
lização Econômica, mediante apresen-
tação de requerimento, do qual deve-
rá constar o nome e a residência do
importador, a quantidade de animais
Importada, a procedência do gado e
o preço aproximado de aquisição de
cada cabeça.

Art. 30 Este Decreto-lei entra em
vigor na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

Art. 2.° O D.F.S.P. compõe-se de:

Divisão de Polícia Técnica (D.P.T.)
Divisão de Policia Marítima, Aérea

e de Fronteiras (D.P.M.) -
Divisão de Intercâmbio e Coorde-

nação (D.I.c.)
Corregedoria (C.)
Delegacia de Costumes e Diversões

(D.C.D.)
Delegacia de Roubos e Falsifica-

ções (D.R.F.)
Delegacia de Eçonomia Popular

- (D. E. P. )
Delegacia de Vigilância (D.V.)
Delegacia de Menores (D.M.)
Delegacia de Ordem Política e

Social (D.O.P.)

7 Delegacias Regionais (D.R.)
Serviço de Trânsito (S.T.)
Guarda Civil (G.C.)
Polícia Especial (P.E.)
Instituto Félix Pacheco (I.F.P.)
Instituto Médico Legal (I.M.L.)
Serviço de Transportes (S. Tp.)
Serviço Médico (S.M.)
Serviço de Administração (S.A.)

Art. 3.° A estrutura e atribuições
dos órgii.os componentes do D.F.S.P.
serão objeto de regimento aprovado
pelo Presidente da República.

Art. 4.° A organização dos serviços
de 'polícia marítima, aérea e de fron-
teiras, em todo o território nacional,
será estudada por uma comissão
constituída por um representante do
D.A.S.P., um membh da Comissão
de Eficiência do Minisi.ério da Justiça
e Negócios Interiores e um represen-
tante do D.F.S.P., designados pelo
Presidente da República.

Art. 5.° Ficam suprimidos, no Qua-
dro Permanente do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, os seguin-
tes cargos isolados, Ge provimanto em
comissão:

1 Diretm: de Divisão (D.P.S. —
D.F.S.P.) — padrão P

1 Delegado (D.D.F — D.F.S.P.)
— padrão O

1 Delegado (D.T.M. — D.F.S.P.)
— padrão O

1 Delegado (D.J.D. — D.F.S.P.)
— padrão O

1 Delegado (D.Se.P. — D.P.S. —
D.F.S.P.) — padrão N

1 Delegado (D.S.S. — D.P.S. —
D.F.S.P.) — padrão N

Parágrafo único. A dotação corra-
pendente a Uses cargos será levada a
crédito da conta-corrente do respecii-
vo Quadro.

Art. 6° Ficam . criados, no mesmo
Quadro, os seg,uintcs cargos Isolados
de provimento em comissão e funções
gratificadas:

1 Delegado (D.C.D. — D.F.S.P.)
— padrão O

1 Delegado (D.E.P. — D.r.s.P.)
— padrão O

1 Delegado (D.O.P. — D.F.S.P.)
— padrão O

7 Delegados Regionais de Polícia —
Cr$ 12.000,00 anuais.

Parágrafo único. Os Delegados Re-
gionais serão designados pelo Chefe
de Policia, dentre Comissários de Po-
licia que sejam bacharéis em direito
ou que estejam amparados pelo arti-
go 5•0 do Decreto-lei n.° 1.947, de 30
de dezembro de 1939.

Art. 7.° Para atender, no atual
exercício, à despesa com as gratifica-
ções de função a que se refere o artigo
anterior, fica aberto, ao Ministério da
Justiça e Negócios Interiores — Ane-
xo n.° 18, do Orçamento Geral da Re-
pública para 1945 — o crédito suple-
mentar de Cr$ 35.000,00 (trinta e
cinco mil cruzeiros), em refôrço da
Verba 1 — Pessoal, Consignação III

(Continua na página seguinte)

ATOS DO GOVÉRNO
Art. 3.° Revogam-se as disposiçõu

em 'contrário.
Rio de Janeiro, 21 de agôsto de 1945,

124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GraULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.887 — DE 21
DE AGOSTO DE 1945

Dispõe sôbre a organização do Depar-
tamento Federal de Segurança Pú-
blica, e da outras providencias.

0 Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O Depai*tamento Federal
de Segurança Pública (D.F.S.P.),
órgão diretamente subordinado ao Mi-
nistro da Justiça e Negócios Interio-
res, terá a seu cargo, no Distrito Fe-
deral, os serviços de policia e seguran-
ça pública e no território nacional, os
de polícia marítima; aérea e de fron-
teiras.

Parágrafo único. Na execução dos
serviços de polícia e segurança púbi-
ca o D.F.S.P. prestará cooperação
aos serviços de polícia estaduais, es-
pecialmente quando interessada a se-
gurança nacional ou a estrutura das
instituições.
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A matéria destinada aos tornais de-
vera ser endereçada ao Serviço de Pu-
blicações iS Pb.)

O disposto no Decreto-lei n.° 1.705,
de 27 de outubro de 1939 devera ser,
no feitura do expediente das reparti-
ções públicas, invariavelmente obser-
vado.

As repartições públicas deverão re-
meter o expediente destinado aos for-
nais oficiais ate as 15 horas e, aos
sabados. ate as 11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente
autenticados.

As rasuras e emendas deverão ser
sempre ressalvadas por quem de di-
reito.

Os originais devem ser dactilografa-
dos evitando-se sempre escrever no
verso.

A matéria pagt. terá sek recebimento
das 9 as 19 h e 30 m e. aos sábados.
das 9 as 16 . /z e 30 m e será publicada
dentro de 48 horas. •

As reclamações, constatadas a exis-
tência de erros ou omissões pertinentes
a matéria retribuida, deverão ser for-
muladas d . Seção de Redação, das 8 as

20 horas. e. no mas:mo. ate 72 horas
após a salda dos órgãos oficiais.

Anual 	 	 Cr$	 70.00

Semestre 	 	 Cr$	 35,00

Exterior:

Anual 	 	 Cr$	 110.00

Anual . 1 	 	 Cr$	 56.00

Semestre 	 	 Cri	 28,09

Exterior:

Anual 	 	 Cr$	 88.00

As assinatura., Podem ser tumidas
em Qualquer epoca por semestre ou
ano, terminando no último dia do mês
em que se vencerem.

As repartições públicas se cingirão
as assinaturas anuais renovadas Patos
orados competentes, até 28 de fevereiro
de cada ano.

O registro de assinatura é feito
vista do comprovante de recolhimento.

Os chegues e vales postais deverão
ser emitidos em favor do tesoureiro da
Imprensa Nacional.

Os suplementos as edições dos Órgãos
oficiais serão fornecidos aos assinantes•
somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será
acrescido de Cr$ 0.10 e. por exeretmo
decorrido, cobrar-se-do mais Cr$ 0.50.

Assinaturas:

INTERIOR - Delegacias Fiscais do

Tesouro Nacionat Allándegas e

Mesas de Rendas - Coletorias Fe-

derais.

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

emitira DO ~viço ao inrsit.ocaçõvis	 CHEP• IA SEÇÃO 0111 le•DAÇAD

MURILO FERREIRA ALVES EUCLIDES DESLANDES

DIÁRIO OFICIAL
se-çÂo

Impresso nas oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves, 1
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14.0 18.998, de 26-6-45 	
14.0 19.477, de 21-8-45 	
14 ,0 19.479, de 23-8-15 	
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

- Decretos de 21-8-45 	
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

SAÚDE - Decretos de 21-8-45
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-

GÓCIOS INTERIORES - Decre-
tos de 21-8-45 	

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA -
Coordenação da Mobilização Eco-
nómica - Portaria n.o 399 	

DEPARTAMENTO ADMINISTRA-
TIVO DO SERVIÇO PUBLICO -
Exposições de motivos - Des-
pachos do Sr. Presidente da Re-
pública - Expediente da Divisão
de Orientação e Fiscalização do
Pessoal, da Divisão de Seleção
e do Serviço de Administração

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E
COLONIZAÇÃO - Atas das 557.4
e 558.a sessões 	

	

CONEF T HO NACIONAL DO PE
TRÓLE0 - Atas das 353." e
354.a sessões 	

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS
E ENERGIA ELÉTRICA - Por-
taria n.o 47 	

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
- Expediente do Gabinete do
Sr. Ministro e da Diretoria de
Aeronáutica Civil 	

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
- Expediente do Gabinete do
Sr. Ministro, do Departamento
Nacional da Produção Mineral
e do Departamento Nacional da
Produção Vegetal: Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal 	

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
SAÚDE - Expediente do Gabi-
nete do Sr. Ministro Conselho

Nacional de Serviço Social, do
Departamento de Administra-
ção. Serviço de Comunicações,
do Departamento Nacional de
Educação : Divisão do Ensino
Comercdal e cio Departamento
Nacional de Saúde, Serviço Fe-
deral de Águas e Esgotos 	

MINISTÉRIO DA FAZENDA -
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro .e da Direção Ge-
ral da Fazenda Nacional; Dire-
toria deS Rendas Internas. Rece-
bedoria do Distrito Federal, Ser-
viço do Patrimônio da União,
Divisão do Imposto de Renda

MINISTÉRIO DA GUERRA -
Expediente do Gabinete do Se-
nhor Ministro. da Secretaria Ge-
ral e da Diretoria de Remonta
e Veterinária 	

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
C.30CIOS INTERIORES - Expe-
diente do Departamento Nacio-
nal de Informações 	

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EX-
TERIORES - Expediente do De-
partamento de Administração:
Divisão do Pessoal 	

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO - Ex-
pediente do Departamento de Ad-
ministração, Serviço de Comu-
nicações. do Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio
e do Departamento Nacional do
Trabalho : Divisão de Fiscaliza-
ção. Serviço de Identificação
Profissional 	

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PUBLICAS - Expediente
do Gabinete do Sr. Ministro, do
Departamento de Administração:
Divisão do Pessoal, Serviço de
Comunicações, do Departamento
dos Correios e Telégrafos e da
Inspetoria Federal de Obras Con-
tras as Sécas 	

TRIBUNAL DE CONTAS 	
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO

ÁLCOOL 	
INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
TERMOS DE CONTRATO 	
RENDAS PÚBLICAS 	
EDITAIS E AVISOS 	
PARTE COMERCIAL 	
SOCIEDADES 	
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Art. 8.° Este Decreto-lei entrará em
vigor 15 dias após a data de sua pu-
blicação.

Art. 9.° Picam revogados os arti-
gos do 2.° ao 11, e respectivos pará-
grafos do Decreto-lei n.° 6.378, de
28-3-944, e demais disposições em
Contrário.

Rio de Janeiro, 21 de agõsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Re-
pública.

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.888 - DE 21 DE
AGOSTO DE 1945

Cria o Centro de Aperfeiçoamento e
Especialização do Realengo e dá ou-
tras providências.
O Presidente da República, usan-

do da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição e em face
da Exposiçá.o de Motivos apresentada
pelo Ministro de Estado da Guerra,
decreta:

Art. 1.° E' criado o Centro de Aper-
Seiçoamento e Especialização do Rea-

.

lengo, diretamente subordinado à Di-
retoria de Ensino do Exército, a ser
instalado a partir de 1 de setembro
de 1945, no edifício e demais depen-
dências da extinta Escola Militar do
Realengo, destinado ao aperfeiçoa-
mento e especialização dos Quadros e
a formação de certos especialistas do
Exército.

Art. 2.° O Centro de Aperfeiçoa-
mento e Especialização do Realengo,
será comandado por um General de
Brigada, e compreende:

- o Comando geral;
- a Escola de Aperfeiçoamento de

Oficiais, a Escola de Motomecaniza-
ção, a Escola de Transmissões, a Es-
cola de Instrução Especializada e a
Escola de Sargentos das Armas;

- a Administração e Serviços ge-
rais;

- o Grupamento das Unidades Es-
colas.

Art. 3.° O Comandante do Centro
disporá de um Gabinete de instru-
ção, constituido de uni Coronel-chefe
e de quatro seções, para atender as
questões de organização, pessoal, 'in-
formações, instrução e ensino, abas-
tecimento, transporte, etc.

Art. 4.0 o Subcoraandante do Cen-
tro, Coronel das armas, que desem-
penhará as funções de Agente-Dire-
tor, disporá de elementos orgânicos,

para auxiliá-lo em suas funções ad-
ministrativas.

Art. 5.0 As Escolas de que trata o
art. 2.° funcionarão:

a) a Eseola de Aperfeiçoamento de
Oficiais, substituirá a antiga Escola
das Armas e será instalada no Rea-
lengo sob o comando de um Coronel
com o curso de estado-maior;

b) a Escola de Motomecanização e
a Escola de Transmissões continuarão
nas condições atuais;

c) a Escola de Instrução Especia-
lizada, será. instalada no Realengo e
terá como Comandante um Coronel
das armas;

d) a Escola de Sargentos das Ar-
mas, será instalada no edifício da an-
tiga Escola das Armas e terá como
comandante um Tenente-Coronel das
armas.

â 1.° A Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais, destinada a Primeiros-
Tenentes antigos e a Capitães de pre-
ferência e, eventualmente, a oficiais
superiores, abrangerá os cursos das
armas e Serviços de Saúde e Inten-
dência, com a duração de cinco me-
ses, e funcionará, em dois turnos su-
cessivos durante o ano.

Serão, ainda, previstos estágios de
revisão para oficiais da ativa e da
reserva, destinados a atualização de

conhecimentos, impostos pelo desen-
volvimento da guerra atual.

â 2.° Subordinado diretamente a
Centro de Aperfeiçoamento e Especia-
lização do Realengo funcionará um
Curso Especial de Equitação, destina-
do a oficiais e sargentos das armas
montadas.

â 3.0 A Escola de Sargentos das Ar-
mas destina-se, inicialmente, a aper-
feiçoar os segundos e terceiros sar-
gentos e a selecionar os sargentos para
as Unidades-Escola, em condições a
serem ulteriormente regulamentadas.

Art. 6.° O Grupamento das Unida-
des-Escola, cujo comandante disporá
de um estado-maior (a ser fixado)
terá a seguinte composição:

- Regimento-Escola de Infantaria;
- Regimento-Escola de Cavalaria;
- Regimento-Escola de Artilharia;
- Companhia-Escola de Engenha-

ria;
- Companhia-Escola de Transmis-

sões;
Companhia-Escola de Saúde;

- Companhia-Escola de Indentén-
cia.

Parágrafo único. A organização des-
sas Unidades-Escola correspondera às
necessidades de instrução do Centro
de Aperfeiçoamento e Especialização
do Realengo.

IV



Sexta-feira 24 DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 AgOsto de 1945 13907

Art. 7.° Subordinado diretamente ao
Comandante do Centro de Aperfeiçoa-
mento è Especialização do Realengo
funcionará um "Núcleo de Recomple-
tamento das Unidades-Escola", desti-
nado a manter os efetivos em pra-
ças de fileira, especialistas e cabos
dessas Unidades.

Art. 3.0 O Ministério da Guerra fica
autorizado a organizar e propor o
quadro do pessoal civil necessário aos
serviços do Centro de Aperfeiçoamen-
to e Especialização do Realengo, bem
assim dos estabelecimentos a êle su-
bordinados.

Art. 9•0 'Fica extinta, a partir da
"data da publicação deste Decreto-lei,
a Escola das Armas.

Art. 10. O Ministério da Guerra
baixará instruções especiais_ para o
funcionamento do dentro	 Aperfei-

. çoamento e Especialização do Realen-
go e organização do Grupamento das
Unidades-Escola, inclusive o Núcleo de
Recompletamento, de acôrdo com as
necessidades do ensino, até aprovação
do Regulamento definitivo.

Art. 11. O presente Decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua publi-

arção, revogadas as disposições em
-ontrário.

Rio de Janeiro, 21 de agõsto de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

P. Góes.

DECRETO-LEI N.° 7.889 - DE 21
I DE AGOSTO DE 1945

Admite a sindicalização e manda apli-
car a legislação de proteção ao tra-
balho aos empregados das autar-
quias industriais e dá outras previ-
c/esteias.
O Presidente da República, usan-

do da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e

Considerando que na organização
dos serviços descentralizados do Esta-
do devem ser distinguidos os que têm
a finalidade de atender a serviços de
natureza industrial ou econômica, ou
também suscetiveis de execução per

Ok

articulares, daqueles que se destinam
realização de finalidades especificas

do Estado;
Considerando que os primeiros mais

se aproximam da organização das em-
presas particulares, especialmente pela
pessibilidade de sua, execução por meio
de concesseies;

Considerando que, dêsde que exista
autonomia, com personalidade jurídi-
ca própria do serviço industrial des-
centralizado, não se justifica o enque-
dramento de seus empregados entre os
servidores do Estado e a aplicação da
legislação que a éste3 é própria;

Considerando que essa situação es-
pecial de servidores no Estado aos
empregados de serviçOs industriais
descentralizados não atende às fina-
lidades com que éles são instituídos;

Considerando que a existência de
serviços industriais executados por
concessão e os executados diretamente
pelo Estado cria uma situação de di-
vergência de tratamento entre os res-
pectivos empregados, prejudicial à
execução de atividades idênticas;

Considerando mais que, em face da
legislação vigente, necessário Se torna
que a adaptação das relações de tra-
balho nas emprêsas ou autarquias in-
dustriais do Estado ao regime pre-
visto na Consolidação das Leis do
Trabalho seja procedida atendendo às

condições de cada uma dessas emprè-
sas, decreta:

Art. 1.0 São admitidos à sindicali-
zação os servidores. do Léide Brasilei-
ro Patrimônio Nacional e das emprê-
sas marítimas autárquicas ou por ou-
tra forma incorporadas ao Patrimô-
nio da União, ficando revogado o De-
creto n.° 7.404, de 18 de junho de
1941.

Art. 2.° Aplica-se aos servidores de
Lóide Brasileiro Patrimônio Nacioral
e das empresas marítimas autárquicas,
ou por outra forma incorporadas ao
Patrimônio da União, a legislação de
proteção ao trabalho, ficando expren-
sarnento previsto que as qüestões re-
sultantes das relações de trabalho en-
tre as autarquias industriais a que se
refere o presente Decreto-lei e os seus
empregados, serão dirimidas exclusi-
vamente pela Justiça do Trabalho, ve-
dados os recursos ou reclamações às
autoridades e instâncias administra-
tivas, ressalvadas, porém, as atribui-
ções da Comissão de Marinha Mer-
cante decorrentes cia legislação em vi-
gor.

§ 1.0 Não serão, porém, suscetíveis
de apreciação pela Justiça do Traba-
lho os casos ou as decisões das admi-
nistrações das referidas emprêsas ou
autarquias industriais verificados no

'regime anterior à publicação do pre-
sente Decreto-lei os quais continua-
rão regidos pela legislação ''então
vigor.

e 2.° Fica revogado o art. 5.° do De-
creto-lei n.° 3.969, de 23 de dezem-
bro de 1941, passando o art. 27 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto-lei
n.° 4.969, de 4 de dezembro de 1939, a
ter a seguinte redação:

"Os empregados do Lóide Bra.s1-
leira Patrimônio Nacional, não são
funcionários públicos e os seus di-
reitos e garantias serão regidos pela
vigente legislação de previdência so-
cial e proteção ao trabalho."

Art. 3.° A representação dos servi-
dores das autarquias Industriais a que
se refere o presente Decreto-lei se fa-
rá pelos respectivos sindicatos de clas-
se na forma prevista na Consolidação
das Leis do Trabalho.

Art. 4.0 O presente Decreto-lei en-
trará em vigor na data da sua pu-
blicação, revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 21 'de agasto de
1945; 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre 11Iarcondes Filho.

João de Mendonça Lima.

DECRETO-LEI N.° 7.890 - DE 21
DE AGOSTO DE 1945

Abre ao Ministério da Viação e Obras
Públicas o crédito especial de Cr$
21.000.000,00, para despesas com a
construção de trechos ferroviários a
cargo do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o. arti-
go 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 rica aberto ao Ministério
da Viação e Obras Públicas o crédito
especial de vinte e um milhões de cru-
zeiros (Cr$ 21.000.000,00), para aten-
der. às despesas (Obras, Desapropria-
ções e Aquisição de Imóveis) com o
prosseguimento da construção dos se-
guintes trechos ferroviários, a cargo

do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro:

ti) Contendas - Bruma-
do - Monte Azul ...

b) Palmeira dos Indios-
15 .

Cr$

000. 000,00

Colégio 4. 000 . 000,00
c) Alagoa de Baixo -

Afogados de Ines-
zeira 	   

	
2.000.009,00

21 .000. 000,00

Art. 2.° leste Decreto-lei entrará em
vigor na data de sua publicação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de agôsto de
1915, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.892 - DE 23
DE AGOSTO DE 1945

Organiza o Serviço de Intendêncici da
Aeronáutica

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e

Considerando a necessidade, de reu-
nir, sob uma única direção e sem pre-
juízo ela descentralização de execução
consagrada na legislação vigente, os
órgãos que lidam, no Ministério da
Aeronáutica, com as finanças, o ma-
terial de intendência e subsistência;

Considerando que essa direção úni-
ca se recomenda como una imperativo
da necessidade do serviço;

Considerando que semelhante unifi-
cação já foi realizada no Exército,
pelo Decreto-lei n.° 5.002, de 27 de no-
vembro de 1942, com evidente opor-
tunidade e eficiência,

Decreta:
Art. 1.0 Os órg5.os incumbidos, no

Ministério da Aeronáutica, dos servi-
ços financeiros e dos provimentos de
material de intendendo. e de subsis-
tência, são nesta data organizados,
passando a constituir o Serviço de In-
tendência da Aeronáutica.

Art. 2.0 O Serviço de Intendência
da Aeronáutica compreende os seguin-
tes elementos:

a) Órgãos de direção:
1 - Geral:
- Diretoria de Intendência;
2 - Especializada:
- Divisão de Finanças;
- Divisão de Provisões de intendên-

cia.

b) órgãos de direção c.execução:
1 - Regional:
- Serviços de Intendência das Zo-

nas Aéreas.
2 - Especial:
- Serviços de Intendência de ór-

gãos da Alta Administração (Direto-
rias e Subeleiretorias) e outros (Es-
colas, Fábricas, Parques, etc.) .

c) Órgãos de execução:
1 - Geral:
- Depósito Central de Intendência;
- Depósitos Especiais de Intendên-

cia.
2- Regional:
- Depósitos de Intendência (nas

Zonas Aéreas).

d) Órgãos de execução local:
- Formações de Intendência nas

Unidades Administrativas.
Art. 3.0 Ficam extintos o atual Ser-

viço de Fazenda da Aeronáutica. a 4.•

---„--eee

Divisão (D.M.4) da Diretoria do Ma-
terial da Aeronáutica e os Serviços de
Fazenda das Zonas Aéreas.	 -

Parágrafo único. O acêrvo dos ór-
gãos extintos, é incorporada aos óra
gãos correspondentes que os substituí-
rem na atual organização do Serviço
de Intendência da Aeronáutica.

Art. 4.° O Ministro da Aeronáutica
providenciará sôbre a regulamentação
desta lei, no prazo de trinta dias.

Art. 5.0 O presente decreto-lei en-
tra em vigor na data de sua publi-
cação. revogadas as disposições ene
contrário.

Rio de Janeiro, 23 de age)sto de
1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado F ilho-

DECRETO N.° 18.987 - DE 22 DE
JUNHO DE 1945

Declara de utilidade pública a desa-
propriação de imóvel em I fui, Estado

, do Rio Grande do Sul, para residên-
cia do Comandante da Guarnição.

(Publicado no Diário Oficial - Seção I
- de 26-VI-945)

RETIFICAÇÃO

No art. 1.0, onde se lê:
"... e pertencente a Carlos a

Schuler Junior, ...",
Leia-se:

"... e pertencente a Carlos Or,
Scheler Junior, ...".

DECRETO N.0 19.477 - DE 21 DE
AGOSTO DE 1945

Cria a Comissão Aeronáutica Bras!.
leira nos Estados Unidos de Amé-
rica e dá outras providências.
O Presidente da República, usandc

da atribuição que lhe, confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

Art. 1.0 É criada a Comissão Acro-
náutica Brasileira (C. Aer. Br.), des-
tinada a adquirir nos Estados Unidos
da América o material de aviação cie
que necessita o Ministério da Acro-
náutica.

Art. 2.° O Chefe da Comissão e bera
assim o seu pesosal civil e militar•
será de nomeação do Presidente da
República.

Art. 3.° A C. Aer. Br., terá nate
em Washington, podendo dispor em
outras cidades ou centros acro/Mun..
cos, de dependências que serão criadas
por ato do Ministro.

DECRETO N.° 18.998 - DE 26
DE JUNHO DE 1945

Concede reconhecimento, sob regime
de inspeção permanente, ao eu* so
ginasial do Ginásio Sul Fluminense,
de Paraíba do Sul.

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos -
térmos do artigo 72 da Lei orgânica,
do ensino secundário, decreta:"

Art. 1.0 E concedido reconheci-
mento, sob regime de inspeção per-
manente, ao curso ginasial do Ginasio
Sul Fluminense, com sede em Perceba
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçees
em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de junho da
1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETUII0 VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N.° 11.274 - 20-8-45 - Cr$ 39,80),
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Parágrafo único A sede da Comis-
aão poderá ser transferida para outra
cidade julgada mais conveniente.
. Art. 4.° A Comissão é diretamente
. subordinada ao Ministro, funcionando
mediante instruções por êste baixadas.

Art. 5.° A chefia da Comissão Ae-
ronáutica Brasileira será exercida por
oficial superior do Quadro de Oficiais
Aviadores.

Art. 6.° Compete ao chefe da Cc-
•missão Aerofiáutica Brasileira reall:
.zar os contratos de' fornecimento e
promover a sua execução e liquidação,
dentro das normas que lhe forem
atribuidas pelo Ministro.

Art. 7.° Este Decreto entrará em
vigor na data da sua publicação, re-
:vogadas as disposições em contrário

Rio de Janeiro, 21 de agôsto
1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

• DECRETO N.° 19.479 - DE 23 DE
AGOSTO DE 1945

Aprova o Regulamento do Serviço de
Intendência da Aeronáutica

O Presidente da República, usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, de-
creta:

Art. 1.° Fica aprovado o Regula-
mento do Serviço de Intendência da
Aeronáutica, que com éste baixa, as-
sinado pelo Ministro de Estado dos
Negócios da Aeronáutica.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contrário.,

Rio de Janeiro, 23 de agôsto de 1945,
124.° da Independência e 57.° da Repú-
blica.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado

Regulamento do Serviço de Inten-
&Meia da Aeronáutica

CAPITULO I

DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA

SEÇÃO I

Finalidade e Competência

Art. 1.0 Ao Serviço de Intendência
da Aeronáutica (S.I.Aer.) incumbe o
que concerne:

- ao movimento financeiro:
- ao material de intendência;
- à subsistência.
Art. 2.° As questões gerais da com-

petência do S . I. Aer. são:

A - Relativas a finanças:

a) proyimento de fundos;
b) contabilidade orçamentária;
c) contabilidade financeira;
(1) contabilidade patrimonial;
e) prestações de contas;
f) tomadas de contas;
g) inspeções administrativas;

• 7z) assistência aos herdeiros dos mi-
litares;

• i) legislação e modelos respectivos.

B - Referentes a provisões:

a) de material de intendência:
- fardamento, equipamento indivi-

dual, material de alojamento e de
acampamento;

- material comum, de asseio e lim-
peza;

- insígnias e bandeiras;
- instrumental de música e mar-

cial;
móveis e utensílios;

- máquinas de escritório e de con-
tabilidade;

- artigos de escritório e material de
expediente, ensino e educação, não
técnicos;

- legislação, modelos e cadernos de
encargos respectivos.

b) - de artigos de subsistência:

- víveres;
- material e utensílios de rancho,

copa e cozinha;
- combustível para rancho;
- legislação, modelos e cadernos de

encargos respectivos.

c) - de suprimento:

- material de conservação, de aque-
cimento e de refrigeração;

- de qualquer outro Material que
lhe fôr expressamente atribuído.

SEÇÃO II

Organização

Art. 3 •0 O Serviço de Intendênc:a.
da Aeronáutica compreende os se-
guintes elementos:

a) - Órgãos de direção:

1 - Geral:
- Diretoria de Intendência;
2 - Especializada:
- Divisão de Finanças;
- Divisão de Provisões de Inten-

dência.
b) - Órgãos de direção e execução:

1 - Regional:
- Serviços de Intendência das Zo-

nas Aéreas;

2 - Especial:
- Serviços de Intendência de órgãos

da Alta Administração (Diretorias e
Sub-Diretorias) e outros (Escolas, Fá-
bricas, Parques, etc.).

c) - órgãos de execução:

1 - Geral:
- Depósito Central de Intendência;
- Depósitos Especiais de Intendên-

cia;
2 - Regional:

- Depósitos de Intendência (nas
Zonas Aéreas).

d) - órgãos de execução local:

- Formações de Intendência nas
Unidades Administrativas.

CAPITULO II'

DOS ÓRGÃOS DE DIREÇÃO GERAL E ESPECL1-
MEADA

SEÇÃO I

Da Diretoria de Intendência

Art. 4.° A Diretoria de Intendên-
cia da Aeronáutica (D. I. Aér.) é o
órgão encarregado de superintender o
Serviço de Intendência, no Ministério
da Aeronáutica.

Art. 5.° A D. I. Aér., diretamente
ou por intermédio dos demais órgãos
do S. I. Aér., incumbe-se:

a) dirigir o seu pessoal;
b) gerir o material especificado

neste regulamento;
c) acompanhar a gestão dos crédi-

tos distribuídos ao Ministério da Ae-
ronáutica;

d) fiscalizar as aquisições e provi-
sões afetas ao S. I. Aér.;

e) centralizar a contabilidade orça-
mentária, financeira e patrimonial,
pertinentes à Aeronáutica;

f) providenciar quanto às prestações
e tomadas de contas e às inspeções
administrativas na Aeronáutica, no
que lhe disser respeito;

g) tratar das questões gerais de
compete nela do Serviço.

Art. 6.° - A D. I. Aér. tem a se-
guinte organização:

- Diretor;
- Assistente e Adjuntos;
- Seção Auxiliar.
§ 1.° O Diretor, como Chefe ao S. I.

A:r., tem jurisdição técii_ a e técnico-
administrativa só/3re todos os órgãos
do Servo, observadas porém as pres-
criçõeS relativas a entendimento entre
autoridades militares. E' subordinado
diretamente ao Ministro da Aeronáu-
tica.

§ 2.° O assistente, como auxiliar
imediato d( Diretor, presta-lhe intei-
ra colaboração nas funçues que lhe são
privativas. irm como coadjuvantes oi-
retos. Adjuntos.

§ 3.4 A Seção Auxiliar (S.A:D.I.)
eacarrega-se das alteraçaes e...! pessoal,
serviço e expediente, protocolo, ar-
quiv , correio, publicações, conserva-
ção do material, instalações e demais
serviço oe caráter administrativo.
Fica na dependência direta do Assis-.
tente.	 •

SEÇÃO II

Da Divisão de Finanças
Art. 'IP A Divisão de Finanças (D.

F. Aer.), tem p)r finalidade tratar
das questões que digam respeito a
numerário e contabilidade respectiva.

Art. 8P A Divisão de Finauças
(D. F. Aer.) é constituída:

- Chefe ;
- Assistente e Adjunto;
- Três Seções;
- Tesouraria Geral.
§ 1.0 O Chefe, diretamente subordi-

nado ao Chefe do S.I.Aer., é o res-
ponsável pela eficiência dos serviços
atribuídos à D.F.Aer.

!. 2.° 0, Assistente é o auxiliar ime-
diato do Chefe, a quem presta sua
Inteira :r..aboraçã- nas funções que

são privativas. Tem como coa-
djuvante ,direto o Adjunto.

§ 3.° A1. Seção (S.F.1.) trata de
contabilidade orçamentária e conta-
bilidade financeira.

w 4.° A '2P Seção (S.F. 2) tem por
incurnliéneia os assuntos relativos à
contabilidade patrimonial, estatística,
prestações e tomadas de contas e ins-
peções administrativas.

§ ,3.° A 3. E' Seçao S. F. 3) trata
dos casos de inatividade e pensões,
exercícios findos, legislação respecti-
va e questões gerais que lhe forem
submetida.

§ 6.° A ,Tezouraria Geral arrecada
receitas e paga despesas da Aeronáu-
tica, quando devidamente processadas.

§ 7.° Por' necessidade do serviço in-
terno, as Seções podem ser desdobra-
das em Sub-Seções, sem alteração do
quadro do Li,essoal.

• SEÇÃO III

Da Divisão de Provisões de Intendência
Art. .°À Divisác de Provisões de

Intendência (D. . I.Aer) tem por fi-
nalidade cuidar dos provimentos ati-
nentes a material de intendência e
subsistênciaJI

Art. 10. A Divisão de Provisões de
Intendência (D.P.I.Aer) é consti-
tuída:

- Chefe;
- "ssistente e Adjunto;
- 'Ire' Seções.
§ 1.° O Chefe diretamente subordi-

nado Chefe do S.I.Aer., é respon-
sável pela eficiência dos serviços atri-
buídos à D.P.I.Aer.

§ 2.° O Assistente é o auxiliar ime-
diato cl , Chefe, a Quem uresta sua

inteira colaboração nas funções que
lhe são privativas. Tem como coa-
djuvante direto o Adjunto.

§ 30 A 1.L Seção (S. P. 1) trata do
material de intendência e suprimentos
e respectiva legislação.

§ 4.° A 2." Seção (S. P. 2) incum-
be-se das questões referentes a subsis-
tência e legislação aplicável.

§ 5•° A 3P Seção (S. P. 3) tem por
encargo as coletas de preços, concor-
rências, -ontratos, aquisições, mostruá-
rios J legislação respectiva.

§ G.° Por necessidade do serviço
interno, as Seções podem ser desdo-
bradas em Sub-Seções, sem alteração
do quadro do pessoal.

CAPITULO ILI

SEÇÃO II

Dos Serviços de Intendência dos órgãos
da Alta Administração e outros

Art. 12. Os Serviços de Intendên-
cia (S. I.) das Diretorias, Sub dire-
torias, Escolas, Fábricas, Parques e
demais Estabelecimentos da Aeronáu-
tica, centralizam, dentro das respecti-
vas Unidades Administrativas, as
questões e assuntos pertinentes a fi-
nanças, provisões e outros que lhes
forem atribuídos. Ficam imediatamen-
te subordinados aos Agentes Diretores
dos órgãos a que estiverem afetos, sob
o ponto le vista administrativo e dis-
ciplinar.

CAPITULO IV

DOS óRGÃOS TE EXECUÇÃO GERAL
E REGIONAL

SEÇÃO I

Do Depósitc Central de Intendência

Art. 13. O Depósito Central de In-
tendência (D.C.I,Aer) é o órgão en-
carregado (.1e receber, armazenar e dis-
tribuir o material cuja provisão caiba
ao S.I.Aer. É imediatamente subor-
dinado ao Chefe da D.P.I.Aer.

Parágrafo único. O Depósito é cons-
tituído de duas Seções: Material de
Intendência (D.C.I.1) e Subsistência
(D . C . I . 2) .

SEÇÃO II

Dos Depósitos Especiais de Intendência

Art. 14. Os Depósitos Especiais de
Intendência (D.E.I.Aer.) são órgãos
incumbidos de assegurar, em situações
especiais e em caniter transitório, os
provimentos de urna ou mais TJnida-
des Aéreas no território nacional.

Parágrafo único. Os D.E.I.Aer. se-
rão organizados, por determinação do
Ministro da Aeronáutica, à medida que
forem julgados necessários.

SEÇÃO III

Dos Depósitos de Intendência das
Zonas Aéreas

Art. 15. Os Depósitos de Intendên-
cia das Zonas Aéreas (D. I. Z . Aer. )

DOS &GT, DE DIREÇÃO E EXErITCÃO GERAI
E REGIONAL

SEÇÃO I

Do Serviço de Intendência das Zonas
Aéreas

Ai.t. 11. Os Serviços de Intendência
das Zonas Aéreas (S.I.Z.Aer) centra-
lizam dentro das respectivas Zonas, as
questões e assuntos que digam raspei.
a finanças e provisões. Sob o ponto
vista aaministrativo e disciplinar fi-
c -11 imediatamento subordinados aos
Comandantes de Zonas.
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são destinados a recei)er, armazenar e
distribuir, nas respectivas Zonas, as
provisões que lhes forem afetas. São
imediatamente subordinados 'ao S.I.
Z.Aer.

SEÇÃO IP

Art. 20. O mecanismo do funciona-
mento do Serviço de Intendência nos
órgãos de que trata o presente Regu-
lamento, constará de instruções gerais
ou especiais baixadas pelo Ministro da
Aeronáutica.

Art. 21. A atribuição dos Oficiais do
Quadro de Intendência da Aeronáutica
aos diferentes órgãos, cargos e funções
do S. I. Aer., será feita pelo Ministro
da Aeronáutica.

Parágrafo único. O pessoal subalter-
no, militar e civil, necessário aos ór-
gãos do S. I. Aer. constará dos qua-
dros de efetivos, lotação e tabelas res-
pectivas.

Art. 22. A movimentação dos Ofi-
ciais do Quadro de Intendência da
Aeronáutica será proposta pela Direto-
ria do Pessoal, com audiência do Chefe
do S. I. Aer.

Rio de Janeiro. 23 de agõsto de 194e.
— Joaquim Pear() Salgado Filho,

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

EXONERAR, POR NECF ISIDADI.' DO SER-
laço:

O Major Aviador Salvador Rosés
Lizarralde, do Comando interino .do
1.0 Grupo Misto (Natal) e classificar,
por necessidade do serviço, no lari-
mero Grupo Misto (Natal) o Tenente
Coronel Aviador Riese Canabarro
Lucas.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETOS DE 21 DE AGOSTO
DE 1ç45

O Presidente da lea.,.púalica resolve

CGNCEDER EXONERAÇEO:

D.e acárdo com o art. 93, e le, alínea a,
do Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de .1939:

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 63.391, de 1945, do Dê-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

A Maria de Lourcles de Almeida do
cargo da classe E da carreira de Dacti-
lógrafo, do Quadro Especial do Min's-
tério da Educação e Saúde.
- Tendo em vista o que consta do
processo n.° 62.636, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

A Murilo Humberto de Barros Gui-
marttes, do cargo de Professor Cate-
drático (F. D. Recife), padrão M, da
cadeira de Teoria Geral do Estado da
Faculdade de Direito do Recife, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, que ocupa inte-
rinamente como substituto.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 14, item 'Ill,
letra, a, 'combinado com o art. 89 do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Luis Pinto Ferreira, para exercer,
interinamente, como substituto, o car-
go de Professor Catedrático (F. P.
Recife), padrão M, da cadeira de Teo-
ria' Geral do Estado da Faculdade de
Direito de Recife, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e
Saúde, durante o impedimento do res-
pectivo titular Agamemnon Sérgio de
Godoi Magalhães, em virtude de estar
exercendo o cargo em comissão de Mi-
nistro de Estado.

De acardo com o art. 14, item 111,
letra b, combinado com o art. 17 do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

José Rodrigues Pinto para exercer,
interinamente, o cargo da classe H da
carreira de Oficial administrativo, do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Helena Lamenlia Lins.

Sebastiana Garcia, ocupante do car-
go da classe E da carreira de Escri-
turário, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, para
exercer, interinamente, o cargo" da

classe H da carreira de Oficial Admi-
nistrativo, dos- mesmos Qurairo e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção
de Maria Generosa Deschamps Ca-
valcanti.

Abigail Fernandes lie Oliveira para
exercer, interinamente, o carge da
classe H da carreira de Oficial Admi-
nistrativo do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, vage
em virtude da promoção s de Mirces
de Queiroz.

-José Ribamar Pereira da Silve,
ocupante do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário, do Quadro III
— Parte Permanente do Ministério da
Viaçãq e Obras Públicas, para exercer,
Interinamente, o cargo ela classe /1 da
carreira de Oficial Administrativo, eo
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Isabel da Costa Grilo,

Lauro Márió Campos, ocupante in-
terino do carge da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro
— Parte Permanente do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativa
do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Osvaldo Geraldes.

Lauro Américo de Faria para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
H da careira de Oficial Administrativo
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda e Saúde, vago cai virtude
da promoção de Osvaldo Braga.

Luci Braga para exercer, interina-
mente, o cargo da classe 1-1 da carreei a
de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Educa-
ção e Saúde, criado pelo Decreto-lei
número 7.741, de 13 de julho de 1915.

Maria da Glória Dias Campos para
exercer, interinamente, o cargo da
classe H da carreira de Oficial Admi-
nistrativb do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de Plínio de
Alencar Ramalho.

Maria José de Carvalho Ferreira,
ocupante do cargo da classe E da cate
reira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe
H da carreira de Oficial Administra-
tivo, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Educação e Saúde, vago
em virtude da promoção de Gracierea
Montenegro.

Milton da Costa Pi para exercer,
Interinamente, o cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo do
wuadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em virtude
da promoção de Oscar Carneiro Ramos
de Azevedo.

Paulo Pinto Denizot para exercer,
Interinamente, o cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Saúde, vago em virtude da
promoção de Norita de Sousa Mon-
teiro.

Rudi Valter Maier para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Manistério da
Educação e Saúde, vago em virtude
de promoção de Ulisses de Azevedo
Coutinho.

TORNAR SEM EFEITO:

' Tendo em Vista o que consta de
protesso e n.° 49.559, de 1945; do De-

partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

O Decreto de 14 de maio de 1945
que nomeou, de acórdo com, o art. 14,
item I, do Decreto-lei n.° 1.713, de
28 de outubro de 1939, Carlos Pereira
da Silva para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário de
Quadro Permanente do Ministério da
Educação e Satede, vago em virtude
da exoneração de Francisco Luis
Melra.

Tendo em vista o que consta dc
processo n.° 40.704, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

O Decreto de 7 de junho de 1945
que nomeou, de acerdo com o art. 14
item III, letra' b, cor:lb:nado com o ar-
tigo 17 do Decreto-lei n.° 1.713,
28 de outubro de 1S39, Marcos Aklan-
der para exercer,' interinamente, L.
cargo da ela= I da carreira de Mé-
dico Puericultor do Quadro Permanen-
te do Ministério da Educação e Saúde
criado pelo Decreto-lei a.° 7.019, de '..
de novembro de 1944.

O Decreto de 7 de junho de 194a
que nomeou, de acórdo com o art. 14
itera III, letra b, combinado com o ar-
tigo 17 do Decreto-/ei n.° 1.713, de 21,
de outubro de 1939, Taylor
Schnaider para exercer, interinamente
o cargo da classe I da carreira de Mé-
dico Puericultor do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação
Saúde, criado pelo Decreto-lei n.°7.019,
de 3 de novembro de 1944.

De acôrdo com o art. 29, 2.0, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de le39:

Tendo em vista o que consta do
.processo n.° 40.704, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

O Decreto de '1 de junho de 1945.
que nomen José da Silveira Sampaie
para exercer, interinamente, o carg.
da classe I da carreira de Médica
Puericultor do Quadro Permanente et.
Ministério da Educação e Saúde, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.019, de 3 de no-
vembro de 1944.

Tendo em vista .o que consta do
processo n.° 53.826, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

O Decreto de 7 de junho de 1945,
que nomeou Clarita Hannequim Cai-
siano Gomes para exercer interina-
mente o cargo da classe I da carreira
de Médico Puericultor do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e
Saúde, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 7.019, de 3 de novembro de
1944.

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 49.714, de 1945, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educação e Saúde:

O Decreto de 10 de julho de 1945,
que nomeou Marilena Di Tomam Bas-
tos-para exercer interinamente o cargo
da.classe E da carreira de Bibliotecá-
rio-Auxiliar do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde, vaga
em virtude da nomeação para outro
cargo de Cibele de Hanequim Gomes.

REMOVER EX-OFFICIO, NO INTERRÊSSE
DA ADMINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art.- 71, item I, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939, combinado com o ar-
tigo 1.° do Decreto-lei n.° 1.795, de
22 de novembro de 1939:
José Antônio Peixoto, ocupante de

cargo da classe F da carreira de Al-
moxarife, do Quadro Suplementar cle

Dos Depósitos eia geral

'Art. le. Os Depé:sitos (D.C.I.Aer,
D.E.I.Aer. e D.I.Z.Aer) disporão do
necessário aparelhamento (transporte
próprio, ..câmara de imunização. etc).
para o perfeito desempenho de sua fl-

. nalidade.
Art. 17. Tódas as Unidades Admi-

nistrativas Com sede em uma Zona
, Aérea são providas pelo Depósito da
mesma Zona (A 3.5 Zona Aérea pelo
D. C. I. Aer.) .

-
C4PITULO V

DOS óRGÃOS DE EXECUÇÃO LOCAL .,	 •

SEÇÃO L'INICA

Das Formações de Intendência

Art. 18. As Formações de Intendên-
cia (F. I.) são órgãos que se encar-

o
regam das questões da competência do
S. I. Aer. nas Unidades Administrati-
vas. Ficam Imediatamente subordina-
das aos Agentes Diretores dos órgãos
a que estiverem afetas, sob , o ponto
de vista administrativo e disciplinar.

Art. 19. As F. I. compreendem:

a) Tesouraria:
b) Almoxarifado;
c) Subsistência:
d) Reembolsável.

e 1.° A Tesouraria trata de meie-
inento de fundos, pagementos, presta-
ção de contas e respectiva contabili-
dade.

§ 2.° O Almoxarifado encarrega-se da
gestão do material de intendência ou
outro que lhe Mr expressamente atri-
buído e sua contabilidade.

3.0 A Subsistência incumbe-se do
rancho e sua contabilidade.

e 4.° O Reembolsável ocupa-se cio
fornecimento ao pessoal de tudo quanto
for essencial à sua manutenção. Tem
a seu cargo a contabilidade respectiva.

e 5.° Quando convier ao serviço e
Almoxarifado pqderá funcionar con-
juntamente com a Subsistência e o
Reembolsearel.

CAPITULO VI

Disposições gerais
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do serviço prestado no dia 10 de fe-
vereiro do corrente ano, salvando, com
risco da própria vida, a do soldado
Cirilo Adolfo Brasil, que ia perecendo
afogado, quando, numa tentativa de
transporte de géneros alimentícios à
Ilha da Rata, a baiteira do Serviço
do Porto do Território de Fernando de
Noronha, onde se encontrava com ou-
tros companheiros, foi levada de roldão
pelas ondas do mar.'

Exeutssn:	 •

Atendendo a que o sentenciado An-
tônio Ferreira. de Moura já cumpriU
mais de 6 anos da pena de 15 anos de
reclusão,-conversão da de 17 anos e 6
meses de prisão simples, a que foi con-
denado, como incurso no grau médio
do art. 294, § 2.°, da Consolidação das
Leis Penais, per acórdão do Tribunal
de Apelação do Estado de Pernambuco,
que reformou a sentença absolutória
do Tribunal do Júri da comarca de
Barreiros, a referida pena para 10
anos.

Atendendo a que o sentenciado Jar-
bas Batista Teixeira já cumpriu mais
de 5 anos e 5 meses da pena de 15 anos
de reclusão, a que foi condenado como
incurso no art. 294, 1 2.", da Consoli- •
dação das Leis Penais, por sentença
do Tribunal do Júri, confirmada pelo
Tribunal de Apclaeão dó Distrito Fe-
deral, a referida pena para 13 anos.

A, vista do parecer favorável' do Con-
selho Penitenciário do Estado do Rio
Grande do Sul e atendendo a que o
sentenciado Relutado da Silva Pinto
já cumpriu-mais de 3 anos e meio da
pena de 11 anos de reclusão a que foi
condenado, tomo incurso no art. 121
do Código Penal, por acórdão do Tri-
bunal de Apelação daquele Estado, que
reformou a de 13 meses imposta por
sentença do Tribunal do Júri da c
Marca de Montenegro, a referida pela
para 8 anos.

Atendendo a que o sentenciado Se-
bastião Luis Júnior já cumpriu mais
de 1 ano e 5 meses-da pena de 5 anos
de reclusão, a que foi condenado como
incurso nos artigos combinados 217,
223, 224-a e 226, n.° 9, do Código Penal,
por sentença do Juiz de Direito ela
comarca de Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro, a referida pena para
4 anos.

A vista do parecer favorável do Con-
selho Penitenciário do Estado de Per'
nambuco e atendendo a que o - senten-
ciado Severino Luís da Silva já cum-
priu mais de 4 anos e meio da pena
de 14 anos de reclusão a que foi con-
denado, como incurso no grau mínimo
do art. 294, 1 1. 0 .da Consolação das
Leis Penais, por acórdão do Tribunal
de Apelação degele Estado, que refor-
mou a sentença absolutória do Tribu-
nal do Júri da comarca de Escada, a
referida pena para 6 anos.

A vista do parecer favorável do Co
selho Penitenciário do Estado de 51.
Paulo e atendendo a que o senten-
ciado Valdemar Vicente Sampaio já
cumpriu mais de 2 anos da pena de 10 -
anos e 8 meses de reclusão a que foi
condenado, como incurso no grau sidi-
médio do art. 294, § 2. 0, da Consolida-
ção das Leis Penais, por acórdão da
Tribunal de Apelação daquele Estado,
que reformou a pena de 2 meses
posta pelo Tribunal do Júri da comar-
ca de Bananal, a referida pena para
6 anos.

TORNAR SEM aramo:

De acórdo com o art. 29, § 2.° do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939:
Tendo em vista o que consta do pro-

cesso ri.° 13.471, de 1945, do Departa-
mento Federal de Segurança Pblica:

O decreto de 23 de abril de 1945,
que nomeou João Batista de Sousa,
ocupante do cargo da classe F xia car-
reira de Pqlicia Especial, do Quadro
Suplementar do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para exercer o
cargo, em comissão, de Policia Espe-
cial, padrão G, do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, do Quadro
Permanente , do mesmo Ministério,
criado pelo De-creto-le„i n.° 7.282, de
30 de janeiro de 1945.

O decreto de 23 de abril de 1945,
que nomeou José de Oliveira e Silva,
ocupante do cargo da classe F da: car-
reira de Policia Especial, do Quadro
Suplementar cio Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, para exer-
cer o cargo, em GOIAISSãO, de Policia
Especial, padrão G, do Departamento
Federal de Segurança Pública, do Qua-
dro Permanente dó mesmo Ministério,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.282, de
30 de janeiro de 1945.

O decreto de 23 de abril de 1945,
que nomeou Levi Luís da Rocha(
ocupante do cargo da classe F da car-
reira de Polícia Especial, do Quadro•
Suplementar do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, para exer-
cer o cargo, em comissão, de Policia
Especial, yadrão G, do Departamento
Federal de Segurança Pública, do Qua-
dro Permanente do mesmo Ministério,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.282, de 30
de janeiro de 1945.

O decreto cie 23 de abril de 1945,
que nomeou Narciso Pereira dos Santos
ocupante do cargo da classe F da car-
reira de Polícia Especial, do Quadro
Suplementar do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, para exercer o
cargo, em comissão, de Polícia Espe-
cial, padrão G, do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, do Qua-
dro Permanente do mesmo Ministério,
criado pelo Decreto-lei n.° 7.282, de
30 de janeiro de 1945.

O decreto de 23 de abril de 1943,
que nomeou Orlando Baltazar, ocupan-
te do cargo da classe F da carreira
de Polícia Especial, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, para exercer o car-
go, em comissão, de Polícia Especial,
padrão G, do Departamento Federal
de Segurança Pública, do Quadro Per-
manente do mesmo Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.282, de 30 de
janeiro de 1945.

O decreto de 23 de abril de 1945, que
nomeou Valdemar Barbosa, ocupante
do cargo da classe F da carreira de
Polícia Especial, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, para exercer o cargo,
em comissão, de Policia Especial, pa-
drão G, do Departamento Federal de
Segurança Pública, do Quadro Per-
manente do mesmo Ministério, criado
pelo Decreto-lei n.° 7.282, de 30 de ja-
neiro de 1945.

CONCE.DER:	
-

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 20.793, de 1945, do Departa-
mento do Interior e da Justiça, do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Ao sentenciado civil, Luis Jorge de
Amorim, a medalha de distinção de
2.* classe, de que trata o 1 2.0, do
art. 2.° do Decreto-lei n.° 58, de 14
de dezembro de 1839, como recompensa

COORDENAÇÃO
O,

ECONÔMICA
Gabinete do Coordenador

PORTARIA N.° 399 DE 23 DE
AGOSTO DE 1945

Extingue a Comissão de Abaste-
cimento do Estado do Rio Grande
do Sul e clá outras providencias.

O Coordenador da Mobilização Eco-
nómica, usando da atribuição que lhe
confere o Decreto-lei n.o 4.750, de 28

de setembro de 1942, e de acôrdo com a
proposta constante do ofício ÇAERGSa
3.481-45, de 6 do corrente,

Resolve:
I - Extinguir a Comissão de Abas+

tecimento do Estado do Rio Grande do
Sul, criada pela Portaria ri.° 178, de
27 de novembro de 1943.

II - Transferir ao Govêrno daquele
Estado as atribuições da mencionada
Comisão, competindo ao Interventor
no mesmo adotar as medidas que jul.
gar convenientes às adaptações necet
sárias.	 Aná pio Gomes.

Ifinistério da Educação e Saúde, da
Faculdade Nacional de Direito dá Uni-
versidade do Brasil para o Colégio
Pedro II - Internato, preenchendo o
claro existente na lotação em virtude
Ca remoção de José Preza.

José Preza, ocupante do cargo cia
classe H da carreira de Almoxarife, do
Quadro Suplementar do Ministério da
Educação e Saúde, do Colégio Pedro II
- Internato para a Faculdade Nacio-
nal de Direito da Universidade do Bra-
sil, preenchendo o claro existente na
lotação em virtude da 'emoção de José
.Araônio Peixoto.

DEMITIR:
-

E( acórdo com o art.. 238, item 1, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939!

Tendo em vista o que consta do
processo n.° 66.276, de 1944, do De-
partamento de Administração do Mi-
nistério da Educaçao e Saúde:
" Margarida dos Passos Rosa Feber do
cargo da classe G da carreira de En-
fermeiro, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saúde.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES
'DECRETOS DE 21 DE AGOSTO

'•	 DE 1945

O Presidente da Repblica resolve

NOMEAR:

PRESIDÊNCIA  DA
REPÚBLICA

De acôrdo com o art. 14, item 1, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Geraldo da Mata Barcelos, ocupan-
te do cargo da classe F da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, para exercer
o cargo da classe H da carreira dé
Comissário de Polícia, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude
da promoção de Newton Costa.

Mário Magalhães para exercer o car-
go da classe D da carreira de Guarda
Civil, do Quadro Permanente do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interio-
res, vago em virtude da exoneração
de João Walter Barbosa.

Sebastião Mendes Ferreira para
exercer o cargo da classe D da car-
reira de Guarda Civil, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, vago em virtude
da demissão de Osmar Pinto de Al-
meida.

De acárdo com o art. 14, item 111, le-
tra b, combinado com o art. 17 do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

Calvino Lido para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da car-
reira de Inspetor de Alunos do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, criado pelo De-
creto-lei n.° 6.466, de 3 de maio de
1944.

EXONERAR:

Acidália Soares do cargo da classe E
da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores, por ter sido ad-
mitida para a função de Criptógrafo,
referência XVII, do Ministério da g Re-
lações Exteriores.

Na conformidade do art. 1.0 do De-
creta-lei n.° 479, de 8 de junho de
1938!

Considerando que o alemão Julius
Thiessen, conforme foi apurado pela
Delegacia de Ordem Política e Social
da Secretaria da Segurança Pública do
Estado de Santa Catarina, se tem cona-
tituido , um elemento nocivo aos ira-
terésses do pais, o referido estrangeiro
do território nacional.

INLULTAR :

Usando da atribuição que lhe confere
o art, 74, letra "n", da Constituição
Federal:

atendendo a que o sentenciado - Joa-
quim da Silva Ribeiro já cumpriu mais
de um ano da pena de 2 anos de pri-
são, a que foi condenado, como incurso
no art. 163 combinado com o art. 298,
do Código Penal Militar, por sentença
do Conelho Permanente de Justiça
da 2,° Auditoria da Marinha, confir-
mada pelo Supremo Tribunal Mili-
tar, o referido sentenciado do resto da
mencionada pena.

Atendendo a que o sentenciado Laér-
cio José Pessoa Leite da Silva já cum-
priu mais dc 7 meses da pena de 9
meses e um dia de prisão simples,
multa de Cr$ 10.000,00 e internação
em Colónia Agrícola ou liberdade vi-
giada por um ano, como incurso no
art. 58, 1 1.°, letra b, do Decreto-lei
n.° 6.259 de 10 de fevereiro de 1944,
imposta por acórdão do Tribunal de
Apelação desta Capital, que reduziu, no
que se refere à multa, a sentença do
Juiz de Direito da 7.a Vara Criminal, o
referido sentenciado do resto da men-
cionada pena.

COMUTAR :

Usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra "n", da Constitui-
ção Federal:

Atendendo a que o sentenciado Afon-
so Alves dos Santos já cumpriu mais
de 4 anos da pena de 17 anos de prisão
celular a que foi condenado, como in-
curso no art. 294, 1 1.0 combinado com
os arts. 13 e 63 da Consolidação das
Leis Penais, por çentença do Tribu-
nal do Júri da comarca de São José
dos Pinhais, confirmada por acórdão
do Tribunal de Apelação do Estado do
Paraná, a ,referida pena para 12 anos.

AgUto de 1945
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DEPARTAMENTO
'ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO	 .
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1,558 - Em 26 de julho de
•1945 --- Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República - Submeteu
V. Exa. ao exame dêste Departamen-
to o processo incluso, relativo à exe-
cução de obras de adaptação em um
dos pavilhões anexos ao edifício da
Embaixada do Brasil, em Santiago do
Chile.

2. Salienta o processo que as obras
se destinam à instalação, "com tôdas
as conveniências de serviço e de con-
fôrto", da chancelaria da Embaixada,
dos serviços consulares e dos escritó-
rios dos adidos militar, naval e ela
aeronáutica.

3. Ocorre que êste Departamento,
examinando o "croquis" anexado ao
processo, verificou que a adaptação pla-
nejada deixará muito a desejar, no to-
cante à ventilação e iluminação da
maioria das peças.

V. Exa. o processo incluso, sugerindo
que:

- Volte o processo ao Ministério
das Relações Exteriores, a fim de ser
novamente estudado o aproveitamen-
to do Pavilhão, ora solicitado.

II - Seja o novo projeto, bem como
o. relativo a qualquer obra no exterior,
acompanhado do Código de Obras vi-
gente no local da construção, da com-
posição dos preços unitários e da res-
pectiva lista de preços dos materiais
de construção e de mão de obra.

Luiz Simões Lopes, Presidente. ' -
Aprovado. Em 27 .-7-45. G. Vences.

E. M. ee° 1.596-A - Em 7 de
agósto de 1945. ' 	 '	 -

Excelentíssimo Senhor Pre.shlenie•
da República.	 •

O . Senhor ,Ministro da Agricultura
submete à consideração de Vosea : Ex-
celência, por intermédio dêsté Depar-
tamento, o processo incluso, relativo
à construção de um edifício para ca-
rece geral, do Centro Nacional de En-
sino e Pesquisas Agronômicas (qui-
lômetro 47, da rodovia Rio-São Pau-
lo.

2. Esse processo já esteve em exa-
me neste Departamento., tendo sido,
porém, devolvido ao Ministério, a fim
de ser estudada nova solução para a
cobertura, ,visto ser excessivo o pre-
ço então apresentado.

3. Argumentava êste Departamento
que, na ordem de grandeza do orça-
mento proposto, seria possível exe-
cutar-se a garage com estrutura de
concreto armado, o que significaria,
ôbviamente, vantagens ponderáveis
quanto à conservação e ao risco dê
incêndio.

4: Volta agora o processo com o
estudo de três soluções, duas mu ma-
deira e a • terceira em concreto ar-
mado. São ' os seguintes, os respecti-
vos orçamentos:

Cr$
•

a) cobertura em lamelas .. -456,08210
b) cobertura era treliça . .. 342.186,40
c) cobertura em estrutu- , •

da de concreto armado 962.534,50

5. A Comissão de Construção do
C. N. E. P. A. opina seja Relata-
da a terceira solução, que, embora de
preço.. mais elevado, apresenta van-
tagens consideráveis, cpm-o aliás já,
salientara êste Departamento.

6. -Todavia, estudando o orçamento
correspondente, verificou êste Depara
tamento ser possível reduzi-lo,
mo conservando os preços unitários
adotados, os quais, embora de modo
geral elevados, estão de acôrdo com
as peculiaridades locais.

7. As reduções propostas e com as
quais se manifestou de acôrdo a Co,
missão de Construçãe do "c .N.E.P.A.,-
por intermédio de engenheiro envia-
do à Divisão de Edifícios Públicos
dêste Departamento, são as sseann-
tes:

a) eliminação das cintas de amar-
ração internas, as quais não têm fun-
ção estática;

b) redução da espessura da' camada
geral de concreto simples e calçadas,
de 20cm para 12cm, bem como re-
dução da camada dé isolamento sob
sapatas;

c) eliminação da verba de . phiture
a óleo da cobertura, a qual, com . a
nova solução, -nãO encontra miais
bimento.

8. Essas altzirações introduzides
Passará o orçamento a ser de Cr$
878.597,40 (oitocentos e setenta e ' oitis
mil, quinhentos e noventa e sete cru-
zeiros e quarenta tentavos) ligeira-
mente superior aos das- 'Miras solu-
ções, embora sensivelmente stiperior
ao proposto.

9. Julga este Departamento perfei-
tamente aceitável aquele total, cern
o qual também se manifesta de neer-
do a COMIS3110 de Construção cio
C.N.E.P.A.

10. Nestas condições, ao encami-
nhar a Vossa Excelência o proceesc
em aprêço, tem este Departamente
honra de opinar favorasailmente à
aprovação das plantas, especificações
e orçamento, apresentados pelei a
construção da carece geral do Cen-
tro Nacional de Ensino e Pesquises
Agronômicas (quilômetro 47 da ro-
dovia Rio-São Paulo), introduzidas as
modifiCações a que se referem as alí-
neas do item 7, as quais reduzem o
total' da despesa a Cr$ 878.597,40 -
Moacyr Briggs, substituto do 'Presi-
dente.

Aprovado. Em	 - G. Vare.
GAS.	 •

N.° 1.599-A - Em 7 de agôsto de
1945. - Exalo. Sr. Presidente -da
República.

O Sr. Ministro da Agricultura sub-
mete à consideração de V. Excia.,
por intermédio dêste Departamento.
o processo incluso, relativo às insta-
lações frigoríficas dos Entrepostos de
Pesca de Manaus (Estado do Amazo-
nas), Merecem], (Estado do Pará),
João Pessoa (Estado da Paraíba) e Rio
Grande (Estado do Rio - Grande do
Sul)

2. Excluído o último, de tipo pe-
culiar às condições locais, são êsse
estabelecimentos de idêntico padrão,
obedecendo aos mesmos projetos •e es-
pecifieações, bem como apresentando'
os mesmoá orçamentos, -uma vez que
foi admitida a uniformidade de preços
unitários.

3. Cumpre a êste Departamento sa-
lientar que o assunto já fôra subme-
tido a seu estudo em abril dêste 'ruo,
tendo sido, porém, devolvido ao Mi-
nistério, a fim de serem corrigidas
pequenas deficiências nas especifica-
çóes e anexados elementos comple-
mentares . que permitissem avaliação
orçamentária exata. • 	 .

4. Volta- agora o processo com as
especificações inteiramente revistas. e
satisfatórias, acompanhadas de plan-
tas que -permitem julgar dos orça-
mentos com a devida precisão.

5. Quanto aos custos. das instala-
ções, estão assim discriminados:

Cr$

b)

c)

d)

Total 	  8.200.000,00

6 Essa despesa será atendida à
conta da Consignação I - Subcon-
signação 02, item 02-19, alínea 02 (Di-
visão de Caça ' e Pesca, letras a) (Ins-
talação frigorífica na cidade do Rio

Grande do Sul) e b) (Instalação doi
Entrepostos de Pc3ca em 'Manaus, Ma.
racanã e Cabedelo)

7. Solicita o Ministério seja auto-
rizada concorrência pública para o
total da instalação do Entreposto da
Cidade do Rio Grande, executando-ses
no corrente exercício trabalhos até Q.
limite da dotação existente, - ficando-
para ser incluída no "Plano de Obras
e Çquipamento" do ano vindouro a
diferença a mais" que se- verificar ,no
montante da proposta aceita. ,

8. Este Departamento manifesta-se
de acôrdo com a solicitação do Minis-
tério, ponderando,- todavia, que deve-
rão ser asseguradas condições que pere
mitam o mellicir êxito possível da lie'
citação, como sejam:

a) comparecimento de firmas com-,
proliadamente idôneas;	 •

b) prazo folgado para a ' elaboração
das propostas, permitindo cohsultos
prévias aos fabricantes dos equipa-
mentos;

c) elaboração e contrele da concor-
rência atribuído à Divisão de Obrar.;
do* Ministério, ór'áão naturalmente
habilitado a verificar a validade das
propostas.

9. Nestas condições, ao encaminhar
a V. Excia. o processo em apréco,
tem êste Departamento a honra de
opinar favoravelmente 'à execução das
instalações frigor.licas dos Entrepos-
tos de Pesca de Manaus (Estado do
Amazonas), Maracanã (Estado do
Pará) , João PessOa (Estado da Pa-
raíba) e da Cidade do Rio Grande
(Estado * do Rio Grande do Sul), me-
diante concorrência pública, obedeci-
das as condições indicadas no itera
anterior. - Moacir Briggs, substituto
do Presidente,

Aprovado! . - Ein 7 de' agõsto
1945. - G. VARGAS.

E.M. 1.600-A Em 7-8-45 - Ex-
celentíssimo Er. Presidente da Re pú-
blica. - ãubmeteu V. Excia. ao exa-
me dêste Departamento, o processa
incluso, no qual o Sr. Ministro da Via-
ção e Obras públicas solicita autori-
zação de V. Excia., para estender às
obras do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, custeadas por cré-
ditos especiais, o' mesmo regime je era
vigor para os trabalhos executados 5.
conta do "Plano de Obras e Equipe.-
Mentos" vigente:

2. De acôrdo com êsse regime,. alma.
vedo por V. Excia. na exposição de.,
motivos n.° 421, do Sr. Ministro da Fa-
zenda, de 28 de fevereiro de 1945, fies.
o Departamento Nacional dê Estradas
de Ferro autorizado à dispensa de son-t
coerências públicas para a adjudica-
ção das obras que superintende, po-,
dendo entregar-os serviços, sob recline'
de tarefas, a empreiteiros idôneos, os.
colhidos mediante concorrências ad-
ministrativos ou coletas de preços, sul).
metendo, entretanto, os respectivos
contratos ou têrmos de ajuste ao ie-
gistro do Tribunal de Contas.

3. Depreende-se do processo, que a
aludida dispensa de concorrência pú-
blica vem sendo aplicada há algalie
tempo pelo Departamento, com reais
vantagens para o andamento das obra3
a seu cargo.	 •

4. Nestas condições, ao restitui r a
V.. Excia. o processo em aprèço, êste
Departamento se manifesta favorável4
mente à medida proposta pelo Minis-
tério da Viação e Obras Públicas.

Moacyr Briggs, Substituto do Pres'.
dente. Autorizado. Em 8-8-45. --
G. VARGAS.

4. Assim é que se notam peças,
como a cozinha e os sanitários, que
não são ventiladas, pelo menos dire-
tamente. Outras, como o "living-

. room" do subsolo, a sala de periódi-
cos no pavimento térreo e, de modo
geral, a escadaria e vestíbulos, são
escassamente iluminados. •

5. É provável que o aproveitamen-
to obrigatório do pavilhão tenha con-
duzido à solução ora apresentada. To-
davia, entende êste Departamento que
as condições de funcionamento resul-
tantes serão tão deficientes, que se
torna preferivel buscar Solução diver-
sa, O que exige, pelo menos, a remes-
sa de uma planta de situação, indi-
cando a área total do terreno, seus
característicos piara e altimétricos,
sua orientação; a localização dos pré-
dios nêle existentes e os possíveis aces-
sos.respectivos.

6. Não há dúvida que, ao ser feita
a apreciação sôbre as condições de hi-
giêne do edifício considerado, por fal-
ta -de elementos, examinou esta Divi-
são o anteprojeto, à, luz . do mínimo exi-
gido no Rio e em São Paulo.

7. Ora, é possível que os caracterís-0 ticos locais sejam de molde a permitir
exigências menos severas quanto a cer-
tos fatores de higiêne. Entretanto, sem
dispôr de dados a respeito, para os
quais serviria de índice o Código , de
Obras vigênte em Santiago do Chile,
qualquer apreciação nesse sentido se
torna bastante aleatória, não convindo
facilitar em relação aos elementos de
nosso país.

8. Isso vem provar a necessidade
de, tôda vez que se pretender a exe-
cução de obras no estrangeiro, serem
os projetos e especificações, respecti-
vos, acompanhados do Código de Obras
em vigor no local correspondente,

9. Por outro lado, verificou êste
Departamento, ser-lhe impossível a
apreciação exata do orçamáito, isso
porque não lhe foram remetidos os
custos de materiais de construção, mão
de obra, nem a composição dos preços
unitários. A simples comparação do
orçamento com o que, entre nós, se-
ria gasto com obra equivalente, pode
conduzir a resultados falhos.

10. Faz-se mister, pois, sejam tam-
bém encaminhados êsses dados, sem-
pre que se cogitar de construção no
exterior.

1/. Nestas conclieões, êste Departa-
mento tem a honra de restituir a

Frigorífico de Ma-
naus (Amazonas) .	 650 . 000,00

Frigorífico e Usina
Termo-Elétrica de
Maracanã (Estado
do Pará) 	  1 . 100 . 000,00

Frigorifico de João
Pessoa (Paraíba) .	 650.000,00

Frigorifico da cida-
de do Rio Grande
(Estado do Rio
Grande do Sul) 	  5.800.000,00

o



{
1 .391 2 texta-teira 24

	
(MARIO OFICIAL (Seção I)

	
AgOsto de 1945

N.° 1.659 — Em 14-8-45 — Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da República;

Submeteu V. Exa à consideração
deste Departamento a proposta do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Inte-
riores para alterar a atual organi-
zação do Departamento Federal de Se-
gurança Pública.

2. A referida proposta consubstantia
as seguintes medidas principais:

I — Transformação da Divise .) de
Policia Política e Social em Delega-
cia de Ordem Política e Social;

II — reunião da Delegacia de Cos-
tumes, Tóxicos e Mistificações ee de
Jogos e Diversões, constituindo uma
Delegacia , de Costumes e Diversões:

III — reunião da Delegacia de Rou-
bos e Furtos à de Defraudações c Fal-
sificações, constituindo uma Delega-
cia de Roubos e Falsificações;

IV — transformação da Delegacia de
Vigilância em Delegacia de Capturas;

V — dação de uma Delegacia de.
Economia Popular;

VI — criação de 7 Delegacias Regio-
nais cada qual integrada por deter-
minado número de Distritos Policieis.

3. Justificando a proposta o Chefe
le Policia depois de salientar que a
recente reorganização dos serviçus po-
aciais pouco alterou a sua estrutura
de 40 anos, acentua:

• "Não se cumpriu, como seria dese-
jável, o ponto essencial que era a
descentralização. As repartições no-
vas reuniram-se num aglomerado em
tórno da autoridade central. E tan-
to assim, é que, ao início de execução
da última reforma, já •se podiam
verificar os inconvenientes de per-
manecerem, subordinados diretamen-
te ao órgão principal todos os que
integram o organograma a que obe-

deceu a reestruturação operada no
ano findo. Não se previu 'a formo
de distribuir o trabalho de modo a
evitar que a direção do Departa-
mento - se veja na contingencia
atender diàriamente a quase cin-
qüenta chefes de repartições, tor-
nando-se-lhe impossível dirigir a
atenção para quaisquer outros assun-
tos, mesmo os relacionados com a
preservação da ordem.

Frente ao que se observou, iniciou
esta Chefia estudos no sentido de
modificar a atual organização em al-
guns pontos. Entre êstes, vale des-
tacar, desde logo, a necessidade de
melhorar os serviços de polícia lo-
cal, intensificando as atividades das
delegacias de polícia, dando-lhes
melhor instalação, provendo-as de re-
cursos pessoais e materiais indispen-
sáveis e, afinal, grupando-aS de modo
a manter uniformidade sem a pre-
sença imediata do órgão central".

4. Obedecendo -korientaçã.o que vem
seguindo no exame de casos semelhan-
tes, éste Departamento procurau ar-
ticular-se para maiores esclarecimen-
tos com a' administração do órgão di-
retamente interessado — Departamen-
to Federai de Segurança Pública. Para
êsse fim promoveu os necessários en-
tendimentos com o "Senhor Ministro
João Alberto, Chefe de Polícia, que,
em várias reuniões, discutiu o assua-
to com a direção dêste Departamento.
I 5. Apreciaremos, incialmente os di-
ferentes itens da proposta de que se
trata.

6. Ao propor a V. Ex.", em 1944,
ampliação da Delegacia Especial de
Segurança Política e Social em Divisão
de Polícia Política e Social, constituí-
da por duaseDelegacias, êste Departa-
mento teve em vista, principalmente,
atender ao notório desenvolvimento
das atividades de segurança política
decorrente do conflito armado em que
o pais estava empenhado. Agora,
porém, a cessação das hostilidades mi-
litares permite antever uma zensivel
redução no vulto dos trabalhos atasse
Importante setor do D. F. S. P.,
tornando recomendável a volta a an-
tiga situação, conforme pleiteia o Chefe
de Polícia.

7. A inStituição das Delegacias de
Costumes, Tóxicos e Mistificações, de
Jogos e Diversões, de Roubos e Furtos
e de Defraudações e Falsificações teve
seus fundamentos na necessidade de
se atender convenientemente às dife-
rentes modalidades, de delitos arinii-
nais. A especialização foi, como deixam
entrever as designações usadas, o prin-
cipal argumento utilizado para justifi-
car a constituição de tais unidades.
Entretanto, a experiéiacia vem demons-
trando a existência de estreita cone-
xão entre os serviços das duas pri-
meiras dessas Delegacias, -o mesmo
acontecendo com as funções das duas
seguintes. Essa . quase interdepen-
dência de atividades torna conveni-
ente a instituição das Delegacias de
Costumes e Diversões e de Roubos e
Falsificações como propõe o D. F. S. P.,
até porque o critério da especializa-
ção a que já aludimos, ,ião deixou
de ser devidamente considerado nas
modificações que se pretende intro-
duzir.

8. A denominação da Delegacia de
Vigilância caracteriza pereeitamente
as atividades precipuas desse órgão
ou seja a vigilância permanente em
toda a cidade, durante a qual repri-
me êsse -órgão, a vadiagem detém
os elementos nocivos à sociedade. A
questão da existência" dessa Delega-
cia, cujas funções pertencera a todo
o mecanismo policial — pois a ati-
vidade de vigilância é uma das ca-
racterísticas marcantes do mesmo —
exige acurado exame. A. proposta
Inicial do Chefe de Policia, constante
do presente processo, transforma a
atual Delegacia de vigilância em
Delegacia de Capturas e trans-
fere o trabalho de vigilância às De-
legacias Regionais, órgãos -dos quais
nos ocuparemos adiante. Todavia,
nos entendimentos que manteve com
a referida autoridade êste Departa-
mento, embora reconhecendo as van-
tagens da descentralização no traba-
lho de vigilância, defendeu o ponto
de vista contrário à proposta de que
se trata. Isto porque, o cumprimen-
to das ordens de prisão expedidas
pelas autoridades judiciárias não
constitui um núcleo de ativiaades cuja
natureza e volume seja capaz de jus-
tificar a instituição de unia Delega-
cia exclusivamente para atendê-lo.
Por outro lado, a transferência ime-
diata das funções de vigiaencia para
unidades ainda não aparelhadas con-
venientemente para o seu exercício,
provavelmente acarretaria certa so-
lução de cpntinuidade nesses servi-
ços em detrimento do intexêsse 'Ju-
bile°. Por essas razões êste Departa-
mente sugere que seja mantida a
atual situação da Delegacia de Vi-
gilância até • que' se encontrem em
pleno funcionamento as nevas unida-
des — Delegacias Regionale — cuja

proposta de criação é agora submeti-
da à aprovação de V. Ex.",

9. A criação da Delegaria de Eco-
nomia Popular, segundo a proposta
da administração policial, "e uma ne-
cessidade inadiável quando se conhe-
ce o coeficiente de infratores das
leis que regulam as condições de sub-
sistência da população". Este Depar-
tamento considera ponderáveis os ar-
gumentos acima referidos e nada tem
a objetar quanto à criação dêsse ór-
gão.

10. Um dos objetivos principais da
presente proposta é, como se pode
verificar pelo trecho inicialmente
transcrito da exposição do Chefe de
Polícia, o fortalecimento da posição
dos Distrites Policiais como agências
de execução de serviços. Isto seria
alcançado por meio da descentraali-
zação do contrôle e da supervisão a
serem. exercidos sôbre tais unidades.
A forma apresentada para a concre-
tização dêsSe objetivo foi a criação
de Delegacias Regionais cujo propó-
sito principal é coordenar a exe-
cução dos Serviços policiais na res-
pectiva área de jurisdição, exceto no
que se refere ao contrôle do tráfego
e às funções da Corregedoria.

11. A questão de aliviar o Chefe
de Policia do número excessivo de
contatos obrigatórios com a chefia
dos órgãos encarregados da execução
do policiamento, foi devidamente
apreciada pelo D. A. S. P. na época
em que se processou a transformação
da Polícia Civil do Distrito Federal
em Departamento Federal de Segu-
rança Pública. A êsse respeito
vale transcrever o seguinte tre-
cho da expoSição de moti vos n.° 727,
de 21 de março de 1944:

'Segundo, a idéia originária dês-
te Departamento as Delegacias aci-
ma integrariam reunidas aos Dis-
tritos Policiais, uma Divi são subor-
dinada ao Chefe de Policia. Isto
reduziria, em grande parte os con-
tatos obrigatórios da chefia, cuja
ckpacidade 'de contrôle parece-nos
ultrapassada. Entretante, os ar-
gumentos apresentados pela Che-
fatura de Policia defendem a con-
veniência das relações diretas entre
os Delegados e o Chefe de Poli-
cia razão porque, embora adaptan-
do o projeto ao ponto de vista d.•
Policia, submetemos o assunto a
decisão de V. Ex.a".
12. Quanto;i as vantagens da des-

centralização projetada, é óbvio que
se os órgãos regionais de policia fo-
rem dotados gos recursos indispensá-
veis à realização de suas finalidades
dentro da respectiva jurisdição, o que
vale dizer, se se der o pul-c!amento
eficiente em Cada área isolada, ha-
verá, como conseqüência lógica, o efi-
ciente policiamento do todo. A ex-
periência aconselha organizar os Dis-
tritos Policiais 'segundo uni propósito
comum, equipando-os conveniente-
mente com os recursos materiais in-
dispensáveis à }sua perfeita atuação.
É êste exatamente um dos pontos
principais de diferença entre a pre-
sente propostal e a situação atual.
O regime de centralização de meios
hoje adotado, 'tolhe, completamente
a natural flexibilidade de que deve-
ria dispor a agência policial para o
completo atendimento de seu obje-
tivo, a ação • preventivo-repressiva
instantânea. Entretanto, a articula-
ção dos D. P. com as demais , peças
do mecanismo policial e a supervisão
e o . controle cies seus serviços não

poderiam, efetivamente, ficar -na de-
pendência direta do Chefe de Polícia,
conforme reconheceu inicialmente a
própria .direção do D. F. S. P. Por
essa razão, êste' Departamento julga
conveniente a solução alvitrada pelo
Departamento Federal de Segurança
Pública ou seja, a institui,E.o de ór-
gãos próprios para a execução da ati-
vidade coordenadora de que se tra-
ta, as Delegacias Regionais.

13. Estão assim expostas, efa li-
nhas gerais, as principais alterações
que se pretende realizar na estrutura
do Departamento Federal de Segu-
rança Pública. Como complemento
necessário à sua efetivação êste De-
partamento promoveu em perfeita
harmonia de vistas com a Comissão
de Eficiência do Ministéria da Justi-
ça e Negócios Interiores, uma revi-
são geral no Regimento do D. F.
S. P., com a finalidade de adapta-lo
às novas condições decorrentes das mo-
dificações em perspectiva. Dessa revi-
são geral resultou um pro ieto de re-
gimento para a repartição policial o
qual mereceu a aprovação do Chefe
de Policia.

14. Ainda como medidas comple-
mentares à consecução do objetiva
principal da presente proaosta seria
necessário extinguir e cri ar vários
cargos isolados de provimento em co-
missão, criar as funções gratificadas'
de Delegado Regional, bem como
abrir, ao Ministério da Justiça, o
crédito suplementar de Cr$ 35.000,00
para refôrço da verba pessoal, no pre-
sente exercício.

15. Nessas condições, êste Departa-
mento tem a honra de submeter a
aprovação de V. E. 5 os anexos pro-
jetos de decreto-lei e •de decreto con-
substanciando as medidas propostas,
salientando que com os mesmos está
de acôrdo o Sr. Chefe de Polícia.

Aproveito a oportunidade para re-
novar a V. Ex. a os protesns do men
mais profundo respeito. — Moacit
Briggs, Substituto do Presidente.

(Assinados Decreto-lei ri. 7.887 e
Decreto n.° 19.476 — em 21 de agôs-
to de 1945) .

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPUBLICA

O Senhor Presidente da República
eerovou as seguintes propostas de ex-
tranumerários:

PARECERES

ADMISSÃO

N.° 4.233 — 7-8-45 — De Ordemar
Falcão, Aristeu Rodrigues do Espirito
Santo, Amaro Antônio Ribeiro e Ed-
gar Dias Marins, para Trabalhador,
III, dó .D.R.C.T. do Rio de Janeiro —
M.V.

N.° 4.234 — 7-8-45 — De Wilson
Paixão e , João Calisto, para Carteiro,
IV, da D.R.C.T. de São Paulo —
M. V.

N.° 4.235 — 7-8-45 -- 'fie Maria Vita
Maciel de Araújo, para Agente Auxi-
liar, II, da D.R.C.T. do Pará —
M. V.

N.° 4.236 — 7-8-45 —• De Elza Wilme
Gonçalves, para Atendente, VI, da
D.R.C.T. de Minas Gerais — M.V.

N.° 4.237 — 7-8-45 -- De Raimundo
Neves Fernandes, Trabalhador, IV,
para Guarda, V, da D.R.C.T. de Mi-
nas Gerais — M.V.



Sexta-feira 24
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)	 Agasto de 1945 13913

zão tivesse a apoiá-lo, que o pagamento
resultante do aumento de vencimento
de que se trata fôsse feito a partir de
1-1-44.

6. Nessas condições, no entender da
D. F., deverá ser mantido o despacho
do Senhor Ministro da Guerra que in-
deferiu o pedido inicial dos interessa-
dos, naquele sentido, ainda porque e
como bem salienta a S. G. M. G.,
nenhum argumento novo apresentam
os mesmos no pedido de reconsidera-
ção ora apreciado, como expressamente
exige a legislação vigente.

7. E, com ésse parecer, opina a D. F.
por que seja o processo restituído à
S. G. M. G.

Divisão de Seleção
RETIFICAÇÃO (*)

Diário Oficial de 18 do corrente
Processo n.° 6.809-45 - (Página: nú-

mero 13.658, 3.a coluna).
No item 8, 2), onde se lê: Divisão

de Seleção e Aperfeiçoamen-
Leia-se: Divisão de Seleção e Aper-

feiçoamento (D. S.).
No item 14, onde se lê: decreto-lei

fricou,
Leia-se: decreto-lei frisou.
Processo n.° 12.847-45 - No fim,

onde se lê:
Despacho: Aprovado - Em 19-8-45,
Leia-se, a data: 11-8-45.

N.° 4.255 - 7-8-45 - De Yeda
Berlink Rêgo Macêdo, para Bibliote-
cário, VIII, da Secretaria do Estado
do M.R.E.

N.° 4.260 - 7-8-45 - De Luis Sizo
Fidalgo, para Trabalhador, III, da
D.R.C.T. do Pará - M. V.

N.° 4.263 - 7-8-45 - De I'eresinha
Sérgio Ferreira, para Agente Auxiliar,

O

a D:R.C.T. do Piauí - M.V.

.0.4.264 - 7-8-45 - Dc Clifford
Viana Ericson, para Agente Auxiliar.
II, da. D.R.C.T. do Rio de Janeiro

M.V.
N.° 4.265 - 7-8-45 - De Aristides

Alves 'Trifiatis, para Guarda, VI, da
D.R.C.T. do Guaporé - M.V.

N.° 4.266 - 7-8-45 - De Maria Es-
teia Cento Pante, para Agente Auxi-
liar, II, da D.R.C.T. do Paraná -
M.V.

N.° 4.267 7-8-45 - De Maria José
Gomes Buarque, para Agente Auxi-
liar, I, da D.R.C.T. da Paraíba -
M.V.

N.° 4.269 - 8-8-45 - De Maria de
Lourdes Borda, para Bibliotecário,
VIII, da S.E. do M.R.E..

N.° 4.270 - 8-8-45 - De Maria Lú-
cia Coelho Neto, para Bibliotecário,
VIII, da S.E. do M.R.E.

N.° 4.271 - 8-8-45 - De Edvar Boe-
that Soares, para Agente Auxiliar, II,
da D.R.C.T. de Juiz de Fora - M.V.

N.° 4.273 - 8-8-45 - De Juventino
Veloso de Oliveira, para Trabalhador.

da D.R.C.T. da Bahia - M.V.
N.° 4.280 - 7-8-45 - pe Maria Ale-

lúia Frota Sales, para Enfermeiro,
XI, da D.F.S. 4.a R. - M.E.S.

•N.° 4.283 - 7-8-45 - De Geraldo
Borges de Oliveira, para Auxiliar de
Artífice, IV, da E.F. Goiás - M.V.

N.° 4.288 - 7-8-45 - De Amoldo
José Coelho de Sousa, para Guarda,
VI, do S F . A „E. - M. E. S .

N.° 4.290 - 7-8-45 - De Frederico
Lopes, Operador, XI, para Mestre, XV,
do S.A.M, lotado no I.P.Q.N. -
M.J.

N.° 4.291 - 7-8-45 - De Orlando
Ferreira da Costa, para Assistente de
Ensino, XVII, da F.N.M. - M.E.S.

N.° 4.303 - 7-8-45 - Je José Bor-
ges de Sales, para Biologista, XX, da
D.F.S. 4.* R. - M.E.S.

N.° 4.304 - 7-8-45 De Generoso
Penteado de Almeida, Inspetor, XII,
para Inspetor Especializado, XIX do
S.P.I. - M.A.

N.° 4.307 - 7-8-45 - De Aguinal-
do Silva, para Servente; IV, da F.M.
da Bahia - M. E. S .

N.° 4.309 - 7-8-45 - De Arnaldo
Gonçalves Bastos, para Médico, XIII,
da V.F.F.L.B. - M.V.

N.° 4.313 - 7-8-45 - De Ilca Fi-
gueiredo Vilas Boas, Músico Auxiliar,
VII, para Músico, XI, da E.N.E.F.D.
- M.E.S.

N.° 4.314 - 7-8-45 - De João Ro-
drigues Teixeira, para Engenheiro,
XVIII, da' V.F.F.L.B.	 M.V.

N.° 4.320 - 7-8-45 - De Giuseppi-
na Pirro, para Assistente de Ensino,
XVIII, da E.N.B.A. - M.E.S.

N.° 4.323 - 7-8-45 - De Francisco
Elsen de Andrade Bastos, para Ofi-
cial de Diligência, VII, do C.R.T.
3.a R. - Belo Horizonte - M.T.

N.° 4.324 - 7-8-45 - De Ari Joa-
quim Mamede, para Guarda, V, da
D . Ob. - . E . S

,Divisão de Orientação
e Fiscalização do Pessoal

Processo n.° 8.780-45 - José Sabino
da Silva e outros solicitam pagamento
de diferença de vencimentos..

E' Inteiramente destituída de funda-
mento a pretensão doe interessados.

2. Insistem os mesmos em que lhes
assiste o direito de receber, a partir
de janeiro de 194.4, a diferença de ven-
cimentos decorrente do aumento que
obtiveram pelo Decreto-lei n.° 6.706.
de 1.8-7-44. E isso tão ~ente porque
o mesmo decreto-lei concede recursos
para custear o aumento de despesa
durante todo o ano de 1944 (art. 2.°) .

3. Ora, o Decreto-lei em aprêço esta-
belece;

"Art. 1.0 - Ficam elevados, de
conformidade com as tabelas ane-
xas, os padrões de vencimentos dos
cargos de Escrivão, etc.

Art. 3.° - Êste decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as, disposições
em contrário".

4. E' evidente e quasi inconcebível
que pudesse, a respeito, surgir dúvidas
no espirito dos interessados, que, a par-
tir da data da publicação dêssb decre-
to-lei, quando, de acôrdo com o art. 3.°
passou o mesmo a vigorar, é que, na
forma de seu art. 1.°, ficaram eleva-
dos os vencimentos dos cargos ali in-
dicados.

5. O fato de ter sido o crédito res-
pectivo calculado para todo o exercício,
e que se explica com exigências de or-
dem técnica relacionados com a ela-
boração dos orçamentos, não justifica-
ria Dor si só, ainda que nenhuma ra-

Processo n.° 13.982-45 - (A página
seguinte, n.° 13.659, 1.* coluna). No
Item 3, I, 2), onde se lê: . e tem diri-
gido e reserva inteligente;

Leia-se:
• ... e tem dirigido o serviço com pro-
ficiência, ordem e reserva inteligente.

7), 2•a coluna, onde se lê:
... Chefe Geral do MOvimento

competência e propriedade; leia-se:
... Chefe Geral do Movimento • ..

competência e probidade;
12), onde se lê:
referências elegiosas,
referências elogiosas.
No fim do processo, onde se lê:
Aprovado. Em 19-8-45, leia-sz: a

data: Em 14-8-45.

Processo	 14.534-45. Datando,
(página n.° 13.660), onde se lê:

Em 16 de agôsto de 1945, leia-se:
Em 14 de agôsto de 1945.

Diário Oficial de 20 do corrente
Transferência de carreira e de pai.

ção. Exame de Sanidade.
As páginas n.° 13.720, onde se lê:

D'Albergária, leia-se: José D'Alber•
gária.

Auxiliar de Escritório. P. H. -
1.456. Tipo C. (Pág. 13.722) .

No resultado final, onde se lê:
Jandira de Miranda Lela,

Jandira de Miranda Leal.

Serviço de Administração
Seção do Pessoal •

PORTARIA N.° 382

O Presidente do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço. Público, na
acôrdo, com o Regimento aprovado pe-
lo Decreto n.° 11.101, de 11-12-42,

Resolve prorrogar durante quarenta
e cinco dias, a partir de là do corren-
te, o expediente dos seguintes servido-
res do mesmo Departamento:

1. Luiz Eugênio Bezerra Mergulhão,
assistente de orçamento, referência
XVIII; •

2. Jaime Guimarães Morais, cal-
culista, referência ix;

3. Pedro Ferreira Magalhães, assis-
tente de orçamento, referência XyII:

4. Berta Califice de ,Andrade, escri-
turário, classe F;

5. Ivna Tarsis Moreira da Fonseca,
assistente de orçamento, referência
XVI;

6. Reinaldo dos Santos Leal, cal-
culista, referência VIII;

7. Rubem Gimenez Passos, assis-
tante de orçamento XV; arbitrando-
lhes as gratificações de Cr$ 700,09,
Cr$ 325,00, Cr$ 650,00, Cr$ 450,00, 	
Cr$ 600,00, Cr$ 300,00 e Cr$ 550,00, res-
pectivamente, de acôrdó com o arti-
go 122. do Decreto-lei n.0 1.713, de
28-10-39.

Rio de Janela, em 16 de agôsta
1945.	 Luis Simões Lopes.

NOTA: - Reproduzida por ter saldo
incompleta.
PORTARIA ASSINADA PELO PRESI.

DENTE no D.A.S.P.
Portaria n.° 383 - Resolve conceder

dispensa ao extranumerário-mensalis-
ta, Alfredo de Sousa Leitão da função •
de Auxiliar de Seleção, ref. XII, oor
ter sido nomeado para cargo públiao.

(*) N.° do S. Pb. - Retificado por
erros de revisão.

Em 4 de agõsto de 1945. - Henrique
Barbosa, D. D.

Aprovado - 20-8-45. - Luiz Simões
Lopes, Presidente. •

Processo n.° 17.460-45 - Joaquim
Teixeira Neto - Pedido de nomeação.

Despacho: Não cabe ao D. A. S. P.
apreciar pedido de nomeação interina

2. Dirija-se, querendo, ao Ministé-
rio da Fazenda.

Arquive-se.
Em 18-8-45. - Henrique Barbosa,

D. D.

Processô n.° 14.391-45 - Aurélio Leo-
nardo Dantas - Pedido de admissão.

Despacho: Tendo em vista a habili-
tação do interessado na P. H. 476, foi
proposta 'sua admissão para a função
de inspetor de alunos VI, na T. N. M.
da Escola Nacional de Educação Fisica
e Desportos, pela E. M. 2.384, de 17-8
de 1944.

Deverá agora aguardar oportunida-
de, de vez que na P. H. 484 ainda exis-
tem 2 candidatos mais bem classifi-
cados e que ainda não foram admiti-
dos.

Arquive-se.
Em 20 de agôsto de 1945. - Hen-

rique Barbosa; D. D.

RETIFICAÇÃO POR ÊRRO DE
REVISÃO

No Diário Oficial de 26-7-45, pá-
gina 12.659, 3.* coluna,

Onde se lê:
Processo n.° 14.356-45

Leia-se:
Processo n.° 14.336-45.

No Diário Oficial de 17-8-45, pá-
gina 13.603, 2.* coluna, no despacho
exarado no processo 14.365

Onde se lê:
...ainda existe 3 candidatos.

Leia-se:
...ainda existem 3 candidatos...
2.* coluna,

Onde se lê:
Processo n.° 2.318-45

Leia-se:
Processo n.° 15.318-45.

N.° 4.238 - 7-8-45 - De Maria Isa-
bel de Oliveira Ramos, para Agente
Auxiliar, II, da D.R.C.T. de Santa
Catarina - M.V.

N.° 4.239 - 7-8-45 - De Hélio Ro-
cha Giongo, para Praticante de Trá-
fego, III, cia D.R.C.T. de 'São Paulo

M.V.
N.° 4.240 - 7-8-45 - De Furtuoso

José Gaivão, Trabalhador, IV, para
Guarda, V, da D.R.C.T. do Rio
Grande do Norte - M.V.

N.° 4.241 - 7-8-45 - De Laurita
Braga Macedo, para Agente Auxiliar,
/I, da D.R.C.T. do Rio de Janeiro

M.V.
N.° 4.242 - 7-8-45 - De Rodrigo

Leite Alencar, f*para Guarda, VI, da
D.R.G.T. de Guaporé - M.V.

N.° 4.243 - 7-8-45 -- De José de
Ribamar Reis Gomes, para Guarda, V,
da D.R.C.T. do Pará - M.V.

N.° 4.245 - 7-8-45 - De Leôncio
Jaques do Amorim, para Trabalha-
dor, III, da D.R.C.T. do Paraná -
M. V.

N.° 4.246 - 7-8-45 - De Maria
Fogaça, para Agente Auxiliar, II, da
D.R.C.T. do Paraná - M.V.

N.° 4.247 - 7-8-45 - De Lavinia
Pinto Severo, para Assistente Social,

O
do S.A.M. - M.J.

IFS.° 4.248 - 7-8-45 - De Nicodemus
de Alcântara Peçanha, Trabalhador,
IV, para Guarda, V, da D.R.C.T. do
Rio de Janeiro - M.V.

N.° 4.249 - 7-8-45 De Antonieta
Ferrara Silveira, para Agente Auxi-
liar, II, da D.R.C.T. de Juiz de Fora

M. V.
N.° 4.230 - 7-8-45 - De Maria José

Barros Lemos, para Auxiliar de Trá-
fego, VII, da D.R.C.T. de Guaporé

M.V.
N.° 4.251 - 7-8-45,- De Odorico

Faria da Silva, para Agente Auxiliar,
I, da D.R.C.T. de Goiás - M.V.
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CONSELHO DE IMIGRAÇÃO
E COLONIZAÇÃO

ATA DA 557° SESSÃO, EM 1
DE AGOSTO DE 1945

Ao primeiro dia do mês de agosto
do ano de mil novecentos e quarenta e
cinco, às dezessete horas e trinta mi-
nutos, na sala do Ministério das Rala-
eões Exteriores em que se realizam as
sessões do Conselho de Imigração e
Colonização, presentes os Senhores
Conselheiros Capitão de Mar e Guerra
atila Monteiro Aché, Tepente Coro-
nel Armando Vilanova Pereira de Vas-
concelos e José de Oliveira Marques,
respectivamente Vice-Presidente em
exercicio e Membros do Conselho, lot
pelo Senhor Vice-Presidente declarada
aberta a 557.° sessão. - -

Aprovada a ata da sessão anterior,
passou-se à ordem do dia, prosse-
guindo o Conselho no exame de seu
Regimento Interno, cujo estudo ficou
preticamente concluído, em virtude do
que ficou decidido passar-se nova co-
pia a todos os Conselheiros, a fim de
serem votadas as alterações propostas.
numa das próximas sessões.

A sessão foi encerrada às dezoito
horas e trinta minutos.

Rio de Janeiro, em 1 de agósto de
1945. — O Vice-Presidente em exer-
cício. — Attila Monteiro Aché. — Pe-
laChefe da Secretaria. — Ellen- Chris-
tiana Kjer,

ATA DA 558.° SESSAO, EM 3
DE AGOSTO DE 1945
(201.a EXTRAORDINÁRIA)

Ao terceiro dia do mês de adido do
ano de mil novecentos e quarenta e
cinco, às dezessete horas e trinta mi-
nutos, na sala do Ministério das Re-
lações Exteriores em que se realizam
as sessões do Conselho de Imigração
e Colonização, presentes os Senhores
Conselheiros Capitão de Mar 'e Guer-
ra Atila Monteiro Aché, Tenente Ca-
ronel Armando Vilanova Pereira ae
Vasconcelos e Dulphe Pinheiro Macha-
do, respectivamente Vice-Presidente
em exercido e Membros do Conselho,
foi pelo Senhor Vice-Presidente decla-
rada aberta a 558'.° sessão, 201.° ex-
traordinária.

Aprovada a ata da sessão anterior,
passou-se à ordem do dia, tendo o
Conselho examinado vários assuntos
relacionados com a imigração, fieando
decidido que as conclusões sõbre os
mesmos seriam submetidos à votação
na próxima sessão.

A sessão foi encerrada às dezoito ho-
ras e trinta minutos.

Rio de Janeiro, em 3 de agôsto de
1945. — O Vice-Presidente em exer-
cicio. — Atua Monteiro Aché. —
Pelo Chefe da Secretaria. -- Ellen
Christiana Kjer.

CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

353.° SESSÃO ORDINÁRIA, 2
DE AGOSTO DE 1945

Realizando a tricentésima-quinqüa-
gésima-terceira sessão ordinária reu-
niu-se o Conselho Nacional do Petró-
leo sob a presidência do Senhor Con-
selheiro Engenheiro Avelino Inácio de
Oliveira, na ausência do Senhor Pre-
sidente, Coronel João Carlos Barreto.

Compareceram à sessão os Senhores
Conselheiros Com. Bertino Dutra da
silva, Eng . Aluísio de Lima Calmos.

Eng. Mário Leão Ludolf, Eng. Ante-
nor da Fonseca Rangel Filho e Tenen-
te Coronel Artur Levi.

O Conselho tomou as seguintes de-
liberações:

a) Processo Pl. 11-45 — requeri-
mento de Ipiranga S.A. — Cia. Bra-
sileira de Petróleos solicitando auto-
rização para instalar na cidade de Pe-
lotas, Estado do Rio Grande do Sul,
quatro tanques destinados ao armaze-
namento e distribuição local dos seus
refinados.

O Plenário deferiu o pedido.
b) J. Mesquita Filho, Evans She-

wan Importadora S.A., Cia. Comer-
cial Schrader, Conrado & Quixada
Ltda., Correia e Castro S.A., Impor-
tadora e Distribuidora de Petróleo e
seus Derivados, Embaixada da Grã-
Bretanha, -S.A, 'Geral do Comércio.
Emprêsa de Transportes Aerovias Bra-
sil, S.A., Navegação Aérea Brasileira
S.A., S.A. Fábricas "Orion". S.A.
Emprêsa Viação Aérea Rio Granden.se.
Sa.unders & Cia. Ltda., Frigorifico Ar-
mour do Brasil S.A., Importadora
Mercantil S.A., Legação do Egito. Di-
retoria de Moto-Mecanização, S.A.
Magalhães, Comércio e Indústria,
Francisco Hauer & Cia., The Great
Westem of Brazil Railway Co., Ltd.,
Gonçalves, Luz & Cia. Ltda. e Luis
Cunha Pinto requereram autorização
para importar derivados de petróleo.

Nos têrmos dos respectivos requeri-
mentos e satisfeitas as exigências le-
gais, o Conselho concedeu as autoriza-
ções pedidas.

354.° SESSÃO ORDINÁRIA, 9
DE AGOSTO DE 1945

Realizando a tricentésima-quiqlia-
gésima-quarta sessão ordinária, reu-
niu-se o Conselho Nacional do Petró-
leo sob a presidência do Senhor Coro-
nel João Carlos Barreto.

Compareceram à sessão os Senhores
Conselheiros Com. Bertino Dutra da
Silva, Eng. Antenor da Fonseca Ran-
gel Filho, Eng. Aluísio de Lima Cam-
pos e Eng. Mário Leão Ludolf, tendo
deixado de comparecer o Eng. Avelino
Inácio de Oliveira e Ten. Cel. Artur
Levi.

O Conselho tomou a seguinte deli-
beração:

Estrada de Ferro Sorocabana, Cia.
Comercial Schrader, Viação Aérea São
Paulo, S.A. Cia. Brasileira de Usinas
Metalúrgica, Cia. Mate Laranjeira S.A.,
Diretoria do Material, do Ministerio da
Aeronáutica, Cia. .Fábio Bastos, Co-
mércio e Indústria, Santos & Cia.
Ltda., The Caloric Co., Legação dos
Poises Baixos, Destilaria Rio Granden-
se de Petróleo S.A., Ceará Tramway,
Light and Power Co. e Embaixada da
China requereram autorização para
importar derivados de petróleo.

Nós têrmos dos respectivos requeri-
mentos e satisfeitas as exigências le-
gais, o Conselho concedeu as autoriza-
ções pedidas.

CONSELHO NACIONAL
DE AGUAS

- E ENERGIA ELÉTRICA
PORTARIA N.° 47, DE 21 DE AGOS-

TO- DE 1945
Pela sua Portaria n.° 47, de 21 dês-

te mês, o Sr. Presidente resolveu es-
tabelecer um plantão, a fim de re-
ceber, a partir das 9 horas, as notL
ficaçõeà do dia e transmiti-Ias ao S.
B. M. pelos aparelhos telefônicos' res-

pectivos; e, neste sentido, recomen-
dar o que se segue:

a) responderá pelo plantão o por-
teiro ou seu substituto eventual, até
o início do expediente;

b) iniciado o expediente, o plantão
dará ciência à Chefia da Seção de
Comunicações, das notificações regis-
tradas, para que se confirmem, por
escrito, conforme a prática normal;

c) todo servidor que, logo pela ma-
nhã,' se julgar impossibilitado de com-
parecer ao serviço, pôr motivo de mo-
léstia, deve, a partir das 9 horas, ser-
vindo-se do aparelho telefônico ....
22-3333, comunicar o fato ao plantão,
dizendo se pode locomover-se com
destino ao S. B. M., ou se seu es-
tado de saúde requer visita domici-
liar;

GABINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO SENHOR

MINISTRO
Dia 18 de agõsto de 1945

ATOS

Foram designados, Monitores de Pi-
lotagem do C. P. O. R. Aer., os 1S
Q. A'SI José de Andrade Só, Arman-
do Natali e 25. Q. AV. Nercio Leoni.

Dia 20
Foi tornada sem efeito a designa-

ção do 2.° Tenente Aviador da Reser-
va, Convocado, Luis Inácio Luderitz,
para Chefe de Turma dos alunos' de
Centro de Preparação de Oficiais da
Reserva, na Naval Air Station, Cor-
pus Christi, Texas, Estados Unictos,
publicada no Diário Oficial de 10 do
corrente.

Foi mandada retificar para a Base
Aérea de Natal, a classificação do 2.°
Tenente Intendente de Aeronáutica
Ornar Pereira Leal, publicada no Dia-
rio Ofieial de 13-7-45.

Foi designado Auxiliar de Instru-
tor de Pilotagem, do C. P. O. R. Aer.,
o 2.° Tenente Aviador da Reserva.
Convocado — Nestor José Jaeger

Por necessidade do serviço, foi man-
dada retificar para Adjunto da Che-
fia do Serviço de Saúde da 3.° Zoda
Aérea a, da Base Aerea
do Galeão para a Base Aérea de Na-
tal, do Capitão Médico da Aeronau-
tica Dr.' Gustavo Adolfo Silva Rego.

Dia 15
Requerimentos despachados:

J. P. Borges, firma individual, so-
licitando autorização para importar
dos Estados Unidos da América do
Norte, utn avião "Finch". — Auto-
rizo.

Dia 16
Priebeire Tenente Aviador José de

Castro Dieguez, solicitando pagamen-
to de diferença de gratificação de
serviço aéreo e têrço de campanha
por exerciciôs findos. — Reconheço a
dívida.

Dia 17

Emprésa de Transportes Aerovias
Brasil S. , A., solicitando autorização
para importar, via aérea, dos Esta-
dos Unidos da' América do Norte 4
(quatro) aviões Douglas DC-3 provi-
dos de Motores Pratt e Whitney de
1.250 HP. I— Autorizo. Faça-se o ex-
pediente.

d) só excepcionalmente o servidor
fará tal comunicação depois das 11
horas;

e) não eerá considerada a comuni-
cação que se fizer, não ao plantão,
mas a servidor outro, para que êste
a transmita àquêle ou, depois das 11
horas, à Chefia da Seção de Comuni-
cações;
I) todo o servidor se inteirará ex-

pressamente do teor desta Portaria,
no respectivo processo.

Proc. n.° 1.895-45 — C. N. A. E. E.
Justificação de faltas:

(Art. 2.°, item I, do Decreto-lei nú-
mero ,6.631, de 27-6-44).

Aristeu Ferreira Justo, Servente
diarista, com exercício, nesta ("apitai
nos dias 2 e 3 dêste mês (S. B. M.
n.° 32.220-43).

PORTARIA N.° 251, DE 20 DE
AGOSTO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, de acõrdo com o es-
tabelecido no n.° 59 das Instruçaes
aprovadas pela Portaria n.° 47, de 7
de fevereiro de 1944, combinado Com

o art. 25 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.° 9.803, de 29 de ju-
nho de 1942, resolve declarar Aspi-
rantes Aviadores, para a reserva de
2.° Classe da Aeronáutica, os alunos do
C. P. O. R. Aer. — Hilton Paiva, Jus-
tino Pereira de Magalhães Neto, Paulo
de Tarso Urres Leite Soares e Paulo
Valente Soledade, que concluiram com

MINISTERIO DA
AERONÁUTICA

Pan América de Importação e Ex-
portação de Aeronaves Limitada soli-
citando autorização para importar
aviões, de Montreal, Canadá. — Au-
torizo.

2S. Q. AR. da Reserva, Convoc
— Pedro Mculin, solicitando Leen"'
mento do serviço ativo da F. A. B.
a fim de retornar à função que exer-
cia no Ministério da Fazenda, ao ser
convocado -- Será licenciado a par-
tir do dia 22 do corrente mês, quhn-
do terminará o prazo de suspensão
dos licenciamentos motivo peio De-
creto-lei n.° 7.329.

Sargento Ajudante Radiotelegrafis-
ta, asilado, Luis de Góis, solicitando
nova inspeção de saúde. — Suome-
ta-se a nova inspeção de saúde pela
Junta Superior de Saúde da Aero-
náutica.

Lídia Mariano Vieira, solicitando o
licenciamento das fileiras da F. A. .B,
do seu espõso — CB. Q. MR. Ademat
Gomes Vieira, do 1.° Regimento de
Aviação. — "Não há o que deferia
em face da resolução do Sr. Comer,-
dante da 3.° Zona Aérea.

Dia 20
Emanuel Teixeira Mendes, solicit -

do tolerância de limite máximo
idade para se candidatar ao Cin
Prévio da Escola de Aeronáutica. —
Indeferido.

35. Q. RT. TE. da Reserva, Coa-.
vocado — Hélio Gassen Cardoso so-
licitando sua designação para um cur-
so de mecânico de radio. — Aguardar
oportunidade para realizar o curso que
deseja.

SO-Q-FT. José Loredo, solicitando
transferência para o Quadro de Ofi-
ciais, de que trata o Decreto-lei
mero 3.810, de 10-11-41. — Indefe-
rido.
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lei n.° 7.524" ierá encerrada, sendo o
seu saldo transferido:

a) para. "Lucros e Perdas", no Caso
de ser devedor; ou

b) para a conta "Excesso da Taxa
Adicional do Decreto-lei n.° - 7.524",
se o referido saldo fôr credor.

5.°) O saldo credor da conta "Ex-
cesso de Taxa Adcional do Decreto-lei
n.° 7.524" vencerá juros, que lhe se;-
rão contados e creditados no fim de
cada exercício, a débito de "Lucros e
Perdas", e que não poderão ser infe-
riores aos atrbiuidos, no mesmo axer-
cicio, ao capital social da interessada.

6.°) Por ocasião da fixação das tari-
fas da interessada, o saldo credor,
estão apresentado pela conta "Excesso
da Taxa Adicional do Decreto-lei nú-
mero 7.524", serão considerado, em
vista do seu montante, pelo orgão
competente para determinar aquelas
tarifas

a) como receita do primeiro perío-
do de tarifas, a serem, então, fixa-
das; ou

b) como amortização do seu inves-
timento, já apurado.

7.°) Num ou noutro caso, os efeitos
que resultarem da consideração atri-
bilida àquele saldo serão levados em
conta, na fixação das tarifas do pri-
meiro período.

8.°) Dentro de sessenta dias, a con-
tar da publicação da presente aor-
taria, a interessada deverá apresen-
tar, à Divisão de Aguefdèste Minis-
tério, uma relação de todos os seus
empregados, beneficiados pelo referi-
do aumento de salário, com discrimi-
nação do cargo ou função de cada
um, número e série da respectiva car-
teira , profissional do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, sa-
lário básico e aumento correspondente.

9.°) Dentro dos noventa ' dias se-
guintes ao do encerramento do seu
exerclçio e até que sejam fixadas as
suas tarifas, a interessada deverá en-
tregar à Divisão de Aguas, sem pre-
juízo dos esclarecimentos subseqüen-
tes, julgados necessários:

a) cópia do seu balanço;
b) demonstração da conta de "Lu-

cros e Perda".
c) extrato do movimento, no exer-

cício, das contas "Taxa Adicional do
Decreto-lei ri.° 7.524" e "Excesso da
Taxa Adicional do Decreto-lei núme-
ro 7.524";

aproveitamento o curso de pilotagem
em escolas de aviação das Fôrças Ae-
reas dos Estados Unidos da América
do Norte. - Joaquim Pedro Salgado
Filho.

PORTARIA N.° 252, DE 20 DE
AGOSTO DE 1945

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, de acta-do com o es-
tabelecido no n.° 59 das Instruções
aprovadas pela, Portaria n.° 47, de 7
de fevereiro de 1944, e tendo em vis-
ta o disposto no art. 2.°, do Decreto
n.° 10.451, de 16 de setembro de 1942
resolve convocar, para o serviço ativo
da Fôrça Aérea Brasileira, os Aspi-
rantes Aviadores da Reserva de 2°
Classq da Aeronáutica - Hilton Pai-
va, Justino Pereira de Magalhães
Neto, Paulo de Tarso Torres Leite
Soares e Paulo Valente Soledade. -
Joaquim Pedro Salgado

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO
SENHOR DIRETOR GERAL DO

PESSOAL

Processos:
N.° 4.314-45 - Manuel Imperiano

de Cristo, requerendo carta de piloto
de aeronave de recreio. - Deferido.

N.° 4.315-45 - João de Assis Pe-
reira de Melo, idem, idem. - De-
ferido.

Dia 21

-	 Processos:
N.° 4.283-45 - Júlio Pueyo Baliú,

requerendo licenciamento em aerona-
ves dos tipos Douglas DC-2 e DC-3. -
Deferido.

N.° 4.285-45 - Mário Joppert Car-
neiro da Cunha, idem, idem. - De-
ferido.

N.° 4.296-45 - Murilo Vasconcelos
de Sousa Carvalho, idem, idem, 'em
Douglas DC-3. - Deferido. 	 .

N.° 3.996-45 - Lula- Aguiar, idem,
idem, em CAP-4. - Deferido.

N.° 4.223-45 - João Cândido de
Lima Carvalho, requerendo carta de
piloto de aeronave mercante. - De-
ferido.

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N.° 535, DE 9 DE JULHO

DE 1945
O Ministro de Estado, tendo em

vista o disposto no art. 6.° do Decre-
to-lei n.° 7.524, de 5 de maio de 1945,
e o requerido pela interessada, Com-
panhia Indústria e Viação de Pirapo-
ra, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 5.° do Decreto-lei n.° 5.764,
de 19 de agt5sto de 1943,

Resolve:
1.0) Até que lhe seja determinado o

Investimento de que trata o Decreto-
lei n.° 3.128, de 19 de março de 1941,
e fixadas sejam as suas tarifas, na
forma do disposto em dito Decreto-lei
e no art. 180 do Código de Aguas, fi-
ca a Companhia Indústria e Viação de
Pirapora, com sede nesta Capital, au-
torizada a cobrar, a partir da data da
publicação da presente portaria em
seus serviços públicos e de utilidade
pública de fornecimento de energia
elétrica, a taxa adicional de dez por
cento, criada pelo art. 1. 0 do Decreto-
lei n.° 7524, de 5 de maio de 1945, só-
bre as suas tarifas em vigor.

2.°) O produto daquela taxa desti-
na-se ao fim especial do aumento de
salário dos empregados da interessada
previsto no art. 3.° e regulado no ar-
tigo 4.° do aludido Decreto-lei núme-
ro 7.524.

3.0) O acréscimo de receita, resul-
tante de cobrança daquela taxa, deve-
rá ser creditado, à proporção que fôr
sendo arrecadado,-à conta "Taxa Adi-
cional do Decreto-lei n.° 7.524" que
a interessada passará a movimentar
em sua escrita, e que será debitada
pelas importâncias pagas a mais a
seus empregados, em consequência do
referido aumento dos salários vigo-
rantes em dezembro de 1944, e corres-
pondente às funções ou cargos então
ocupados.

4.°) No fim de cada exercício, a con-
ta "Taxa Adicional do Decreto-lei
ri.° 7.524", será encerrada, sendo o
seu saldo transferido:

a) para "Lucros e Perdas", no caso
'de ser devedor;

ou
b) para a -conta "Excesso da Taxa

Adicional do Decreto-lei n.° 7.524„ se
e referido saldo for credor.

5.0 O saldo credor da conta "Exces-
so da Taxa Adicional do Decreto-lei
n.° 7.524" vencerá juros, que lhe se-
rão contados e creditados no fim de
cada exercício, a débito de "Lucros
e Perdas", e que não poderão ser in-
feriores aos atribuidos, no mesmo
exercício, ao capital social da interes-
sada.

6.°) Por ocasião da determinação do
Investimento da interessada, o saldo
credor, então apresentado pela conta
"Excesso da Taxa Adicional do De-
creto-lei n.° 7.524", será considerado.
em vista do seu montante, pelo órgão
competente para determinar aquele
Investimento:

a) como receita do primeiro perío-
do de tarifa a serem, então, fixadas;

OU
a serem, então, fixadas;

b) como amortização
mento, então apurado.

'7.°) Num ou noutro caso, os efeitos
que resultarem da consideração atri-
buída àquele saldo serão levados em
conta, na fixação das tarifas do pri-
meiro período.

8.°) Detro de sessenta aias, a contar
da publicação da presente portaria, a
interessada deyera apresentar, à Di-
visão de Aguas deste Ministério, uma
relação de todos os seus empregados,
beneficiados pelo referido aumento de
salário, com discriminação do cargo
ou função de cada um, número e série
da respectiva carteira profissioal do
Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, salário básico e aumento
correspondente.

9.0) Dentro dos noventa dias seguin-
tes ao do encerramento do seu exer-
cício e até que lhes sejam determi-
nados os respectivos investimento e
tarifas, a interessada deverá entregar
• Divisão de Aguas, Sem prejuízo dos
esclarecimentos subsequentes, julga-
dos necessários:

a) cópia do seu balanço;
b) demonstração da conta "Lucros

e Perdas";
c) extrato do movimento, no exercí-

cio, das contas "Taxa Adicional do
Decreto-lei n.° 7.524," e "Excesso da
Taxa Adicional do Decreto-lei núme-
ro 7.524".

cl) quadro comparativo dos créditos
feitos às emitas de reserva e de provi-
são especial, no exercício último e nos
três anteriores;

c) alterações ocorridas na relação
de que trata o item 8.0, no que respeita
à vacância ou supressão de qualquer
cargo ou função nela relacionada. -
Apoldnio Salles.
(N.° 11.345 - 23-8-45 - Cr$ 183,60),

PORTARIA N.° 537, DE 9 DE
JULHO DE 11,45

O. Ministro cie Estado, tendo em
vista o disposto no art. 6.° do Decreto-
lei n.° 7.524, de 5 de maio de 1945, e
o requerido pela interessada, Compa-
nhia Nacional de ;Energia Elétrica,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 3.° do Decreto-lei n.° 5.764, de
19 de agôsto de 1943, resolve:

1.°) Até que sejam fixadas as suas
tarifas, na forma do disposto no De-
creto-lei n.° 3.128, de 19 de março de
1941, e no art. 130, do Código de Aguas,
fica a Companhia Nacional de Energia
Elétrica, com sede em Catanduva,
Estado de São Paulo, autorizada a
cobrar, a partir da data da publica-
ção da presente portaria, em seus ser-
viços públicos e de utilidade pública
de fornecimento de energia elétrica,
a taxa adicional de dez por cento,
criada pelo- art. 1.° do Decreto-lei
n.° 7.524, de 5 de maio de 1945, sôbre
as suas -tarifas, ern' vigor.

2.°) O produto daquela taxa des-
tina-se ao fim especial do aumento
de salário dos empregados da interes-
sada, previsto no art. 3.0 e regulado
no art. 4.0 do aludido Decreto-lei nú-
mero 7.524.

3.°) O acréscimo de receita, resul-
tante da cobrança daquela taxa, de-
verá ser creditado, à proporção que
fôr sendo arrecadado, à conta "Taxa
Adicional do Decreto-lei a .° 7.524".
que a interessada pasasrá a movimen-
tar em sua escrita, e que será debi-
tada pelas IMportânclas pagas a mais
a seus empregados, em conseqüência
elo referido aumento dos salários vi-
gorantes em dezembro 1944, e Cor-
respondente às funções ou cargos en-
tão ocupados.

4.°) No fim de cada exercício, a
conta "Taxa Adicional do Decrete-

cl) quadro comparativo dos créditos
feitos às tontas de reserva e de pro-
visão especial, no exercício último e
nos três anteriores;

e) alterações ocorridas na relação
de que trata o item 5.0, no que respeita
à vacância ou supressão de qualquer
cargo ou função nela relacionada. -
Apolonio Salles.

(N.° 11.454 - 24-8-45 - Cr$ 142,80)

PORTARIA N.° 551, DE 9 DE JULHO
DE 1945

O Ministro de Estado, tendo em vista
o disposto no art. 6.° do Decreto-lei
n.° 7.524, de 5 de maio da 1945, e o
requerido pela interessada, Companhia
Luz e Fôrça de Mococa S. A., usando
da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 5.° do Decreto-lei n.° 5.764, de 19
de agôsto de 1943,

Resolve:
1.0. Até que sejam fixadas as suas ta-

rifas, na forma do disposto no De-
creto-lei n.° 3.128, de 19 de março de
1941, e no art. 180 do Código de Aguas,
fica a Companhia Luz e Fôrça de Mo-
coca S. A., com sede em Mococa, Es-
tado de São Paulo, autorizada a co-
brar, a partir da data da publicação c
presente portaria, em seus serviços pú-
blicos e de utilidade pública de forne-
cimento de energia elétrica, a taxa adi-

José Licurgo da Fonseca, solicitan-
do retificação de nome. - Retifi-
que-se.

Manuel Lucidia' da Silveira, solici-
"ando certidão de tempo de serviço

- Forneça-se.
Nivaldo Fernandes Freire, solicitan-

do certidão de tempo de serviço mili-
tar. - Forneça-se certidão do que
constar.

Diretoria de Aeronáutica Civil
•DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 20 de agõsto de 1945

N.° 4.317-45 - Otávio Leal de Brito,
idem, idem. - Deferido.

N.o 4.312-45 - Fernando Ferreira
ode Carvalho, idem, idem. - De-

ferido.
N.° 4.311-45 - António Francisco

Leite, idem, idem. -- Deferido.
N.° 4.300-45 - João Abelardo Costa,

requerendo licença de instrutor desta
Diretoria. - Deferido.

N.° 4.301-45 - Basilio Ferreira Pi-
menta, idem, idem. - Deferido.

-
do investi-
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O Ministro de Estado, tendo em vis-
ta o disposto no art. 6.° do Decreto-
lei n.° 7.524, de 5 de maio de 1945,
e o requerido pela interessada, Com-
panhia Luz e Fôrça, Sociedade Anô-
nima, usando da atribuição que lhe
confere o art. 5.° do Decreto-lei nú-
mero 5.764, de 19 de agasto de 1943,

Resolve:
1.°) Até que sejam fixadas as suas

tarifas, na forma do disposto no De-
creto-lei n.° 3.128, de 19 de março de
1941 e no art. 180 do Código de Aguas,
fica a Companhia Luz e Fôrça, So-
ciedade Anónima, com sede em Salva-
dor, Estado da Bahia, autorizada a
cobrar, a partir da data da publicação
da presente portaria, em seus servi-
ços públicos e de utilidade pública de
fornecimento de energia elétrica, a
taxa adicional de dez por cento, cria-
da pelo art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 7.524, de 5 de maio de 1945,
sobre as suas tarifas em vigor.

2.°) O produto daquela taxa desti-
na-se ao fim especial do aumento de
salário dos empregados tia interes-
sada, previsto no art. 3.0 e regulado
no art. 4.° do aludido Decreto-lei nú-
mero 7.524.

3.°) O acréscimo de receita, resul-
tante da cobrança daquela taxa, de-
verá ser creditado, à proporção que
fôr sendo arrecadado, à conta "Taxa
Adicional do Decreto-lei n.° 7.524",
que a interessada passará a movimen-
tar em sua escrita, e que será debi-
tada pelas importâncias pagas a mais
a seus empregados, em conseqüência
do referido aumento dos salários vi-
gorantes em dezembro de 1944, e cor-
respondente às funções ou cargos en-
tão ocupados.

4.°) No fim de cada exercício, a con-
ta "Taxa Adicional do Decreto-lei nú-
mero 7.524" .será encerrada, sendo o
seu saldo transferido:

a) para "Lucros e Perdas' ? , no.caso
de ser devedor; ou

b) para a conta "Excesso da Taxa
Adicional do Decreto-lei n.° 7.524", se
o referido saldo fôr credor.

5.°) O saldo credor da conta "Ex-
cesso da Taxa Adicional do Decreto-
lei n.° 7.524" vencerá Juros, que lhe
serão contados e creditados no fim
de cada exercício, a débito de "Lucros
e Perdas", e que não poderão ser in-
feriores aos atribuídos como lucros, no
mesmo exercício, ao capital social da
interessada.

6.°) Por ocasião da fixaçãa das ta-
rifas da interessada, o' saldo credor,
então apresentado pela conta "Exces-
so da Taxa Adicional do Decreto-lei
n.° 7.524", será considerado, em vis-
ta dodo seu montante, pelo órgão compe-
tente para determinar aquelas tari-
fas:

a) como receita do primeiro período
de tarifas, a serem, então, fixadas; ou

b) como amortização do seu inves-
timento, já apurado.

7.0) Num Ou noutro caso, os efeitos
que resultarem da consideração atri-
buída àquele saldo serão levados em
conta, na fixação das tarifas do pri-
meiro período.

8.°) Dentro de sessenta dias a con-
tar da - publicação da presente porta-
ria, a interessada deverá apresentar, à
Divisão de Aguas desse Ministério, uma
relação de todos os seus empregados,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO MINERAL

Seção de Administração
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL

e) alterações ocorridas na relação
de que trata o item 8.°, no que res-
peita à vacância ou supressão de qual-
quer cargo ou função nela relacionada.
— Apolonio Salles.

(N.° 11.304 — 25-8-45 — Cr$ 122,40)

PORTARIA N.° 614, DE 1 DE AGOSTO
DE 1945

beneficiados pelo referido aumento deo
salário, com discriminação do cargo
Su função de cada um, número e sé-
rie da respectiva carteira profissio-
nal do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, salário básico e au-
mento correspondente.

9.°) Dentro dos noventa dias se-
guintes ao do encerramento do seu
exercício e até que sejam fixadas as
suas tarifas, a interessada deverá en-
tregar à ,Divisão de Aguas, sem pre-
juízo dos esclarecimentos subsequen-
tes, julgados necessários:

a) cópia do seu balanço;
b) demonstração da conta "Lucros

e Perdas";
c) extrato do movimento, no exer-

cício, das contas "Taxa Adicional do
Decreto-lei n.° 7.524" e "Excesso da
Taxa Adicional do Decreto-lei núme-
ro 7.524"e

d) quadro comparativo dos créditos
feitos às Contas de reserva e de pro-
visão especial, no exercício último o
nos três anteriores;

e) alterações ocorridas na relação de
que trata ti item 8.°, no que respeita
à vacância ou supressão de qualquer
cargo ou função nela relacionada. —
Apolonio Salles.

(N.° 11.318 — 23-3-45 — Cr$ 122,40)

Dia 17 de agôsto de 1945
N.° 5.121-45 — Sociedade Caolinita

Ltda. — Averbação — Preliminar-
mente deve' provar haver registrado no
D. N. I. C. e na Junta Comercial
désse Estado, o título de autorização
para funcionamento como emprêsa
mineração.

N.° 5.344-45 — Maria Rita Emery
Carneiro — Devolução de documentos.
— Atender ao pedido.

N.° 5.105-45 — Roberto Manuel de
Oliveira Chagas — Lavra — Compa-
reça à Seção de Administração dêste
Departamento, a fim de receber guia
de recolhimento prévio da taxa do de-
creto respectivo (Código de Minas, ar-
tigo 31 1

N.° 3.860-45 — Otávio Valdetaro
Coimbra — Lavra — Deve reduzir o
pedido à- área pesquisada acrescida da
área estritamente necessária para os
trabalhos da exploração.

N.° 4.696-45 — Irmãos Oliveira —
Requeiram nominalmente a menos que
provem estarem organizados em socie-
dade, caso ena que devem possuir au-
torização par- como em-
prêsa de mineração.

N.° 4.787-45 — Orivaldo Lima Car-
doso. — Indique os rumos e compri-
mentos dos lados do polígono que en-
volve a área a pesquisar e amarrá-la a
um ponto fixo e inconfundível do ter-
reno, no prazá de 60 dias.

N.° 2.918-45 I — José Irineu dos San-
tos. --a Informo que as plantas que
Instruem os 2 últimos processos apre-
sentam erro de fechamento, respecti-
vamente de 13,26 e 11,78 m/k, fora das
tolerâncias admitidas e os elementos
fornecidos não permitem confronto
rigoroso das 3 áreas requeridas em re-
lação à outras , já concedidas na mes-
ma-região. De've no prazo de 60 dias
satisfazer as exigências apontadas pela
Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral, abaixo transcritas:

"Para isso se torna preciso que o in-
teressado apresente nova planta, com
erro de fechamento Inferior a 5,m/km,

cional de dez por cento, criada pelo
art. L° do Decreto-lei n.° 7.524, de 5
de maio de 1945, sôbre as suak tarifas
em vigor.	 •

2.°. O produto daquela taxa destina-
se ao fim especial do aumento de sa-
lário dos empregados da interessada,
previsto no art. 3.° e regulado no ar-
tigo 4.° do aludido Decreto-lei nú-
mero 7.524.

O acréscimo de receita, resul-
tante da cobrança daquela taxa, de-
verá ser creditado, à proporção que fôr
sendo ra'recadado, à conta "Taxa Adi-
cional ao Decreto-lei n.° 7.524", que
a interessada passará a movimentar
em sua escrita, e que será debitada
pelas importâncias pagas a mais a
seus empregados, eia conseqüência do
referi io aumento dos salários vigoran-
tes era dezembro de 1944, e correspon-
dente às funções ou cargos então ocu-
redcr.

4.0 . No fim de cada exercício, a conta
• Ta e a Adicional do Deceeto-lei nú-
mero 7.524" será encerrada, sendo o
seu saldo transferido:

a) para "Lucros e Perdas", no caso
de ser devedor;

ou
b) para a conta "Excesso da Taxa

Adic:onal do Decreto-lei n.° 7.524", se
o referido saldo fôr credor.

5.°. O saldo credor da conta "Ex-
cesso da Taxa Adicional do Decreto-lei
n.° 7.524" vencerá juros, -- que lhe se-
rão contados e creditados no fim de
cada exercício, a débito de "Lucros e
Perdas", e — que não poderão ser in-
feriores aos atribuídos, no mesmo exer-
cício, ao capital social da interessada.

6.°. Por ocasião da fixação das ta-
rifas da interessada, o saldo credor, en-
tão apresentado pela conta "Excesso
da Taxa Adicional do Decreto-lei nú-
mero 7.524", será considerado, em
vista do seu montante, pelo órgão com-
petente para determinar aquelas ta-
rifas:

a) como receita do primeiro período
de tarifas, a serem, então, fixadas;

OU

b) como amortização do seu investi-
Mento, já apurado.

7•0 . Num ou noutro caso, os efeitos
que resultarem da consideração atri-
buída àquele saldo serão levados em
conta, na fixação das tarifas do pri-
meiro período.

8.0 . Dentro de sessenta dias, a con-
tar da publicação da presente portaria,
a interessada deverá apresentar, à Di-
visão de Aguas desse Ministério, uma
relação de todos os seus empregados,
beneficiados pelo referido aumento de
salário, com discriminação do cargo ou
função de cada um, número e série da
respectiva carteira profissional do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, salário básico e aumento cor-
respondente.

9.°. Dentro dos noventa dias seguin-
tes ao do encerramento do seu exer-
cício e até que sejam fixadas as suas
tarifas, a interessada deverá entregar
à Divisão de Aguas, sem prejuízo dos
esclarecimentos subseqüentes, julgados
necessários:

a) cópia do seu balanço;

b) demonstração da conta "Lucros
c Perdas";

c) extrato do movimento, no exer-
c'cio, das contas "Taxa Adicional do
Decreto-lei n.° 7.524" e "Excesso da
'Taxa Adicional do Decreto-lei nú-
rneao 7.524";

si) quadro comparativo dos créditos
fei tcs às contas de reserva e de provi-
suo especial, no exercício último e nos

.três anteriores'

rientada em relação ao norte verda-
deiro e ao magnético, acompanhada de
planta de situação na escala de .....
1:50 000, na qual figurem obrigatoria-
mente as confluências dos córregos
Palmital e Teixeira no rio das Morte
Pequeno, a estação de Nazaré da Rede
Mineira de Viação, mostrando ainda
que sua área não interfere com a do
Decreto n.° 13.700, de 25-10-1943, cuja
definição transcrevemos a seguir:

Área delimitada por um polígono.
irregular que tem um vértice a duzen-
tos e setenta metros (270m) no rumo
magnético setenta e nove graus su-
doeste (79°SW) do pontilhão da Rede
Mineira de Viação sôbre o rio deo
Mortes Pequeno e cujos lados, a par-
tir desse vértice, têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos
quatrocentos metros (400m), sessenta
graus e trinta minutos noroeste (60°
30'NW) ; quinhentos e cinqüenta me-
tros (550m), cinqüenta e cinco graus
nordeste (55° NE); •luatrocentos me-
tros (400m), sessenta graus e trinta
minutos sudeste (60° 30' SE) ; dois mil
metros (2000) leste (E) ; quinhentos
metros (500m), sul (S); novecentos e
sessenta metros (960m), oeste (W);
quatro mil cento e cinqüenta metros
(4.150m), cinqüenta e cinco graus
sudoeste (55° SW) ; mil metros 	
(1.000m), trinta e cinco graus noroeste
(55° NW); três mil e quarenta metros
(3.040m), cinqüenta e cinco graus nor-
deste (55° NE) . — (a exigência acima
refere-se aos processos 1.957-45 e 960
de 1945) .

5.130-45 — Fausto Bittencourt Sério
DesIstência de pesquisa. — Preli-

minarmente, torna-se necessário o re-
conhecimento da firma do signatário
do requerimento em apreço.

N.° 4.057-45 — Luis Pinto de Frei-
tas. — Compareça à Seção de Admi-
nistração dêste Departamento, para
receber guia para o recolhimento da
taxa relativa ao decreto respectivo,
bem como uma via autentica do pro-
jeto de decreto para pagamento ante-
cipado de sua publicação no Diário
Oficial, dentro do prazo de 60 dias.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO VEGETAL

Divisão de Defesa Sanitária
Vegetal

PORTARIA N.° 254, DE C DE
AGOSTO DE 1945

O Diretor da Divisão de Defesa Sa-
nitária Vegetal, atendendo a que fo-
ram cumpridos os dispositivos do Ca-
pítulo VI do Regulamento de Defesa
Sanitária Vegetal, aprovado pela De-
creto n.° 24.114, de 12 de abril de 1934,

Resolve, de acórdo com o art. 55
2.° do supra-citado Regulamento,

conceder à firma Cia. de Anilinas e
Produtos Químicos Geigy do Brasil
S. A., estabelecida na Avenida Almi-
rante Barroso n.° 91, 7.° andar, Rio de
Janeiro, Licença Provisória, até 31 de
dezembro de 1945, para vender ou ex-
por à venda o inseticida de contato-
ingestão denominado "Gesarol-P",
para polvilhamento. — A. F. Maga-
rinos Torres, Diretor.

PORTARIA N.° 235, DE 8 DE
AGOSTO DE 1945

O Direter da Divisão de Defesa Sa-
nitária Vegetal, atendendo a que fo-
ram cumpridos os dispositivos do Ca-
pitulo VI do Regulamento de Defesa
Sanitária Vegetal, aprovado pelo De-
creto o.° 24.114, de 12 de abril de 1934,



Resolve, de acôrdo com o art. 55
1 2.° do supra-citado Regulamento,
conceder à firma Cia. de Anilinas e
Produtos Químicos Geigy do Brasil
S. A., estabelecida na Avenida Almi-
rante Barroso n.° 91, 7. 0 andar, Rio de

Janeiro, Licença Provisória, até 31 de
dezembro de 1945, para vender ou ex-
por à venda o inseticida de contato-
ingestão denominado "Gesarol-A",
para aspersão. - A. F. Magarinos
Torres, Diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE
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GABINETE DO MINISTRO
A expedição ' do Decreto-lei número

7.860, de 13 de ageisto de 1945, apro-
vando as cláusulas do contrato medi-
ante o qual a União transfeee à Pre-
feitura do Distrito Federal os servi-
ços locais de águas e esgotos, e pu-
blicado no Diário Oficial de 16 do
mesmo mês, foi precedida da exposi-
ção de motivos n.° 84 do Sr. Minis-
tro da Educação e Saúde, cujo texto
é o seguinte:	 -

Rio de Janeiro, 9 de ngõsto de
1945.

Sr. Presidente da República: -
O Decreto-lei ri.° 7.459, de 12 de

abril do corrente ano, fixou, em linhas
gerais, os têrmos que devem reger a
transferência dos serviços de águas e
esgotos, próprios da capital da Repú-
blica, da administração do Ministério
da Educação e Saúde para a da Pre-
feitura do Distrito Federal.

Foi elaborado neste Ministério uma
Minuta de contrato, a ser assinado en-
tre o Ministro da Educação e Saúde
e o Prefeito do Distrito Federal.

Estudados, pela administração mu-
nicipal, os termos dessa minuta, fel a
mesma substituída por outra, cujo tex-
to inclui modificações que não po-

•'cleriarn ser adotadas sem prévia Auto-
rização legal, conforme mostra, em
minudente exposição, o Diretor Geral
do Departamento de Administração
dêste Ministério.

Nestes termos, e tendo em vista que
V. Excia. já'se manifestou de nardo
com as modificações propostas pela
Prefeitura do Distrito Federal, tenho a
honra de submeter à sua elevada con-
sideração o incluso projeto de tecre.
to-lei, declarando aprovadas as cláu-
sulas finalmente assentadas.	 -

presento a V. Excia., os meus pro-
testos de cordial estima e profundo
respeito. - Gustavo Capaitema.
Expediente despachado e aprovado em
sessão do dia 14 de agõsto de 1945

JUNTA ESPECIAL A QUE SE RE-
FERE O DECRETO-LEI -NlYMERO
7.401, DE 20 DE MARÇO DE 1945.

Processos: •

N.° 62.517-44 - Euclides Vieira.
- Apresente certificado de reservista,
valide o curso secundário na forma da
resolução n.° 1 e volte, querendo.

N.° 56.932-43 - Francisco de Oli-
veira. - O requerente tem o nome
no livro de fichas da Fac. Farm. e
Odont. do Distrito Federal. Portan-
to, pode validar o curso secundário
no Colégio Pedro II, devendo antes
juntar a certidãd• de nascimento e
certificado de reservista.

N.° 31.847-44 - Gastão Malafaia
Filho. - Valide o curso secundário
por constar o nome do requerente do
livro de fichas da Fac. . Farm. e
Odont, do Distrito Federal.

N.° 49.310-43 - Jairo de Sousa Li-
. ma. - Não há nenhuma lei que man-
de registrar diploma de dentista prá-
tico. - Indefiro, pois, além disso,
em 1936, estava fazendo curso em

dois lugares distantes - interior de
Minas e Capital Federal.

N.° 37.205-44 - Franz Reimus. -
Valide preliminarmente o curso se-
cundário no Colégio Pedro II.

N.° 31.920-44 - Arlindo Aoki. -
Apresente documentação dos prepa-
ratórios realizados em estabelecimen-
to oficial e no caso de os não possuir
valide o curso secundário.

N.° 58-44 - Arou. Grinszlein. -
Indeferido. O nome do requerente
não consta do livro de fichas da Fac.
onde diz ser diplomado.

N.° 49.386-43 - Corália Maria de
Morais. - Envie-se o presente por
intermédio do Exmo. Sr. Reitor da
Univ. do Brasil para à Fac. Nac.
de Odont., para a devida apostila.

N.° 40.504-44 - Francisco José Go-
mes. - Em virtude de ter sido re-
provado na validação, aguarde prazo
para requerer nova validação, se
quiser.

N.° 55.847-43 -- Alvaro Xavier de
Magalhães. - Não foi recolhido à
D. E. Sup. o arquivo da Fac. Livre
de Ubá, nem o requerente prova ter
feito curso de qualquer grau; assim
sendo, indeferido.

N.° 53.270-43 - Ricardo Paulo Bo-
nino. Valide o curso secundário no
Colégio Pedro II, ,como requer.

N.9 56.513-43 - Alceu Toledo Ve-
loso. - O nome do requerente cons-
ta da pasta de fichas n.° . 63, da Fac.
Farm. e Odont. do Distrito Federal;
faça a validação do curso secundá-
rio, como requer, no Colégio Pe-
dro II.

N. 50.585-43 -- João Freire Pi-
nheiro: -L- O requerente deve fazer
prova de domicílio na cidade onde
alega residir.

N.° 50.305-43 - Jorge Lattufe. -
O requerente deve fazer prova de do-
micílio na cidade que menciona.

N.° 41.042 - Antônio José Faus-
tini. - Havendo casos análogos, va-
lide o curso secundário no Colégio
Estadual do Espirito Santo, em Vi-
tória, como requer.

N.° 59.945-43 - João Antônio
Faustini. - Havendo casos análo-
gos, valide o curso secundário no Co-
légio Estadual do Espírito Santo, em
Vitória.

N.0 59.195-43 - Jaime da Cruz
Martins. - Havendo casos análogos,
valide o curso secundário no Colégio
Estadual- do Espírito Santo, em Vi-
tória, como . requer.

N.° 59.194-43 - Floriano de Sou-
sa Moreira. -- _Havendo casos aná-
logos, valide o curso secundário no
Colégio Estadual do Espírito Santo,
em Vitória, como requer.

N.° 59.191-43 - Horácio Bourgui-
gnon Moreira. - Havendo casos aná-
logos, valide o curso secundário no
Colégio Estadual do Espírito Santo,
em Vitória; como requer.

N.° 54.719-43 - Joana de Lemos
Marques. - Não havendo no proces-
so documento • que prove ter a reque-
rente feito curso secundário, nem o
provando a peticionária no requeri-
mento que dirige ao Exmo. Sr. Mia

Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA 75. a SESSÃO ORDINÁRIA
DE 1945

Aos dez dias do mês de agõsto
1945, na sala das sessões, sob a pre-
sidência do Sr. Ministro Ataulfo
Nápoles de 'Paiva, presentes mais as
Sras. Eugênia Hamann, Stela de
Faro e Sr. Dr. Barros Barreto, foi abei-
to a Sessão às 17 horas. Lida e aprovada
a ata da sessão, de oito do corrente,
foi relatado o seguinte processo de
pedido para 1946:

Pela Sra. Eugênia Hamann: 1 .-
Sociedade Vicentina de Auxilio aos
Necessitados, de Cai, Rio Grande do
Sul. - Aprovado.

Às 18 horas, foi encerrada a sessão,
da qual para constar, lavrei a pre-
sente ata que subscrevo e vai assi-
nada pelo Sr. Presidente, - Antônio
José Xavier da Silveira, Secretário.
- Ataulfo Nápoles de Paiva, Presi-
dente.

ATA DA 76. a SESSÃO ORDINÁRIA
DE 1945

Aos treze dias- do mês de agásto de
1945, na sala das sessões, sob a pre-
sidência , do Sr. Ministro Ataulfo
Nápoles de Paiva, presente mais as
Sras. Eugênia Hamann, Stela de
Faro, Srs. Drs. Saul de G113111ãO, ;João
de Barros Barreto e Rafael Levi Mi-
randa, foi aberta a sessão às 17 ho-
ras. Lida e aprovada a ata da ses-
são de dez do corrente, foram rela-
tados os seguintes processos de pedi-
dos para 1946:

Pelo Sr. Ministro Ataulfo Nápoles
de Paiva: 1 - Serviço de Obras So-
ciais (S.O.S..), do Distrito Federal.
- Aprovado;

2 - Asilo de Indígenas e Órfãs, de
Itambacuri, Minas Gerais. - Apro-
vado;

3-- Seminário Seráfico, de Alfredo
Chaves, Rio Grande do Sul. - Apro-
vado;

4 - Associação Beneficente Santa
Isabel', de Lages, Santa Catarina. -
Aprovado;

5 - Assistência ao Litoral de An-
chieta, de Santos, São Paulo. -
Aprovado;

6 - Asilo de São Vicente, de Ria
Claro, São Paulo. - Aprovado:

- Conferência de São Vicente
de Paulo, de São Sebastião do Paraí-
so, Minas Gerais. - Aprovado.

Pela Sra. Eugénia Hamann: 1 -
Asilo Santa Rita, de Cuiabá M,ato
Grosso. - Aprovado.

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 '-
Escola Apostólica, de Baturité, Cea-
rá. - Aprovado;

2 - Oratório Festivo São- João
Bosco, de Aracajú, Sdfgipe. - Apro-
vado;

3 - Orfanato Amando dc Barros
de Botucatú, São Paulo. - Aprova-
do;

4 - Associação das Senhoras de
Caridade da Paróquia de São Sebas-
tião do Barro Prelo, de Belo Hori-
zonte, Minas Gerais. - Aprovado;

5 - Conferência de São Vicente de
Paulo, de Conceição Aparecida, Mi-
nas Gerais. - Aprovado;

6 - Instituto Arqueológico, His-
tórico e Geográfico Pernambucano,
de Recife. Pernambuco. - Aprovado;

7 - Casa de São José --• Asilo de
Menores. de São Paulo. - Aprova-
do;
, 8 - Ginásio Santana - Escola Nor-
mal, de Sobral, Ceará. -• Aprovado;

9 - Instituição Cristã Família Es-
pírita, de São Paulo, - Aprovado;

10 - Pia Associação dos Devotos
de Maria Santíssima Auxiliadora, de
Santa Leopoldina, Espírito Santo. -
Aprovado.

As 18 horas e 30 minutos, foi en-
cerrada a sessão, da qual, afira cons-
tar lavrei a presente ata que subs-
crevo e vai assinada pelo Sr. .Pre-
sidente. - Antônio José Xavier da
Silveira, Secretário. • --- Ataulfo Ná-
poles de Paiva, Presidente.,

ATA DA '77. a gESSA0 ORDINÁRIA
DE 1945

Aos dezessete dias do mês de agõsto
de 1945, na sala das sessões, sob a

•nistro da Educação e Saúde, nada há
que validar, nem outros direitos
existem.

N.° 39.644-44 - José Silveira
d'Avila. - O nome do requerente
consta da pasta de fichas n.° 63, da
Fac. de Farm. e' Odont. do Distrito
Federal; deve, porém, o requerente
primeiro validar o curso secundário,
podendo fazê-lo no Colégio Pedro II.

N.° 57.212-43 - José Moreno. -
O nome do requerente consta' da
pasta de fichas n.° 63, da Fac. Farm.
e Odont. do Distrito Federal; deve,
porém, o requerente validar primeiro
o curso secundário, podendo fazê-lo
no Colégio Pedro II.

N.° 39.647-44 - José Ladaga May-
mone. - Seja ouvida a D. E. Se-
cundário, para a fineza de informar
sôbre o curso secundário do reque-
rente.

N.° 59.361-43 - Vitor Alves de
Brito. - Pode validar o curso supe-
rior na Fac. de Farm.. e Odont. de
Ribeirão Preto.

N.° 40.604-44 - Eleutério 'rito Le-
mos do Couto. - Autorizada a cola-
ção de grau e a expedição do di-
ploma.

N.° 57.670-43 - Alberto ãurek. -
Idem.

N.° 56.996-43 - José Romeu Fer-
raz. - Autorizada a colação de grau
e a expedição AO diploma.

N.° 56.139-43 - Carlos de Schuefer.
- Idem.

N.° 8.339-37 - António Mota Fi-
lho. - Satisfeitas as formalidades
legais como se vê dos documentos
oferecidos, apostile-se o diploma ex-
pedido em favor do requerente.
• N.° 50.450-43 - Helvécio Abdalia
Manassa. - Registre-se -o diploma ex-
pedido a favor do remierente.

N.° 34.954-44 - Heitor - Pires. -
Deferido.-

N.° 39.127-44 - Afiz Badra. --
Registre-se o diploma expedido a fa-
vor do requerente.	 •

N.° 40.412-44 - Mário Rodrigues de
Andrade. - Registre-se o diploma.

Requerimentos:
Reinaldo de Jesus. -- Requisite-se

o prbeesso anterior.
Licurgo Mockuzzi. - Idem.
Foi enviado ao Inspetor do Colé-

gio Duque de Caxias, de Ribeirão
Preto, era resposta a consulta feita à
Junta pelo referido Inspetor o se-
guinte telegrama: "Resposta vosso
telegrama 6 corrente mês agõsto ca-
be-me informar-vos candidatos auto-
rizados pela Divisão Ensino Superior,
validar curso secundário anteriormen-
te criação Junta Especial podem iea-
lizar exames esse estabelecimento Pt.
Saudações cordiais Inácio M. Aze-
vedo do Amaral, Presidente".

DESPACHO DO SR. MINISTRO
Proc. ri.° 54.556-43 - Marciliano

Antônio da Silva. -- Cumprida a lei
do sêlo, deve a Junta Especial pro-
nunciar-se sôbre o mérito do pro-
cesso.
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presidência do Sr. Ministro Ataulfo	 NOTIFICAÇÕES AOS INTERESSADOS	 balanço o de 1944 assinado também pelo Junte balanço de 1944, assinado ptla
Guarda-livros, iirma reconhecida e Diretora, Tesoureira e Guardealivros,

Nápoles de Paiva, Presente mais as 	 Pelo Re/ator Min/stro Ataulfo deSras. Eugênia Hamann, Stela de Fa- Paiva:•atestado em forma legal declarando com tôdas as firmas reconhecidas.

o, Srs. Drs. Saul de Gusrnea e N.° 27.842-45 - Prelazia do Guamá, número e natureza de serviços pres- N.° 26.293-45 - Cruzada Nacional
a 
João de Barros Barreto, foi aberta a

	

	 O atestado N.° no ano passado".	 Contra a Tuberculose, do Distrito Fe-
de Bragança, Pará - " N.° 26.918-45 - Sociedade Benefi- deral.- Junte atestado em forma le-

aeseão as 17 horas. Lida e aprova- apresentado no pode ser aceito por- cente Cruzeiras de S. Francisco, de gal, obedecendo ao modal° do Formu-
da a ata da • sessão de tresc do cor- que seu signatário não é atualmente

	

s	 Pôrto Alegre, R. G. Sul. - "Junte lário.
rente, foram relatados os seguinte autoridade publica, nos têrmos legais, balanço de 1944 com teicias as firmas N.° 26.636-45 -- Conferência de São
processos de pedidos para 1946: 	 Junte novo documento".
i

	

	
reconhecidas". 	 Vicente de Paulo, de Santo Antônio,

Pelo Sr. Ministro Ataulfo Nápoles N.° 27.849-45 - Santa Casa de Ca- N.° 27.480-45 - Academia Acreana de Itapul, São Paulo. - Junte balata
da Paiva: 1 - Escolas Profissionais ridade, de Jaguarão, R. G. Sul. -

	

Mato Grosso.	
de Letras, de Rio Branco, T. Acre. - ço de 1944, asinado tambem por guar-

Salesianas, de Cuiabá, "Junte balanço de 1944.assinado pelo
- Aprovado;	

"Junte: atestado em forma legal, rela- da-livros, firmas reconhecidas, atesta-

	

-	 Provedor, Tesoureiro e Guarda-livros,
- Apoio Fraternal, do Distraa 	

tario de 1944, balanço de 1944 e a res- do em forma legal, declarando a na-
2	 firmas reconhecidas".

Federal. - Aprovado;	 N.° 27.840-45 - Confederação Espf_ posta ao questionário". 	
tureza dos serviços prestados em 1944.

N.° 26.98845 - Ginásio S. José, de Ara N.° 25.973-45 - Internatos das Fali:
3 - Grupo Espirita Estrela de rita Caminheiros do Bem, de Belém, cata Cará - "Junae balanço de 1944 candas Indígenas das Irmãos Claris-

-

Jacó II, de Salvador, Bailia. - Apro- Pará. - "Junte balanço de 1944 (Re-'Jacó
	

ceita e Despesa), assinado pelo Presl- assinado também pelo Tesoureiro, lir- sas na Missão do São Francisco, Alto

! 4 - Associação Protetora da Reco- 

dente, Tesoureiro e Guarda-livros, fir- ma reconhecida, atestado em forma Tapajós, de Santarém, Pará. - Jun-

lliimento de Desvalidos de petrópolis, mas reconhecidas". 	
legal declarando o número de benefi- te balanço de 1944, assinado também

Rio de Janeiro. - Aprovado:	 N.° 28.274-45 - Santa Casa de Mi_ ciados em 1944, relação de pessoal, e a por guarda-livros, firma reconhecida.
a de São sericórdia de Ilhéus, Bahia. - "Junte resposta ao questionário assinada pela N.° 26.376-45 -- Associação Mater

5 - Associação da Vil	
-_

,	
nidade e Infância de São Cristóvão.

Vicente de Apulgo, de Itú, São Pau- a resposta ao questionário".
Diretora".'	 .

Pela Relatora Sra. Esteia de Fa- do Distrito Federal. - Junte relata-
'1o. - Aprovado;	 N.° 28.154-45 - Instituto Santa Te-

6 - Orfanato Nossa Senhora das resinha, de Guiratinga, Mato Grosso. re: 	
rio de 1944, assinado pelo Presidente.

N.° 26.926-45 - Lactário Suzanne 	 Pelo Relator Dr. Levi Miranda:
Dores, de Presidente Vargas, Minas - Junte balanço de 1944 assinado ne- 

	 -
Jíteeb, de Parnaiba, Piauí. - "Junte N.° 27.398-45 -- Associação Espiri-

1 Gerais. .- Aprovado;	 la Diretoria, Tesoureira e Guarda-h- balanço de 1944 assinado também por tossgntense de Imprensa, de Vitória,
7 - Associação Barbarense das vros, firmas reconhecidas". 

_	
Guarda-livros, firma reconhecida, ates- Espírito Santo. - Junte balanço de

Damas de Caridade,. de Santa Bár- N. 0 .30.019-45 - Hospital de Carida- 
bara do Oeste, São Paulo. - 'Apro- de Brasilina Terra, de Tupaceretaa R. tado em forma legal declarando o nú- 1944, assinado pelo Presidente, Te-.

'vado;	
G. Sul. - "Junte resposta ao ques- mero de beneficiados em 1944 e' com- soureiro e Guarda-livros, com tôdas

'	 tionário assinado pelo Diretor, rala_ plata o selo da petição inicial", 	
 as firmas reconhecidas e atestado em

8 -- Orfanato Nossa Senhora. da tarjo de 1944 assinado pelo Diretor". (Cr$ 14,00).	 forma legal, declarando o número e 411)

Piedade,,. de Pôrto Alegre, laio N.° 28.470-45 - Santa Casa de Mi- N.° 27.160-45 - Externato S. José, natureza dos serviços prestados em
Grande do Sul. - Aprovado; 	 sericórdia de Feira de Santana, Bahia. de S. José, dos Campos, São Paulo. - 1944.
9 -- Instituto Nossa Senhora Au-anta Marta,- "Junte relatório de 1944 . assinado "Junte balanço de 1944 assinado tam- Na W.165-45 - Casa S

ailiadora, do Distrito Federal.	 --- pelo Provedor, resposta ao questiona- bém por GUarda-livros, firma reconhe- do Distrito Federal. - Junte balanço
cAprovado;

	

	 rio assinada, também, pelo Provedor'. ida". 	
de 1944, assinado também pelo Tesou- .

N.° 28.473-45 - Santa Casa de Mi- N.° 26.989-45 - Instituto Histórico e reiro, firma reconhecida, atestado em
- 10 - irmandade de Noss- a Senhorada Saúde, mantedora do Hospital de sericórdia de Pelotas, R. G. Sul. ..._ Geográfico de Sergipe, de Ara-cajú. -- forma legal, obedecendo ao modé/o do
Nossa Senhora da Saúde, de Dia- "Junte relatório de 1944 assinado pelo "Junte balanço de 1944 assinado pelo Formulário.
mantina, Minas Gerais. ___ Aprova_ Provedor". 	

Presidentes Tesoureiro e Guarda-li-	 Pelo Relator Professor Olinto de
Oliveira:N.° 28.155-45 - Instituto Maria Au_

do;	
vros com tddas as firmas reconheci-

xiliadora, de Três Lagoas, M. Grosso. das, atestado em forma legal a res- N.° 27.159-45 - Escola Doméstica
11 - Liga Santanense de Assistên- - ."Junte -balanço- de 1944 assinado posta ao questionário". Filhas de Maria Imaculada, de 

Sea

eia dos Tuberculosos, de Livraram- também por Guarda-livros- firma re- N.° 26.681-45 - Hospital de Santo Paulo. - Junte o relatório de 1944
to, Rio Grande do Sul.. - Aprova- conhecida, relatório de 1944 assinado Antônio do Pobres, de Iguatú, Ceará. assinado pela Diretora.- "Junte 'relatório de 1944 assinado -asa 26.923-45 --Liga Esperantista
do.	 pela Diretoria". 

Pela Sra. Eugênia //amarai: 1 - -	
se-

N.° 28.863-45 - Irmandade da San- pelo Provedor"
	 Brasileira, do Distrito Federal. -.

-Associação das Damas de	 ta C. Caridade,

	

	
g-Casa de Misericórdia de Pôrto Ale- N.° 27.164-45 - Externato Sagrado iam reconhecidas as firmas dos si

de Campos, Rio de Janeiro. - Apro-	 -
gre, R. G. Sul. (auxílio extraordi- Coração de Jesus, de São Paulo.

	 natárias do balanço apresentado.
N.° 26.677-45' - Centro Artístico

vado;

	

'	 liaria). - "Junte plantas e 
orçamento "Junte balanço de 1944, assinado polo

-	 Diretor, Tesoureiro e Guarda-livros Operário Maranhense, de São Luis,
2 - Patronato da Virgem Poderosa, dos trabalhos - que pretende realizar".

de Maceió, Alagoas. - Aprovado.

	

	 rmcOm firmas reconhecida s, atestado em Maranhão. - Junte balanço de 1944,
EsN.: 26.605-45 - cola de Enferma' f	 assinado pelo Presidente, Tesoureiro e

Pela Sra. Steta de Faro: 1 - As- gem S. Vicente de Paulo, de Fortale- forma legal declarando a natureza dos
serviços gratuitos prestados em 1944". Guar 	 mtla-livros, co tildas as firmas

sociação das Damas de Caridade, de za, 	 unteCeará. - "J	 a resposta ao N.° 26.920-45 - Hospital de Miseri- renhecidas, e atestado em forma is-
-Passos, Minas Gerais. - Aprova- questionário devidamente assinado pa-
do;

	

	
córdia de - Altinópolls, São Paulo. - gal, declarando a natureza dos ser-

ia Diretora".
-2 - Associação Osvaldo Cruz, man-

	

	 S	
"Junte atestado em forma legal com viços prestados em 1944.

N.° 25.970-45 - Sociedade de S. Vi-
tenedora do Instituto Pasteur, de

	

	 P	
a firma do signatário devidamente re- N.° 30.233-45 - Hospital D. Balai-111

cente de Paulo, de Três Pontas, Mi- conhecida"
• Fortaleza, Ceará.. - Aprovado; 	 nas Gerais. - "Junte balanço de 1944	

,	 na da Irmandade de Misericórdia de

3 - Asilo Bom Pastor, de Recife,

	

	
Pelo Relator. Dr. Barros Barreto: Pôrt,o Ferreira, São Paulo. - Junte

assinado também pelo Guarda-livros, N.° 27.60-45 - Sociedade Santa atestado em forma legal, declarando
Pernambuco . - Aprovado,	 firma reconhecida". 	 Encruzilhada,

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 
1 N.° 26.985-45 - Santa Casa de Mi- Bárbara, de Encruzilha, R. G. Sul. a natureza dos serviços prestados em

- aaefanato Santo Antônio, de Cur- sericórdia de Resende, Rio de Janeiro. pelo
"Junte , balanço de 1944 assinado 1944. 	 -

velo, Minas Gerais. -	 «Junte- Aprovado;	 - "Jte relatório das atividades ve-	
o Presidente, Tesoureiro e Guarda- NP 28.266-45 - Associação de Am-

2 - Santa Casa de Misericórdia, rifieadas em 1944".	
livros, firmas reconhecidas, atestado paro à Maternidade e à Infanda, de

de Barretos, São Paulo. - Aprova- N.° 26.678-45 - Conferência de N. 
em forma legal declarando o número Campo Grande, Mato Grosso. - Juta
dos serviços prestados em 1944, relató- te balanço de 1944 com Calas as lir-

do;	 S. da •Conceição da Sociedade de S. rio de 1944 assinado pelo Presidente, mas reconhecidas e atestado em for-
- 3 - Asilo de Mendicidade de San- Vicente de Paulo, do Sio Bonito, Rio
ta Isabel, de Guaratin gueta, São de Janeiro. - "Junte atestado em for- relação de pessoal e 

resposta ao ques- ma legal, devidamente selado, com

Paulo. - Aprovado;	 ma legal discriminando os serviços ti°11ári°".Pela Rl
firma reconhecida.

5 - Lar de Moças, mentido pelo gratuitos prestados em 1944 e o núme- 	
eatora Sra. Eugênia Ha-

N.° 27.857-45 - Maternidade de
de -Exército de Salvação, 	 Pau-São 	 ro de benefícios, balanço de 1944 assi- N.° mann:

	 •
 27.479-45 - Instituto Histórico Campinas, São Paulo. - Junte a res-

lo. - Aprovado;	 nado pelo Presidente, Tesoureiro e e Geográfica do Acre, de Rio Branco, posta ao Questionário.
6 - Escola Doméstica Santa Te- Guarda-livros com tôdas as firmas re-.

rezinha, de Pouso Alegre, Minas Ge- conhecidas, planta das instalações e. 
a Território do Acre. - Habilite-se, na N.° 28.467-45 --- Liga Santamarense

forma da lei.	 Contra a Mortalidade Infantil, de
mis. - Aprovado.	 resposta ao questionário, assinada pelo 

João de Barros Bar- Presidente".	
N.° 26.683-45 - Santa Casa de Mi- Santo Amaro, Bahia. - Junte ba-

•Pelo Sr. Dr.	 se
. reto: 1 - Santa Casa de Misericór- N.° 27.010-45 - Fundação Casa d o

 sericórdia de São Sebastião do Parai- lanço de 1944, com tôdas as firmas

.	 - Estudante do Brasil, do D. Federal. ao' Minas
- Gerais. - Junte balanço reconhecidas, relatório de 1944 assa-

dia de João Pessoa, Paraiba. 	 1944 coa
Aprovado;	 - "Sele 

a petição inicial e junte: ates- de -s tôdas as firmas reco- nado pelo Presidente.

2 - Albergue dos Pobres, de Juiz rad° devidamente selado com firma nheddas.'
de Fora, Minas Gerais.

	

	 n-- reconhecida, resposta ao questionário N.
0
 27.394-45 - Albergue Noturno N.° 28.948-45 -- Maternidade -de

- APro do Centro Espirito Jesus e Caridade, Santo Amaro, Bahia. - Junte relata-

do.	 assinada pelo Presidente, balanço de de Mogi-Mirim, São Paulo. - Junte rio de 1944, assinado pelo Presidente,
As 18 horas e 30 minutos, foi tascar- 1944 as.sinado pelo Presidente, Tesou-

rada a sessão, da qual, para

	

	 guarda-livros, com firma reconhecida, teiro de Assistência à Infância e à
cons- reiro e Guarda-livros, firmas reconhe- balanço de 1944 assinado tambem por NP 17.852-45 - Hospital Vaz Moa-

tar, lavrei a presente ata que subs- cidas e relatório de 1944 assinado pela 
cravo e vai assinada pelo Sr. Pre- presidente..	

atestado em forma legal, declarando Maternidade de Lavras, Minas Ge-
.

•aidente. - Antônio José Xavier eia	 Pelo Relator Dr. Raul de Gusmão:	 1
o número de beneficiados em 1944. ra1.3. Junte balanço de 1944, assina-

Silveira, secretário. - Ataulfo Nd- N .° 26.987-45

 - Ginásio S. Geraldo" N.° 26.606-45 - .Escola Doméstica do pelo Provedor, Tesoureiro e Guat-

po	 de Guaeuí. Espírito Santo. -	 Renata d.d. Pnri-iiiPta Int49/-k, .--

	les de Paiva, Presidente. ,	
da-livros, com firmas reconhecidas.

e:rama-seta	 a 
I



N.° 8.517-945 - Francisco Ribeiro
dos Santos. - Requeira no prazo de
15 dias, abastecimento d'água separado
para o prédio n.° 11-A.

N.° 8.919-945 - Luisa Caravelas. -
Deferido.

N.° 9.087-945 - Geraldino Pena da
Costa. - Compareça ao 2.° Distrito.

N.° 9.123-945 - Comp. Suburbana
de Terrenos e Construções Ltda. --
Deferido.

-
N.°9.135-945 - Cândida da Silva

Resende. - Deferido.
N.° 9.229-945 - Francisco Joaquim

Costa. - Deferido.
N.° 9.235-945 - Nel Marte Philome-

ne Henry Riberio. - Deferido.
N.° 9.331-945 - Orlando Rangel. -

Deferido.
N.° 9.449-945 - José Fernandes Ma-

chado. - Deferido.
N.° 9.619-945 - Joaquim Pinto dos

Santos. - Aguarde oportunidade.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

S. C. 5.430-44 --
•dula. • •	 •

S. C. 5.660-45 -
Azevedo.

S . • C. 5.662-45 -
de Andrade.

S. C. 6.298-45 -
des da Cunha.

S. C. 8.965-44 -
de Mendonça.

S. C. 10.224-44
de • Sousa.

S. C. 12.198-45
S. C. 12.454-45

Ribeiro.
S. C. 12.980-45

Maio.
S. C. 13.164-45 -
á. C. 14.270-45.
S 	 18.092-45 -
S. C. 20.567-45 .

Pilho,
S. *C. 22.155-45 -

valho.
S. C. 23.361-45

Domingos La Pá-

Paulo de Campos

Maria Aparecida

Hernâni ,Fernan-

Rubens Rama,lho

- José Fernandes

- Alberto Saliba,
- Antônio Lopes

- Celso Rodrigues

Plínio Gagliardi.
- Jorge Antonio.

Renato Calil.
- Beraldo Cunha

Adi Cardi de Cor-

- Júlio motberg.
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N.o 30.119-45 - Escola Gratuita São
Vicente de Paulo, do Distrito Fe..
deral. - Junte atestado em forma
legal, declarando o número de bene-
ficiados em 1944 e a resposta ao Ques-

- tionário.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL

Dia 16 de agosto de 1945

Processo n.° 58.683-45 - Ginásio
São João, de São João Dei Rei - So-
licitando devolução de cauções. -
Entreguem-se os cupões e ronvide-se
o Ginásio a recolher a taxa do 1.°
semestre de 1945, e do ano de 1944.
- Bittencourt de Sá, Diretor Geral do
D. A.

• Processo n.° 25.455-44 - Maria do
Carmo do Amaral Pinto - Solici-
tando restituição da sua carteira de

•Identidade. - Restitua-se inadiante
recibo.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO
SERVIÇO-

rocesso n.° 51.219-45 - Joraci
Faury - Solicitando certidão. - O
processo foi destruído antes da ter
sido gravada a chapa respectiva, mo-
tivo pelo qual não figura dos fichá-
rios reconstituídos. Deve o requerente
indicar a escola pela qual foi diploma-
do. - Ubirajara A. Pereira, Chefe do
Serviço.

Processo n.° 50.001-45 - Altamiro
de Oliveira - Solicitando certidão.
- A vista da informação, indeferido:
- Ubirajara A.' Pereira, Chefe do 
Serviço.

Processo n.° 62.027-45 -- • Luís de
Chaves e Melo Filho - Solicitando
certidão. - Indeferido, o processo
n.° 53.426-41, não foi destruído no
incêndio.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

artivisão do Ensino Comercial
-"EXPEDIENTE DO SR DIRETOR

DA DIWSAO

Dia 16 de agosto de 1945

REGISTRO DE DIPLOMAS

Contadores:

S. C. 23.633-45 - Paulo dos San-
tos Neto.

S. C. 26.377-44 - José Angerami.
S. C. 27.030-45 - Albano Feruan-

des de Carvalho.
S. C. 27.353-45 - Eval Phldias Ra-

mos.
S. C. 27.460-44 - Ulisses Fugulin.
S. C. 30.617-45 - Luis Dias de

Almeida.
S. C. 33.836-45
S. C. 34.513-44
S. C. 35.618-44
S. C. 37.608-44

Mariani.
S. C. 38.168-44

laqua.
S. C. 41.970-45

Ramos.
S. C. 42.417-45

veira.
S. C. 43.337-45

randa Cardoso.
S. C. 43.959-43 -

reira.
S. C. 44.502-44
S. C. 45.267-42

de Oliveira Tavare
S. C. 49.004-44 -
S. C. 49.658-45 -

valho Alves.
S. C. 51.001-45

ra de Lima.
S. C. 51.132-45
S. C. 51.301-45

bo Néri.
S. C. 53.194-44

lotti.
S. C. 59.726-45

Soares.
S. C. 60.65744

Barreto.
S. C. 61.618-45
S. C. 72.251-44

Ribamar Jesus.
'S.' C. 76.129-44
S. C: 85.361-44

der.'	 '
S. C. 88.885-43

queira Júnior.
- -*Deferidos.

Guarda Livros:
S. C. 42445 -
S. C. 19.859-44
S. C. 19867-44

Hungria.
S. C. 39.598-44

Teixeira.
S. * C. 40.649-45
S. C. 94.235-44

pedito dos Santos.
- Deferidos.

Auxiliar de Comércio:
S. C. 49.716-44 - Doralice Palmeira.
-- Deferido.

•DEPARTAMENTO NACIONAL
DE SAÚDE

Serviço de Aguas e Esgotos
do Distrito Federal

Seção de Expediente
e Contabilidade

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
PELO SR. CHEFE DA 3.° DIVISA()
• N.° 9.240-945 - José d'Abreu. -
Compareça ao 7.° Distrito.

N.° 14.196-944 - Ana Vocoli. - De-
ferido.

N.° 1.3;11-945 - Américo Bartolo-
meu. - Deferido.,
• N.° 6.549-945 - oaq uim Mendes. -
Deferido.

N.° 6.973-945 -- Manuel Alves.•
Deferido.
• N.° 7.627-945 - Vitorino Felipe. --
Compareça ao 2.° Distrito.

N.o 7.854-945 ---- Nazário José ' Paz
Filho, -- Requeira o proprietário.

GABINETE DO MINISTRO
Dia 20 de agósto de 1945

Processo despachado pelo Sr. Mi-
nistro:

SC. 131.067-45 - Cia. Carbonífera
Minas de Butiá solicita o desembaraço
com isenção de direitos e demais taxas
de material, mediante assinatura de
termo de responsabilidade. Despacho:

"Deferido, nos têrmos dos parece-
res".

PORTARIAS
N.° 121 - O Ministro de Estado dos

Negócios da Fazenda resolve dispen-
sar o então escriturário classe F
Quadro Permanente, Edmilson Morei-
ra Arrais, das funções de Coordenador
dos Cursos de Aperfeiçoamento dêste
Ministério, por-ter sido nomeado pro-
curador da Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional no Estado do Amazonas.
- A. de Souza Costa.

N.° 122 - O Ministro de Estado dos
Negócios, da Fazenda, tendo em vista
o disposto no art. 3.° do Decreto-lei
n.o 7.311, de 8 de fevereiro do cor-
rente ano, resolve designar o escritu-
rário classe G do Quadro Permanen-
te Hermar Vanderlei, para exercer a
função de Coordenador dos Cursos de
Aperfeiçoamento déste Ministério. -
A. de Souza Costa.

AVISOS

Ao Sr, Diretor da Caixa de Amor-
tização: -

N.° 1.779 - SC. 154.618-45 - Au-
toriza a entrega à firma Ermano C.
Franck, estabelecida em Fortaleza, Es-
tado do Ceará, 28 apólices da divida
pública interna da União; ao portador,
da emissão a que se refere o aviso
n.° 796, de 11 de abril último.

N.° 1.780 - •SC. 154.616-45 - Au-
toriza a ,entrega à Cia. Metalúrgica
Barbará, com escritório à Av. Almi-
rante Barroso n.° 72, nesta capital,
256 apólices da dívida pública interna
da União, ao portador, da emissão a
que se refere o aviso n.° 796, de 11 de
abril último.

N.° 1.781 - SC. 154.617-45 -- Auto-
riza a entrega à firma J. Mendes, Oli-
veira & C.°, estabelecida à Rua da As-
sembléia n.° 64-66. nesta capital, 31
apólices da dívida pública interna da
União, ao portador, da emissão a que
se refere o aviso n.° 796, de 11 de abril
último.

N.o 1.782 - SC. 160.898-45 - Au-
toriza a entrega a Paulo Ferraz, es-
tabelecido à Av. Rio Branco n.° 26,
nesta capital, 190 apólices da divida
pública interna da União, ao portador,
da emissão a que se refere o aviso nú-
mero 796, de 11 de abril último.

N.° 1.783 - SC. 160.001-45 -- Au-
toriza a entrega a Moisés Vainstein,
estabelecido em Natal, Estado do Rio

Grande do Norte, 201 apólices da dí-
vida pública interna da União, ao por-
tador, da emissão a que se refere o
aviso n.° 796, de 11 de abril último.

N.° 1.784 - SC. 160.899-45 - Au-
toriza a entrega ao Banco União S. A.,
escameiecicio à Rua Floriano Peixoto -
t'alacaa do Comércio, em Fortaleza,
aStaao do Ceará, 69 apólices da divida
pública interna da União, ao portador,
ua emissão a que se refere o aviso nú-
mero 796, de 11 de abril último.

N.° 1.785 - SC. 154.619-45 - Au-
toriza a entrega à firma Citra Mina
Ltaa., estabelecida à Rua Ramalho
Ortigão n.° 9, nesta capital, 15 apóli-
ces da divida pública interna da União,
ao portador, da emissão a que se refe-
re o aviso n.° 796, de 11 de abril último.

N.° 1:786 - SC. 160.900-45 - Au-
toriza a entrega à Sociedade Impor-
tadora e Exportadora Ltda., estabele-
cida à Rua do Brum n.° 15, em Re-
cife, Estado de Pernambuco, 4 apólices
da divida pública interna da União,
ao portador, da emissão a que se refe-
re o .aviso n.°. 796, de 11 de abril,

Ao Sr. Ministro da Agricultura:

N.° 1.807 - SC. 165-45 - Comunica
que autorizou o Banco do Brasil S. A.,
a abrir, em favor do Departamento ae
Administração dêsse Ministério, um
crédito' de Cr$ 13.997,00, para atender
às despesas cora a construção de uma
abertura para balança e separador de
suínos, na Inspetoria Regional da Di-
visão de Fomento da Produção Animal
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro,
autorizadas por despacho de S. Excia.
o Sr. Presidente da República, exarado
na exposição n.0. 1.077, de 25 de abril
de 1944, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público.

Ao Sr. Ministro da Educação e
Saúde:

N.° 1.808 - SC. 148.637-45 - Co-
munica que autorizou á Banco do Bra-
sil S. A., a abrir em favor do depar-
tamento de Administração dèsse Mi-
nistério, uni crédito de Cr$ 350.000,00,
para atender às despesas com a remo-
delação da bibliotéca da Faculdade de
Medicina de Porto Alegre, autorizadas
por S. Excia. o Sr. Presidente da Re-
pública.

N.° 1.809 - SC. 146.826-45 - Co.
munica que autorizou o Banco do Bra-
sil S. A., a 'abrir em favor do De-
partamento de Administração dêsse
Ministério, um crédito de Cr$ 	
3.000.000,00, para atender às despesas
com a conclusão e instalação do edi-
fício-sede dêsse Ministério.

N.° 1.810 - SC. 163.544-45 - Co-
munica que autorizou o Banco do Bra-
sil S. A.„ a abrir em favor do De-
partamento de Administração dêsse
Ministério, Mn crédito de Cr$ 	
232.978,00, para atender às despe.,,as
com a exec..ução• de' obras de reparo
e conservação' 	prédio em aue fim-.

at Dia 6 de agôsto de 1945

- Rui 6egueldo.
Armando Fornari.

- Manuel Silva.
Leonor Gomes

- Floriano Bevi-

- Valmor Carvalho

- José de Sá 011-

- Armando Mi-

Nadir Rebelo MO-

- Alceu alaitino.
L- José Joaquim

s.
Samuel Machado.
Elizabete de Car-

- Landite

- Adelia Deruiz.
- Aiderbal Viter-

- Douglas Berto-

- Horáclo Fereira

- Núbla, Bastos
•

- Eni Santos.
- Maria José de

- Pedro lieppo.
- Charfi José Na-

.
- Custódio Jun-

.
Edvino Wendt.

- Elston Lisboa.
- Paulo de Morais

- Genésio Lopes

- Daniel Vieira.
- Guilherme Ex-
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ciem, a Faculdade de Direito de Re-
cife, Estado de Pernambuco, autori-
zadas per S. Ex. o Sr. Presidente da
República.

OEICIOS

Ao Sr. Presidente do Conselho Su-
perior das Caixas Econômicas Fe-
derais:

N.° 3.027 - SC. 149.190-45 - Co-
munica que o Sr. Ministro tendo em
vista o relatório apresentado pela Cai-
xa Econômica eaderal do Paraná, re-
ferente ao exercido de 1943, exarou.
em 10 do corrente mês, o seguinte
despacho:

"Junte ao processo n.° 66.603-44, fi-
cando a comissão que presentemente
se acha encarregada de ultimar o exa-
me das contas de 1941 e 1942 com a
incumbência de proceder, ainda, ao
exame dos balanços referentes aos 1.0
e 2.° semestres de 1943 e respectivas
demonstrações.

Comunique-se ao Conselho Superior
das Celees Econômicas Federais, e, em

seguida, encaminhe-se o processo à
Diretoria Gerai da Fazenda Nacional,
para os devidos fins".

.,Ao Sr. Diretor da Caixa de Mobili-
zação e Fiscalização Bancária: •

N.0 3.028- SC. 170.449-45 - Res-
titui o processo 'em que o Banco Na-
cional da Produção A-. com o ca-
pital de Cr$ 10.030.000.00, pede auto-
rização para instalar diversas agências
e escritórios nos Estados de São Pau-
lo Minas Gerais e nes-e capital, co-
munica que Sr. Ministro. por despa-
cho de 14 do corrente mês, resolveu
indeferir o pedido, cl eacôrdo com o
parecer.

N.° 3.029 - SC. 170.452-45 - Res-
titui o proceseo em que o Banco Na-
cional da Produção E. A.. com o ca-
nital de Cr$ 10.000.000,00, solicita au-
torização para instalar escritório em
Piedade, Estado de Sãe Paulo. e co-
enlates que 'N Sr. Ministro, por des-
nacho de 14 do corrente mês. resolveu
indeferir o pedido, de acôrdo com o
narecer.

RE"I'IFICAÇA0 (e)
Diário Oficial de 18 de agôsto de 1945

Le Coluna da página 13.662
Onde se. lê :

N.° 2.936 - SC. 158.313-45 - Res-
titui o proceso em que o Banco Na-
cional de Descontos S. • solicita

Leia-se:
N.° 2.936 - SC. 158.318-á - Res-

titui o processo em que o Banco Ne-
cional de Descontos S. A. solicita...

Onde se lê:
N.° 2.939 - SC. 144.924-45 - De-

ferir o pedido cl eacôrdo com os pre-
cerea.

Leia-se:
Ne 2 939 - SC. 144.924-45

ferir, o pedido c acôrdo com
receias.

Diário Oficial de 21 de agôsto de 1945
2.e Coluna da página 13.759

Onde se lê:
Exposição n.° 1.683, de 31-7-45 -

SC. 83.565-45 - Destinado saos caça-
submarinos...

Leia-se:
Exposição n.° 1.683, de 31-7-45 --

SC. 83.565-45 - Destinados aos. caça-
submarinos...

Onde se lê:
, Exposição n.o 1.732, de 8-8-45

SC. submetendo processo...
Leia-se:

Exposição n_° 1.732, de 8-8-45 -
SC: 96.919-45 - Submetendo processo.

4.e Coluna
Onde se lê:

Exposição n.° 1.604, de 25-7-45 -
SC. 45.425-45 - Em virtude do que)
foi arquivado.

Leia-se:
Exposição n.° 1.604, de 25-7-45 -

SC. 45.425-45 - Em virtude do qual
foi arquivado.

Onde se lê:
Exposição n.° 1.568. de 25-7-45 -

SC. n.° 97.878-45 - Caixa Econêmica
Federal de Minas...

Leia-se:
Exposição n.° 1.568, de 25-7-45 -

SC. 97.878-45 - Caixa Económica
Federal de Minas...

(•) Nota do S. Pb. Retificado por
ter saído com incorreções.

- De-
os pae

DEPARTAMENTO FEDERAL DE COMPRAS
RELAÇAO. DAS ANALISES DO DIA 3 DE Aele)STO DE 1945 - N.° 121

Material examinadoAnálise	 Fornecedor Requisição	 Item

I	 '

1
2
1
2
5
1
2
3
4
5
6

Indústrias Reunidas Irmãos Spina
S. A. 	

Idem 	
Heitor, Ribeiro St Cia 	
Idem 	
Dias Garcia 8/ Cie 	
Viana Silva 8/ Cia. Ltda 	
Idem. 	
Idem 	
Fonseca Almeida k Cia. Lida 	
Idem 	
Idem 	

450.073
450.073
450.057
450.057
450.153
450.148
.450.148
450 148
450.147
450.147
450.147

Cepa para papel, tipo 2 	
Clips para papel, tipo 2 	
Papelão couro de 1.n 	
Papelão couro de La 	
Carbonato de cal gesso cré 	
Machado de aço 	
Maceado de aço 	
Machado de aço 	
eeorquês de aço 	
Torquês de aço 	
Torquès de aço 	 4 	

2.602

2.603
2.613
2.614
2.661
2.720
2.721
2.722

.821
2.822
2.823

Resultado

Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Recusado.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.

As análises acham-se à disposição dos Srs. Fornecedores no Gabinete
Jorge Ribeiro Leuzinger, Diretor da D. T.

do Diretor da Divisão Técnica. •
Direção Geral da Fazenda

Nacional
ORDEM DE SERVIÇO N.° 24-45
O Diretor Geral da Fazenda Nacio-

nal no uso das suas atribuições e, raa-
do em vista o Processo 150.256-45,

Declara aos chefes e diretores 'da
serviço e repartições do M. F., para
seu conhecimento e devidos fins:

1 - que a fólha de Papei Selado.
criado pelo Decreto reo 5.049, de 22 de
dezembro de 1939, é do formato re.tan-
guiar, medindo 0,22m x 0,33m;

I/ - que as estampilhas desse papel
medem 0,023m x 0,036ne e são tmpres-
aos nos valores e cetras abaixo:

Cr$ 1,00 - azul ultra;	 •
Cr$ 1,50 - vermelho mineral;
Cr$ 2,50 carmim.
III - que há 3 (três) tipos de papel

selado: sem pauta, pautado e riscado,
para o valor de Cr$ 1,00 e 2 (dois) ti-
pos: sem pauta e pautado para cada
tini dos valores de Cr$ 1,50 e Cr$ 2,50;

- que a estampilha impressa no
papel de valor de Cr$ 1,00 tem no alto
a palavra "Tesouro Nacional" em ca-
racteres brancos, numa faixa escura,

sustentada por dois ornatos sôbre duas
'colunas: logo abaixo inscrita numa
fita, cujas extremidades se enrolam
em colunas laterais, está gravada a
palavra "Papel Selado", tendo ao cen-
tro, em caracteres escuros eôbre tendo
branco o dístico "Imposto do Selo'',
em linha horizontal e em baixo o va-
lor expresso em caracteres escuros IA-
bre fundo branco o dístico "Imposto
do Selo", em linha horizontal;

V - que a estampilha impressa no
papel do valor de Cr$ 1,50, possui ca-
racterísticas idênticas ao de Cr$ 1,00,
tendo porém ao centro, gravado em
linhas paralelas, em sentido horizon-
tal, as palavras "Imposto do Seio"
\Cr$ 1,00; "Educação e Saúde" C4
0,40, e "Selo Penitenciário" Cr$ 0,13;

VI - que a estampilha impressa no
papel. do valor da Cr$. 2,50, possui as
mesmas características do de Cr$ 1,50
tendo apenas o valor expresso do Im-
posto do Selo alterado para C4 2,00,
mantendo as demais legendas de Edu-
cação e Saúde e Penitenciário, com os
respectivos valores;

VII - que o. referido papel tem Im-
presso na côr sépia ao centro, em fun-

do de garantia, as armas da República
à direita, e a efígie do Presidente
Getúlio Vargas à esquerda; na parte
superior a palavra "Papel" e na mie-
ror "Selado" e mais abaixo "Casa da
Moeda Brasil"; e
VIII que o novo tipo de Papel

Selado terá curso imediato, podenao
ser aplicada concornitanternente, com
o papel selado de que trata a O. S.
D.G/45, de 10-8-44 (Diário Oficial de
14-8-44).

Em 21 de ageato de 1945. - Paulo
Lyra, Diretor Geral,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAL

Día 21 de agôst,o de 1945
N.° 161.345-45 - Anexação da Ce-

lefaz de Niquelândia à de Corumbá.
- Aprovado,

2. Ao S.P., à D.R.I. e à C.G.R.,
a fim de que sejam feitas as necessa-
rias anotações. - Paulo Lyra.

N.° 165 1,529-45 - Autorizando a ene
trega do adiantamentode Cr$ 	
50.000,00 Roberto Carvalho Barros.

N.° 175,752-45 - Autorizando a

abertura do crédito de Cr$ 	
50.000.000,00, no Banco do Brasil, em
favor da Diretoria da Despesa Pú-
blica.

N.° 176.988-45 - Autorizando a
abertura do crédito de Cr$ 	
1.000.000,00, no Banco do Brasil, em
favor da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Paraíba.

Diretoria das Rendas
Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR,
Dias 17 e 18 d eagôsto de 1945.

Processos despachados
N.° 105.584-43 - (Tesouro) - de

interesse de Alberto Cocoza S. A.
N.° 105.564-45 - (Tesouro) - de

interêsse de Alberto Coco= S. A.
N.° 105.567-45 - (Tesouro) - de

interesse de Alberto Cocoza S. A.
N.° 105.469-45 - (Tesouro) - de

interesse de Alberto Cocoza S. A.
N.° 105.582-45 - (Tesouro) - de

interesse de Alberto Cocoza S. A.
N.° 105.562-45 - (Tesouro) - de

interesse de Alberto Cocoza S. A.
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N? 105.572-45 - (Tesouro) - de
interêsse de Alberto Cocoza S. A.

N.° 105.604-45 - (Tesouro) - de
Interésse de Alberto Coccaa S. A.

N.° 105.569-45 - (Tesouro) - de
interesse de Alberto Cocoza S. A.

N.° 105.470-45 - (Tesouro) - de
interesse de Alberto -Cocoza S. A.

Ordens .n.°5 13,676, 13.678, 13.679,
13.682, 13.684, 13.637, 13.688, 13.689,
13.690 e 13.691, de 17-8-45, à Alfânde-
ga de Santos.

N.° 105.596-45 - (Tesouro) - de
interêsse de P. Barone & Cia.

N.° 105.588-45 - (Tesouro) - de
interesse de P. Barone Sz Cia.

Ordens nes 13.680 e 13.683, de 17-8
de 1945, a Alfândega de Santos.

N.° 105.475-45 - (Tesouro) - de
iaterêsse de Vicente Mandarino.

N.° 105.472-45 - (Tesouro) e-a de
interêsse de Vicente Mandarino.

Ordens nea 13.681 e 13.685, de 17-8
d e1945, à Alfândega de Santos.

N.° 105.594-45 - (Tesouro) - de In-
terêsse de Matar & Sobrinho.

Ordens n.° 13.677, de 17-8-45, à Al-
fândega, de Santos.

N.° 105.591-45 - (Tesouro) - de in-
teresse de David Pedro Najar.Iedem n.° 13.686, de 17-8-45, a Al-

ega de Santos.
' 154.512-45 - (Tesouro) - de in-

terêsse da Sociedade Brasileira de
.0tica Ltda.

Despacho: A vista da informação da
Alfândega arquive-se o processo.

Informação aludida opina pelo ar-
quivamento.

N.° 105.467-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de Alberto Cocozza S. A.

N.° 105.605-45 - (Tesouro) -a- de in-
teresse de Alberto Cocozza S. A.

N.° 105.465-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de Alberto Cocozza S. A.

N.° 105.555-45 --, (Tesouro) - de in-
terêsse de Alberto Cocozza S. A.

N.° 105.575-45 - (Tesouro) - de In-
terêsse de Alberto Cocozza S. A.

N.° 105.571-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de Alberto Coc,ozza S. A.

Ordens n.°s 13.740, 13.745, 13.743,
13.749, 13.750 e 13.751, de 18-8-45, à
Alfândega de Santos. .

N.° 105.566-45 -- (Tesouro) - de in-
terêsse de Alberto Cocozza S. A.
,° 105.466-45 -• (Tesouro) - de In-

se de 	
to (Tesouro) _

CocozzaS. A..0 105	 e In_

terésse de Alberto Cocozza S. A.
N.° 105.603-45 - (Tesouro) - de in-

teresse de Alberto Cocozz.a S. A. -
N.° 105.602-45 - (Tesouro) - de in-

terêsse de Alberto Cocozza S. A.
• Ordens nas 13:752, 13.753, 13.751,

13.756 e 13.758, de 18-8-45, à Alfânde-
ga de Santos.

N.° 105.598-45 - (Tesouro) - de Ia- .
terêsse de P. Barone di Cia.

N.° 105.595-45 - (Tesouro) - de In-
terêsse de P. 13arone 81 Cia.

N.° 105.585-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de P. Barone & Cia.

Ordens n.°s 13.739, 13.744 e 13.746,
de 18-8-45, a Alfândega de Santos.

N.° 105.471-45 - (Tesouro) .- de In-
terêsse de Vicente Mandarino.

N.° 105.476-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de Vicente Mandarino.

N.° 105.474-45 - (Tesouro) - de In-
terêsse de Vicente Mandarino.

N.° 105.473-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de Vicente Mandarino.

Ordens nas 13.742, 13.743, 13.755 e
13:757, de 18-8-45, à Alfândega de
Santos.

N.° 105.589-45 - (Tesouro) -- de In-
terêsee de David Pedro Najar.

N.° 105.599-45 - (Tesouro) --- de in-
teresse de David Pedro Najar.

N.° 105.587-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de David Pedro Nelas.

Ordens n.°5 13.141, 13.749 e 13.761
de 18-8-45, à Alfândega de Santos

N.° 105.581-45 - (Tesouro) - de in-
teresse de Matar & Sobrinho.

N.° 105.576-45 - (Tesouro) - de in-
terêsse de Matar dz Sobrinho.

Ordens n.t'a 13.747 e 13.760, de 13-8
de 45, à Alfândega de Santos.
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 11 de agôsto de 1945
Processos despachados
N? 53.184-45 - G. Filgueiras Filho

- Efetue a caução de que cogita .o ar-
tigo 8 0

'
 letra b, do Decreto-lei núme-

ro 466, de 4 de junho cl e1938, e pague
a taxa prevista na vigente Lei do Selo.

N.° 156.110-45 - José Bastos Delga-
do - Despacho: Deferido. Torne o
processo à 2? Subdiretoria, para os de-
viddg fins.

Dia 16
N.° 167.836-45 - Luis Pires Galante

- Despacho: Deferido. Tome o pro-
cesso à 2? Subdiretoria, para os devi-
aos fins.

N.° 167.837-45 - Joaquim Aguiar -
Despacho: Deferido. Tome o processo
à 2? Subdiretoria, para os devidos
fins.

N.° 164.778-45 - Banco de Golas
S. A. -• Despacho: Dirija-se, que-
rendo, à Delegacia Fiscal, no Estado.

Dia 18
N.° 45.296-45 - G. Fagueiras Filho

- Despacho: Compareça a esta Dire-
toria a fim de prestar melhores escla-
recimentos.

N.° 170.285-45 - Elias Francisco de
Amorim - Despacho: Deferido. Torne
o processo à 2.°- Subdiretoria, para os
devidos fins.

N.° 170.289-45 - Osvaldo-Morais -
Despacho: Deferido. Tome o processo
à 2? Subdiretoria, para os devidos
fins.

N.° 171.283-45 - Leontino Alves de
Oliveira - Despacho: Deferido. Tor-
ne o processo à 2? Subdiretoria para os
devidos fins.

Dia 20
Na 172.988-45 - Selig William -

Despacho: Deferido. Tome o processo
à 2. Subdiretoria, para os devidas
fins.

Dia 21
N.° 170.278-45 - Pedro Otaviano

Oliveira - Despacho: Deferido. Tor-
ne o processo à 2? Subdiretoria, para
os - devidos fins.

'Recebedoria do Distrito Federai
Processo n.° 77.853-45 - The Rio 'cie

Janeiro Floür Mills and Granaries,
Limited (Moinho Inglês), expõe:

a) que, vigente o Decreto-lei núme-
ro 7.404, de 22-3-45, não sabe se sôbre
os panos de algodão que fabrica e usa
nc ensacamento de suas farinhas de
trigo e resíduos recai o impesto de
consumo e, qu ese devido o impeato,
ignora como deve ser éle calculado;

b) que, tendo e administrando duas
indústrias distintas - fábrica de fa-
rinhas de trigo e fiação e tecelagem
de algodão - não sabe ,se está obriga-
da, separadas, como s cacham, essas
fábricas, a expedir notas fiscais com
relação a produtos não tributados,
adiantando que, vendendo mesmo a
uma só pessoa farinha de trigo e os
sacos, fatura sempre. em separado, os
produtos, de forma que não poderá ha-
ver confusão entre os tributados e os
não tributados.

Responda-se da seguinte forma:
1. Fabricando Os panos que usa no

ensacamento de suas farinhas de trigo

e resíduos deseja saber se tais panos
estão sujeitos ao impesto de consumo
e. em caso afirmativo, como deve ser
feito o calculo do tributo;

2. administrando duas indústrias
distintas - a de fabricação de farinha
de trigo e a de fiação e tecelagem de
algodão, indaga se, no caso de fábri-
cas separadas, há necessidade da ex-
pedição de "notas fiscais" para a fá-
brica de produtos não sujeitos ao im-
pôsto de consumo, esclarecendo que,
quando acontece um mesmo cliente
comprar ambos os produtos - tectdos
e farinha de trigo - s faturas são
feitas separadamente.

Quanto ao item la
Embora a consulerde não declare a

matéria prima com a qual são fabri-
cadas os panos para usar no ensaca-
mento da farinha de trigo, subenten-
de-se pela parte fiscal no item que se
trata de tecido de algodão.

Esse produto, bem como o artefato
que dêle se obtem na própria fábrica
(sacos), encontram as suas incidências
na Tabela D, inciso 1, conjugado com
a nota 2? ou cos sujeita ao impeato
ad-valorem de 6%, observado para os
produtos nacionais, pago pelo fabri-
cante, atendido o disposto no art. 99.

O cálculo para o valor do impósto
obedecerá ao preço de venda da fa-
brica na forma da Tabela A, obs. 1?
letra a) de não se ofetWer qualquer
das hipóteses previstas na Obs. 3 a e
suas letras da supra referida Tabela
"A", nas quais,. elevando-se o preço
originai, há que obedecer, para o efei-
to do cálculo do impfsto o preço de
venda dos depósitos ou das revende-
doras, respeitadas as normas estabe-
lecidas nas obs. 4.9. e 5.a da mesma Ta-
bela.

-Quanto ao item "")..°:
Ainda que se trate de indústrias

distintas - a de fabricação de farinha
de trigo (produto expressamente isen-
to do impôsto de consumo ex-vi a Ta-
bela A alínea I - Isenções, (e a fiação
e tecelagem de algodão, a consulente
está, poia, obrigada às exigências da
obs. 8? da Tabela A, que decorrem do
art. 107, uma ve que ambas as indús-
trias lhe pertencem, atendendo ainda
a exigência da Obs. 9• e da mesma Ta-
bela, caso se verifique qualquer das hi-
póteses da Observação 3•a e suas letras,
dessa Tabela.

Dê-se ciência e publique-se, faculta-
do o direito de recurso para a Direto-
ria das Rendas Internas.

R. D. F., 23 de julho de 1945. --
P. Raniert Mazzilli, Diretor.

N.° 139.834-45 - Despacho: Singer
Sewing Machine Company, consulta
sôbre a incidência do impeato do sêlo
no "Diploma" de habilitação de de-
terminado curso, conferido nos seus
centros de Córte e Costura aos res-
pectivos alunos, e, bem assim, no "cer-
tificado" de habilitação expedido nas
mesmas condições e com igual finali-
dade.

2 - Responda-se que o "Diploma",
conforme modelo 1, está sujeito ao pa-
gamento do impasto do sêlo previsto
no inciso III, do art. 47, da Tabela do
Decreto-lei n.° 4.655, de 3 de setembro
de 1942, e o "Certificado, de habilita-
ção", conforme modêlo 2, está, por sua
vez, sujeito ao pagamento do impeato
previsto no n.° 6, da Tabela do 1)re-et-
ta do Regulamento.

3 Dê-se ciência e publique-se.
Desta decisão recorro, ex-officio, para
o 1.° Conselho de Contribuintes, no to-
cante ao "Certificado de habilitação"'
considerado sujeito apenas' ao sêlo de
atestado.

R. D. F., 23 de julho de 1945. -
Ranieri Manila, Diretor.

N.° 93.050-45 - Despacho: Produtos
Farmacêuticos leme Ltda., firma esta.'
belecida à rua da Assembléia n.° 54,
1.0 e 2.° andares, nesta Capital, com o
ramo de especialidades farmacauticas,
tendo firmado contrato com a firma
B. Matos & Cia e também desta Capi-
tal, para o fabrico de dois produtos de
sua propriedade e denominados Novo-
lipol e Microlac, nas embalagens ori-
ginais e amostras, pelos quais cobra
mão de obra, quer saber como proce-
der, em face do vigente regulamento
do impaste de consumo, no caso das
amostras gratis, isto é, se deve extra-
ir nota fiscal cobrando o valor da mãe
de obra e declarando na mesma a
isenção respectiva.

2 - De acórdo com o que prescreve
a nota 6.a à alínea XIII da Tabela A.
do regulamento 7.404, dêste ano, a
amostra gratis só poderá sair das fá-
bricas respectivas quando destinadas-
ao agente visitador, médico, dentista
de hospital. Fóra dêste preceito, o
produto deve ser selado, uma vez que
não é possível amoldar, o dispositivo
regulamentar às conveniências do con-
tribuinte.

Dê-se ciência e publique-se: Dêsse
meu despacho recorro ex-of f (cio para
a D. R. 1.

R. D. F., 3 de agésto de -1915. -
P. Ranieri Mazzilli, Diretor.

Processo n.° 221.470-44 - Moore Mc
Cormack (Navegação) S. A., agen-
tes gerais, nesta Capital, da Moore ele
Cormark Lines, Inc., consultam a esta
R. D. P., qual o artigo do Decreto-lei
n° 4.655, de 3 de setembro de 1942,
que os obriga ao pagamento do impôs-
to federal do sêlo na importânc:a de
Cr$ 2,00 por nome-de chata menciona-
do, nas licenças para atracação, con-
cedidas pela Guardamoria da a_lfânde-
ga do Rio de Janeiro.

2. Remetido o processo à D. n 1.
com a sugestão feita, no sentido de ser
ouvida, por intermédio da D. R. A. a
Inspetoria daquela aduana, prestou a
Guardamoria os necessários esclareci-
mentos, relativamente ao critério legal
e a prática ali seguida na expedição
das licenças aduaneiras para a atra-
cação de embarcações no cais do pôrto
desta Capital.

,3. Ficou evidenciado que, para maior
facilidade e rapidez do serviço a cargo
da Guardamoria e conveniência das
próprias agências ou companhias de
navegação, foi adotada, por solicitação
destas, a expedição de uma única li-
cença para a atracação de várias em-
barcações da mesma agência ou com-
panhia de navegação, cobrando-se,
porém, o impeato federal do selo cor-
respondente a cada uma embarcação
ou seja tõdas as respectivàs embar-
cações licenciadas.

4. Assim é que têm sido obedecidos
o Regulamento baixado com o Decreto
n ° 8.680, de 5 de fevereiro de 1942,
(Regulamento dos serviços do parto do
Rio de Janeiro), e o citado Decreto-lei
n° 4.655, de 3 de setembro do mesmo
ano, que estabelecem, respectivamente,
obrigatoriedade da licença prévia,
aduaneira, para a atracação de quais-
quer embarcações (art. 5.° do Regula-
mento citado) e o pagamento do sêlo
federal, na importância de Cr$ 2,00,
por licença concedida (art. 72 da Ta-
bela anexa ao decreto-lei citado) .

5. Responda-se, pois, que o sêlo
federal devido por licença adua-
neira para atracação de embarcações
é cobrado com base no _artigo 72 da
Tabela anexa ao decreto-lei n.° 4.655,
de 3 de setembro de 1942, não havendo
dispositivo legal que proiba a exaadi-
ção de uma só licença aduaneira para
a atracação de várias embarcações,.
contanto que seja cobrada a taxa C.1r•



N.° 64.633-43 - Maria José Franco
- Despacho: Idêntico.

N.° 95.400-44 - F. Romeiro &
Ltda., - Despacho: Idêntico.

N.°26.279-45 - A. F. Alves & J.

Costa - Despacho: Idêntico.
N.°1218.995-44 - Armazens

montem Ltda. - Despacho:
tico.

N.° 241.233-44 - "Mercant" Ferra-
gens Ltda. - Despacho: Idêntico.

N.o 40 . 754-45 - Guimarães, Antrt-
nes Se Alves Ltda. - Despacho: Idem.

N.0 143.495-45 - Domingos Serafim
Faria, de Brito - Despacho: Idem.

N.° 45.760-45 - Sadicoff 8.1 Cia. -
Despacho: Idem.

N.° 48.773-45 - Angelo Orlando &
Cia. Ltda. - Despacho: Idem..

N.° 51.565-45 - J. M. Pinto Fer-
reira. - Despacho: Idem.

N.0 63.383-45 - Manoel Mendes de
Souza - Despacho: Idem.

N.° 81.315-45 - Cesar Percu - Des-
pacho: Idem.

N.° 86.824-45 - Jorge Avelino de
Oliveira - Despacho: Idem.

172.524-44 - Claudemiro V.
Matos,- Despacho: Tornado de nulo
efeito 'arquive-se.

N.° 209.337-44 - Gomes & Constan-
tino Despackko: Considerando deve-
dor remisso e, como tal incursa nas
sanções do Decreto-lei n.° 5, de 13-11-
de 1937. Encaminhe-se a P. G. F. P.
a fim de ser inscrita a divida.

N.° 246.135-44 - Farmácia e Dro-
garia Assembléia Ltda. - Despacho:
Torando de nulo efeito, arqueve-se.

N.° 22.168-45 - A. Francisco -
Despacho: Averbe-se a mudança ex-
officio não há penalidade a impeli'.

N.° 26.279-45 - A. F. Alves & J.
Costa - Despacho: Idem, idem.

N.° 47.670-45 - Ind. Reunidas do
D. Federal Ltda. - Despacho: Tor-
nando de nulo efeito.

N.° 51.268-45 - Cia. de Tecidos José
Andrade - Despacho: Nada há que
providenciar, arquive-se.

N.° 119.802-45 - Plinio de Souza
Lima -n -• Despacho: Indeferido.

N.° 134.254-45 - José Lima Costa
- Despacho: Indeferido.

N.° 134.360-45 - Anotnio Candido
de Oliveira - Despacho: Dê-se baixa
ex-officio em nome de Antonio Paulo
na forma proposta, independente de
penalidade.	 •

N.° 136.682-45 - Tapeçaria Rei Ltda.
Despacho: Imponho a multa de Cr$
100,00. 1

Trans-
• Idên-
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N.° 155.953-45 - Antonio Correia de
Souza - Despacho: Transfira-se, im-
pondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 156.061-45 - Manuel Fontes &
Filho Ltda. - Despacho: Transfira-
se, impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 157.207-45 - Elvira do Rosario
Simões - Despacho: Transfira-se, im-
pondo a multa de Cr$ 125,00.

N.° 158.618-45 - Augusto Evaristo
da Silva - Despacho: 'Transfira-se,
impondo a multa de Cr$ 50,00 e bem
assim a de Cr$ 45,00 sobre emolumen-
tos.

N.° 159.536-45 - Ferdinando Car-
neiro & Magalhães - Despacho:
Transfira-se ex-officio para os nomes
Guerani Ferninand e Antonio Julio
Carneiro e destes para a firma Ferdi-
nand Carneiro e Magalhães Ltda. im-
pondo ao primeiro a multa de Cr$ ..
125,00 e a última a de Cr$ 50,00.

N.° 159.584-45 - E. Vilardo - Des-
pacho: Averbe-se a alteração da firma.
impondo a multa de Cr$ 50,00."

N.° 159.613-45 - Aires Pereira do
Amaral - Despacho: Transfira-se ira-
pondo a multa de Cr$ 50,00 e bem as-
sim a de Cr$ 39,00 sôbre emolume.
tos.

N.° 160.637-45 - Eduardo & Duque
Despacho: Transfira-se impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 160.700-45 - A. Martins & Lo-
pes - Despacho: Transfira-se impon-
do a multa de Cr$ 50,00 e bem assim a
de Cr$ 126,00.

N.° 160.734-45 - José Rodrigues Pe-
reira - Despacho: Transfira-se im-
pondo a multa de Cr$ 50,00 e bem as-
sim a de Cr$ 51,00 sôbre emolumentos.

N.° 161.520-45 - Lauro de Carvalho
Monteiro - Despacho: Transfira-se
Independente de penalidade.

N.° 100.010-45 - Adão Mocelim -
Despacho: Tornado de nulo efeito can-
celando-se e mconseqüência as certi-
dões extraídas.

N.° 100.011-45 - Manuel Jacinto
Ferreira - Despacho: Tornado de
nulo efeito.

respondente a cada embarcação licen-
ciada.

Dê-se ciência e publique-se.
R. D. F., 17 de julho de 1945. -

F. Ranieri Mazzilli, Diretor.
Cartdes de inscrições de vendas e con-

signações transferidos prontos para
a entrega na S. P. A.

Número - Nome - Local
N.° 3.173 - Jeronymo Lopes - Rua

Barão de Guaratiba, 20.
N.° 5.450 - A. S. Campos - Rua

Eela. 335.
N.° 9.738 -- Alfredo Irmãos & Ro-

gelio Ltda. - Praça 15 de Novembro,
n o 59.

N.° 11.216 - Manuel Alexandre e
Antonio Queiroz - Rua do Lavradio,
n.° 136.

N.° 13.635 - Alfredo Irmãos & Ro-
etlio Ltda. - Praça 15 de Novembro
ri 0 42.

N.° 23.673 - Guimarães Carvalho &
Cia. Ltda. - Rua Senhor de Mato-
sinhos, 66.

N.° 29.083 - A. Pinto Seabra & Ra-
mos - Travessa das Partilhas, 68.

N.° 30.627 - Dalva Porto Leal -
Avenida 1.0 de Maio n.° 5.

N.° 39.589 - Gabriel da Costa -
- Avenida Suburbana, 3.253.

N.° 41.319 - Silva Modas Ltda. -
Rua Uruguaiana, 52 1•0 andar.

N.° 42.065 - Carlos Alberto Alves
Rua Conselheiro Paulino. 121.

N.° 42.275 - Lourival de Souza Bri-
to - Rua Cambuci do Vale, 352.

N.° 48.207 - Carlos Doebelin - Rua
Figueira de Melo, 357 A.

N.° 54.061 - p. Augusto Ferreira -
Praça Getulio Vargas, 2 4.° andar sala
403.

N.° 55.392 - Bento José Rodrigues
- nua Clarimundo de Melo, 122.

N.o 59.407 - Dionisio Borges de Me-
nezes -Rua Barão de Itapagipe, 22.

N.° 60.916 - Comissária Meridional
Ltda. - Rua do Riachuelo, 64.

N.° 61.012 - Crisostorao Cruz & Cia.
Ltda. Avenida Rio Branco, 137 1.°
andar, sala 114.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 8 de agósto de 1945

Processos despachados:
Considerando devedores remissos

incursos nas sanções do Decreto-lei
n.° 5, de 1937, os contribuintes abaixo:

N.° 201.772-44 - Tapijara St Cia.
Ltda. - Rua S. José, 85 2.° andar,
sala 214, pela multa de Cr$ 400,00,
conforme Decreto-lei 4.655, de 1942.

N.° 16.374-45 - Anibal Luis Gaspar
- Rua José dos Reis, 439, pela multa
de Cr$ 1.000,00, mais Cr$ 54.40, de im-
pôsto devido, conforme Decreto-lei
n 3.449, de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 55.230-41 - Pinto Cunha Ltda.
- Avenida Atlântica, 906, pela multa
de Cr$ 125,00, conforme Decreto nú-
mero 5.142, de 1904.

N.° 88.655-45 - Jayme Rosenfeld -
Avenida Gomes Freire, 103, pela multa
de Cr$ 2.500,00 conforme Decreto-lei
n.° 739-1938.

N.° 98.699-44 - Francisco de Castro
- Rua Visconde de Niterói 922, pela
rnulta de Cr$ 1.781,70 mais Cr$ 	
1.781, de impósto devido, conforme
Decreto-lei n.° 3.449, de 1941 e 22.061,
de 1932.

N.° 230.490-44 - Luis Antonio da
Silva & Cia. - Rua Bela n.° '78 A -
pela mutla de Cr$ 1.432,60, mais Cr$
1:432,60 de impósto devido, conforme
Decreto-lei n.° 3.449 de 1941 e 22.061,
de 1932.

1n7,,?,, 232.717-44 - M. Ribeiro & Cia.
LtdM. - Praça Cristiano Otoni - Es-
tação Pedro II, loja 4 e 11, pela multa
sZe Cr$ 500,00 mais Cr$ 368,70 de im-

pósto devido, conforme Decreto-lei
n° 3.449 de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 3.198-45 - José Ignacio & Ir-
mãos - Rua Cardoso de Morais, 490,
pela multa de Cr$ 35,30, de impósto
devido, conforme Decreto-lei n.° 3.449,
de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 7.514-45 - F. Gaspar - Rixa
Bela 588, pela multa de Cr$ 642,0,
mais 642,40 de impósto devido, confor-
me Decreto-lei n.° 3.449, de 1941 e
22.061, de 1932.

N.° 14.249-45 - Varela a: Cia. -
Rua do Mercado n.° 5, pela multa de
Cr $500,00, conforme Decreto-lei nú-
mero 739, de 1938.

N.° 15.003-45 - Albano & Castelo
Branco Ltda. - Rua Aristides Catre,
371 C, pela multa de Cr$ 500,00, mais
Cr$ 145,50, de impósto devido, confor-
me Decreto-lei n.° 3.449, de 1941 e ..
22.061 de 1932.

N.° 16.015-45 - Carlos Duarte --
Rua Aristides Caire, 110 pela multa de
CrS 500,00 mais Cr$ 111,90, de impõsto
devido. conforme Decreto-lei n.° 3.449,
de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 17.829-45 - Antonio Macri --
Rua Sampaio Ferraz, 3 loja, pela multa
de Cr$ 500,00 mais Cr$ 147,60, de im-
pósto devido, conforme Decreto-lei ',M-
inero 3.449, de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 19.578-45 - Floriano Neves --
Costa Bastos, 46, pela multa de Cr$
1.352,30, mais Cr$ 1.352,30, de impôs-
to devido, conforme Decreto-lei nú-
mero 3.449, de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 21.740-45 - Joaquim Pinto da
Costa - Rua Angelica,,103, pela mul-
ta de Cr$ 1.174,60, mais Cr$ 587,30 de
impósto devido, conforme Decreto-lei
n.° 3.449, de 1941 e 22.061, de 1932.
• N.° 26.445-45 - Fernando Lourenço
Correia - Rua Carmo Neto, 60, pela
multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ 109,90,
de impeosto devido, conforme Decreto-
lei n.° 3.449, de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 26.450-45 - J. M. Pires - Rua
André Cavalcanti. 108, pela multa de
Cr$ 500,00, mais Cr$ 118,20, de impos-
to devido, conforme Decreto-lei núme-
ro 3.449, de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 27.524-45 - Irmãos Abras -
Rua da Alfândega, 362, sobrado, pela
multa de Cr$ 1.197,50, mais Cr$ ....
1.197,50, de impósto devido. conforme
Decreto-lei n.° 3.449, de 1941 e 22.061,
de 1932.

N.° 27.530-45 - Alfredo Lisboa, suc.
de J. M. Santos 81 Irmão - Rua São
Cristóvão, 1.137, pela multa de Cr$ ..
500,00, mais Cr$ 25,00, de impósto de-
vido, conforme Decreto-lei n.° 3.449,
de 1941 e 22.061, de 1932.

N.° 31.842-45 - Tapeçaria Renas-
cenca Ltda. - Rua Pedro Américo, 36
pela multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ ..
60,60, de impósto devido, conforme De-
creto-lei n.° 3.449, de 1941 e 22.061, de
1932.

N.° 34.579-45 - Francisco Lisboa &
Cia. - Rua João Vicente, 391 - pela
multa de Cr$ 500,00, mais Cr$ 441,80,
de impósto devido, conforme Decreto-
lei n.o 3.449, de 1941 e 22.061.

N.° 45.565-45 - Fagundes & Nasci-
mento - Rua Cardoso Quintão, 599 -
pela multa de Cr$ 1.000.00, conforme
Deceeto-lei n.° 739, de 1938.

Dia

Processos despachados:
N.° 72.836-42 - J. Cerqueira & Pe-

reira - Despacho: Tendo em vista os
termos do Decreto-lei n.° 7.576 de 22
de maio de 1945, e das instruções expe-
didas para a sua execução, constantes
da circular n.° 23, de 31 do mesmo
mês, do Sr.. Ministro da Fazenda, ar-
quive-se.

N.° • 46.073-44 - Almiro Pereira
David - Despacho: Idêntico.	 •

N.° 139.636-45 - Candido F. Lamas
- Despacho: Transfira-se impondo a
multa de Cr$ 50,00.

N.° 140.504-45 - J. Lito & Cia. --
Despacho: Transfira-se, impondo a
multa de Cr$ 50,00 e bem assim a de
Cr$ 180,p0 sôbre emolumentos.

N.° 140.635-45 - Linha Aérea Tran-
Continental Brasileira S. A. - Des-
pacho: Inscreva-se, impondo a multa
de Cr$ 100,00.

N.° 142.093-45 - Redwig Rosalie
Barnass Despacho: Dê-se baixa im-
pondo a L muita de Cr$ 50,00.

N.° 142.287-45 - Mario Slerca --
Despacho: Inscreva-se impondo a mul-
ta de Cr $100,00.

N.° 142.302-45 - Costa Pereira &
Cia. Ltda. - Indeferido.

N.° .143.222-45 - Mandes Carneiro
& Cia. Ltda. - Despacho: Transfira-
se impondo a multa de Cr$ 50,00.

N.° 145.312-45 - Oscar Ferreira
Meng -1Despacho: Inscreva-se, na
forma proposta impondo a multa de
Cr$ 100,00.

N.° 146.430-45 - Roupas Feitas A.
Pinto Ltda. - Despacho: De-se baixa
impondo a multa de Cr$ 50,00,

Processos:
N° 2.607-42 -- Afonso Silva az Cia.
Ltda. - Despacho: Insubsistente.

N.° 93.678-43 - M. Schachter -
Despacho: Insubsistente.

N.o 48.509-43 - Ruy Pinheiro & Cia.
Ltda. - Despacho: Idêntico.

N.° 77.170-44 - Manuel J. Santos -
Despacho: Idêntico.

N.° 1.600-38 - Souza Morais & Cia.
- Despacho: Mantenho a decisão an-
terior por seus fundamentos legais.

N.° 1.239-42 - Cheade Abdala --
Despacho: Reconsidero a decisão ante-
rior para o fim de julgar a firma era
apreço obrigada ao recolhimento da
quantia de Cr$ 5,00, independente de
qualquer penalidade.

N.° 2.624-41 - João Akui & Chedins
- Despacho: Insubsistente.

N.° 127.804-45 - c/M. Pereira dz

Antunes - Rua Goyaz n.° 224, 3.4 loja
- Indeferido. Trata-se de processo
administrativamente findo. A dívida
foi inscrita sob n.° 189 fls. 23 verso
Arquive-se.

Dia 10
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Processo n.° 131.365-45 — Francisco
Alexandre de Sousa (Estado da
Bahia) — "Responda-se nos termos
do parecer do Serviço de Tributação.
Publique-se e restitua-se o processo,
para os devidos fins, à Delegacia Re-
gional do Impôsto de Renda em Sal-
vador, Estado da Bahia".
E' o seguinte o parecer a que alude

o despacho:
"Francisco Alexandre de Sousa, re-

sidente em Salvador, Estado da Bahia,
pagou, no exercício financeiro de 1944,
Cr$ 	  de impôsto de renda.

2. Notificado, em 1945, para reco-
lher igual importância a títuTo de
subscrição compulíória de "Obrigações
de Guerra", não o fêz, submetendo a
questão, em grau de consulta, à de-
cisão do Sr. Diretor do Impôsto de
Renda.

3. Afigura-se-lhe ilegal a exigência
porque, segundo esclarece, o impôsto
de renda que pagou, no exercício _fi-
nanceiro de 1944, só atingiu o mon-
tante de Cr$ 	  por haver sido
obrigado a computar, na respectiva
declaração de rendimentos, vencimen-
tos de anos anteriores (1935 a 1941)
não recebidos nas épocas próprias,
pagos que somente o foram em 1943,
por fôrça de sentença judiciária que
anulou, o ato administrativo que o
aposentara. contra a sua vontade, no
cargo de Procurador Geral do Estado.

4. Parece-lhe, em resumo, acertado
admitir-se a divisão dos vencimentos
atrasados pelos anos a que de fato
corresnondem, embora só efetivamente
reèebidos em 1943, e. assim, reconhe-
cer-se, como conseqüência lógica, a
sua não sujeição ao encargo de subs-
crever, compulsoriamente, Obrigações
de Guerra". em 1945, porque os ren-
dimentoa sôbre os quais pagou im-
pesto de renda, no exercício financeiro
de 1944, são relativos aos anos de 1935
a 1941, em que não havia aquele en-
cargo.

5. Exposto, assim, o caso, e
Considerando que o Decreto-lei nú-

mero 4.789. de 5-10-42, que autorizou
a emissão de "Obrigações de Guerra",
prescreve:

"A partir de janeiro de 1943, to-
dos os contribuintes do impôsto de

• renda recolherão unia importância
igual do impdsto a que estiveram
sujeitos, no último exercício, para
subscrição compulsória de Obri-
gações de Guerra, que lhes serão
entregues de acôrdo com o artigo
anterior";

(Art. 5 0 — São nossos os grifos) .
Considerando que o consu/ente pa-

gou, no exercício financeiro de 1944,
Cr$ ........ de impósto de renda, con-
tribuição, aliás, rigorosamente legíti-
ma, nos têrmos do Decreto-lei número
5.844; de 23-9-43, que dispõe sôbre a
cobrança e fiscalização daquele tri-
buto:

"A base do impôsto será dada
pelos rendimentos brutos, deduções
cedulares e abatimentos correspon-
dentes ao ano civil imediatamente
anterior ao exercício financeiro em
que o implisto f dr devido".

"Na determinação da base serão
computados todos os rendimentos
que, no ano considerado, estiverem
juridicamente à disposição do be-
neficiado, inclusive os originados
em época anterior"; -

(Art. 22 e seu parágrafo único . —
Os grifos são nossos).

Considerando que, assim, não há
Como se alterar, em 1945, a base para

a subscrição compulsória de "Obriga-
ções de Guerra" que deverá ser, no
caso, e como de Lei, uma importãncia-
igual ao impôsto de renda pago no
exercício financeiro de 19•14;	 -

Considerando, finalmente, que ar-
gumentar em tôrno de rendimentos
para efeito da subscrição compulsória
de "Obrigações de Guerra", como o
faz o consulente, é laborar em evi-
dente equivoco, pois aquela subscrição
é baseada em importância 'igual ao
impdsto de renda pago no último exer-
cício financeiro em que ela fôr devida,
e não em rendimentOs qué são a base
desse tributo, sendo certo, ainda, que
se trata de contribuições inteiramente
distintas e que se não confundem;
Somos de parecer responda-se decla-
rando que o consulente está obrigado,
como de Lei, a subscrever, compulse).-
riamente, em -1945, "Obrigações de
Guerra" no valor de Cr$ 	  im-
portância igual ao impôsto de renda
que pagou no exercício financeiro de
1944, o que importa, em outros termos,
reconhecer a legalidade da exigência
que lhe fêz, nesse sentido, a Delegacia
Regional do Impôsto de Renda no
Estado da Bahia".

Divisão do Impósto de Renda
Delegacia no Di3trito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DE-
LEGADO REGIONAL

Dia 21 de agôsto de 194l .
•

Processeis despachados:
N.° 20.228-42 — Otacflio Maria Tei-

xeira. -- ."De acôrdo com o parecer
da Sc. Rr., ,indefiro o pedido de fô-
lhas 33 e 34, para manter, por seus
fundamentos legais, o lançamento re-
clamado. — Prossiga-se, pois. na co-
brança do débito, como de lei".

N.° 23.439-41 — Lincoln Ramaiho
de Oliveira Amorim k.spôlio) . "De
acôrdo com, o • parecer da Sc. Rr.,•
mantenho os lançamentos reclamados
com' exclusão, porém, 'das- multas".

N.° 112.211-44 — Nestor Melro. —
"Retifique-se o lançamento recla-
mado, de acôrdo com o parecer e cál-
culo minutado na declaração de fô-
lhas 1".

N.0 117.669-44 — Hans Jacob. — "Re-
tifique-se o lançamento reclamado, de
acôrdo com o parecer e cálculo minu-
tado a fls. 14".

N. 119.207-44 — Albert Jozsef. --
"De acordo com o parecer da Ac. Rr.,
mantenho, por seus fundamentos le-
gais, o lançamento reclamado. Pros-
siga-se, pois, na cobrança do débito,
como de lei.

N.° 126.020-44 — Darcet R. Bata-
lha. "De acôrdo com a informação
da Sc. Rr. (fls. 13), anule-se o lan-
çamento reclamado e proceda-se •a
novo, de conformidade com o cálculo
minutado a fls. 12.

2. Deste ato, deixo' de recorrer,
ex-offício para a instância superior,
em face do que estabelece a parte fi-
nal do art. 160, do Decreto-lei númea
ro 5.844, de 23 de setembro cie 1943,
in-verbio:

"Das decisõe.L. favorávels aos
contribuintes ou às fontes, haver&
recurso ex-Officio para a instância
superior, 'salvo quando a Impor-
tância total em litígio não exceder
a Cr$ 5.000,00, ou quando houver
desclassificação de infração capi-

- tulada no processo ou a exigência
de impôsto tiver resultado de en-
gano no cont.rôle da declaração de
rendimentos, equívoco da fonte In-
formante ou simples erro de
fato".‘

N.° 134.832-44 — Teimo Kessler Can-
teiro. — "Retifique-se o lançamento
reclamado, de acôrdo com o parecer
e cálculo minutado a Rolhas".

NP 139,141-44 — Heitor da Nôbrega.
Beltrão. — "De acôrdo com o parecer
da Se. Ria, mantenho, por seus fun-
damentos legais, o lançamento re-
clamado. — Prossiga-se, pois, na co-
brança do débito, como de lei".

N.° 144.356-44 — Sociedade Belga
Comissária de Café Ltda. — 'De
acôrdci.

2. Retifique-se o lançamento recla-
mado, de conformidade com o cálculo
minutado a fls. 9. -

N.° 178.242-44 — Carlos Viriato Sa-
bóia. — "Proceda-se aos lançamentos
para os exercidos financeiros de 1941
e 1942, como se propõe e mediante a
aplicação da multa de trinta por cen-
to (30%) cominada na letra c do ar-
tigo 145, do Decreto-lei n.° 5.844, de
23. de setembro de 1943 (transcrito a
fls. 17-17-v.) .

N.° 178.243-44 — Júlio de Siqueira
Carvalho. ' "Proceda-se aos lan-
çamentos para os exercícios financei-
ros de 1941 .e 1942, como se propõe e
mediante a 'aplicação da multa de
trinta por cento (30%) cominado na
letra c, do art. 145, do Decreto-lei
n.° 5.844, de 23 de setembro de 1943"
(transcrito a fls. 16-16-v.) . •

N.° 234.623-44 — Santos & Ventura:
Ltda. — "Proceda-se aos lançamentos
para os exercícios tinanceiros de 1941
e 1944, com a multa de trinta por . cen-
to (30%) cominado na letra c, do ar-
tigo 145, do Decreto-lei n.° 5.844, de
23 de setembro de 1943".

2. Prescreve o dispositivo legal
citado:

"de 30% sôbre a totalidade ou
diferença do impdsto devido, se,
intimado nos termos do art. 78,
sem se declinarem os elementos
de cadastro, contribuinte prestar
esclarecimentos satisfatórios ou,
pelo menos, declarar rendimentos
Iguais aos conhecidos da repar-
tição".

tares, pela falta do ritimo exigido para
asse fim.

N.° 2.256 — Tendo em vista evitar
a reprodução de abusos e irregularida-
des que ten sido cometidos, nesta Ca-
pital e nos Estados, por indivíduos
fardados e que se dizem ter perten-
cido à Fôrça Expedicionária Brasilei-
ra, fica terminantemente proibido o
uso de rniformes militares ou de pe-
ças dos mesmos, pelas praças que te-
nham pertencido a unidades da re-
ferida Fôrça Expedicionária Brasilei-
ra e tenham sido licenciados do Ser'e
viço do Exército.

Serviço do Patrimônio
da União

Delegacia no Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 11 de agôsto de 1945.

Proc. 10.391-45 — Aforamento de
terreno de marinha, situado no lugar
denominado "Sangoba' na Serra de
Santo Amaro, em Santos — São Paulo,
em que é interessado Benedito Mada-
reira.

-Despacho:
Dou provimento ao recurso, de

do com o parecer da D. A.	 Ulviano
de Barres. -

Dia 17

Proc. 153.166-45 — Aforamento de
terreno de marinha; situado na Aveni-
da Bento Maria, da Costa n.° 38, em
Jurujuba, Município de Niterói — Es-
tado do Rio de Janeiro, em que é in-
teressado Joaquim Borges Valadão.

Despacho:'
Aprovado, satisfazendo-se, previa-

mente, às exigências da D. A. — Ul-
piano de Barros.	 .

Proc. 153.155-45 — Aforamento de
terrenos d emarinha e acrescidos, fron-
teiros à propriedade "Uruaramirim".
Município de Macaiba — Rio brande
do Norte, em que é interessado Gabriel
Cabral Raposo da Camara Filho.

Despacho:	 • =
Nego aprovação à concessão do aro-

9	 ramento, de acôrdo cárn o parecer da
D. A. -- Ulpiano de Barros.

Dia 18

Proc. 2.395-45 — Aforamento de
terrenos alagados ' d .ernarinha, situa-
dos m Soure-Ceará, em que é Interes-
sado Deodato Martins & Cia.
• Despacho:

Aprovado, nos termos do parecer da
D. A. — Ulpiano de Barros.

Dia 20 -

. Proc. 9.193-45 — Aforamnto de
terrenos de marinha e acrescidos..si-
tuado na Avenida Paranang,uá, no lu-
gar denominado "Matinhos", Muni-
cipio de Paranaguá — Paraná, em que
é interessado Johannes Max Cari Ro-
sener.

Despacho.
Aprovado ,satisfazendo-se, previa-

mente, às exigências da D. A. — Ui-
piano de Barros.

RETIFICAÇAO (*)

"Diário Oficial" de 21 de Agõsto ue
1945, terceira coluna da pág. 13.763

Onde se lê:

DIVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

Expediente do Sr. Chefe

Leia-se:

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO
DA UNIAO

DELEGACIA NO DISTRITO rEDTRAL

Expediente do ,Sr. Chele

() Nota retificado por incorreçoes.
revisão.

Divisão do Impôsto de Renda
Delegacia no Distrito Federal

GABINETE -DO MINISTRO
XPEDIENTE DO SR /MINISTRO

Dia 21 de agôsto de 1945

Avisos:

N.0 2.255 -- Autorizo a inclusão no
repertório de músicas militares vocais
e em conjuntos orfeônicos nos quar-
téis e acampamentos da canção-mar-
cha intitulado. "Minha Terra", cujo
autor adota o pseudônimo "U.
Caboclo".

A referida composição musical dei-
xa de figurar entre as marchas ,neili-

MINISTÉR IO DA GUERRA'
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•N.° 8.570 -- O Ministro de Estado
da Guerra resolve licenciar do serviço
ativo do Exército os seguintes Oficiais
da Reserva de 2.° classe - Arma de
Infantaria - 1. 0s Tenentes - Valde-
mar Bezerra Cavalcanti, Jarbas Frei-
tas Pereira, Horácio Pinto Martins
Sebastião Coelho de Matos, Harcedo
de Morais Magalhães e 2.°s Tenentes
- Oliverino de Oliveira, António Mori
Ribeiro e Manuel Francisco Ang,eiras
Neto; -- Arma de Artilharia - 2.0
Tenente Jorge Moreira Ludwig;
Médicos - 1.°s Tenentes Drs. Paan-
cisco Arlindo Gomes Ferreira, Murilo
Leal de Almeida, Severino Neto Pe-
reira de Melo e 2.° Tenente Dr Ven-
ceslau Gardini; Intendentes do Exér-
cito -- 1.°s . Tenentes Joaquim Assis
dos Santos e José Meneses da Silva

N.° 8.571 - O Ministro de Estado
da Guerra resolve conceder exonera-
ção nas funções de Adjunto de seu
Gabinete ao Coronel José de Lim Fi-
gueiredo, Tenentes-coronéis Mário
Mendes de ' Morais e Miguel Cardoso
e Major José Vitorino Correia.

Requerimentos:
Daniel de Araújo Góis - ex-1.°

sargento do Exército. - Inclusão no
quadro de Oficiais da Reserva. - In-
deferido à vista das informações. E'
a 2. a vez que requer.

Eduardo José Batista Pilhb - Sol-
dado do Contingente do C.I.E. -
Licenciamento do serviço atikto.
Indel eridb

Horádo Ale:1 a ra, Cruz -
Tenente da Res. de . 2• a classe. -
Reintegração em sua primitiva sitta-
çáo na forma do disposto no parágra-
fo único do art. 2. 0. do Decreto mi-
mero 19.207, de 16 de junho de 1945.
-- Deferido. Faça-se o expediente.

Lk Imo Silva - Soldado do Contin-
gente do C.I. Especializada. -- Li-
cenciamento do seroai ativo. -- •Seja
licenciado. Ao C.I.E..

Jeão Vítor de Lima - Subtenente
do 5.° G.A. Costa e Fortaleza de

- Concessão de 30 dias de
dispensa do serviço além das ferias
regulamentares. - Deferido.

melro veterinário, Osvaldo Mousquer,
do 7.° G. A) Do. (Olinda), para o
III12.° R. A. Mx. (São Leopoldo)
e não como publicou c) Boletim nú-
mero 67, de 15-6-45, desta Direto-
ria.

Transferência:
Transfiro, por necessidade do ser-

viço, o 3.° sargento enfermeiro vete-
rinário João Domingos, do III;2.°
R. A. Mx. (S11.(o Leopoldo) para o
4.0 R. A. M. '(Itu); e o 3.° dito Abe-
lardo Néri, clO 4.0 R. A. M. (Itu)
para o Grupo 'Escola (Rio).

Dia 8

Diretoria de Remonta
e Veterinária

ATOS DO SR. GENERAL DIRETOR
Dia 3 de agi:5st° de 1945

Promoção:
Promovo, em virtude de satisfazer

as "Instruções para o Recrutamento
de Praças para o Serviço Vetermário
do Exército", à graduação de tercei-
ro sargento mestre ferrador, para pre-
enchimento de vaga no Depósito de
Reprodutores de São Paulo, o cabo
mestre ferrador João Ribeiro de Al-
meida, do 118.° R. A. M. (Pouso Ale-
gre). O sargento em apreço conti-
nuará adido ao 118.° R. A. M., onde
aguardará sua transfernécia para a
aguardadá sua transfernêcia para a

Retificação de classificação:
Retifico, por necessidade do seiviço,

a classificacão do 3. 0 sargento enter-

Os Cacetes do Cinema. (Movie Pes-
ts) - Short. Metro Goldwyn Mayer.
U. S. A. - 291 metros. - Apro-
vado.

A Princesa e O Pirata. (The Prin-
cess and the Pirate) - Trailer. Sa-
muel Goldwyn Prod. U. S. A. - 02
metros. - Aprovado.

A Princesa e o Pirata. (The Prin-
cess ande the Pirate) - Drama. Sa-
muel Goldwyn Produ. U. S. A. -
2.667 metros. Aprovado - hm).
para crianças até 10 aeos.

O Falcão em Hollywood. (The Pal-
con in Hollywood) - Trailer. Rko-
Radio Pictures Inc. U. S. A. - 38
metros. - Aprovado.

O Falcão em Hollywood. -(The Pal-
con in Hollywood) - Drama. - Rko-
Radio Pictures Inc. U. S. A. - 1.894
metros. - Aprovado - Imp. para
crianças até 10 anos.

Polônia Pitoresca. (Picturesque Po-
land) - Short. Concanen Filma -
Inglaterra - 300 metros. - Apro-
vado.

Repórter da Tela n.° 214 - Jornal.
Sonofilms S. A. -1- Brasil - 180 me-
tros. - Aprovado - Boa qualidade.

Os Cozinheiros do Rei. (Nothing but
Trouble) - Drama. Metro Goldwyn
Mayer. U. S. A. - 1.917 metros. -
Aprovado.	 ,

-Olympic Jornal n.° 45 27 (British
.01vmnic News 263) Jornal. 13ritisli

-

O uniforme mantido com as praças
da F. E. B. ao serem licenciadas, só
poderá ser usado pelos seus verdadei-
ree possuidores, que lutaram pela
grandeza do Brasil, quando fôr expres-
samente permitido, em festividades
militares.

Os Comandantes de Região Militar
providenciarão como lhes competir,
para o cumprimento do acima dispos-
to, agindo com o máximo rigor con-
tra os infratores.

N.o 2.257 - Tendo em vista não re-
tardar o pagamento de vencimentos e
vantagens aos militares da F.E.B.,
evacuação do teatro de, operações para
hospitais norte-americanos, declaro o
seguinte:

I. Aos militares da F. E. B., eva-
cuados do teatro de operações para
hospitais norte-americanos, em virtude
de fe-'-nentos ou moléstia adquiridos
em campanha, é asseguradc o direito
aos vencimentos e vantagens de que
trata o art. 1.0, do Decreto-lei núme-
ro 6.497, de 13 de maio de 1944, até a
chegada dos mesmos militares ao ter-
ritório nacional.

Para os efeitos do saque da De-
legacia •do Tesouro Nacional,, em Nova
York, deverá ser observado o Se-
guinte:	 -

I) - A Comissão Militar Brasilei-
ra de Compras nos Estados Unidos,
rc a-' á à Pagadoria Central da F.
E. B., pOr via 'telegráfica, a relação
nominal •os militares evacuados do
teatro c". operações pera hospitais nor-
te-americanos, com indicação da iden-
tidade, pôsto ou graduação. e unidade
a que pertencem. Pará idêntica co-
municação a medida que outros mili-
tares forem chegando aos hospitais
norte-americanos ou regressando ao
Brasil.

2) - Fica a mesma Comissão auto-
rizada a conceder adiantamentos,
para acerto de contas no primeiro pa-
gamento de vencimentos, aos militares
que forem chegando aos já referidos
hospitais.

3) - A Pagadoria Central da F.
E. B., em face dessa relação, expedi-
rá guia de vencimentos à C. M. B.
de Compras nos EE. UTJ., discrimi-
nando todos os direitos e descontos.

4) - A ('. M. B. de Compras nos
EE. UU., à vista das guias de venci-
mente 3 expedias pela Pagadoria
Central da F. E. B., sacará da Dele-
gacia dc Tesouro Nacional em Nova
York, err dólares norte-americanos, os
vencimentos e vantagens dos milita-
r-- da F. E. B. de que trata èste
Aviso, correndo a despesa por conta
da Verba 3 - Serviços e Encargos -
Consignação I - Diversos - 09) -
2 Comissões e despesas no Exterior.

III. }eito o saque na Delegacia do
Tesouro Nacional, em Nova York, a
Comiscão Militar Brasile' de Com-
pras nos EE. UU. procederá do se-
guinte modo:

,a) remeterá por intermédio do Ban-
e:: do Brasil, em moeda nacional, o
valor total dos descontos discriminados
nas guias de vencimentos, à Pagado-
ria Central da F. E. B. para que esta
lhes dê o competente destino;

b) efetuará, pela forma que achar
conveniente, o pagamento aos interes-
sadas.

Despachos:
E' feita, por necessidade do servi-

ço, a seguinte movimentação de ofi-
ciais:
. a) Exoneração - 2.° Tenente da
Reserva de 1.° Classe - João Mar-
.tins de Almeida - das funções de
,Delegado da 8. • Zona da 7.'1 C R.:

b) Nomeação - Capitão - da Arma

e por necessidade do serviço, a clas-
sificação do 1.0 tenente veterinário
R:2 - Senoval Montes Camargo,
como sendo para o 15.° R.C.I. (Gua-
rapuava) e não como fez público o
Boletim desta Diretoria n.° 78, de 12
de julho de 1945, para o III;15.°
R. C. I. (Palmas). -

Dia 13
Requerimentos despachados

Animais para descontos:
Rui de Oliveira Sampaio, capitão -

solicitando para desconto, em um só
pagamento, de acôrdo com o artigo
60 - 2.0 parte - do R. S. R. V.,
o cavalo n.° 560, da carga do 8.°
R. C. I., no valor de Cr$ 800,01. -
Deferido.

Jocelins Louis Balam, 2.° tenente -
solicitando para desconto, em queixo
prestações, de acórclo com o artigo

- 2.a parte - do R. S. R. V.,
o cavalo n.° 45, da carga do 5. 1 R.C.I.,
no valor de Cr$ 800,00. - Deferido.

Caetano Pinto da Rocha, 2.° tenente
- solicitando para desconto, em pres- •
tações, de acôrdo com o art. 6J -
2.0 parte - do R. S. R. V., o ca-
valo n.° '598, da carga do 2.° 13.0 I.,
no valor de Cr$ 600,00. - Deferido.

Dia 17
Transferências:

Transfiro, em nome do Sr. Minis-
tro e por necessidade do serviço os
1.°s tenentes veterinários-João Pre-
vitera, do 19.° B. C. (São Salva-
•dor), para o 40.° B. C. (Campina
Grande), e Roberval Barral Tavares,
do 40.° B. C. para o 19.0 B. C.

•

DA JUSTIÇA

Oiympic News - Inglaterra - 203
metros. - Aprovado.

Olympic Jornal n.° 45 23 (British
Olympic News n.° 264)"- Jornal. Bri-
tish Olympic News - Inglaterra --
240. metros. - Aprovado.

Comido São Paulo a Luís Carias
Prestes - Short. Milten •Rodrigues -
Brasil - 290 metros. -e- Aprovado --
Propaganda Politica.

Síntese do dia n.° 8 - Jornal. Vi-
tória Filmes. Brasil - 188 metros.
- Aprovado - Boa qualidade.

Noticias da Semana n.° 45 x 32 -
Jornal. Federal Filmes. Brasil - 200
metros. -- Aprovado - Boa quali-
dade.

Atualidades Francêsas n.° 23 - Jor-
nal. Les Actualités Françaises - 281
metros. - Aprovado.

Tudo se descobre. (They're Always
Caught) - Short. Metro Goldwyn
Mayer. U. S. A. - f44 metros. -
Aprovado (Renovação de censura).

O Ferreiro Imortal. (The Immortal
Blacksmith) - Short. Metro Golwyn
Mayer. U. S. A. - 296 metros. -
Aprovado.

Ressurreição de uma Cidade. ("Vou
Cant Kill a City) Short. Crown
Film Unit - Inglaterra - 305 me-
tros. - Aprovado.

Notícias do Brasil n.° 4 - Jornal.
J. Tinoco de Freitas. Brasil - 195
metros. - Aprovado - Boa quali-
dade.

'Noticias do dia n.° 43 x 16 (News
of the day 43 x 16) - Jornal. Metro
Goldwyn Mayer. II. Z. A. - 217 me-
tros. - Aprovado.

Serra de Bocaina - Região de Agri-
cultura e Turismo - Short. Ministério
da Agricultura - Brasil - 233 me-

Transferências:
Transfiro, eia nome do Sr. Minis-

tro, e por neeessiclade do serviço, os
oficiais veterinários abaixo:

2.° tenente R12, convocado -- Or-
lando José Gissoni, do 2.° Btl. de
Pontoneiros (Cachoeira) para o De-
pósito de Remonta de Monte Belo.

2.° tenente R'2, convocado - Alcin-
do Castelo Chaves, do 10.° R. C. 1.
para o 3.° G. A. Do. (Campo Gren-
de) .

Adição:
De acôrdo cOm o despacho do se-

nhor Ministro, em ofício n.° 125, D2C,
desta Diretoria; em 27-7-43, foi con-
cedida, por neeessidade do serviço, a
titulo precário, a permanência de, ca-
pitão veterinário Leocádio do Rego
Chaves, como adido ao S. V. da
2.0 R. M., até fim do corrente ano

Dia 10
Retifico, em nome do Sr. Ministro
Retiifco, em' tome do Sr. Ministio,

de Cavalaria - Moacir Avelar quis-
tapage --- Chefe de Seção da 8.° Cir-
cunscrição de Recrutamento.

São excluídos da reserva do Exér-
cito, com transferência para a da
Aeionáutica e da Armada, respectiva-
mente, os reesrvistas Valdemar Con-
rado Veiga e Armando Ribeiro da
Silva.

POItTARTAS

De 23 de eget° de 1945

MINISTÉRIO
-E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE INFORMAÇÕES

Divisão de Cinema e Teatro
RELAÇÃO DOS FILMES CENSU-

RADOS NO PERIODO DE 1 A 15
DE AGÕSTO DE 1945.
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troa. ç— Aprovado — Boa qualidade.
: Romance no Mississipi '(Show Boat
Serenado) —'Short. Paramount Pic-
tures. .11. S. A: — 556 metros. —
Aprovado.	 ,	 •
• Ciência Popular 3-1-2 (Popular
Science J 3-2.) Short. Paramount
Pictures. U. S. A. — 232 metros. —
Aprovado.
. Que sabe você do Amor ? (That Un-
certain Fccling) — Trailer. Sol Les-
ser — U. S. A. — 61 metros. — Apro-
vado (Renovação de censura).
• Que sabe você do Amor ? (That Un-
certain Feeling) — Drama. Sol Les-
ser. IT. S A. — 2.295 metros. --
Aprovado (Renovação de censura).

A F. E. B. em São Paulo — Short.
São Paulo Filme. Brasil — 180 me-
tros. — Aprovado — Boa qualidade
(Sofreu corte) .

O Esporte em Marcha n.° 69 *—
Short. Mílton Rodrigues. Brasil —
210 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Noticiário Universal n.° 417-418
(Universal News 417-418) — Jornal.
Universal Pictures Comp. Inc. U. S.
A. — 252 metros. — Aprovado.

Filme Jornal n.° 40 (Série do X.°
Ano) -- Jornal. A. Botelho Filme —
Brasil — 293 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

Atualidades Rko-Pathé n.° 42 (Pa-
é News 42) — Jornal. Pathé News
c. U. S. A. — 222 metros. —

Aprovado.	 •
A Voz do Mundo n.° 45 x 94-95 (Pa-

ramount News 95) — Jornal. Para-
rnount Pictures. il. S. A. 300 me-
tros. — Aprovado.
• Mr. Emmanuel (Mr. Emmanuel) —
trama. William Sistorm. U. S. A.

2.529 metros. — Aprovado.
• Boa Noite, Ruivinho. (Goodnight
Rusty) — Short. Paramount Pictures.
U. S. A. — 208 metros. — Apro-
I•rado.

Na Capital do Samba. (We're on
Our Way to Rio) — Desenho Para-
mount Pictures. U. S. A. — 213
metros. — Aprovado.
• Czarina ( ARoyal Scandal) — Trai-

ler. 20th. Century-Fox Corp. U. S.
A. — 88 metros. -- Aprovado.

Beije-me Doutor. (Between two
Women) — Trailer. Metro Goldwyn
Mayer. U. S. A. — 60 metros. —
Aprovado.

Beije-me Doutor. (Between Two
Women) — Drama. Metro Goldwyniryer. U. S. A. — 2.238 metros.

Aprovado.
Leningrado Music — Hall. — Dra-

ma. Lenfim Studios — Rússia — 1.223
metros. — Aprovado.
, eine Jornal Brasileiro (Vol. 4, nú•

mero 38) Jornal. Departamento Na-
cional de Informações — Brasil — 235
metros. — Aprovado — Boa quali-
dade.
• Filme Jornal n.° 41 (Série do X.°

Ano) — Jornal. A. Botelho Filme —
Brasil — 208 metros. — Aprovado --
Boa qualidade.	 •
•São Paulo recebe os Pracinhas —

Short. J. Tinoco de Freitas -- Bra-
sil — 183 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.	 •

Brasil Atualidades (Vol. II, número
61) — Jornal. Pan Filme do Brasil —
180 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Ciência Popular 3-2 -4. (Popular
Science J 2-4) — Short. Paramount
Pictures. U. S. A. -- 289 metros. --
Aprovado.

Wilson (Wilson) — Traller. 20th.
Century-F'ox Corp. U. a. A. — 104
metros. — Aprovado.
' Cinelândia Jornal ri.° 89 — Jornal.

Cinelândia Filmes. Brasil — 180 me-
tros. — Aprovado — Boa qualidade.
' 20th. Century-Fox Atualidades 27 x

X 72 (Fox Movietone News 27 x 72)

— Jornal. 20th. Century-Fox Corp.
U. S. A.	 250 metros. — -Apro-
vado. - ' •	 •

O Esporte em Marcha n.° 70 ,(Gran-
dê Prêmio Brasil — 1945) — Short.
Milton Rodrigues — Brasil — 202 me-
tros. — Aprovado — Boa qualidade.

Suplemento ri.° 1 (Convenção do
Partido Social Democrático) — Short.
D: E. I. — do Estado de São Paulo
— Brasil — 317 metros. — Aprovado
— Propaganda Política (Sofreu cor-
te).

Grande Prêmio Brasil de 1945 —
Short. Genil Vasconcelos — Brasil —
250 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Aparição Sinistra. (Tne Érozen
Ghost) Trailer. Universal inctures
Comp. Inc. U. S. A. — 34 metros.
— Aprovado.

Amor a Muque e a Martelo. (Anvil
Chorus Girl) Desenho. Paramount
Pictures. IS. S. A. — 198 metros. -.7
Aprovado.

Eis o que vi a caminho da Escola.
(Ande to think I saw it on Mulberry
Street) — Short. Paramount Pictures.

S. A.	 218 metros. — Apro-
vado.	 -

O Clube dos Prontos. (Fun Fine) —
Short. Paramount Pictures. U. S. A.
— 584 metros. -- Aprovado.

29 de junho em passagem — Short.
Henrique Medeiros — Brasil — 300
metros. — Aprovado — Para exibi-
ções privadas.

Bicentenário de Mariana Short.
Henrique Medeiros. Brasil — 250 me-
tros. — Aprovado — Para exibições
privadas.

Itabirito — Suas Indústrias. —
Short. Henrique Medeiros — Brasil.
— 560 metros. — Aprovado — Para
exibições privadas.

Dancemos esta Noite. (Dancing
Manhattan) — Trailer. Coltunbia Pie-
tures. 1.7. 8. A. — 34 metros. — Apro-
vado.

Prodígios do Taco. (Cue Wizard.0
— Short. Columbia Pictures. U. S.
A. — 298 metros. — Aprovado.

Uma Blitz contra o Fritz. (Blitz
on the Fritz) — Comédia. Columbia
Pictures. U. S. A. 556 metros. —
Aprovado. •

Dancemos esta Noite. (Dancing in
Manhattan) — Drama. Columbia Pie-
tures. U. S. A. — 1.670 metros. --
Aprovado.

A Valorização do S. Francisco. —
Short. Ministério da Agricultura --
Brasil — 267 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

Do Planalto ao Mar. — Short. —
Carrari Filmes — Brasil — 196 me-
tros. — Aprovado -- Boa qualidade.

O Cântico do Sarong. (Song of the
Sarong) — Trailer. Universal Pictu-
rés Comp. Inc. U. S: A. -- 30 me-
tros. — Aprovado.

Atualidades. Rko-Pathé n.° 43 (Pa-
thé News , 43) — Jornal. Pathé News
Inc. U. A. —252 metros. —Apro-
vado — fritp. para crianças até 14
anos.

Reportagens Cinédia 1, ri.° 7 — Jor-
nal. Cinédia S. A'. — Brasil — 188
metros. — Aprovado — Boa quali-
dade.

O Operário e o Front n.° 12 (Worker
and War Front n.° 12) — Short.
Crown Film Unit — Inglaterra — 295
metros. -- Aprovado.

A Ponte Bailye (The Balley Bridgs)
Short. Crown Filrn Unit — Ingla-

terra — 286 metros. -- Aprovado.

Um Pôrto vai para a França. (A
Harbour Goes to France) — Short.

Crown Fllm Unit. — Inglaterra —
380 metros. — Aprovado. -

Vivo para Cantar. (Can't Help Sin-
ging) — Drama. Universal Pictures
Comp. U. S. A. — 2.545 metros. —
Aprovado.

Reportar da Tela n.° 215 —.Jornal.
Sondfilms S. A. — Brasil — 180 me-
tros. — Aprovado"	 Boa qualidade.

Glória a Deus nas Alturas — Short.
Edison Chagas. Brasil — 250 metros.
— Aprovado — Boa qualidade (Re-
visão de censura) .

Atualidades Gaúchas n.° 2 x 9 —
Jornal. Leopoklis Som (Brasil) —
220 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Noticias da Semana n.° 45 x 34 —
Jornal. Federal Filmes. Brasil — 190
metros. — Aprovado — Boa quali-
dade.

Aparição Sinistra. (The Frozen
Ghost) — Drama. Universal Pictu-
res Comp. Inc. 11. S. A. — 1.670
metros. — Aprovado -2- Imp. para
menores até 18 anos.

Balalaika. (Balalaika)	 Trailer.
Metro Goldwyn Mayer. S. A. —
100 metros. --' Aprovado (Renovação
de censura) .

Balalaika. (Balalaika) — Drama.
Metro Goldwyn Mayer. I/. S. A. • --
2.867 metros. -- Aprovado (Renovação
de censura).

Sob o Céu da China (China Sky)
Rko-Radio Pictures Inc. U.

S. A. — 65 metros. —• Aprovado.
20th. Century-Fox'Atualidades 27 x

x 74 (Fox IVIovietone News 27 x74) —
Jornal. 20th: Century-Fox Corp.
S. A. — 250 metros. — Aprovado —
Imp. para crianças até 14 anos.

Atualidades Francesas n.0 24 —
Jornal. Les Actualités Françaises —
230 metros. — Aprovado Imp. para
crianças até 14 anos.

Reportagens de Fôlha Carioca n.° 64
— Jornal. Pan Filme do Brsisil Ia,
mitada — 200 metros. -- Aprovado --f-
Boa qualidade.

Notícias do dia n.° 44 x 16 (News
of the day 44 x 16) — Jornal. Metro
Goldwyn Mayer. U. S. A. — 253 me-
tros. — Aprovado — Imp. para
crianças até 14 anos.

Noticiário Universal n.° 419-420
(Universal News 219-420) — Jornal.
Universal Pictures Comp. Inc. • U.
S. A. — 250 metros. — Aprovado —
fmp. para* crianças até '14 anos.

Noticias do Brasil ri.° 5. — Jornal.
3. Tinoco de Freitas. — Brasil —
195 metros. — Aprovado — Boa qua-
lidade.

Reportagens Cinematográficas do
Recife. --- Jornal. Tamoio Filmes, Li-
mitada — Brasil — 227 metros. —
Aprovado — Boa qualidade..

Filme Jornal n.° 42 (Série do X.°
Ano) — A. Botelho Filmes. Brasil.
— 210 metros. — Aprovado — Boa
qualidade.

Brasil na. Tela n.° 35 — Jornal.
Aviação Filme — Brasil — 270 metros.
— Aprovado — Boa qualidade.

Olympic Jornal n.° 45 29 (British
Olympic News 265) — Jornal. British
Olympic News. Inglaterra — 239 me-
tros. — Aprovado.

Documentário rt.° 2 (Regresso do Ex-
pedicionário a S. Paulo) — Short.
D.E. I. do Estado de São Paulo —
Brasil — 280 metros. — Aprovado —
Boa qualidade.

Rèvista Brasil Vita Filme — Short.
Milton Rodrigues Brasil — 183 me-
tros. — Aprovado — Boa qualidade.

O Cântico do Sarong (Song of the
Sarong) — Drama. Universal Pictu-
res Comp. Inc. U. S. A. — 1.776
metros. — Aprovado.

Sob o Céu da China. (Shina Sky)
— Drama. Rko-Radio Pictures Inc.
tr. S. A. — 2.195 metios. — Apro

vado — Imp. para crianças até 1C?

anos.
Brasil Atualidades (Vol. II, n.° 62)

— Jornal. , Pan Filme do Brasil Li-
mitada — 208 metros. — Aprovado --
Boa qualidade (Sofreu corte).

A Fôrça Expedicionária Brasileira
em São Paulo — Short. Comp. Sul
Americana de Filmes — Brasil — 198
metros. — Aprovado Boa quali-
dade.

Cine Jornal Brasileiro (Vol. 4, nú-
mero 39) — Departamento Nacional
de Informações — Brasil — 293 me-
tros; — Aprovado — Boa qualidade.'

Cinelândia Jornal n.° 90 — Cinelán-
dia Filmes — Brasil — 180 metros.
Aprovado — Boa qualidade.

Adorável	 Engano.	 (Practically
Yours) Trailer. Paramount Pictu-
res. U. S. A. — 66 metros. — Apro-
vadio.

Adorável Engano. (Practically
Yours) — Drama. Paramount Plata-
res. U. S. A. — 2.497 metros. —
Aprovado.

O Voto do Povo (Aspecto da Eco-
nomia Ervateira) Short. J. Tinoco
de Freitas — Brasil — 210 metros. —
Aprovado — Boa qualidade.

Noticias do dia n.° 40 (News of lhe
day 40) Office of Inter American
Affairs. — 50 metros. — Aprovado —
Para exibições privadas (16 mm).

Noticias do dia n.° 41 (News of the
day 41) — Office of Inter Americaa
Affairs — 76 metros. — Aprovado —
Pará exibições privadas (16 mm).

O Vidro. (Blow Pinara) — Short.
Office of Inter American Affairs --
91 metros. — Aprovado — Para exibi-
ções privadas (16 mm) .

Lavouras Irrigadas. (Elemental Ir-
rigation) — Short. Office of Inter
American Affairs. — 105 metros. —
Aprovado — Para exibições privadas
(16 mm).

Orquiopexia. (Orquiopexy) — Short.
0!! ice of Inter American Affairs.
122 metros. — Aprovado — Para exi-
bições privadas (16 mm).

Brincando de Música. (Music for
Tiny 'rota) Short. Office .of Inter
American Affairs — 122 metros. —
Aprovado — Para exibições privadas
(16 mm).

Campeões de Baseball (Inside Base-
bali) — Short. Office of Inter Ame-
rican Affairs — 122 metros. -- Apro-
vado -- Para exibições privadas
(16 mm) .

Aeroplano Ligeiro. (Construction of
Light Airplane) Short. Office 1/44
Inter American Affairs — 122 metros.
—• Aprovado — Para exibições pri-
vadas • (16 ram)

NAVEGAÇAO
MARÍTIMA E AÉREA
COLETÃNEA DE LEIS

PREÇO CR$ 2,00

ik VENDA :
Seção de Vendas :

AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agência 1 :

PALÁCIO rm FAZENDA
Agência. II:

PRETÓRIO
Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Reemb6lso Postal
•
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MINISTÉRIO DAS -
RELAÇÕES EXTERIORES

DEPARTAMENTO
- DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do .Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE
Requerimento despachado:

Maria Helena Thedim Barreto Ca-
gabona — Pedindo dispensa da função

Comissão Executiva Têxtil
PORTARIA CETex 60-15

O Presidente da Comissão Executi-
va Têxtil, usando das atribuições que
lhe confere o art. 8.° do Regimento
aprovado pelo Decreto n.° 16.526, de
b de setembro de 1944, resolve aprovar
as seguintes Instruções para cumpri-
mento do disposto na Resolução nú-
mero 10, de 8 de agéisto de 1945, pu-
blicada no Diário Oficial de 16 de
agôsto de 1945:

INSTRUÇÕES

I — Ficam suspensas, até 1 de agos-
to de 1946, as exportações de tecidos
de algodão, de qualquer qualidade,
para a Suécia, Noruega, Egito, Tur-
quia, Estados Unidos da América do
Norte, Espanha, Suíça, Canada, Bél-
gica e Palestina:

II — Salvo requisições realizadas
Vela, Comissão Executiva Ttixtil, fica
proibida a exportação, para qualquer
destino, de tecidos de algodão cru, e
de sacos de algodão, exetuados os
sacos empregados para acondiciona-
mento de mercadorias exportadas.

III — A Comissão Executiva Têxtil,
de acôrdo com a situação do mercado
interno, examinará os negócios de
tecidos de algodão cru e de sacos de
algodão, para qualquer destino, bem
como de tecidos de algodão para os
países indicados no item I, que, pré-
via e comprovadamente, tenham sido
realizados e fechados antes da pu-
blicação da Resolução n.° 10 no
Diário Oficial, isto é, antes de 16 de
agósto de 1945, decidindo sõbre a
sua execução ou destino da mercado-
ria.

IV — Para o fim previsto no itein
III, deverão os interessados apresen-
tar à Comissão Executiva Têxtil, den-
tro do prazo de 10 (dez) dias, o res-
pectivo pedido de licença para expor-
tação, indicando:
..a) — nome e enderêço do expor-
tador.
, b) — pôrto de embarque;

c) — nome e enderêço do destina-
tário -da mercadoria;

d) — país de destino;
e) — quantidade em metros;
1) — largura- do tecido;
g) — qualidade genérica do tecido;
?) — data do fechamento do nego-

cio.
V-- O pedido de que trata o item

anterior deverá ser acompanhado de
certificado passado pelo estabeleci-
mento bancário em que tiver sido
aberto o crédito à favor do ,exporta-
dor ou, em sua falta, de cópias fotos-
táticas dos documentos referentes ao
fechamento do negócio. •

VI — Todos os exportadores de ar-
tigos têxteis deverão apresentar à

'de Escriturário, referência XIII. —
Despacho: Deferido.

— Em Portaria de 16 do corrente
foi concedida dispensa ao Extranu-
merário mensalkta, Maria Helena
Thedim Barreto Ca,sabona, matrícula
n.0 120.597, da função, de Escriturário,
referência XIII.

Comissão Exeôutiva Têxtil, até o dia
31 de agõsto de 1945, em duas yias,
a relação completa de todos os negó-
cios realizados até aquela data e ain-
da pendentes de exportação, qualquer
que seja o destino da mercadoria,
mencionada:

1. 0 — Em se tratando de exporta-
çã,o de tecidos:

a) — nome e endereço do exporta-
dor;

b) — pórto de embarque;
c) — pais de destino;
d) — quantidade em metros;
e) — largura do tecido em centí-

metros;
1) — qualidade genérica do tecido

(crus, alvejados, tintos e estamua-
dos) .

2.° — Em se tratando de exporta-
ção de fios:

a) — nome e endereço do expor-
tador;

b) — pôrto de embarque;
c) — pais de destino;
d) — quantidade em quilos;
e) — número do fio- em titulagern

inglêsa;
J) — qualidade, espécie e acaba-

mento do fio.
3. 0 — Em se tratando de exporta-

ção de artefatos e demais artigos
têxteis:

a) —
tador;

b) — pôrto de embarque;
c) — pais de destino;
d) — quantidade em quilos;
e) — qualidade e espécie da mer-

cadoria.
VII — Todos os exportadorea de

artigos têxteis são obrigados, após o
dia 31 de agôsto de 1945, a submeter
a registra% dentro do prazo máximo
de 3 (três) dias, na Comissão Exe-
cutiva Têxtil, a relação de todos os
negócios de exportação de artigos
têxteis que tenham realizado na se-
mana anterior. Essa remessa deverá
ser feita em duas vias e, sempre que
possível, por via aérea.

VIII — A Comissão Executiva Têx-
til poderá exigir de qualquer exporta-
dor de artigos têxteis os documentos
~probatórios dos negócios cujo re-
gistro tenha sido realizado.

IX — A Comissão Executiva Têxtil
remeterá à fiscalizção bancária da
Carteira de Câmbio do Banco do
Brasil, devidamente autenticada, urna
cópia dos registros de negócios reali-
zados pelos exportadores de artigos
têxteis, indispensável para que pos-
sam ser ultimadas as providências
para efetiva exportação da mercado-
ria.

X — As providências previstas nos
itens III, IV, VI e VII das presentes
Instruções deverão ser realizadas pe-
rante a Seção de Estatística da Co-

missão Executiva Têxtil, atualmente
Instalada à Rua México n.° 168 —
7. 0 andar — Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 20 de agôsto de
1945. — Guilherme da Silveira Filho,
Presidente,

PORTARIA CETEX 62-45
O Presidente da Comissão Executi-

va Têxtil, usando das atribuições que
lhe confere a alínea i) do art. 8.° e
o art., 27 do Regimento aprovado
pelo Decreto n.° 16.526, de 5 de se-
tembro de 1944, resolve

Designar Manuel Veloso Borges
Assessor Técnico da referida Comis-
são.

Rio de Janeiro, 20 de agôsto de
1945. --- Guilherme da Silveira Filho,
Presidtinte.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de agôsto de 1945
(aditamento)

Processos despachados:

295.757 (P. 93.3) . (06) (A. 421.12)
(D. 18-8) — Sharp & Dhome, Inc ,
sociedaêle norte-americana, industrial
e comerciante, estabelecida nos Esta-
dos Unidos da América do Norte. —
Recurso extraordinário contra a co-
existência da marca "Bedome" e
"Beone Adrômaco". Despacho: — A
vista das informações e pareceres
constantes dos autos, considerando que
não se Justifica a formação da marca
registranda — Bedome embora seja
"Sharp Dhome, Inc." o nome co-
mercial da requerente, e atendendo a
que aquela expressãc é suscetível de
confusad com a marca registrada Beo-
ne Adrôniaco, da mesma classe e cujo
elemento essencial é a expressão Beo-
ne, mantenho a decisão do Conselho,
negando assim provimento ao recur-
so.

236.11I (P. 99.4 A) (A. 751) (D.
18-.8) —[ Alice de Oliveira Alves, se-
gurada da extinta Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões da Imprensa Na-
cional, aposentada pelo Estado, jul-
gando-se ,nas mesmas condições do as-
:iodado Armaria() Bernandes de Sou-
sa, solicha a V. Excia. que lhe sejam
estendidos os favores concedid‘s pelo
despacho ,ministerial exarado no pro-
c- -so n.° 1VITIC — 33.735-42. A reque-
rente fel aposentada pelo Tesouro Na-
cional, nua tênaos do art. 177 da Cons-
tituição Federal, por decreto de 6 de
janeiro de 1938, e pretende que lhe
seja assegurado o direito de se apo-
sentar pela Caixa de Aposentadoria
Pensões da Imprensa Nacional, de
acôrdo . com o art. 25 do Decreto nú-
mero 20.465, de 1 de ou tubro de 1931,
para o finti de acumular os proventos
de inativa em face do d isposto no
art. 6.° do Decreto-lei n.° 819, de 27
de outubro de 1938, e, conseqüente-
mente, reéeber a importância rela-
tiva aos 14 meses 'da vigência do ci-tado Decreto-lei n.° 819, em igualda-
de de condições com o segurado Ar-
mando Bernardes de Sousa, aposen-
tado por invalidez. (Proc. MTIC —
193.394) . O Conselho Nacional do Tra-
balho, por acórdão de 28 de maio de
1940 (anexp 1), decidindo o recurso
ex-officio interposto pelo então Pre-
sidente da Junta Administrativa da
Caixa de Anosentadoria e Pensões da
Imprensa Nacional, da decisão da
mesma Junta,. que concedeu aposen-
tadoria ao [ associado José Joaquim

Fernandes, aposentado nos têrmos
art. 177 da Constituição Federal, (si.
tuação perfeitamente idêntica à de
Alice de Oliveira Alves), resolveu da,
provimento em. parte, ao recurso in-
terposto, a fim de que a Caixa obser.-
vasse os fundamentos expedidos. A si.
tuação as aposentados pelo Tesoura
Nacional, nos têrmos do art. 177 da,
Cons"tuição Federal, está definida pe-
los dispositivos do Decreto-lei núme-
ro 5.365, de 31-3-43 (anexo 2) . O De-
creto-lei n.° 2.474, de 5 de agôsto de
1940, -prescreve: "Art. 1.0 — Fica sus-
pensa, até a decretação de novo plano
de benefícios; para as instituições de
previdência social, a concessão, pelos
Instituto: e Caixas de Aposentadoria,
e Pensões sUbordinada ao Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio, de
tóda aposentadorit, que não seja por
motivo de irnalidez a associado, ou se-
gurado, que conte menos de 60 (ses-
senta) anos de idade". Por despacho
exarado nos autos do processo 131.820
— (P. 90-45) (D. 6-7), publicado no
Diário Oficial de 10 de julho de 1944,
(anexo 4), em que João de Araújo
Silva, associado da Caixa de Aposen-
tadaria e Pensões da Imprensa Nacio-
nal, aposentaco nos têrmos do art. 177
da Constituição Federal, pleiteiaos
mesmos favores reconhecidos ao Se-
gurado Luís Peixoto de Faria, apose
tado pci invalidez, V. Excia. neg.
provimento ao recurso, por falta de
jundamento legal. A favor da preteri.
• da requerente se manifestou, em
longo parecer, o Sr. Diretor do De-
partamento de Previdência Social, sa-
rientandc que a) os pareceres que mo.-
tivaram o deferimento do pedido do
aposentado Armando Bernardes de
Sousa, com especialidade o da PPS,
(fls. 13-14), deixaram consignado de
modo claro "estar assegurado o direi-

a dupla aposentadoria àqueles que
a tanto fizeram jus". Não cuidaram,
parece a esta Direção, da "espécie- do
benefício a conceder".

Assim, é de entender-se que a ex-
pressão "identidade de condições",
usadas naqueles pareceres, não tem
qualquer referencia no estado físico
do associado, mas tão ~ente ao di-
reito de receber o benefício de,aposen-
tadoria em qualquer das modalidades
previstas no Decreto n.° 20.465-31;

b) a requerente, quando aposentada,
já havia preenchido todos os retinis.
tos exigidos como condição para s
aposentada pelo art. 25 do Decreto
citado. Estava portanto em "identida-
de de condições", com relação ao di-
reito de aposentar-se, às do beneficiado

iArmando Bernardes de Sousa;

c) o próprio Decreto-lei n.° 24-37,
que entendimento anterior considera-
va como proibitivo da acumulação. não
pode mais ser invocado na espécie;

d) recentemente, em acórdão em
"apenso" do Diá1 io da Justiça de 22 de
fevereiro, pág. 1.002, do Supremo Tri-
bunal Federal julgan,do o Recurso ex-
traordinário em que foi recorrente a
Caixa de Anosentadoria e Pensões de
Serviços FL.:ices de São Paulo e re-
corrido Rufo Ferraro Eugênio, deixou
definitivamente Esclarecido que "an-
teriormente à vigência do Decreto-lei
n.° 1.922, de 1939, neto havia incompa-
tibilidade de proventos de aposenta-
doria, concedidos pelo Estado e por
emprêsas particulares";

e)não parece aceitável invocar-se,
como condição restrita ao deferimen-
to do pedido, o Decreto-lei n.° 2.471
de 1940, isto porque, quando da sua
promulgação já era vedada a acumu-
lação de aposentadoria por aquele ou-
tro Decreto-lei acima citado".

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

nome e endereço do expor-
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O Instituto de Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado opi-
nou no sentido de que a pretensão da
requerente carece do apoio legal.

Conforme acima ficou evidenciado, a
requerente Alice de Oliveira Alves foi
aposentada por decreto de 6 de janei-
ro de 1938, no interêsse do serviço pú-
blico, e nos tèrmos do art. 177 da Cons-
tituição Federal.

A situação dêsses funcionários se
acha definida pelos dispositivos do De-
creto-lei n.° 5.365, de 31-3-43.

Do exame do processo ressaltam, to-
davia, divergências em torno da in-
terpretação dos textos legais que re-
gem a espécie, pelo que sugiro a au-
diência do Sr. Consultor Jurídico. -
Bezerra de Freitas, Assistente Técnico.

Parecer: - "Não nos parece av.e a
pretensão da interessada, de que o
Sr. Ministro reconsidere despacho da
administração da Caixa de Aposenta-
doria e Pehsões possa ter acolhida.

As analogias invocadas no pedido
não bastam para que se tumultue a or-
dem que deve ser guardada no pro-
cessamento de benefícios concedidos
pela previdência social, e no caso, não
seria possível mandar pagar benefi-
cios à postulante, no período em que
pleiteia, quando não se achava ela an-
tes em gôzo de aposentadoria.

Tal condição seria essencial ao pa-
gamento pleiteado, verificando-se nos
casos invocados em que os respectivos
interessados eram aposentados mie vi-
nham percebendo regularmente as suas
pensões de aposentadoria, e que, sus-
pensas, foram mandadas restabelecer
durante determinado período, ao pas-
so que, no processo ora em exame, à
postulante não chegou a ser concedi&
aposentadoria e não há pois pagamento
que ordenar ou reestabelecer, cabendo
antes indagar se, em determinada dpo-
ca, seria possível pagar-lhe pensão de
aposentadoria caso estivesse ela em
condições de recebê-la.

Como se vê, são indagações que de-
. vem ser realizadas na própria Caixa,

ou melhor no Instituto de Previdên-
cia e Assistência dos Servidores do
Estado, ao qual -se acha hoje a Caixa
Incorporada, e ~ente em grau de
recurso é que deve ter lugar a apre-
ciaçao ministerial.

Entendo, pois, que cabe restituir o
processo ao Instituto de Previdenela,
e Assistência doa Servidores do Estado
a fim de que ai siga os trâmites de-
vidos e seja decidido pelas autoridades
competentes, com recurso da interes-
sada, se assim fôr o caso, para a Se-
nhor Ministro. - Oscar Saraiva, Con-
sultor Jura:Oco. Despacho: - Aprovo.
- Alexandre Mareoncles Filho.

289.417 (P.93) (A.835.1) (D.18-8)
- Departamento Autônomo de Estra-
das de Rodagem, do Estado do Rio
Grande do Sul, consultando sôbre o
pagamento de 50% do salário ao seu
empregado Baldidno Lucchessi, sortea-
do para o-serviço militar.

Parecer: A matéria em debate, em
face do preceito expresso do art. 1.0
do Decreto-lei n.° 4.548, de 4 de agósto

• de 1942, com a sua redação alterada
pelo Decreto-lei n.° 4.644, de 2 de se-
tembro do mesmo ano, não nos parece
suscetível de maiores controvérsias.

Assim é que o preceito aludido dis-
põe:

"Os funcionários públicos, interinos,
em estágio probatório, efetivos ou em' de importância com que concorreu pa-
Comissão e os extranumerários de ra aquela instituição, apesar de oficial
qualquer modalidade da União, das' reformado da Armada.
Estados, dos Territórios, dos Munici-1 Tal discussão estaria prejudicada e
pios e da Prefeitura do Distrito Fe- não mais seria suscetível de debate na
decai, quando convocados para o ser-1 instância administrativa, em face do
viço ativo militar ou quaisquer outros acórdão da antiga 2.a Câmara do Con-

obrigatório por lei ou, no caso de as- selho Nacional do Trabalho proferido N.° 9.895-45 - Equipamentos Lu-
minosos "Brasilisí Luzi Ltda.

N.° 10.346-45 - Campilho Ltda.
N.° 10.74-45 - Sociedade Imobi-

liária Continental Limitada.
N.° 11.085-45 - Schonker & Zweig.
N.° 11.230-45 - Irmãos Matos Sr

Vale Ltda.
N.° 11.377-45 - J. M. Santos & Ir-

mão.
N.° 11.461-45 - Comércio e Repre-

sentações Atlântico Ltda.
N.° 11.785-45 - Cândido Machado

& Pais.
N.° 11.787-45 - Perfumaria Zadig

Limitada.
N.° 11.802-45

lho & Kubrusly
N.° 11.828-45

Limitada.
N 11 914-45.	 .

pirantes a oficial ou oficiais da Re-
serva, quando convocados também pa-
ra estágio, serão considerados licen-
ciados, sem prejuízo de quaisquer di-
reitos ou vantagens, devendo optar
pelo vencimento do pôsto ou pelo ven-
cimento, remuneração ou salário a que
tiver direito como funcionário ou ex-
tranumerário

Apenas em um ponto caberia dis-
cutir.

E èsse seria relativo à compreensão
do conceito do extranumerário no do
trabalhador de obra. -

A êsse respeito é de se ponderar que
o legislador, certamente temeroso das
distinções frequentes entre várias es-
pécies de servidores, usou da expres-
são genérica e compreensiva aludindo
a "extranumerários de qualquer - mo-
dalidade" precisamente para evitar
que ficassem excluídos do regime da
Proteção legal certos grupos de traba-
lhadores, os quais, se assim sucedesse,
não estariam abrangidos, por igual, na
legislação protetora do empregado em
atividade privada.

E basta a consideração de que esta-
ria o pessoal de obras a •margem das
duas espécies, não compreendidos co-
mo servidores públicos extranumerá-
rios, nem como empregados particula-
res, para que se afastasse desde logo,
e pelo absurdo do resultado, a adoção
do critério exclusivo.

Note-se mais, que não deve igual-
mente perdurar o argumento de que
semente o indivíduo quite com o serviço
militar poderia ser admitido ao ser-
viço do Estado, pois que oa, seio, re-
presentantes são os primeiros a decla-
rar que sua administração não observa
êsse regime em se tratando de traba-
lhador de obra, dada a falta de pes-
soal capaz - "O pessoal de obras, isto
é, o operário de estrada, é admitido
sempre em caráter provisório e sem a
exigência do certificado de reservista,
em face da dificuldade que se verifica
em determinadas zonas para a obten-
ção de homens para os serviços de es-
tradas de rodagem".

E quando assim não fôsse, a ad-
missão em desrespeito à obrigação de.
exigir quitação militar sómente poderia
ter por efeito tornar incurso em res-
ponsabilidade aquele que a tivesse or-
denado, e não, o de excluir do paga-
mento devido o servidor admitido.

Opinamos assim, e de acôrdo com
o parecer do Sr. Assistente Juridico
do Departamento Nacional do Traba-
lho, que se responda afirmativamente
à questão, declarando-se o direito do
trabalhador ao seu salário, caso te-
nha optado por sua percepção como
lhe faculta a lei, isto é, o citado De-
creto-lei n.° 4.644. - Oscar Saraiva,
Consultor Jurídico.

Despacho: - Aprovo. - Alexandre
Marcondes Filho.

283.009 (P.82 (06) (A.823.94) (D.
18-8) - Caixa de Aposentadoria e
Pensões de Serviços Públicos do Dis-
trito Federal, solicitando revisão do
despacho que determinou a restituição
das contribuições pagas àquela Caixa
por Edgar Hecksher. Parecer: - A
questão preliminar a ser suscitada seria
a da oportunidade da discussão que,
pela terceira vez, se trava entre a Cai-
xa recorrente o recorrido, seu antigo
contribuinte, o qual pleiteia restituição

em 14 de outubro de 1940 e mantido por
despacho ministerial de 19 de agôsto
cie 1942, como tudo consta do proces-
so apenso 7.879-40 (CNT) . E assim
teria ocorrido; efetivamente, se o acór-
dão referido., em seu final, ao negar
,provimento ao recurso do contribuinte,
não houvesse consignado de modo ex-
presso: "a ressalva de serem estendi-
das ao recorrente as providências que
oportunamente decorrerem da expo-
posição de motivos SC. 236 do Senhor
Ministro do Trabalho".
Ora, precisando da Exposição de Moti-

Ora, precisamente da Exposição de
Motivos mencionada, e apesar do longo
período transcorrido, resultou o Decre-
to-lei n.° 5.645, de 5 de julho de 1943,
terial n.° 5, de 15 de janeiro do corren-
te ano de 1945.

Assim, e diante da ressalva da deci-
são transitada em julgado, é cabível a
indagação em tiarno do direito à res-
tituição, sôbre o qual insiste o contri-
buinte.

Sob êsse aspecto, os princípios bá-
sicos que inspiram o texto do Decreto-
lei ri.° 5.643, se podem resumir nos se-
guintes: 1.) o de que não deve haver
acumulação dos benefícios de aposen-
tadoria; 2) o de que não deve ser obri-
gatória, conseqüentemente, a dupla
contribuição; 3) o de que à contribui-
ção deve responder à possibilidade da
percepção de benefícios, não cabendo
às instituições reter contribuições de
antigos associados que não correspon-
dam a êsses fins.

No caso do processo, e aplicadas ao
interessado as Instruções ministeriais
decorrentes da Portaria ri.° 5, de
15 de janeiro de 1945, conforme a res-
salva do julgado do Conselho Nacional
do Trabalho, o que resulta é que deve
ser restituído ao recorrente o valor de
sua reserva individual média ao tempo
em que 'cessou de contribuir, tal como
se dispõe do § 2.° do art. 5. 0 dar citada
Portaria, verbis: "Se por ocasião da
transferência da reserva individual
média o segurado já estiver aposenta-
do nst instituição .pela qual optou, o
montante dessa reserva ser-lhe-á ime-
diatamente pago".

Isto pôsto, julgamos que o recurso
é de ser provido em parte, a fim de
que ao contribuinte que já é reforma-
do - situação que corresponde à de
aposentado - seja feita a restituição,
não de todas as contribuições con-
forme determinou a Câmara, mas o
valor da sua reserva individual média,
na forma citada. - Oscar Saraiva,
Consultor Jurídico. Despacho: - Dou
provimento na forma do parecer. -
Alexandre Marcondes Filho.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Divisão de Registro do Comércio
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de julho de 194d

Documentos deferidos:

CONTRATOS:
N.° 28.699-44 - Fábrica de Calçado

Meia Lua Ltda.
N.° 4.000-45 - Ferdinand, Carneiro

& Magalhães Ltda.
N.° 8.637-45 - José dos Reis & Fi-

lho.
N.° 9.229-45 - Fábrica de Bebidas

Maringá ComQrcial Ltda.
N.° 9.415-45 - Raimond Lemire &

Carvalho Ltrin

Irmão.
N.° 11.975-45 - Pedro & Costa.
N.° 11.997-45 - Igne, Petrone &

Companhia.
N.° 12.021-45 - Agostinho dos San-

tos & Cunha.
N.° 12.044-45 - Stefanini at Compa-

nhia Ltda.
N.° 12.047-45 - Mecaneletro-Me-

cânica e Eletrotécnica Ltda.
N.° 12.070-45 - A. L. Alves & Com-

panhia Ltda.
N.° 12.073-45 - Instituto Biológico

Herb Limitada.
N.° 12.131-45 - F. S. 'Garcia &

Companhia.
N.° 12.150-45 - Silva, Costa &

Costa.
N.° 12.152-45 - Geller & Kiwelewicz

Limitada.
N.° 12.155-45 - Representações,

Comercial e Marítima Fama Ltda.
N.° 12.186-45 - Mecânica Brasil

Limitada.
N.° 12.210-45 - Vidros Plásticos

Maceió Ltda.
N.° 12.480-45 - Figueiredo, Moreira

& Companhia.
ALTERAÇÕES:

N.° 8.892-45 - E. Guimarães 85
Irmão.
miNtaf'da1.0.378-45 - Cristal Moser Li-

N.° 10.573-45 - Carlos Mendes &
Reis, para Mendes, Reis & Almeida.

N.° 10.769-45 - Joalheiros Marc
Limitada.

N.° 10.890-45 - Frias & Pinto para
Bar e Café Internacional Ltda.

N.° 11.341-45 - Artefatos de Ga-
lante "Fábrica Tupi" Ltda.

N.° 11.400-45 - Sá & Bessa Limita-
da.

N.° 11.419-45 - Cruz & Cia. Limi-
tada.

N.°11.511-45	 MoisésFucs & ir-
mão.

N.° 11.514-45 - Joaquim Lopes &
Correia, para Correia & Gomes Pin-
to.

N.° 11.562-45 - Antonio', Rubirio
& Cia. Ltda., para Antonini & Ru-
blo° Ltda.

N.° 11.572-45 - Tinturaria Aliada
Limitada.

N.° 11.589-45 - F. Macambira &
Companhia.

N.° 11.597-45 - Bar e Caldo de Ca-
na Carioca Limitada.

N.° 11.608-45 - Ferrogalvano Li-
mitada.

N.° 11.642-45 - A. Pinto & Ra-
mos Ltda.

N.° 11.688-45 - Gomes & Brandão.
N.° 11.752-45 - V. Lima & Compa-

panhia.
N.° 11,880-45 - Severepos Repre-

sentações Limitada.

- Construtora Carva-
Ltda.

- Maximino & Henri

- A. M. Valente &



-
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DISTRATOS:
N.° 10.839-45 - Antônio J. Guc-

des Cia.
N.° 10.900-45 - Vieira & Silva.
N.° 10.949-45 - A. José da Silva &

Companhia.
N.° 11.029-15 - Irmãos Gomes Se-

gundo.
N.° 11.136-45 - Coelho & Reis.
N.° 11.217-45 - Irmãos Ataide.
N.° 11.310-45 - Bayeux & Mateus.
N.° 11.541-45 - Brandão Lima &

Companhia Etda.
N.° 11.582-45 - Fernando Branco

& Cabral.
N.° 11.583-45 - Galeria de Arte Pe-

dro Américo Ltda .
N.° 11.600-45 - Magalhães & Bar-

ros Limitada. '
N.° 11.708-45 - Guedes & Domin-

gos.
N.° 11.749-45 - Rangel, Irmão &

Cia. Ltda.
N.° 11.847-45 - Sociedade Indus-

trial "Matelei", Ltda.
COMPANHIAS:

N.° 10.897-43 - Companhia de Co-
mércio e Indústria "Eximbraz".

N.° 24.842-44 - Estados Unidos
Companhias de Seguros.

N.° 3.877-45 - Sociedade Industrial
Brcízfabril S. A.

N.° 7.Q06-45 - Banco Oliveira Roxo
Sociedade Anônima.

N.° 8.221-45 - Comercial Imobiliá-
ria Riominas S. A.

N.° 8.411-45 - Cia. de Seguros Ma-
rítimos e Terrestres "União Flumi-
nense".

N.° 8.578-45 - Banco Comercial e
Agrícola do Brasil S. A.

N.° 8.717-45 - Companhia de Se-
guros Aliança Brasileira.

N.° 8.832-45 - Companhia Cons-
trutora Capim & Cápua S. A.
. N.° 8.864-45 - Companhia Sul
Americana de Armazeno Gerais.

N.° 9.128-45 - Construtora Gene-
sio Gouveia S. A.

N.° 9.429-45 - Companhia Ferro
Carril do Jardim Botânico.

N.° 9.460-45 - Acumuladores Helian
do Rio S. A.

N.° 9.479-45 - S. A. Casa Colom-
bo, Comercial e Imobiliária.

N.° 9.543-45 - Companhia Brasi-
leira de Sinalização S. A.

N.° 9.569-45 - Cia. de Fiação e
Tecidos "Confiança Industrial S. A.

N.° 9.858-45 - Banco Financial No-
vo Mundo S. A.

N.° 10.083-45 - Citrobrasil S. A.
- N.° 10.162-45 - Cidei, Internacional

de Exportação e Importação.
N.° 10.390-45 - Emprêsa Importa-

dora Carioca S. A.
N.° 10.480-45 - Companhia Comer-

cial Zamboni-Simões.
N.° 10.489-45 - Cia. Inhangá S. A.
N.° 10.490-45 - Cia. Morais Rego

Sociedade Anôn.
N.° 10.504-45 - Fábrica de Roupas

Amazonas S. A.
N.° 10.541-45 - Banco Imobiliário

Rio-Niterói S. A.
N.° 10.557-45 - Bordalo, Brenha

• Sociedade Anônima Casa Bancária.
NP 10.704-45 - Companhia Indus-

trial São Paulo e Rio.
N.° 10.780-45 - Standard Electrica

• Soc. Anônima.
N.° 10.907-45 - Sanatório Botafogo

Soe. Anônima.
• N.° 10.931-45 - Sudeletro S. A.

N.° 11.320-45 - Companhia Copeba
Representações e Imobiliária.

N.° 11.846-45 - Companhia Paulino
Salgado Mercantil de Fumos.

N.° 12.012-45 - Casa Lambert Má-
quinas e Material Gráfico S. A.

N.° 12.023-45 - Citrobrasil S. A.
N.° 12.125-45 - "Ceibrasil" - Com-

panhia de Engenharia e Importação
do Brasil.

N.° 12.126-45 - "Ceibrasil" - Com-
panhia de Engenharia e ImpOrtação
do Brasil.

N.° 12.128-45 - "Ceibrasil" - Com-
panhia de Engenharia e Importação
do Brasil.

N.° 12.548-45 - Companhia Cer-
vejaria Brahma.	 •

N.° 12.182-45 - Cia. Predial do
Leme S. A.

N.° 12.127-45 - °Ceibrasil" - Com-
panhia de Engenharia e Importação
do Brasil.

FIRMAS INDIVIDUAIS:

N.° 20.299-42
Pontes.

N.° 22.364-42 -
ves de Carvalho.

N.° 8.676-43
Vicente.

N.° 8.938-43
Garcia.

N.° 9.331-43 -
N.° 1.255-45

Sousa - Conta-
N.° 10.108-45 -
N.° 10.793-45 -
N.° 10.938-45

Meyer.
N.° 10.991-45 -

vão.
N.° 11.338-45 -
N.° 11.433-45

Assunção.
N.° 11.736-45 -

tro.
N.° 11.737-45 -

Lourenço.
N.° 11.781-45

arino da Cruz.
N.° 11.782-45

veira.
N.° 11.798-45

Chaves.
N.° 11.801-45 -. Abílio da Silya Mo-

reira.
N.° 11.806-45 - Antônio de Almeida

Fernandes.
N.° 11.809-45 - Manuel da Silva

Quintans.
N.° 11.815-45 - João da Rocha Jú-

nior.
N.° 11.816-45 - Leônidas Alexan-

drino de Oliveira:
N.° 11.824-45 - Eugênio Bernardo

Nunes Júnior.
N.° 11.838-45 - Félix Pfandl.
N.° 11.864-45 - Amabílio Nunes da

Costa.
N.° 11.865-45 - Bruno Galindo.
N.° 11.895-45 - A. Simões Nobre.
N.° 11.917-45 - A. Machado, Con-

fecções.
N.0 11.973-45	 Kurt Gabriel.
N.° 11.982-45 - Hilda de Vascon-

celos Montalv'áo.
N.° 11.985-45 - Lírio de Aquino.
N.° 12.010-45 - Valdir de Melo Bar-

reto.
N.° 12.021-45
N.° 12.031-45

Cassano.
N° 12.033-45
N.° 12.051-45

Café e Bar.
N.° 12.088-45

res Filho.
N.° 12.104-45

Chouzinho.
N.° 12.144-45

Figueiredo.

N.° 12.189-45
Soares.

N.° 12.191-45
Santos.

N.° 12.224-45
N.° 12.690-45

Collares.
FIRMAS SOCIAIS:

N.° 28.700-44 - Fábrica de Calça-
do Meia Lna Ltda.

N.° 4.001-45 - Ferdinand, Carneiro
& Magalhães Ltda.

N.° 8.638-45 - José dos Reis &
Filho.

N.° 9.230-45 - Fábrica de Bebidas
Maringá Comercial Ltda.

N.° 9.246-45 - . Estabelecimento
Ferrini Limitada.

N.° 9.372-745 - Edwar Máquinas do
Brasil Ltda.

N.° 9.41645 - Reimond Lemire &
Carvalho Ltda.

N.°9.851-45 - Brito & Queiroz.
N.° 10.100-45 - Viúva Francisco

Brandão & Filhos.
N.° 10.574-45 - Mendes Reis &

Almeida.
N.° 10.671-45 - Escritório Técnico

de Engenharia em Geral Limitada.
N.° 10.745-45 -

ria Continental L
N.° 10.U8-45 -

presentaçõea Ltda
N.° 11.085-45 -
N.° 11.109-45 -
N.° 11.231-45 -

Valia Ltda.
N.° 11.307-45 -

imitada.,
N.° 11.378-45 -

Irmão.
N.° 11.515-45 -

Pinto.
N.° 11.614-45

Cia. Ltda.
N.° 11.786-45 --

& Pais.
N.° 11.812-45 -

Filho, Limitada.
N.° 11.915=145 -

Irmão.
N.° 11.998-45

Companhia.
N.° 12.028-0 - Agostinho dos San-

tos & Cunha.
N.° 12.045-45 - Stefanini & Com-

panhia Limitada.
N.° 12.048,45 - Mecaneletro-Me-

cânica Eletrotécnica Ltda.
N.° 12.132-45 - F. S. Garcia &

Companhia.
N.° 12.151-45 - Silva, Costa &

Costa.
N.0 12.153-45 - Geller & Kiwele-

WICZ Ltda.
N.0 12.156-45 - Representações,

Comercial e Marítima Fama Ltda.
N.° 12.187-15 - Mecânica Brasil

Limitadp.
N.° 12.211-15 - Vidros Flásticc

Maceió Ltda.
N.° 12.330-0 - Pereira & Compa-

nhia de Araguari Filial.
N.° 12.481-45 - Figueiredo, Moreira

& Companhia.
N.° 11.462-45 - Comercio e Repre-

sentações Atlântico Ltda.
CANCELAMENTOS:

N.° 2.257-43-f- Anibal Sevalho.
N.° 7.505-43 -- Maria Rosa de Jesus.
N.° 8.639-45 ?- José dos Reis.
N.° 10.575-45 - Carlos Mendes &

Reis.
/q.° 12.072-45,- A. L. Alves.
N.° 12.169-45 - Sebastião Simões.
N.° 12.231-45, - W. Wlodawer.
N.° 12.240-45 - Maurício de Fron-

tin Hess.

Adriano Tôrres.
Francisco Gonçal-

ves Velho.
N.° 12.354-45 -- 'Viúva Francisco

Brandão & Filhos.
N.° 12.387-45 - E. P. P. de Car-

valho.
ANOTAÇÕES:

N.° 9.334-43 - Laboratório Sinté-
tico S. A.

N.° 10.137-45 - Massames Rocha
Couto Limitada.

N.° 10.198-45 - Fábrica de Calça-
do Gonzalez Ltda.

N.° 10.611-45 -- Indústria de Ci-
mento Armado Ltda.

N.° 12.046-45 - Georges Karfiol.
N.° 12.055-45 - Jorge Silber.
N.° 12.110-45 - Vitório Chano.
N.° 12.165-45 - Emprêsa Constru-

tora Orion Ltda.
N.° 12.180-45 - J. M.. de Resende

Martins.	 -
N.° 12.193-45 - Tapeçaria Beiris

Limitada.
N.° 12.256-45 - F. Caetani.
N.0 12.265-45 - Relojoaria Maldinô

Limitada.
N.° 12.266-45 - Luis Simão Rodri-

gues Tinoco.
N.° 12.273-45 - Sociedade Comer-

cial Exportadora e Importadora Li-
mitada.

N.° 12.276-45 - D. Figueiredo.
N.° 12.279-45 - José Valente de

Pinho.	 -
N.° 12.325-45 - A Fornecedora

Ideal de Materiais de Construção Li-
mitada.

N.° 12.353-45 - Mário José Cardo-
so.

N.° 12.359-45 - Alexandre Roth.
N.° 12.427-45 - Alberto Dias Va-

lente.
N.° 12.431-45 - Bar e Sorveteria

Viaduto de Cs.scadura Limitada.
GERENTE:

N.° 8.774-45 - Porfirio Maria Goa-
çalves.

N.° 10.293-45 - Nova Cooperativa
dos Motoristas Proprietários no Era-
sil.

N.° 10.294-45 - Nova Cooperativa
dos Motoristas Proprietários no Bra-
sil.

N.° 11.188-45 - António Pinto -
Terceiro.

N.° 12.249-45' -- J. da Conceição
Silva & Cia.

	

N.° 12.318-15	 Leitão & Alvarez
Limitada.

	

N.° 12.324-45	 Lúcio, dos Reis.
DIPLOMAS: •

N.° 10.200-45 - Agostinho Garcia.
N.° 11.225-45 - José Marques Gui-

marães.
N.° 12.262-45 - Alcides Farias Cos-

ta.
N.° 12.315-45 - Alberto Gonçalves.
N.° 12.392-45 - Arry Hemetério

de Paris.
N.° 12.396-45 - Altair Sales.
N.° 12.412-45 - Cid° de Paula Bo-

telho.
AUTORIZAÇÕES:

N.° 10.770-45 - Maria Menache
Yaeche.

N.° 11.189-45 - Lecniclia Alves Nor-
man.

N.° 11.983-45 - Hilda de Vascon-
celos Montalvão.

N.° 12.030-45 - Rosalina dos Reis
Cassano.

N.° 12.368-45 - Célia Cordeiro Cou-
to Fernandes.

- J. M. Ventura.
- Rosalina dos Reis

- João R. Kersanach.
- J. de Castro

- José Pereira Soa-

- Manuel Duarte

- .Davi Ferreira de

- Otacilio da Luz

Abel Rodrigues Al-

- Antônio Antunes

- Lucio Zangrando

Isaak Guelerman.
- José Ferreira de
própria.

Elias Jordão.
Camilo Allevato.

- Timberg Isaac

José Rodrigues Gal-

Alberto Pires.
- Alberto Moreira

José Miguel de Cas-

José Agos'tinho

- António Alexan-

- João Aires de Oli-

- Luis Rodrigues

Sociedade Imobiliá-
imitada .
Brasil América Re-

.
Schonker & Zweig.
J. Nogueira & Dias.

Irmãos Mattos

Granja Salea,-1.1-

J. M. Santos Ez

Correia az Gomes

- A. Cid Lopes &

Cândido Machado

Morris

A. M.

- Igne,

Menascé &

Valente &

Patrona 1:

- Dorvalino Ferreira N.0 12.295-45 -
IN.° 12.339-45 -

- Alfredo Carmo dos

- Julius Ferrei..
- Francisco Norton



N.° 11.829-45
Limitada.

N.° 9.896-45
minosos "Brasil

N.° 12.071.-45
Companhia Ltda

N.° 10.347-45
N.° 11.976-45
N.° 12.074-45

Herb Lirnitada.
N.° 10.891-45

nacional Limita
- Satisfaçam

- Maximino &Henri

- Equipamentos Lu-
Lia" Ltda.
- A. L. Alves &

- "CampilÉo Ltda.".
- Pedro & Costa.
- Instituto Biológico

- Bar e Café Inter-
da.

a exigência.
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a a •EMANCIPAÇAO:
N.° 12.400-45 - Pelicindo Nunes

Babarro.
.PROCURAÇAO:

N.° 11.727-45 - Francisco Valente.
DOCUMENTOS DIVERSOS:

N.° 22.973-43 - De Tecelagem Mo-
derna Ltda. - Reclamando contra o
arquivamento do contrato de Seda
Moderna. Ltda. - Arquive-se, ten-
do em vista a decisão do Sr. Minis-
tro.

N.° 12.024-45 - Lavras Santo Ama-
ro Limitada: - Arquivamento, de
acôrdo com o Código de Minas, da
certidão do Decreto que a autorizou
a funcionar como emprêsa de mine-
ração.
' N.° 12.023-45 - Usina Siderúrgica
Capiruzinho - Gastào Mueller &
Companhia Ltda. - Arquivamento,
de acôrdo com o Código de Minas,
da certidão do Decreto que a autori-
zou a funcionar como emprêsa de
mineração.

PROCESSOS:
N.° 2.045-45 - Confeção Blue-Red.

- Cumpram o despacho anterior na
conformidade da decisão do Sr. Mi-
nistro.

N.0 12.229-45 - W. Wlodawer &
Cia. Ltda.

N.° 12.307-45 - Gibbs & William-
son & Cia. Ltda.

N.° 12.140-45 - António Alves Di-
niz & Figueiredo.

N.° 11.698-45 - Somage - Socieda-
de de Madeiras em Geral Ltda.

N.° 12.078-45 - J. Cunha & Com-
panhia Ltda.

N.° 12.096-45 - Coifman & Zonem-
chain.

N.° 12.220-45 - Indústrias Reuni-
das de Ceras Ltda.

N.0 11.723-45 - Sociedade Interna-
cional de Representações Ltda.

N.° 11.730-45 - Senobra Limitada.
N.° 11.856-45 - Casa Rainho de

Tintas, Óleos e Ferragens Ltda.
N.° 11.892-45 - Cartonagem Santo

Expedito Limitada.
N.° 27.327-45 - Borges Sousa ta

Companhia Ltda.
N.° 12.042-45 - Benjamin Kaminitz

& Cia. Ltda.
- Satisfaçam a exigência.

ALTERAÇÕES:
N.° 10.762-45 - F. Oliveira & Com-

panhia Ltda.
N.° 12.217-45 - Casa de Saúde dou-

tor Eiras Ltda.
N.° 10.727-45 - Vernon Artes Li-

mitada. .
N.0 10.526-45 - Brasil Sociedade

Eportadora Limitada.
N.° 10.817-45 - Soares Mendonça

I; Cia. Ltda.
N.° 5.234-45 A. Bastos & Freitas.
N.° 11.685-45 - Peloat & Cia.
N.° 11.556-45 - Sociedade de Má-

quinas Limitada.
N.° 10.830-45 - Sociedade Maríti-

ma e Comercial Virking' Ltda.
N.° 11.551-45 - Martins & Costa.
N.° 11.389-45 - Sociedade Comer-

cial e Industrial Amex Limitada.
- Satisfaçam a exigência.

DISTRATOS:
N.° 11.410-45 - J. Almeida & Hei-

tor.
N.° 11.524-45 - D. Pereira & Car-

doso. - Satisfaçam a exigência.
COMPANHIAS:

N.° 9.520-45 - S. A. Edifício "Jor-
nal do Brasil".

N.° 11.884-45 - Instituto Terapêu-
tico Pan-Orgânico S. A.

N.° 12.000-45 - Sintésia, Indústria
Química S. A.

N.° 11.822-45 - Sonofilms S. A.
N.° 12.029-45 a- Madeireira Douat

Sociedade Anônima.
N.° 11.863-45 - Casas do Bom Café

Sociedade Anônima.
- Satisfaçam a exigência._

FIRMAS INDIVIDUAIS:
N.° 11.907-45 --- Luis José Gomes -

Barreira.	 -
N.° 11.745-45 - Antônio Silveira

Marquesa
N.° 12.092-45 - Manuel Vieira.
N.° 12.082-45 - J. S. Atanásio Ne:-

to.
N.° 6.764-45 - José Tannure -

Líquidos Comestíveis em Geral.
N.° 12.009-45 - S. S. Guimarães.
N.° 11.726-45 - Manuel dos Santos

Cardoso.
N.° 12.134-45 - Orlando Ricci.

' N.° 11.813-45 - António Manuel de
Sales.

N.° 11.843-45 - Antônio de Almeida
- Alfaiate.

N.° 11.814-45 - Domingos da Silva
Freitas.

N.° 14.'071-43 - Joaquim Enes da
Silva.

N.° 11.357-45 - Domingos Gonçal-
ves Lavrado.

N.° 11.861-45 - Artur D. Oliveira,
N.° 11.756-45 - Manuel Gomes

Rangel.
- Satisfaçam a exigência.

FIRMAS SOCIAIS:	 •
N.° 12.539-45 - Sociedade de Ex-

pansão Comercial e Industrial Limi-
tada. - Requeiram como anotação,
visto já existir o registro da firma.

N.° 11.803-45 - Construtora Car-
valho & Kubrusly Limitada.

N.° 11.788-45 - Perfumaria Zadig
Limitada.

ANOTAÇÕES:
N.° 12.290-45 - Irmãos Catany Li-

mitada. - Indiquem o n.° de arquiva-
mento da alteração de contrato que
deu motivo à anotação requerida.

N.° 12.362-45 - Miguel D. Ajuz. --
Renconheça a firma no documento in-
cluso e em harmonia com êle requeira
a anotação.

N.° 12.204-45 - F. Lucchesi. - Sa-
tisfaça a exigência. •

CANCELAMENTOS:
N.° 11.513-45 - Joaquim Lopes &

Correia.
N.° 12.041-45 - Afonso Correia.
N.° 10.756-45 - Arnaldo Raposo

Murtinho. - Satisfaça a exigência.
DIPLOMAS:

N.° 12..241-45 - Antônio Borsaro.
- Satisfaça a exigência.

ARMAZENS GERAIS:
N.° 11.592-45 - Armazéns Gerais

Novo Mundo S. A.
N.° 17.483-43 - Compagnie des Ma-

g'asins Généraux et Entrepôts Libre
d'Anvers Gerais Belgas). - Satisfa-
çam a exigência.

.PROCURAÇÕES:
N.° 12.418-45 - Companhia Vidra-

ria Santa Marina.
N.° 12.393-45 - Alexandre Ribeiro.

- Satisfaçam a exigência.

Resumo dos documentos
arquivados e registrados

Dia 9 de junho de 1945
Contratos:

N.° 4.224 - Fábrica de Calçados
Meia Lua Ltda. - comércio de calça-
dos à Rua Senhor dos Passos, 186,
capital de Cr$ 100.000,00, dos sócios
Indalacio Nuriez Conde - Cr$ 	
90.000,00 e Felicindo Nunes Babarro
- Cr$ 10.000,00, espanhóis; tempo in-
determinado.

N.° 4.225 - Ferdinand, Carneiro &
Magalhães Ltda. -- comércio de far-
mácia à Rua Barão de Mesquita,
76a-A, capital de Cr$ 172.500,00 dos
sócios: liaram' Ferdinand - Cr$ 	
60.500,00, Guilherme Teixeira Maga-
lhães - Cr$ 52.000,00 e António Jú-
lio Carneiro - Cr$ 60.000,00, aquêles
brasileiros e êsteaportuguês; tempo In-
determinado.

N.° 4.226 - José dos Reis & Filho
- •camércio de açougue; à Rua Boa
Vista, 115, capital de Cr$ 50.000,00,
partes iguais dos sócios solidários
José dos Reis e Ari dos Reis, aquêle
português e éste brasileira; tempo In-
determinado.

N.° 4.227 - Fábrica de Bebidas
Maringá Comercial Ltda. - comércio
de depósito e engarrafamento de be-
bidas à Av. Santa Cruz n.° 1.448, ca-
pital de Cr$ 25.000,00 dos sócios: João
Cétar 'Bastos - Cr$ 15.000,00 e Ju-
lieta de Oliveira - Cr$ 10.000,09,
brasileiros; tempo indeterminado.

N.° 4.228 - Raimond Lamire & Car-
valho Ltda. - comércio de bar. caía.
bonbons, balas, biscoitos, charutos, ci-
garros e conservas à Cr$ 100.000.00.
partes iguais dos sócios Raymond Le-
mire, francês e Júlio Pacheco de Car-
valho, brasileiro; tempo indetermi-
nado.

N.° 4.229 - Equipamentos Lumino-
sos "Brasil Lux" Ltda. - comércio de
luz Neon e congéneres à Rua Senhor
de Matosinhos, 50, capital de Cr$ 	
60.000,00, partes iguais dos eócios Flo-
rêncio de Jesus Coelho, Artur José
Mendes Pereira, portuguêses e José
Castanhola, brasileiro, prazo de 5
anos.

N.° 4.230- Campilho Ltda. - co-
mércio de bar, confeitaria e sorvetaria
à Avenida 28 de Setembro, 296, capi-
tal de Cr$ 400.000,00, dos sócios; Adol-
fo dos Santos de Morais Campilho -
Cr$ 150.000,00, Alberto de Jesus Cam-
pilho - Cr$ 100.000,00, José Luis de
Morais Campilho - e Antônio Perei-
ra - Cr$ 75.000,00 cada um, portuguê-
ses; tempo indeterminado.

N.° 4.231 Sociedade Imobiliária
Continental Ltda. - comércio de cor-
retagem, administração de imóveis
representações à Rua 7 de Setenabro,
94, sala 2, capital de Cr$ 150.000.00
dos sócios: Orlando Mata - Cr$...
142.000,00, Evaldo Gomes e Armando
de Carvalho Braga - Cr$ 4.000,00
cada um, brasileiros; prazo de 10
anos.

N.0-.4.232 Schonker. 'az aZweig --•
comércio de lapidação de diamantes e
pedras preciosan e exportaçáao doa
mesmos à Rua Moncorvo Filho, 44,
capital de Cr$ 500.000,00, partes iguais
dos sócios sealdárlos Abraham Adeels
Schonker e Kalman Zweig, polonêses;
tempo indeterminado..	 .

N.° 4.233 - Irmãos Matos 8./ Vaia
Ltda. - comércio de representações,
comissões, consignações,' papéis e in-
dústrias gráficas à Rua das Marrecas,
48, sala 702, capital de Cr$ 30.000.00,
partes iguais dos sócios: Herminio Pe-
reira do Vale, Ilídio Augusto de Ma-
tos Filho e Mário Augusto de Matos,
brasileiros; tempo indeterminado.

N.° 4.234 - J. M. Santos az Irmão
- comercio de botequim à Rua Teo-
dpro da: Silva, 1.011, capital de Ca$..
64.000,00, partes iguais dos sócios so-
lidários José Marques dos Santos e
Manuel Masques dos Santos Júnior,
portuguêses; tempo indeterminado.

N.° 4.235 - Comércio e Represen-
tações Atlântico Ltda. - comércio de
representações, consignações e conta
própria à Rua Uruguaiana, 118. 8.0
andar, sala 811, capital de Cr$ 	
40.000,00, partes iguais dos sócios Rui
de Almeida e Joaquim Campos Cos-
ta Monteiro, portuguèses; tempo in-
determinado.

N.° 4.236 Cândido Machado az
Pais - comércio de botequim e lei-
teria à Rua Leopoldina Rêgo, 858, ca-
pitai de Cr$ 80.000,00, partes Iguais
dos sócios solidários Manuel Luis Fa.s
Bento e Cândido Machado, portugue-
ses; tempo indeterminado.

N.0 4.237 - Perfumaria Zadig Ltda.
_ comércio de perfumaria à Avenida,
Gomes Freire, 150, capital de Cr$ 	
30.000,00 partes iguais dos sócios
Francisco Bezerra de Asis e José Gar-
cia Pereira, brasileiros; tempo ince-
terminado.

N.° 4.238 - Construtora Carvalho &
Kubrusly Ltda. - comércio de cons-
truçôes, arquitetura, engenharia e ma-
teriais para construa° à Rua Senartor
Dantas, 35, 2.° andar, sala 2, capital
de Cr$ 30.000,00 partes iguais dos 'ó-
elos Esperidião Gabinio de Carvaaao
Júnior e Newton Kubrusly, bra.silei-
ros; tempo indeterminado.

N.° 4.239 - Maximino & Henri
Ltda. - comércio de jóias e obras ae
ourives à Rua Visconde de Piraja,
595-A e B, capital de Cr$ 50.000.00,
partes iguais dos sócios José Maximi-
no Pires e Henri Albert Hakin, aeuê-
le português e êste egipciano; tempo
indeterminado.

N.° 4.240 - A. M. Valente ai Ir-
mão - comércio de padaria à Rua
Sapopemba, 293, capital de Cr$ 	
200.000,00, partes iguais dos sócios so-
lidários Manuel Antônio Martins Va-
lente e Antônio Manuel Valente, por-:
tuguêses; tempo indeterminado.

N.° 4.241 - Pedro & Costa - co-
mércio de barbearia à Rua Ana Neri.
24, capital de Cr$ 26.000.00. partes
Iguais dos sócios solidários Pedro da
Rocha Filho e Antônio Henriques da
Costa, aquêle brasileiro e êste portu-
guês; tempo indeterminado.

N.0 4.242 --- "Igne, Petrone & Cia.
- comércio de maquinas de endereçar,
materiais para escritório, importaçáo.
exportação e representação, sede em
Sao Paulo e filial' nesta cidade. capnal
de Cr$ partes iguais dos
sócios solidários Alexandre Patrona,
José Petrone, José Antônio Igne e
Guarnerio Igne, sandia brasileiros os
dois primeiro e italianos os últimos;
tempo indeterminado
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N.° 4.253 - Vidros Plásticos Maceió ficações contratuais;N.° 4.243 - Agostinho dos Santos &
Cunha - comércio de quitanda, a
Rua Capitão Salomão, 16, capital de
CrS 5.000,00, partes iguais dos sócios
solidários Agostinho dos Santos e Ma-
nuel Augusto da Cunha, portuguêses;
tempo indeterminado.

N.° 4.244 - Stefanini Cia. Ltda
- comércio de representações, consig-
nações, comissões e conta própria a
Rua cio Ouvidor, 131, 1.° andar, capi-
tal de Cr$ 300.000,00 dos sócios An-
tõnino Stefanini - Cr$ 200.000,00,
Osni Serafim Silva - Cr$ 75.000,00
e Antônio Sá de Miranda Faria -
Cr$ 25.000,00, brasileiros; tempo inde-
terminado.

N.° 4.245 - Mecaneletro-Mecânica
e Eletrotécnica Ltda. - comércio de
mecânica e eletricidade à Rua Joa-
quim Falhares, 153-B, capital de Cr$ 	
150.000,00, partes iguais dos sócios
Antônio Souto Pinto, português, João
Muniz de Góis e Sebastião Fontes
C-arcez, brasileiros; tempo indetermi-
nado.

N.° 4.246 - A. L. Alves & Cia. Ltda.
- comércio de material para constru-
ção, tintas, ferragens, chapas, ferra-
mentas e congêneres à Rua Visconde
da Gávea, 111, capital de Cr$ 	
200.000,00 dos sócios: Arlindo Luis
Alves Filho - Cr$ 280.000,00 e °tin-
to Russo Cr$ 20.000,00, brasileiros;
tempo indeterminado.

N.° 4.247 - Instituto Biológica Her.i
Ltda. - comércio de produtos bioló-
gicos e químico-farmacêuticos à Rua
dos Araújos, 59-A, capital de Cr$ 	
100.000,09 dos sócios: José Guimarães
Peralva - Cr$ 55.000,00, José Fran-
cisco do Nascimento - Cr$ 20.000,00,
Carlos Eduardo Tribouillet - Cr$ 	
15.030,00 e Freycinet Périssé - Cr$ 	
10.000,00, brasileiros; tempo indeter-
minado.

N.° 4.248 - F. S. Garcia dz Cia.
- comércio de bebidas, como sejam
'cervejas e águas minerais, depositá-
ria das respectivas companhias e tal:U-
bera por conta própria à Rua Sacadu-
ra Cabral, 79, capital 'de Cr$ 100.000,00
e Francisco Simon Garcia - Cr$ 	
30.000,00, êste brasileiro e aquêle es-
panhol; tempo, indeterminado.

N.° 4.249 - Silva, Costa 1.1 Costa -
Comércio de botequim e correlatos à
Rua Moncorvo Filho, 1, capital de
Cr$ 186.000,00, partes iguais dos só-
cios soLdários: Sebastião Maurício da
Silva, brasileiro, Fortunato da Costa
Coelho e José Maria da Costa, por-
tuguêses: tempo indeterminado.

N.° 4.250 - Geller & Kiwelewicz
Ltda. - comércio de jóias, relógios e
bijuterias à Avenida Rio Branco, 135,
capital de Cr$ 100.000,00, ;Artes Iguais
dos sócios Chaim Geller e Samuel
/Ciwelewicz, poloneses; tempo indeter
minado.

N.o 4.251 - Representações, Comer-
cial e Marítima FAMA Ltda. - co-
mércio de representações, despachos
marítimos, comissões, consignações e
conta própria à Avenida Rio Branco,
103. 2.° andar. sala 8, capital de Cr$ 	
40.000,0, partes iguais dos sócios _Vi-
cente Mota Filho e Antônio Marques
da Silva, brasileiros; tempo indeter-
minado.

N.° 4.252 - Mecânica Brasil Ltda.
- comércio de oficina mecânica, má-
quinas e seus -acessórios, consêrtos e
reconstruções dos mesmos à Rua Bue-
nos Aires, 220, 1.° andar, sala . 2, ca-
pital de Cr$ 10.000,00 partes iguais
dos sócios José . Renato Gomes Leite e
Salvador Bandeira de Melo, brasilei-
ros; tempo indeterminado.

Ltda. - comércio de indústria e ar-
tigos plásticos à Rua Goiás, n.° 1.244,
capital de Cr$ 60 000,00, partes iguais
dos sócios Amaro de Oliveira Maceió
e Euclides Beranger Filho, brasileiros;
tempo indeterminado.

N.0 4.254 - Figueiredo, Moreira 'à,:
Cia. - comércio de comissões, repre-
sentações e consignações & Rua Acre
n.° 61, capital de Cr$ 50.000,00 dos
sócios solidários: Silvio Moreira Ale-
xandre e Jerônimo da Costa Figuei-
redo - Cr$ 20.000,00 a cada um e
Mário Pinto Rabaça - Cr$ 10.000.00,
portuguêses; tempo indeterminado.

ALTERAÇÕES:

N.° 4.255 - E. Guimarães & Irmãos
- ampliação da cláusula terceira do
contrato social, referente ao objetivo
que passa a ser: comércio de apare-
lhos de rádio, de eletricidade em geral
e bem assim, compra, exportação e be-
neficiamento de ágata, cristal de ro-
cha e pedras semi-preciosas e tudo o
mais que a êle se relacionarem ou que
os sócios julguem conveniente; tempo
indeterminado.

N.° 4.256 - Cristal Moser Ltda. -
retirada do sócio Ricardo José Sotero
Yarmouth Moser, com Cr$ 25.000,0;;
redução do capital para Cr$ 75 000,00
assim dividido: S. A. Casa Pratt Ar-
tigos para Escritórios - Cr$ 55.000,00.
Stephen P. Danforth, João Baylongue,
William Monteiro de Barros e Adolfo
Hermann Gutsch - Cr$ 5.000,00 cada
um; prazo de 30 anos.

N.° 4.257 - Carlos Mendes & Reis
para "Mendes, Reis 8z Almeida";
admissão do novo sócio José de Al-
meida, aumento do capital nata
Cr$ 129.000,00, partes iguais entre os
sócios Carlos Mendes Coelho, José
Reis e José de Almeida; outras mo-
dificações contratuais; tempo indeter-
minado.

N.° 4.25a - Joalheiros Marc Ltda.,
- o sócio Marcelo Maurício Yaeche
Albuquerque cede e transfere 190 de
suas cotas a Marcus Yaeche de Albu-
querque, 4 à nova sócia Maria Mena-
che Yaeche e 1 ao novo sócio André
Scémana; o capital continua de Cr$
1.000.000,00 assim dividido: Marcas
Yaeche de Albuquerque - Cr$ ....
990.000,00, André Scémana - Cr$
1.000,00, Maria Menache Yeache -
Cr $4.000,00 e Maurício Ya.eche de
Albuquerque - Cr$ 5.000,00; outras
modificações contratuais, tempo inde-
terminado.

N.° 4.259 - Frias & Pinto para "Bar
e Café Internacional Ltd. - trans-
formação em sociedade por cotas de
responsabilidade limitada; admissão de
novos sócios Francisco Frias e Al-
fredo Antunes Correia, portuguêses,
ampliação do objeto social para "bar,
café, bonboniére, varejo de cigarros
em geral, varejo de frutas e restau-
rante; -aumento do capital para Cr$
600.000,00 assim dividido: Manuel An-
tônio da Silva Pinto e Francisco
Frias, - Cr$ 200.000,00 cada um e
Joaquim da Silva Pinto e Alfredo An-
tunes Correia - Cr$ 150.000,00 o pri-
meiro e .Cr$ 50.000,00 o segundo.

N.° 4.260 - Artefatos de Galahte
"Fábrica Tupi" Ltda. retirada do
sócio Jair Lacerda Cruz Machado, com
Cr$ 70.000,00; redução do capital
para Cr$ 110.000,00 assim dividido:
Tomaz Baldi - Cr $40.000,00 e Fran-
cisco Ferreira de Matos - Cr$
70.000,00; outras modificações contra-
tuais, tempo indeterminado.

N.° 4.261 - Bessa & Sá Ltda. para
"Sá Bessa Ltda." - outras modi-

tempo indeter-
minado.

A gereência da sociedade será exer
cida pelo sócio Manuel dos Sahtos Ai-
incida Bessa.

N.° 4.262 - Cruz ez Cia. Ltda. --
admissão do novo sócio José Quin-
tière que adquire uma cota do sócio
Manuel Vicente da Cruz Júnior: o ca-
pital continua de Cr$ 560.000,00, assim
dividido: Manuel Vicente da Cruz JU-
nior - Cr$ 240.000,00, Manuel de
Freitas Quintela - Cr$ 175.000 00.
Domício José Correia - CrS 140.000 00
e José Quintière - Cr$ 5.000,00: ou-
tras modificações contratuais; tempo
indeterminado.

N.° 4.263 - Moisés Fucs & Irmã cs
- aumento de capital para Cr$
200.000,00, partes iguais dos sócios
Beirei Fucs e Moisés Puas; outras mo-
dificações contratuais: tempo indeter-
minado.

N.° 4.264 - • Joaquim Lopes &
Correia para "Correia Gomes Pin-
to"; retirada do sócio Joaquim
Lopes que cede , e transfere suas
cotas ao novo l sócio João Go-
mes Pinto; o capital continua de
Cr $4.000,00, partes iguais dos sócios
João Gomes Pinto e Joaquim Correia
Machado; outras modificações contra-
tuais; tempo indeterminado.

N.° 4.265 - Antonini, Rubino & Cia.
Ltda. para "Antonini & Rubino Limi-
tada"; retirada da sócia Inês Alampl
Rubino, com Cr$ 345.000,00: redução
do capital para Cr$ 750.000,00, caben-
do Cr$ 500.000,00 a Errico Rubinb e
Cr$ 250.000,00 a Grerardo Aniello Pie-
trantônio; tempo indeterminado.

N.° 4.266 - Tinturaria Aliada Li-
mitada - retirada , do sócio Cláudio de
Andrade Joazeiro cedendo e transfe-
rindo 'suas 27 cotas à sócia Rosalina
Vernum Lings; o capital continua de
Cr$ 81.000,00, cabendo Cr$ 27.000.00
a Noêrnia de Andrade e Cr$ 54.000,00
a Rosalina Vernum Lings; outras mo-
dificações contratuais; tempo indeter-
minado.

N.° 4.267 - F. Macambira &•- Modificações de Ordem interna, mu-
dança da sede para à Rua Coronel
Rangel, i-D, Viaduto de Case:dura;
tempo indeterminado.

N.° 4.268 - Bar e Caldo de Cana
Carioca Ltda. - O 'sócio Abelardo }Za-
gueiro Pardelas cede e transfere 27
de suas cotas ao novo sócio Antônio
Jorge Nassur, brasileiro; o sócio Antó-
nio Dominguez Gonzalez cede e trans-
fere 27 de suas cotas ao novo sócio
Manuel Gonzalez Estêves: o capital
continua de Cr$ 80.000,00, assim di-
vidido: Abelardo Regueiro Pardalas e
Antônio Dominguez Gonzalez - Cr$
13.000.00 cada um 'e Antônio Jorge
Nassur e Manuel Gonza/ez Estêves -
Cr$ 27.000,00 cada um; outras modi-
ficações contratuais,, tempo indeter-
minado.

N.o 4.269 - FerrOgahatno Ltda. -
Aumento do capita} para CrS	 .
600.000,00, partes iguais dos sócios
Alvaro Ferreira Guimarães Lauro
Mourão Guimarães é Félix Marcialls;
tempo Indeterminado.

N.° 4.270 - A. Pinto & Ramos Li-
mitada - Aumento' do capital para
Cr$ 62.000,00, partes 'iguais dos sócios
Adolfo Ferreira Pinto e Américo Ra-
mos Nogueira; tempo indeterminado.

N.° 4.271 - Gomes & Brandão -
Aumento do capital Inani CrS 	
1.000.000,00, partes iguais dos sócios
Antônio Augusto Gomes e Adão Antô-
nio Brandão; outras modificações con-
tratuais, tempo indeterminado.

N.° 4.272 - V. Lima E: Cio. - Reti-
rada do sócio Antônio Luís Silveira,

com Cr$ 30.000,00; redução do capi-
tal para Cr$ 100.000,00, partes iguais
dos sócios Zózime; Venâncio Avila de
Lima e Manuel da Silva ToF fc; outras
modificações contratuais, tempo in-
determinado.

N.° 4.273 - Severepos Roo: csania-
ções Ltda. - Admissão do wvo sócio
Hermlnio Ferreira, brasileiro: :rum n-
to do capital para Cr$ 100.000,00, as-
sim dividido: Rudolf Válter Franz
Wuensche e Carlos Ferreira -- CrS
34.000,00; outras modificações contra-
tuais, tempo indeterminado.

DISTRATOS
N.° 765 - António J. Gued,n

- Retirada do 'godo Antônio Joaquim
Guedes, com Cr$ 27.986,90, ficando os
sócios Mário Guedes e klfredo Gue-
des, respectivamente, com Cr$ .
20.590,80 e Cr$ 7.396,10, os quais assu-
mem o ativo, e passivo.

N.° 766 - Vieira 8.s Silva - Retira-
da dos sócios Antônio Rodrigues da
Silva Vieira, recebendo Cr$ 40.000,00,
cada um.

N.° 767 - A. José da Silva & Cia.
- Retirada do sócio Antônio José da
Silva, com Cr$ 74.059,40, nue assume
a responsabilidade da filial, e de só-
cio de indústria Mário Barb , isa. com
Cr$ 6.775,40, que assume a reapansa-
bilidade do estabelecimento que Ninha
funcionando como matriz.

N.° 768 - Irmãos Gomes Segundo'-
Retirada do sócio Ernesto Gomes da
Costa, com Cr$ 2.000,00, assumindo o
ativo e passivo o sócio José Gomes,
com Cr$ 38.000,00.

N.° 769 - Coelho & Reis - Retirada
do sócio Joaquim Coelho Pereira com
Cr$ 16.000,00, assumindo o ativo e
passivo o sócio Lázaro Camilo Reis,
com CrS 16.000,00.

N.° 770 - Irmãos Ataida - Reti-
rada do sócio Fernando Guimarães
Ataíde, com Cr$ 28.859.70, amurando
o ativo e passivo o sócio Virgílio Au-
gusto Pinto, com Cr$ 37.859,70.

N.° 771 - Bayeux & Mateus -- Re-
tirada dos sócios Vitorio Emmanuel
Bayeux, com Cr$ 15.000,00, e Augusto •
Mateus, nada recebendo.

N.° 772 - Brandão Lima 84 Cia. Li-
mitada - Retirada dos doi4 sócios
Lídia Martins Brandão Lima e Tor-
nando Marques Lima.

N.° 773 - Fernando Branco & Ca-
bral - Retirada do sócio José Cabral
com Cr$ 410.000,00, assumindo o ativo
e passivo o sócio Fernando Jorge Bran-
co, com Cr$ 121.885,40.

N.° 74 - Galeria de Arfe Pedro
Américo Ltda. - Retirada dos 2 só-
cios, recebendo Severino Ramos Alves
da Silva - Cr$ 4.200,00 e João de
Oliveira Lira - Cr$ 4.200,00.

N.° 775 - Magalhães & Barros Li-
mitada - Retirada dos dois socios, re-
cebendo Valdir Magalhães Fontes, CrS
21 908,00 e Alvaro de Barros - Cr$
14. 908,00.

N.° 776 - Guedes & Domingos -
Retirada do sócio José Bento Domin-
gos. com Cr$ 5.000,00. assumindo o
ativo e passivo o sócio Jaime Ri-
beiro Guedes, com Cr$ 10.000:09.

N.° 777 - Rangel, Irmão 8: Cia.
Ltda. - Retirada dos sócios Benicio
Machado Rangel com Cr$ 1.000,00, e
°tília Machado Rangel com Cr$ ....
7.500,00, assumindo o ativo e passivo
o sócio Manuel Gomes Rangel com
Cr$ 21.500,00.

N.° 778 - Sociedade Industrial Ma-
talai Ltda. - Retirada dos 4 sócios -
Acácio Lobo, Rodrigo Correia da Costa,
Antônio Rebelo da Silva e Antônio



Conceição Rocha, que dividem entre
si Cr$ 80.000,00 na proporção de suas

„ cotas.	 •

COMPANHIAS:
N.° 1.700 - Acumuladores Bailar do

Rio S. A. - Ata da assembléia geral
ordinária de 27-4-45. Eleição de nova
Diretoria: Estavam Pozzi e Henrique
Robba, fixando-lhes os respectivos ho-
norários.

N.° 1.701 - Cia. Brasileira de Si-
nalização S. A. - Ata da assembléia
geral ordinária de 28-4-45.

N.° 1.702'- Bordalo, Brenha S. A.
- Casa Bancária - Ata da assembléia
geral ordinária de 28-4-45. Eleição de
nova Diretoria: José Pinto de Sousa
Magalhães e Luis Gomes de Lemos,
brasileiros.

N.° 1.703 - Banco Imobiliário Rio-
Niterói S. A. - Ata da assembléia
geral ordinária de 30-4-45. Eleição de
nova Diretoria: Clito Barbosa Bokel,
Dr. Aurélio Marinho e Albuquerque,
Albano Raimundo da Fonseca ,Mar-
ques, Ernesto Primo da Casta Pereira,
brasileiros, fixando-lhes os vencimen-
tos, bem como deliberou sôbre outros
assuntos de interêsse geral.

N.° 1.704 - Banco Oliveira Roxo
S. A. Ata da assembléia geral or-
dinária de 19-3-45. Eleição de nova

iliretoria: Jair Foram de Oliveira Roxo
e Joel Fomm de Oliveira Roxo, brasi-
leiros, bem como elegeu o diretor-ad-
junto, João Bessa, brasileiro.

N.° 1.705 - Banco Financial Novo
Mundo S. A. - Ata da. assembléia
geral ordinária de 19-3-45. Eleição de
nova Diretoria: José Maria Fernandes,
Vitor Fernandes - -Alonso, Domingos
Fernandes Alonso, Ademar Leite Ri-
beiro e Gumercindo Nobre Fernandes,
brasileiros, fixando-lhes as respectivas
remunerações.

N.° 1.706 - Banco Comercial e Agrí-
cola do Brasil S. A. - Ata da 'assem-
bléia geral ordinária de 14-3-45. Tomou
conhecimento da renúncia de um di-
retor.

N.° 1.707 - CIA. Cervejaria Brahma
- Diários Oficiais de 27-5 e 23-6-45,
que publicaram as atas das assembléias
gerais extraordinárias de 15-3 e 15-6-45
e a certidão do arquivamento das mes-
mas neste Departamento.

N.° 1.708 - Cia. Comercial Zam-
boni-Simões - Ata da assembléia ge-

*
ai ordinária de 16-4-45. Eleição de

nova Diretoria. Eduardo - Alberto Si-
mões e Francisco Zamboni, brasileiros,
fixando-lhes os vencimentos.

N.° 1.709 - "Ceibrasil" Cia. de En-
genharia e Importação do Brasil -
Ata da assembléia geral extraordiná-
ria de 6-3-45 que aprovou a proposta
da Diretoria, com parecer favorável do
Conselho Fiscal, de aumento do ca-
pital para Cr$ 2.500.000,00.

vado nas assembléias gerais extraordi-
nárias de 6-3 e 30-4-45 e reformou os
estatutos sociais.

N.° 1.713 - Citrobrasil S. A. - Diá-
rios Oficiais de 10 e 26 de junho de
1945, que publicaram a ata da Assem-
bléia geral extraordinária de 12-5-43 e
a certidão do arquivamento da mesma
neste Departamento.

N.° 1.714 - Citrobrasil S. A. - Diá-
rio Oficial de 23-5-45, que publicou as
certidões do arquivamento das atas
das assembléias gerais, ordinária de
5-3-45 e extraordinária de 16-2 e 7-4
de 1943.

N.° 1.715 - Casa • Lambert Máqui-
nas e Material Gráfico S. A. - Diá-
rio Oficial de 21-6-45, que . publicou os
atos constitutivos da requerente e a
certidão do arquivamento dos mesmos
neste Departamento.

N.° 1.716 - CIDEI., Cia. Interna-
cional de Exportação e Importação -
Ata da assembléia geral ordinária de
28-4-45.

N.° 1.717 - S.A. - Casa Colombo,
Comercial e Imobiliária - Ata da as-
sembléia geral ordinária de 304-45.
Eleição de nova Diretoria: Emanuel
Bloch, Lucien Wolff, Marcel Le031
Bernheim e Raimond Lazare Jacob,
os dois primeiros brasileiros, o terceiro
suíço e o último francês, fixando-lhes
os vencimentos.	 -

N.° 1.718 Construto Genésio Gou-
veia S.A. - Ata da assemb1.éia geral
ordinária de 9-4-45.

N.° 1.719- Cia. Construtora Capüa
& Capua S.A. - Ata da assembléia
geral ordinária de 27-4-45. Eleição
de Amadeu Luis Perroni, brasileiro,
para Diretor-Suplente.

N.° 1.720 - Cia. Copeba Representa-
ções e Imobiliária - Ata cia assembMila
geral ordinária de 30-4-43. Eleição do
Sr. Alberto Fajardo dos Santos, bra-
sileiro, para Diretor-Tesoureiro. •

N.° 1.721 Comercial Ininbi1i4ria
Rioininas S.A. - Ata da assembléia
geral ordinária de 14-3-45. Eleição de
nova Diretoria: Sebastião Ewerton
Curado Fleury e Afrânio Dias, bra-
sileiros.	 -

N.°1.722 - Cia. de Comércio e in-
dústria "Eximbraz" - Ata da assem-
bléia geral ordinária de 20-4-43.

N.° 1.723 - Emprêsa Importadora
Carioca S.A. - Ata da assembléia ge-
ral ordinária de 25-4-45. Fixaçá,o da
remuneração do Diretor.

N.° 1.724 - Estados Unidos Cia. de
Seguros - Ata da assembléia geral
extraordinária de 30-9-44, que tornoa
conhecimento da renúncia de um Di-
retor e elegeu o seu substituto, Senhor
João Francisco Coelho Lima, arasi-
leiro. -

N.° 1.725 - Fábrica de Roupas Ama-
zona S.A. - Ata da assembléia geral
ordinária de 10-4-45.

N.° 1.726 - Cia. de Fiação e Tecidos
"Confiança Industrial" S.A. - Ata da
assembléia geral ordinária de 25-4-45.

N.° 1.727 - Cia. Ferro Carril do
Jardim Botânico - Ata da asSembléia
geral ordinária de 30-4-45. Eleição de
nova Diretoria: Dr. José Garcia Pa-
checo de Aragão, Nilo Jaime Pereira
e Túlio Nogueira de Avila.

N.° 1.728 - qia. Inhangá S. A. -
Ata da assembléia geral ordinária de
17-5-45.

N.° 1.729 - Cia. Industrial São
Paulo e Rio - Ata da assembléia geral
ordinária de 27-4-45. Eleição de nova
Diretoria: Alberto Monteiro de Carva-
lho Filho, Joaquim Monteiro de Car-
valho, Luis Paulo de Amarai' Pinto,
Mário Simonsen e Domingos Jarsen
Soares da Costa, brasileiros.

N.° 1.736 - Sociedade Industrial

N.° 1.710 - "Ceibrasil" Cia. de En-
genharia e Importação do Brasil -
Ata da assembléia geral extraordiná-
ria de 30-4-45, que aprovou a proposta
da Diretoria com parecer favorável do
Conselho Fiscal, de aumento de ca-
pital para Cr$ 3.000.000,00 em vez de
Cr$ 2.500.000,00, que tinha sido pro-
pôsto e aprovado na assembléia extra-
ordinária de 6-3-45.

N.0 1.711 - "Ceibrasil" Cia. de En-
genharia e Importação do Brasil -
Ata da assembléia geral ordinária de
30-4-43. Eleição de nova Diretoria:
Nanto Junqueira Botelho e Erick Dun-
lop Coachman, brasileiros, fixando-lhes
a remuneração.

N.° 1.712 - "Ceibrasil" Cia. de En-
genharia e Importação do Brasil -
Ata da assembléia geral extraordiná-
ria de 9-6-45, que efetivou o aumento
do capital para Cr$ 3.000;000,00, apro- Brazfabril S.A. - Diários Oficiais de
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4-9-44 e de 23-2-45, que publicaram as N.° 7.025 - Alberto Pires, português,
atas das assembléias gerais extraor- Rua 7 de Setembro n.° 44, ourivesaria,
dinárias de 5-8-44 e de 26-1-45 e a Cr$ 10.000,09.
certidão do arquivamento das mesmas N.° 7.026 - Alberto Moreira Assim-
neste Departamento. ção, português, Rua Presidente Bar-

N.° 1.731 - Cia. Morais Rêgo S.A. roso n.° 58, liquidos e comestíveis, Cr$
- Ata da assembléia geral ordinária 50.000,00. _ -
de 17-5-45. ' N.° 7.027 - José Miguel de Castro,

N.° 1.732 - Cia. de Seguros Mari- português, Rua Pacheco da Rocha nú-
timos e Terrestres "União- Flurrdnen- mero 97, comércio a varejo de líquidos
se" - Ata da assembléia geral ordina- e comestíveis, Cr$ 20.000,00.
ria de 31-3-45. Eleição de nova Dl- N.° 7.028 - José Agostinho Louren-
retoria: Antônio Garcia de Medeiros ço, português, Est. dos Três Rios mi-
Neto, Willy Diniz Lewin, Jorge Ed- mero 242, lenha e carvão, Cr$ 	
mundo Dias de Sousa Campos e Emílio 10.000,00.
Eduardo Schlaepfer, brasileiros. _N.° 7.029 - Antônio Alexandrino da

N.° 1.730 - Cia. de Seguros Aliança Cruz, brasileiro' Rua Rosa e Silva nú-
BraSileira - Ata da assembléia zeral mero 122, fabrico de perfumes e arti-
rodinária de 31-3-45. 	 gos de toucador, Cr$ 5.000,00.

N.° 1.734 - Cia. Sul Americana de N.° 7.030 - João Aires de Oliveira,
Armazéns Gerais - Ata da assembléia português, Rua Manuel Fontanela nú-
geral ordinária de 18-4-45. 	 mero 42, fabrico de artefatos de metal
,N.° 1.735 - Standard Elétrica, S.A. em geral, Cr$ 5.000,00.	 •

- Ata da assembléia geral extraordi- N.° 7.031 - Luís Rodrigues Chaves,
nária de 31-5-45, que reformou os es- português, Travessa Sta. Margarida
tatutos sociais na parte relativa ao n.° 38-sobrado, pensão, Cr$ -5.000,00. ,
objeto social e à substitutição dos Dl- N.° 7.032 - Abílio da Silva Moreira,
retores.	 . brasileiro, Rua do Rosário n.° 5, bar e

N.° 1.736 - Sanatório Botafogo . S. restaurante, Cr$ 20.000,00.
A. - Ata da assembléia geral ordi- N.° 7.033 - Antônio de Almeida
nária de 23-4-45.	 Fernandes, português, Av. dos Demo.-

N.° 1.737 - Sudeletro S.A. - Diário cráticos n.° 818, botequim, leiteria e
Oficial de 22-4-45, que publicou a cer- congêneres, Cr$ 10.000,00.
tidão do arquivamento da ata da as-
asembléia geral extraordinária de 4 de N.° 7.034 - Manuel da Silva Quin-
março de 1944 e da ata da assembléia tans, português, Rua Barão de ,Mes-
geral ordinária da mesma data. 	 quita ri.° 458, casa X, botequim, café e

N.° 1.738 - Cia. Pauli= .Salgado bar, Cr$ 10.000,00. `
Mercantil de rumos - Ata da assem- N.° 7.035 - João da Rocha Júnior,
bléia geral extraordinária de 22-6-45, brasileiro, 'Rua Bulhões Marcial n.o 11,
que aprovou e efetivou o aumento do padaria, Cr$ 50.000 00.
capital para Cr$ 5.000:000,00 e refor- N.° 7.036 - Leôwdas Alexandrino
mou os estatutos na parte a éle rala- de Oliveira, brasileiro, Rua Vararia
tiva.	 n.o 89-A, restaurante e bar, Cr$ 	

N.° 1.739 - Cia. Predial do Leme 30.000 00.
S.A. (em liquidação) - Atas das as- N.° 7.037 - Eugênio Bernardo Nd-
sembléias gerais ordinárias de 28 de nes Júnaor, brasileiro. Rua Ronald de
abril de 1945 e extraordinárias de Caiva lho n.0 29-B, venda de flores na-
20 de junho de 1945, que aprovou o re- tamis, Cr$ 5.000.00
latório do liqWdante e o respectivo N° 1.038 Pfandl, 11;lo.
parecer do Conselho Fiscal e aprovou nua ca Quitanda n.°196, botequim e
as contas e o rateio de liquidação e o resteurante, Cr$ 6.000,00.

N.° r..039 - Ama sflio Nunes Ca
Corta, ' brasileiro, B ua do Núncio rá-
/vero 24 2.° andar, fabricante de ou-

N.° 7.015 -- Otacilio_da Luz Pontes, rives, Cr$ 32.000,00.
brasileiro, Rua D. João VI 'n,° 1, bo- • 7.040 - Bruno 'Galindo, brasileiro,
tequim e bilhares, Cr$ 5.000,00. 	 ua do Núncio n.° 27, 2.° andax,, fa-

N.° 7.016 - Abel Rodrigues Alves, bricante de ourl‘es, Cr$ 32.000,00.
português, Rua Campo da Botija ml- N.° 7.041 - A. Simões Nobre, por-
mero 151-A, açougue, Cr$ 10,000,00.	 tuguês, Rua da Constituição n.° 47, 2.4

N.0 7.017 -- 'Antônio Antunes Vi- loja, confeitaria, frutas e conservr,s,
cento, português, Rua -Bambina ri.° 6, Cr$ 50.000,00.
quitanda, Cr$ 8.000,00.	 N.° 7.042 -r A. Machado, Confe-

N.° 7.018 - Lúcio Zangrando Garcia, ações, porttiguês, Av. Pres. Vargas
brasileiro, Estrada Monsenhor Felix n.° 1.980-fundos, tecidos e confe-
n.° 537-A, comércio a varejo de aves, cções por atacado, Cr$ 10.000,30.
ovs, papéis e brinquedos, Cr$ 5.000.00. N.° 7.043 -- Mut Gabriel, brasheiro,

N.° 7.019 - Isaak Guelerman, russo, Rua Mairink Veiga n.° 28, 3.° andar,
Rua Sacadura Cabral n.°	 armari- saia 3-parte, comissões e representa-
nho, Cr$ 35.000,00.	 çõ.ts er$ 10.000.00.

N.° 7.020 - José Ferreira de Sousa N.° 7.044 - Elida de Vasconcelos
- Conta Própria, brasileiro, Rua da Montalvão, brac tleira, Av. Paula d.
Relação n.° 29, sobrado, sala 3, repre- Fiontin n.° 500-D-loja, papelaria e
sentações e conta própria, Cr$ 	  tr:inquedos, 'artigos religiosos, bijute-
32.000,00.	 r!aa o aparelhos elétricos, Cr$ .......

N.° 7.021 - Elias Jordão, sírio, Rua 50.600 PO.
Sá Ferreira n.° 53-A, armarinho, fa- 	 7.045 - Lírio de Aquino, brw.1-
zendas, camisaria e artigos de esporte, lelro, Rua da ronstituição n.° 40, 2.°
Cr$ 50.000,00.	 andar oficina de alfaiate, Cr$ .

N.° 7.022 - Camilo Allevato, italia- 5.000,00.
no, Rua Arguias Cordeiro. n.° 948, mar-
cenaria e carpintaria, Cr$ 15.000,00.

N.° 7.023 Timberg Isaac Meyer,
brasileiro, -Rua 7 de Setembro n.° 48-
sobrado, pedras preciosas, Cr$
400.000,00.

N.° 7;024 - José Rodrigues Gaivão,
brasileiro, Rua Clarimundo de Melo N.° 7.048	 Rosalina dos Reis Cas-
n.° '794, 2.° loja, botequim, Cr$ 	  sano, braSileira, Rua Barão de Mes-
5 . 000,00 . 	 quita n.° 899, quitanda, Cr$ 5.000,00.

efetivou. .•

FIRMAS, INDIVIDUAIS

N.° 'T . 046 - Valdir de Melo Barreio,
brasileiro, Est. do Morro do Ar, il.' 46,
barbearia, Cr$ 1.000,00.	 -

N.° 7.047 - J. M. Ventura, portu-
guês, Rua Barão de Mesquita ri.° 1.079,
botequim e bar, Cr$ 35.000,00.



PrcOessos arquivados:

MTIC. n.°- 279.707-45
Santos.'

SIP. n.° 9.320-45 - Sindicato dos
Oficiais Barbeiros e Similares do Rio
de Janeiro.
.MTId. n.* 295.040-45 - Juízo de

Direito I da 4.4 Vara de órfãos e Su-
cessões [ (Cartório do 1.° Oficio).

MTId. n.° 295.584-45 - Delegacia
Regioriál. Paraíba.

MTI . n.° 298.324-45 - Reclamação
Reclamante: Osvaldo Ricardo Alva-
renga. Reclamado: Haroldo II. Rosa
& Cia. Ltda.	 • •

MTId. • n.° 300.120-45 - Instituto
de Aposentaaoria e Pensões dos In-
dustriarias. (Informações).

MTIC. n.° 300.885-45 - José de Me-
lo Fernandes.

MTId. n.° 300.886-45 - Pedro Plí-
nio de Paria.

MTICI. n. o 300.887-45 - Maria Ra-
mos.

MTIC. n.° 300.888-45 - Antera Oli-
veira Arêas.

MTIC. n.° 300.889-45 - Casemiro
Machado.

Abelardo
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N.° 7.049 - João R. Kersanach, bra-
sileiro, Rua Desembargador Isidro nu-
mero 121, fundos, oficina mecânica e
estamparia, Cr$ 10.000,00.

N.° 7.050 - J. Castro - Café e
Bar, português, Rua Nicarágua núme-
ro 85, botequim, Cr$ 35.000,00.

N.° 7.051 - José Pereira Soares Fi-
lho, brasileiro, Rua da Alfândega nú-
mero 137, 1.0 andar, sala 2. escritório
de comissões, consignações e represen-
tações, Cr$ 40.000,00.

N.° 7.052 - Manuel Duarte Chou-
zinho, português, Rua Mariz e Bar-
ros n.° 856, açougue, Cr$ 31.000,00.

N.° 7.053 - Davi Ferreira de Fi-
gueiredo, português, Rua Gonçalves
Dias n.° 84-A, varejo de cigarros, Cr$
3.000,00.

N.° 7.054 - Doivalino Ferreira Soa-
res, brasileiro, Av. Cônego Vasconce-
los n.o 45, fundos, fotografia. Cr$ ...
2.000,00 .

N.° 7.055 - Alfredo Carmo dos San-
tos, brasileiro, Rua Pará n.° 24, ven-
da e consertos de máquinas de cos-
tura e de escrever, Cr$ 10.000,00.

N.° 7.056 - Julius Forrer, suíço, Ca-
minho de Itararé números 34 a 38,
oficina mecânica. Cr$ 120.000,00.

N.° 7.057.- Francisco Norton Col-
lares, brasileiro, Rua São José n.° 49,
3.° andar, alfrente, edição de jornal,
Cr$ 25.000,00.

ANOTAÇÕES:
N.° 2.535 - Laboratório Sintético

S. A. - transferência de local para
à Rua Barão de S. Francisco números
222 a 230.

N.° 2.550 - José Valente.de Pinho
- mudança de enderêço para à Rua
Mayrink Veiga n.a 24, 1.° andar, sala 2
e que o seu comércio é de "comissões,
representações e conta própria".

N.° 2.551 - A Fornecedora Ideal de
Materiais de Construção Ltda. - De-
pósito à Rua Sousa Franco n.° 476:

MTId. n.° 301.057-45 - Vali() Car-
neiro de Oliveira.

man. n.° 301.058-45 - II. da Ro-
cha Pôrto.

Pedidos de registros em continua-
ção, deferidos:

MTIC. n.° 301.040-45 - Eloi Duar-
te & Cia.

MTIC. n.° 301.032-45 - Jaime Boi-
man.

MTIC. n.° 301.029-45 - José R.
de Almeida.

MTIC. n.° 301.061-45 - Cia. de
Ferro Maleável.

MTIC. n.° 301.044-45 - Hamilton
Melo.

MTIC. n.° 301.068-45 - Emprêsa
Gráfica "O Cruzeiro" S.A.

MTIC. n.° 301.076-45 - Rime -
Comercio Indústria S.A.

1VITIÇ. n.° 300.602-45 - Emprêsti
Nacional de Instalações Ltda.

MTIC. a.° 301.163-45 - Chimica
Siron Ltda.

• Pedidos de transferência de fir-
mas, deferich.ls:

MTIC. n.° 301.034-45 - E. Gold-
feld.

MTIC. n.° 301.013-45 - Ventura
Martins Duarte & Irmão.

n.° 301.137-45 - Móveis
Monteiro Ltda.

MTIC. n.° 299.843-45 - Fábrica de
Calçado Davi Ltda.

MTIC. n.° 301.116-45 - Augusto
Ferreira Segundo.
• MTIC. n.° 301.107-45 - João Car-
doso Patailo.

MTId. n.° 301.043-45- Armando F.
Peixota.

MTIC. n." 300.556-45 - Banco Oli-
veira Roxo S.A.

MTIC. n.° 301.046-45 - André Rosa.
Pedidos de transferência de local,

deferidos:
MTIC. n.° 300.544-45 - Afonso Cas-

tanheira.
MTId. n.° 301.090-45 - Construto-

ra Vera Cruz Ltda.
MTIC. n.° 301.087-45 - Cia. Na-

cional ide Ferro-Ligas.
MTIC. n.° 301.045-45 - Libardo Vi-

larino Cid.
Pedidos de registros de professô-

ra, deferidos;
MTIC. n.° 302.200-45 - Madeleine

Jeanne Monis.
MTIC. n.° 302.123-45	 Elvira de

Carvalho.
MTIC. n.° 301.654-45 - Rosa dos

Santos Lima da Silveira.

Alberto Lo-

- Hélio T.

Mário Ma-

Alvaro Luís

- Isaias Pa-

- liermann

Antônio Pe-

- Félix de

- Fernandes

- Luis Mi-

Dimas José

- S.C.T. ao

Isalde Gus-,
-L- • Enedino

- Luis Saha-

- José Dias

- Raimunda

9- Antôni

Joaquim

MTIC. n.° 301.386-45 - Diligenes
Evaristo de Carvalho de Sousa.

Seção de Cadastro e Registros
Profissionais

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 14 de agôsto de 1945

Pedidos de registros de livro, de-
feridos:

MTIC. n.o 298.576-45 - Estréia, Em-
présa Brasileira "de Material Elétrico
Ltda.

MTIC. n.° 301.663-45 - M. F. Pe.
Feira & Simão.

MTIC. n.o 301.088-45 - Cia. Na-
cional de Perro-Ligas.

MTIC. n.° 301.161-45 - Hélio Xa-
vier de Freitas.

MTIC. n.° 301.162-45 - Interc
tinental Mercantil de Exportação
Importação Ltda.

MTIC. n.° 301.664-45 - Marujo &
Malafaia.

MTIC. nP 301.321-45 - Gaudêncio
Ricardo Dias.

MTIC. n.° 301.679-45 •- J. Ferrei-
ra & Antunes.

D.cm. n.° 301.674-45 - J. Cardoso
Dias.	 •

MTIC. n.° 301.467-45 - João Fel'.
nandes Teixeira.

MTIC. n.° 301.551-45 - Massiion
Vanderlei.

MTIC. n.° 331.661-45 - Borges Fer-
reira & Cia.

MTIC. n.° 301.585-45 - J. Júlio &
Rodrigues.

MTIC. n.° 301.586-45 - Delfim A.
Martins.

MTIC. ri.° 301.589-45 - Pirogravu-
ra Carioca Ltda.

MTIC. n.° 301.640-45 - Lucas Si.
gaud.

Pedidos de registros em continua-
ção, deferidos:

MTIC. n.o 302.192-45 - Cia. Bra-
sileira de Artefatos de Borracha.

MTIC. n.° 302.134-45 - J. Kiss:
MTIC. n.° 302.183-45 - Rafael Gui-

marães Castro.

N.° 2.536 - Massames Rocha Cou-
to Ltda. - Gerência da sociedade pe-
los sócios: Antônio de Carvalho Bar-
bosa, Alfredo Correia Fontes, Lind da
Costa Ruas e Manuel Monteiro e com-
petência do uso da firma, também pe-
los sócios Uno da Costa Rins e Ma-..
nue' Monteiro.

N.° 2.537 - Fábrica de Calçado
Gonzalez Ltda. - saída do sócio An-
tonio José Namis e composição atual
da firma pelos sócios "Adolfo Gonza-
lez Salgado e António Gonzalez Calvo.

N.° 2.538 - Indústria de Cimento
Armado *Ltda. - aumento de capital
para Cr$ 200.000,00.
• N.° 2.539 - Georges Karfial -
mudança de sede para a Praça Ti-
radentes n.° 31, 2.° andar, sala 2, 'sen-
do o seu ramo de negócio "fabricação,
Importação e exportação de roupas
feitas e produtos em geral". 	 .

N.° 2.540 - Jorge Silber - aumen-
to de capital. para Cr$ 150.000,00.

N.° 2.541 - Vitorio .Chano - mu-
dança da sede parir.à Rua Comandan-
te Mauriti n.° . 24, sala de frente: e

'. aumento de capital para Cr$ 20.000,00.
N.° 2.542 - Einprêsa Construtora

Orion Ltda. - aumento de capital
para Cr$ 500.000,00. .
. N.° 2.543 - J. M. de Resende Mar-
tins - acréscimo das seções de "Es-

. túdio e Decoração em Geral e Im-
portação em ' Geral" e mudança do

'estabelecimento para à Rua do Ro-
sário n.° 108, 1.0 'andar. •

. N.° 2.544 - Tapeçaria Beiriz
•

Limi-
tada - admissão de nova sócia Olenka
Ferreira dos Santos, brasileira e au-
mento de capital para Cr$ 	
1.700.000,00.

• • N.° 2.545 - F. Caetani - aumento
de capital para Cr$ 150.000,00.

- N.° 2.546 - Relojoaria Madinô Li-
mitada - aumento de capital para
Cr$ 100.000,00.
• N.° 2.547 - Luís Simão Rodrigues
Tinoco - aumento de capital para
Cr$ 10.000,00 e mudança de enderêço
para à Rua Senador Dantas n.° 39,
4.° andar, sala 402. -	 -.-

N.° 2.548 - Sociedade Comercial
Exportadora e Importadora Limitada

- entrada dos sócios José Rebelo da
Cunha, João Rodrigues da Costa Jú-
nior, Carlos Augusto Guilherme
Stumm, Noel Pires Ferreira, Guilher-
me Teixeira Weber e Frederico Jorge
Leuzinger, brasileiros, com direito ao
uso da firma: abertura de uma filial
no Largo do Arouche n.° 66 (São Pau-
lo); aumento de capital para Cr$ ....
-600.000,00.

N.° 2.549 - D. Figueiredo - au-
mento de capital para Cr$ 50.000,00
e alteração do comércio para "indús-
tria de calçados, artefatos de tecidos
e comércio de obras de ourives e obje-
tos de adórno.

N.° 2.552 - Mário José Cardoso -
abertura de filial à Rua Teixeira Cam-
pos n.o 619.

N.° 2.553 - Alexandre Roth - can-
celamento de sua filial da cidade de
São Paulo.

N.° 2.554 - Alberto Dias Valente
-- abertura de filial à Av. Teixeira
de Castro n.° 171; mudança da ma-
triz para à Rua João Torquato, 167-E,
e aumento de capital para Cr$ 	
20,000,00.

NP 2.555 - Bar e Sorveteria Via-
duto de Cascadura Ltda. - saída do
sócio Joaquim da Mota e entrada do
sócio Mazzini Serôa da Mota, brasi-
leiro, com direito ao uso da firma.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO TRABALHO

Serviço de Identificação
Prol issional

Pedido de emissão de carteira, de-
ferid J .

MTIC. n.° 289.54845 - Johann
Sauer.

Pedido de registro como corretor
de Seguros, deferido.

MTIC. n.° 301.508-45, Alfredo A.
Tinoco.

• Pedios de registro de livros, defe-
ridos:

MTIC. n.° 301.030-45 - Faustino
gartins.

n.° 300.874-45 - Eduardo
Pereira.

MTIC. n.° 300.499-45 - Calixto Bi-
chara

MTIC. n.° 300.513-45	 Lejzer Her-
rsznhut.

MTIC. n.° 300.492-45 - Joel da Sil-
va Coelho.

MTIC. n.° 300.469-45 - Pereira Fer-
reira & Comp. Ltda.

MTIC. nP 300.461-45 - Construto-
ra de Pontes e Estradas Rio Ltda.

* MTIC. n.° 300.261-45	 P. Mara-
no. -

MTIC. n.° 300.267-45 - Gráfica
Econômica Ltda.

n.° 300.258-45 - Costa &
Lourenço.

MTIC. n.° 300.103-45 - Artur D.
Oliveira.

MTIC. n.° 301.194-45 - António da
Costa Abreu.
. MTIC. n.° 301.167-45 - Produtos de
Inseticidas Dextriol Ltda.

MTIC. n.° 301.091-45 - H. S. Gui-
marães.
..MTIC. n.° 301.089-45 - Jurema &
Abend.

MTIC. n.° 300.890-45 -
pes do Vale.

MTIC. n.° 300.891-45
Breias.

1VITIC. n.° 300.896-45 -
anel dos Santos.

MTIC. n.° '300.897-45 -
Estéves.

1VITIC. n.° 300.898-45
rias de Freitas.

MTIC. n.° 300.899-45
Goldberg.

MTIC. n.° 301.362-45 -
dro Gomes.

MTIC. n.° 301.363-45
Sousa.

MTIC. n.° 301.364-45
dos Santos.

MTIC. n.° 301.365-45
zael.

MTIC. nP 301.366-45 -
da Silva.

MTIC. n.0 301.367-45
D.N.T.

MTIC. n.° 301.378-45 -
mão.

MTIC. n.° 301.380-45
Bustamante Comes.

MTIC. n.° 301.381-45
ra.

MTIC. n.° 301.382-45
do Amaral.

wric. n.° 301.383-45
Moreira.

MTIC. n.° 301.384-45
Fermino.

MTIC. n.° 301.385-45
Pio Filho.
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AITIC.- ri.° 301./64-45 - Levi Frnck
& Cia. _Ltda.	 .	 . . .
- MTIC. 11 .0 301.528-45 - Ruderice

Pimentel & • Cia. Ltda.
' MTIC. n.° 301..578-45	 Lourival
da Rocha Vaz. -

MTIC. n.° 301.600-45 - Cia. T.
Janer, Comércio e Indústria.
' Pedido de registro em substitui-
ção, deferido.
• MTIC. n.° 301.594-45 -. José Sal-
vador Latorre.

Pedidos de transferências de fir-
mas, deferidos:
• MTIC. n.0 "302.377-45	 Noé Fer-
nandes Marques & Cia. Ltda.
• MTIC. n.° 302.160-45 - José Maria
dos Santos.
• MTIC. n.° 302.157-45 - Joaquim
Mendes da Rocha.
- MTIC. n.° 302.149-45--- A. G. Fer-
rão.
, MTIC. 11.0 302.063-45 - A. L. No-
gueira & Alves. .
• MTIC: n.° 301.929,-45 - Orlando
Teixeira de Araújo. ' 	 . •
• MTIC. n.° 301.885-45 -_-, J. F. Ara-
da da Costa. - -	 -

MTIC. n•° 301.713-45 - Emílio Ve-
lho, Tecidos Ltda.

1V1TIC. n.° 301.198-45 .- Sousa, Li-
ma & Filhos Ltda.

MTIC. n.° 301.355-45 - Joaquim
Pereira "Botequim".

n.° 301.662-45 - Horácio
Lemos 84 Irmão.

MTIC. n.° 301.165-45 - Camilo
levato.	 -	 • •

MTIC. n.° 301.150-45 - Irmãos Bar-
. ros & Cia. Ltda.

MTIC. n.° 301.086-45 Manuel Jor-
ge Cardoso.

Pedidos de transferência de local,
deferido:

MTId. n.° 302.189-45 - Mercant Per-.ragens Ltda.
Pedido de registro de jornalista,

deferido:
SIP. ri.° 18.171-39 - Severino Nu-

nes.
Pedido de registro de professor,

deferido:
MTIC. n.° 303.460-45 - Paulo Pe-

reira.
Processos arquivados:

SI?. 11.0 3.177-44 - Telegramas.
n.° 288.947-45 -- Intimação

- Juiz da 7.a Vara Criminal.
MTIC. 11.0 299.442-45 - Termo de

reclamação.
• MTIC. n.° 299.439-45 - Têrmo de
reclamação.

MTIC. n.° 299.440-45 - Têrmo de
reclamação.

MTIC. n.° 299.441-45 - Têrmo de
reclamação.

	

MTIC. n.° 301.971-15	 Baixa de
registro. "

MTIC. n.° 301.387-45 - Romeu Fé-
lix Rosito.

MTIC. n.° 302.032-45 - Oscar de
Almeida Bastos.

MTIC. n.0 302.033;45 - Júlio Lopes
dos Santos.

MTIC. n.° 302.035-45 - Afonso Pe-
reira Prates.

MTIC. n.° 302.036-45---- Antônio
Augusto Cunha.

MTIC. n.° 302.040-45 	 Eugênio
Fernandes Afonso.

MTIC. n•° 302.041-45 - -João Ho-
mem da Silva.

MTIC. n.° 302.042-45 - Américo
Alves Principe.

MTIC. n.° 302.043-45 - Rafael San-
tonato.	 •

MTIC. n.°- 302.044-45 . - Euclides
C. Nascimento Filho._	 •	 ••

lência o pedido formulado • pelo De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento, no sentido de aplicar a
parcela de Cr$ 26.000.000,00, desta-'
cada da S/c . 05-04-05, da Consigna-
ção III - Disponibilidade, do anexo
12, do. Decreto-lei n.° 6.145, de 29 de
dezembro de 1943. ("Plano de 'Obras
e Equipamentos" para . 1944), inde-
pendentemente de concorrência.

2. Submetido o assunto ao Minis-
tério da Fazenda, êste," consideran-
do gasto um suprimento de Cr$
15.000.000,00, feito à conta do aludi-
do destaque, opinou, em parecer
constante de sua exposição de mo-
tivos n.° 1.166, de 31 de maio último,
apensa em cópia, por gire fôsie con-
cedida dispensa de concorrência' pa-
ra apenas Cr$ 11.000.000,00, tendo
Vossa Excelência concordado com o
aludido parecer.

3. Agora, pelo oficio incluso, vem o
Departamento interessado de pleitear
seja aquela medida tornada extensi-
va à importância de Cr$ 	
13.645.101,00, remanescente do citado
suprimento, em depósito no Banco
do Brasil S. A.

4. Manifestando-me favorávelmen-
te à pretensãp do Departamento em
aprêço, tenho a honra de submeter
o assunto à consideração de Vossa
Excelência.

Rio de Janeiro,- 14 de - agôsto de
1945. - João de Mendonça Lima:

Despacho. "-, Autorizado. -
154-945. - G. VARGAS.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS NUME-
RO 46-G/M., DE • 10 DE AGOSTO

• DE 1945

• Excelentíssimo Senhor - Presidente
da República.
I - Com as minhas exposições de

motivos ns. 34 e 36-GM, de 22 e 26
de junho último, respectivamente.
ambas, por cópia,- anexas, tive ensejo
de levar ao conhecimento de Vossa
Excelência as, providências adotadas
por êste Ministério com , atine:nela a
aquisição de material ferroviario .pa•-
ra aplicação em 1946.

II - Finalizei a segunda das eivo-
sições acima citadas com os , dois .ie-
guintes itens:

"V - Em assim sendo, o mon=
tante da- despesa atingirá ao to-
tal de Cr$ 200.000.000,00, verba

. essa a ser incluída . no Plano de
- Obras e Equipamentos para, o

exercício de -1946, apenas na. me-
- tade, uma vez que a . outra meta-
de será paga diretamente • aos
fornecedores pelas estradas de
ferro particulares, às quais, opor-
tunamente, êste Ministério dis-
tribuirá 50% das locomotivas de

, que se trata, • mediante a rela-
ção que o Departamento Nado-

•-. nal de Estradas de Ferro organi-
zai, tendo em vista a nceessida-

-	 de de- cada uma".
"VI	 -A exemplo do . que Vos-

sa. Excelência já concedeu: cem
•relação à aquisição das 50 loco-
motivas para o corrente ano.
conforme despacho exarado na

• • exposição de. mOtixes n.° 60, de
25 de janeiro último, solicito sé
digne • autorizar, • Independente-
mente de Concorrência, as éneo-

. mendas aqui referidas, cuja con-
trato se - ultimará no exereield de
1946, cumprindo-me .acentuar que

• • 50 das locomotiVas em apreço se-
. rão destinadas- a - estradas de ferro

. de propriedade da •União e por ela
administradas, e as restantas dis-
tribuidas às "vias féreas parti-
culares".	 •	 .	 ,	 •	 .

TII Como até a presente, data
esta Secretaria . de Estado' não co-
nheça. a deliberação que .Vossa Ex-
celência se . dignou dar aos citados
expedientes, permito-me, com a 'devi-
da Vênia e na conformidade do . en-
tendimento havido, por ocasião do
último • despacha com .V. -Excia.. so-
licito a V: Excia: se 'sirva autorizar
a. providência indicada . no . item yr
da predita exposição de motivas má-
mero 38-G.M.,

Rio de Janeiro, .:10 de agôsto. de
1945. - João de Mendonça Lima.
- Despacho: - Autorizado. - .Ern
134-1945. - G. VARGAS.'

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.° 552,
DE 10 DE AGOSTO DE 1945

_
Excelentíssimo Senhor Presidente

da República:
Em 1934, atendendo a solicitações da

população local, autorizou 'este Minis-
tério a mudança de nome da estação de
Olaria, nas linhas da "Leopoldina Rail-
way", para "Pedro .Ernesto".

Havendo, dois anos depois, um gru-
po de exaltados arrancado violenta-
mente aa placas com a nova designa-
ção, permitiu-se de aCôrdo com unia
sugestão daquela estrada, o restabe-
lecimento da antiga denominação a
fim de se evitarem novos assaltos, que
punham em risco "os funcionários ali
destacados.•	 •	 -
• Acalmadas, porém, agora, as paixões
políticas, novos moradores solicitam
seja restituido o nome da antigo Pre-
feito do Distrito Federal à estacão con-

DEPARTAMENTO
DE AUMINISTRAÇÃO

Divisão' do-Pessoal
'ATO DO SR. DIRETOR

Dia 18 de agôsto de. 1945

Processo. despachado:
N.j. 19.724,45 - Dieleret de Ivituhy,

telegraiista, classe R, aposentado, so-
licitando lhe seja • dado vista do pra-'
'cesso protocolado sob n.° 8.400, -45, re-
metido a esta Ministério da Viação,
era data de 10 do corrente, pela Secre-
taria do Palácio do Catete. - Despa-
cho: Dê-se Vista. - '

.	 .
• Divisão • de Orçamento
PORTARIA N.° 627, DE 6 DE

AGOSTO DE 1945
O Ministro de Estado, ' atendendo ao

que Solicitou • a emprêsa "Serviços Aé-
reos Cruzeiro do Sul Limitada", e ten-
do em vista o parecer da Comissão
Técnica da Rádio 11.0 214, de 17 de
-julho de 1945, -resolve:

Resolve conceder permissão à re-
querente' para transferir a estação ra-
diotelegráfica de .Rio Bonito, Estado
de Goiás, autorizada Pela portaria 1:Ú-
mero 66, de 26 de janeiro , de 1945,
para Aragarças, naquele mesmo Es-
tado..

Rio de Janeiro, 6 de agôsto de 1945.
João de Mendonça Lima.

•
- PORTARIA N.° 646, DE 8 DE

AGOSTO DE 1945
O Ministro de Estado, atendendo ao

que solicitou a emprêsa "Serviços Aé-
reos 'Cruzeiro do Sul Limitada" e ten-
do era vista o parecer da Comissão
Técnica de Rádio n.° 8, de 10 de ja-
neiro de 1945, resolve: •

autorizar a requerente a subs-
tituir, em sua estação de São Paulo, o
transmissor de ondas curtas do tipo
Lorenz, de 70 watts; por outro de 250
watts, tipo CS 3 x 250 T, de fabrica-
ção Byington, a fim de melhor aten-
der aos seus .serviços;

GABINETE DO MINISTRO
. EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.° 508,
• DE 29 DE JULHO DE 1945

Senhor Presidélite da República.
Tenho a honra de submeter à con-

sideração de Vossa, Excelência o as-
sunto constante do oricio n.°. 402-3."
Zn., de 27 de junho ultimo, junto per

• cópia, em que a Diretoria de . Enge-
nharia do Ministério da Guerra so-
licita a necessária autorização para o
3.° Batalhão Rodoviário, com sede em
Lagoa Vermelha, ' Estado do Rio
Grande do Sul, adquirir da firma
"Internatinoal Harvester C.°", .filial
em Pôrto Alegre; cinco caminhões
marca "International", até a impor-

' táncia de Cri 330.000,00 (trezentos e
trinta mil cruzeiros).

Em face das razões expendidas no
supra citado oficio, tenho a honra
de submeter o pedido à deliberaçào
de. Vossa Excelência, nos termos do

• art. 1.° do Regulamento baixado com
o Decreto n.° 20.524, de 16 de outu-

' bro de 1931.
• Rio de Janeiro, go' de julho de

1945. - João de Mendonça Lima.
• Despacho: Autorizado. 	 Em 14-

8-945. - G. VARGAS.

• EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.° 566,
• DR 14 DE AGOSTO DE 1945.	 .

Excelentíssimo' Senhor Presidente
da República.

1. Pela •exposição de motivos nú-
mero 268, - de 10 de abril anterior,
anexa ein cópia, tive a honra de sub-
meter à consideração de * Vossa Exce-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS  PÚBLICAS

siderada, assim como sugerem seja atri-
buído, à Penha Circular, o do grande
estadista continental Presidente Roose-
velt.

Ouvido sôbre o assunto, o Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro
informa não haver impedimento for-
mal para o deferimento do pedido, uma
vez que o Decreto-lei n.° 3,599, de 6
de setembro de 1941, só proíbe texati-
vamente o emprêgo de nomes de pes-
sfias vivas.

Acresce que a designação "Olaria",
naquele sunúrbio da Leopoldina, não
poaerá ser conservada por existir ou-
tra localidade igualmente denominada,
e com antecedência, em Minas Gerais.

Quanto à denominação proposta para
"Penhar Circular" o citado Decreto-
lei n." 3.599 proíbe sejam dados as
estações ferroviárias nomes de es-
trangeiros.

Considerando, porém, a auréola que
envolve o presidente americano, julgó
que poderia ser aberta" uma exceção,
sendo dado o nome de "Roosevelt" a
uma estação de maior importancia,
como "Norte" da Estrada de Ferro
Central do, Brasil ou a inicial da Es-
trada de Ferro Sorocabana, ambas na
Capital do Estado de São Paulo, sendo
nesse sentido expedido um" Decreto-
lei.

Rio de Janeiro, 10 de agdsto de 1945.
João de Mendonça Lima.

Despacho: 'Sim. G. VARGAS.
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Rio de Janeiro, 25 de julho de 1945.
Terceira coluna.

Onde se lê: -
Portaria n.° 578, de 23 de julho de

1945.
Leia-se:

Portaria n.° 592, de 25 de julho de
1945.

Onde se lê:
I:tio de Janeiro, 23 de julho de 1945.

Leia-se:
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1945.

Onde se lê:
Portaria n.° 579, de 23 de julho de

1945.
Leia-se:

Portaria n.° 593, de 25 de julho de
1945.

Onde se lê:
.... à reqwerente para instalar em

sua estação rente para instalar em
sua estação de rádio.

Leia-se:
à requerente para instalar em

sua estação de rádio.
Onde se lê:

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1945.
Leia-se:

Rio de Janeiroe 25 de julho de 1945.
Ainda no mesmo Diário Oficial e

página, 4.a coluna.
Onde se lê:

N:0 14.530-45 — Rádio Clube de 1945
São Manuel, Sociedade Anônima,

Leia-se:
N.° 14.530-45 — Rádio Clube de

São Manuel, Sociedade Anônima,
Onde se lê:

.... de seu capital ao
da 3.a R. M., de acôrdo com as pi•esa
cial.

Lela-se:
de seu . capital social.

Onde se lê:
Terceiçãa,	 -

Leia-se:
Terceira.

II — aprovar as plantas e especifica-
ções técnicas que com esta baixam.
devidamente rubricadas.

Rio de Janeiro, 8 de agôsto de 1945.
João de Mendonça Lima.
(N.° 11.319 — 23-8-45 — Cr$ 59,20)

PORTARIA N.° 667, DE 21 DE
AGOSTO DE 1945

O Ministro de Estado, atendendo ao
que solicitou o Estado do Paraná e
tendo o em vista o parecer do Depar-
tamento Nacional de Portos, Rios e
Canais, em oficio n.° 2.502, de 6 de
agiisto de 1945, resolve autorizar o re-
querente a aplicar, no pôrto de Para-
naguá, uma taxa adicional de 30 %
sôbre tôdas as cobranças da sua renda
bruta, até a aprovação da nova tarifa
que se encontra em estudo no referido
Departamento.

Rio de Janeiro, 21 de agôsto de 1943.
— João de Mendonça Lima.

(N.° 11.317 — 23-8-45 — Cr$ 23,50)

Dia 20 de agôsto de 1945
Processo despachado;

N.° 16.299-45 — Sicel Sociedade In-
dustrial e Comrecial Pedreiras Limi-
tada. — Compareça, por mil represen-
tante autorizado, à 3•° Seção da Di-
visão do Orçamento, deste Ministério,
para providenciar o pagamento do selo,
bem como a publicação da Portaria
n.° 652, de 10-8-45.

Serviço de Comunicações
RETIFICAÇÕES

No processo n.° 30.562-43,
cado no Diário Oficial de 20
em curso, à pág. n.° 13.712,
xa coluna.

Onde se lê:
"Escritório Técnico Gomes

de Oliveira".
Leia-se:

"Escritório Técnico
veira".

(*) RETIFICAÇÕES
No Diário Oficial, Seção I, de 2 de

agtisto de 1945, à pág. 13.011, pri-
meira coluna:

Onde se lê:
Portaria n.° 560, de

Leia-se:
Portaria n.° 560, de

1945.
Onde se lê:

Portaria n.° 562, de
Leia-se:

Portaria n.° 562, de
1945.

Na mesma portaria.
Onde se lê:

.... em sua estação de emissão de
onda Al; rádio de Bragança....

Leia-se:
em sua estação de rádio de

bragança 	
Onde se lê:

a) um transmissor de 1.200 watts
de potência, modêlo 12CirLX-2, para ...

Leia-se:
a) um transmissor de 1.200 watts

de potência, modêlo 12GLX-2, para
emissão de onda A1;

No mesmo Diário Oficial, página
2.° coluna.

Portaria n.° 575, de 23-7-45.
Onde- se lê:

.... Da Comissão ' Técnica de Rá-
dio, n.° 185,

Leia-se:
Da Comissão Técnica de

dia, n.° 180,
Onde se lê:

N. do S. Pb. — Retificado per ter
saído com incorreções.

de 9 de fevereiro de 1944; resolve apro-
var o orçamento, na importância to-
tal de Cr$ 4.176,00 (quatro mil cento
e setenta e seis cruzeiros), para a per-
furação de um poço tubular denomi-
nado "Curral Velho", em terras da
propriedade do mesmo nome, muni-
cípio de Campo Maior, Estado do Piauí,
correndo tôdas as depesas, exceto as
de reparos é amortização da perfura-
triz, por conta do requerente, Sr. Alí-
pio Ibiapina, nos têrmos do art. 5.0,
§ 1.°, letra a, do mencionado decreto-
lei.

Rio de Janeiro, 21 de agi:isto de 1945.
— Rômulo Campos, Encarregado do
Expediente, na ausência do Inspetor.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PRESIDENTE
Dia 18 de agôsto de 1945

Portaria n.° 98. — Tornando sem
efeito a de n.° 93, de 16 de julho úl-
timo, que designou o oficial adminis-
trativo classe H — Silvio Annecchini,
para exercer a função gratificada de
Assistente dá Delegação do T.. C. no
Maranhão, em face de ter sido requi-
sitado pela Justiça Eeleitoral a 14 de
agõsto de 1945.

Dia 20

Portaria nP 99. — Designando o es-
criturário classe O, do Q. P. do M. F.
— Cobé Marques de Abreu, para exer-
cer a função gratificada de Assistente
da Delegação do T. C. no Estado do
Maranhão' '1
ATA N.° 68 SESSÃO ORDINÁRIA

EM 19 DE JUNHO DE 1945
Presidência "do Sr. Ministro Rubem

Rosa — Procurador, Dr. Leopoldo
Cunha Melo. — Secretário, Bel, João
Salse.

Presentes o Srs. Ministro José
Américo, Bernanlino de Sousa, Oli-
veira Viana, Oliveira Lima, A. Alvim
Filho e Silvestre Péricles, foi aberta
a Sessão.	 I,

Relatado pelo Sr. Ministro José
Américo:

Coordenação da- Mobilização Eco ..
nômdca:
Processo fichado no Tesouro Nacio-

nal com o n.° 93.278-45, relativo ao
pagamento de Cr$ 42.000,00 à Com-
panhia Central de Importação e Ex-
portação Concentrai S. A., provenien-
te de alugel do edifício à Rua 15 de'
Novembro, 228, em São Paulo, duran-
te os meses de fevereiro e março do
corrente ano (PG. 18.793). — O Tri-
bunal ordenou o registro da despesa.

Departamento Administrativo do
Serviço Público:

Ofício n.° 1.054, do Departamento
Administrativo do Serviço Público, de
26 de março p. findo, sôbre o priga-
mento de Cr$ 35,00 à Viação Aérea
São Paulo S. A., de transportes aéreo
de encomendas para o mesmo Depar-
tamento (PG. 18.006). — O Tribu-
nal recusou registro à despesa, por
se achar ordenada em importância
maior que a devida.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofício n.° 1.999, de 6 dêste mês, da

DIvisão de Orçamento, sôbre a distri-
buição do crédito de Cr$ 5.000,00 à
Delegacia Fiscal em Pernambuco, à
conta da verba 3.a — I — s-c 02)01)04)
(PG. 1.973). — O Tribunal ordenou
o registro da distribuição do crédito
à Delegacia Fiscal em Pernambuco,
à disposição indicada.

Ministério da Fazenda.
Processos:

De concessão:
De aposentadoria, sob os fundamen-

tos legais a seguir:
Art. 197, alínea a do Decreto-lei nú-

mero 1.713, de 1939: ao maquinista de
estrada de ferro classe G do extinto
Quadro II do Ministério da Viação,
Orestes Portugal (PG. 14.593) . — O
Tribunal ordenou o registro da con-
cessão.

Art. 197, alínea a do citado decreto-
lei: ao postalista auxiliar classe G do
Quadro III — P. S. do Ministério da
Viação, Heitor de Oliveira (PG. ..
13.340) . — O Tribunal, em face do
despacho presidencial autorizando a
execução do ato, ordenou o registro
sob reserva da concessão, com as co-
municações do art. 61 do Decreto-lei
n.° 426, de 12-5-38.

De concessão de montepio civil com
despesas classificadas de Cr$ 2.400,00
e Cr$ 10.438,70 a Guilhennina Maria
doá Santos Freitas, viúva de Antô-
nio dos Sentes Freitas, ex-amanuen-
se aposentado da Faculdade de Direito
de São Paulo, como créditos à Delega-
cia Fiscal em S. Paulo. (PG. 14.575)
— O Tribunal ordenou o registro da
concessão e o da despesa de Cr$....
10.438,70 como crédito à D. Fiscal em
S. Paulo e o da redistribuição de Cr$.
2.400,00 à mesma Delegacia Fiscal,
feita a anulação indicada.

De pagamento de Cr$ 4.200,00 a
Ana Gertrudes Sêco de Abreu e Sil-
va, viúva de Plínio de Abreu e Silva,
capitão honorário, de pensão de mon-
tepio correspondente ao período de ju-
lho a dezembro de 1945 (PG. 14.607)
— O Tribunal declarou que a despe-
sa classificada a fls. 29 está aritmè-
ticamente certa.

Idem de Cr$ 318.764,50 à Recebedo-
ria do Distrito Federal, proveniente
de impôsto de consumo, pago sôbre
mercadorias exportadas para o estran-
geiro em 1944 (PG. 28.465) — O Tri-
bunal ordenou o registro da despesa
de Cr$ 318.764,50 como crédito à Re-
cebedoria do Distrito Federal.

Idem de Cr$ 65,30 a Companhia Co-
mércio e Navegação, proveniente de
transportes feitos ao Serviço do Pa-
trimônio da União, como destaque.

Do novo transmissor,
Leia-se:

Dos novos transmissores.
Onde se lê:

Portaria n.° 577, de 23 de julho de
1945.

Leia-se:
Portaria n.° 590, de 25 de julho de

1945.
Onde se lê:

.... do novo transmissor, documen-
tos que com transmissor, documen-
tos que com,

Leia-se:
.... do novo transmissor, documen-

tos que com esta baixam, devidamen-
te rubricados.

Onde se lê:
Rio de Janeiro, 23 de julho d.? 1945.
- Leia-se:

DEPARTAMENTO
DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional
do Distrito Federal

DESPACHO DO SR. CHEFE
DA SRP-18

Mário Afonsci. — Compareça, ur-
gente, nesta S. R. P. 18, a fim de
prestar esclarecimentos no processo
n.° 12-074-45.

Inspetoria Federal de Obras
Contra as Sêcas
PORTARIA N.° 63

O Inspetor Federal de Obras Contra
as Secas, interino, usando da atribui-
ção que lhe confere o art. 14, pará-
grafo único, do Decreto-lei n.° 6.255,

Gomes de Oh-

julho de 1945.

17 de judio de

julho de 1945.

17 de julho de

publi-
do mês
prinlei-

Freire

Rá-

MinistériO da Agricultura:
Aviso n.° 6.878, de 11 do corrente,

sôbre o têrmo de renovação de con-
trato celebrado com a Associação de
Criadores de Jumentos da Raça Bra-
sileira, para manutenção do Registro
Genealógico de Jumentos da Raça
brasileira e execução de outros tra-
balhos relativos ao fomento da explo-
ração e defesa da mesma raça no País
(PG. 517) . O Tribunal converteu
o julgamento I em diligência, no senti-
do de que, Mediante termo aditivo,
sejam retificadas as cláusulas 9.° e 10.°
quanto à referência feita a "exercí-
cios", quandq deve ser "anos".

Oficio n.° 6622, de 5 deste mês, do
DepartamentqI de Administração, sô-
bre a distribuição do crédito de Cr$ ..
8.080,00 às Delegacias Fiscais em di-
versos Estadoá, à conta da verba 2.a
— III — s-c 42) 27) 37) (PG. 11.754) .

O Tribuna' ordenou o registro da
distribuição do crédito às Delegacias
Fiscais indicadas.

Processo de ¡pagamento de Cr$ ....
6.886,00 a Jose Rodrigues Dias e ou-
tros, diariStas do Núcleo Colonial de
Tinguá — Divisão de Terras e Colo-
nização, relativo ao mês de fevereiro
do corrente ano (PG. 11.596) . — O
Tribunal ordenou o registro a poste-
riori simples da despesa.
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(PG. 0.341) - O Tribunal mandoa
anotar o destaque e ordenou o regis-
tro da despesa de Cr$ 65,30.

Ministério da Guerra:
Processos.
De concessão: de reforma ao

2A-AT-AM Manuel Paiva (PG. 	
25.407); /-- ao Capitão de Arma e In-
fantaria Levino Costa da Cunha Li-
ma (PG. 5.643) - O Tribunal orde-
nou o' registro das concessões.

Ministério da Fazenda:
Processo de pagamento de Cr$ 	

300,00 a Generino Maciel, promotor
público em Serrinha, proveniente de
gratificação nos mêses de setembro a
novembro de 1933, como crédito à De-
legacia Fiscal na Bahia (PG. 9.426)
- O Tribunal ordenou o registro de
despesa de Cr$ 300,00 como crédito à
D. Fiscal na Bahia.

Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores:

Oficio n.° 8.497, de 21 de maio,
p. findo, da Divisão do Pessoal, so-
bre o pagamento de Cr$ 319.252,60 a
José de Oliveira c outros, extranume-
rários diaristas e tarefeiro. referente
ao mês ed março do corrente ano
(PG. 18.462) - O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligência, para
ser completada a classificação da des-
pesa com a indicação dà verba e con-
sig "cão correspondente, bem como
pia er promovida a anotação do
des que, para as repartições que efe-
tuaram pagamento à conta da dota-
ção para "gratificação de representa-
ção" - fls. 101.

Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio:

Ofício n.° 1.386, de 21 de maio
p. findo, do Serviço de E. da P. e
Trabalho, sobre a distribuição do cré-
dito de Cr$ 723.720,00 à Delegacia
Fiscal no Estado do Paraná, à con-
i.a da verba 3.a-I-s/c 04)24) (PG.
5.681) - O Tribunal ordenou o regis-
tro da distribuição do crédito de Cr$ 	

	

723.720,00 à D. Fiscal no Paraná 	
Ministério da Viação e Obras Pú-

blicas:
Aviso n.° 856, de 15 déste mês, com

cópias do Decreto-lei 7.597, da 31 de
maio p. findo, que abre ao Ministé-
rio da Viação o crédito especial de
Cr$ 8.768.320,90 para atender ao pa-
gamento das despesas resultantes do
IIIa	 ito dos orçamentos dos trechos

fe ários de Crisciuma e Behuno e
Bel o a Treviso, da Estrada de Fer-
ro D. Teresa Cristina (PG. 25.4411
- O Tribunal, ordenou o registro do
aludido crédito especial.

Relatados pelo Sr. Ministro Ber-
nardino de Sousa:

Ministério da Agricultura:
Oficio n.° 6.863, de 8 dêste mês, do'

Departamento de Administração, sô-
bre a distribuição do crédito de Cr$.
1.000,00 Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, à conta da verba 2.8 -11I-s ic
37)03)02) (PG. 11.815) - O Tribu.
na] ordenou o registro da distribui-
ção do crédito.

De pagamento de 1.010,00 a Cirilo
Bispo de Santana e outros diaristas do
Serviço de Estatística da Produçãa.
relativo a salário-familia no mês de
fevereiro do corrente ano (PG. 11.569)
- O Tribunal ordenou o registro a
posteriori simples da despesa de Cr$ 	
1.010,0C.

Ministério da Aeronáustica:
Ofício n.° 1.111-D.P.3.-4.651, de 5

date mês, sóbre o térmo do contrato
zelebrado com Ajuricaba Fleury de
&morim, para desempenhar na Dire-
toria de Obras a função de engenhei-
ro de edificações. (PG. 5071 - O

Tribunal ordenou o registro do aludi-
do contrato.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria com

fundamento no art. 196, item II do
Decreto-lei n.° 1.713, de 1939: ao ope-
rário de Arsenal, classe G, do Qua-
dro Suplementar do Ministério da
Marinha, Torquato da Silva Barcelos
(PG 14.601) - O Tribunal ordenou
o registro da concessão.'

Idem com fundamento no art. 196.
item II, do citado Decreto-lei: ao ser.:
vente classe C do Q. 3. do Ministério
da Educação, Marinho Rodrigues de
Sousa (PG. 13.347) - O Tribunal,
em face do despacho presidencial
autorizando a execução do ato.
ordenou o registro sob reserva
da concessão, com as comuni-
cações do art. 61 do Decreto-lei ni1J
mero 426, de 12-5-38.

De pagamento de Cr$ 2.350,00 a
Maria Cândida de Abreu e Silva,
viúva de Januário A. de Abreu e Sil-
va, capitão reformado do Exército, de
pensão de montepio (PG. 8.959) - O
Tribunal ordenou o registro da distri-
buição do crédito de Cr$ 2.250,00 à D.
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro,
feita a anulação indicada.

Idem de Cr$ 2.599,80 a Dhália da
Costa Carvalho, viúva de Euripedes
Pinto Ribeiro de Carvalho, sargento
ajudante do Exército, proveniente de
pensões no corrente ano (PG. 14.573)
- O Tribunal declarou que a despe-
sa classificada a fls. à conta de "No-
vas Pensões", está arittnètieamente
certa.

Idem de Cr$ 10.010,30 e Cr$ 884,10,à
S. A. du Gaz do Rio de Janeiro, de
fornecimento de luz elétrica ao M. da
Fazenda, no 1.0 trimestre deste ano
(PG. 9.310)'. - O Tribunal mandou
anotar os destaques e ordenou o re-
gistro das despesas.

De distribuição do crédito de Cr$ ..
624.173,50 à Recebedoria do Distrito
Federal, à conta da verba 3.a -- I -
s/c 30) 24), para pagamento de res-
tituições de impôsto de consumo (PG.
28.469). - O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do crédito.

De montepio civil a Ana Silvina rular-
ques Leite, filha adotiva de Guilterme
Herculano de Abreu, professor do Co-
légio Pedro II - Internato, aposenta-
do, com despesas de Cr$ 4.640,40 e
Jr$ 6.458,30 (PG. 14.260) . - O Tri-
bunal ordenou o registro da concessão
e o da despesa de Cr$ 6.458,30 "exer-

- cicios findos". Quanto à despesa de
fls. classificada à conta de "Novas
Pensões': está aritmèticamente corta
(Decisão in Sessão de 20-2-45).

De pagamento de Cr$ 4.840,20 a
Adelaide Lopes Gazio Fortunato, viúva
de João Pereira Fortunato, major re-
formado do Exército, proveniente de
pensões no corrente ano (PG. 14.569)
- O Tribunal declarou que a despe-
sa clasificada a fls.à conta de "Novas
Pensões" está aritmèticamen'e certa.
- Ministério da Guerra:
Processos de concessão de reformas

ao major médico Dr. Tito Osório Tor-
res, ao 1.0 tenente Raul de Freitas
Ribeiro e ao soldado Manuel Salvador
Marques (PG. 5.637, 5.726, e 5.743).
- O Tribunal ordenou o registro das
concessões.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Ofícios:
N.° 1.579, de 18 do mês p. findo.

da Divisão do Pessoal, sobre a dis-
tribuição do crédito de Cr$ 5.400,00
D. F. em Santa Catarina, à conta da

verba ta - II - s/c 08) 04) 06) (PG.
5.685); idem n.° idem n.° 1.384, de 31
de maio último, do Serviço de Esta-
tística da Previdência e Trabalho, so-
bre a distribuição do crédito de Cr$
5.248.280,00 à D. F. em Minas Gerais,
à conta da verba 3.a. - 1 - s/c 04)
24) (PG. 5.680) . - O Trionnal ar-
defluo o registro da distribuição dos
créditos.

Idem n.° 1.589, de 14 dêste mês do
S. E. da P. e Trabalho, sobro c pà-
gement° de Cr$ 500.000,00, a Adclies-
sograph Multigraph do Brasil S. A.,
proveniente de despesas com o servi-
ço de impressão e fichas recibos para
pagamento de abono familiar (PG...
5.803) . - O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa.

Ministério daViação e Obras Pó-a

Aviso n.° 790, de 4 dêste mês, sôbre
a distribuição do crédito de Cr$ ...
600.000,00 à Delegacia do Tesouro
Brasileiro em Nova York, à conta do
crédito especial aberto pelo Decreto-
lei n.° 7.301, de 6-2-45, .para paga-
mento de gratificação 'a servidores da
Fábrica Nacional de Motores, estagi-
ando nos Estados Unidos da América
do Norte (PG. 25.412). - O Tribo-
nal ordenou o registro da distribui-
ção do crédito, feita a anulação indi-
cada.	 •

Idem n.° 784, de 4 dêste mês, sobre
o têrmo de ajuste de tarefa celebra-
do entre o D. N. de Estrada de Ferro
e a firma Cumplido Sz Cia. Limitada,
para a construção do trecho ferroviá-
rio da via férrea Ourinhos a Guaíra
na Rede de Viação Paraná-Santa Ca-
tarina (PG. 495)'. - O Tribunal con-
verteu o julgamento cri
para os seguintes fins: 1) ser feita
a prova da personalidade jiuddica da
contratante; 2) ser feita a prova da
observância da "Lei dos 2/3" mediante
Certidão, de vez que o documento de
fls. 14 a : 19 é uma "relação dê empre-
gados"; 3) ser anexado 9 conhecimen-
to original da caução.

Relatados pelo Sr. Ministro Oli-
veira Viana:

Ministério da Agricultura:
Aviso n.° 6.877, de 11 désto mêz. so-

bre o térmo de renovação de aeôrdo
celebrado com o Estado de Sergipe,
para execução dos serviços de fomen-
to da produção vegetal (PG. 56). -
O Tribunal ordenou o registro do re-
ferido acôrdo, oficiando-se ao 1VIin's-
tério da Agricultura, para ser retifi-
cada a publicação do mencionado at ôr-
do, quanto à referência feita a "exer-
cícios financeiros" quando deve ser
"anos financeiros".

Ministério da Aeronáutica:
Processo de concessão de reforma ao

2S-Q-AT-CL Antônio de Sousa da Sil-
va Filho (PG. 25.408) . - O Tribunal
ordenou o registro da concessão.

Ministério da Fazenda:
Processo fichado no Tesouro Nacio-

nal sob o n.° 107.037-45, referente ao
têrmo de constituição de aforamento
dos terrenos de Marinha e alagados
de mangue situados no lugar de.nosel:
nado "Registro", no Município de An-
tonina, E. do Paraná, entre .3 :Inião
como outorgante e Afonso Alves de
Camargo, como outorgado (PG. ...
515). - O Tribunal ordenou o re-
gistro do contrato.

Processos:
De concessão:

De montepio civil a •Durvalina Reis
Leal e outra, filhas viúvas do Tomás
Alexandrino dos Reis, fiel da Direto-
ria de Armamento da Marinha, apo-

sentado, com despesas de Cr$ 1.800,00,
e Cr$ 4.230,00 (PG. 14.612); idem
a Marta Elizabeth Gomes do Régo,
viúva de João Gomes do Régo, biblio-
tecário da Biblioteca Nacianal, apo-
sentado do Ministério da Sclucação,
com despesas de Cr$ 6.800,40 e Cr$ ..
435,60 (PG. 14.582); idem a Junta
Duarte Mendonça de Carvalho e ou-
tra, viúva e filha de Alexandre Emí-
lio Mendonça de Carvalho, médico da
classe K, do Laboratório N. de Aná-
lises aposentado, com despesas de Cr$
7.602,00 (PG. 14.592). -= O Tribunal
ordenou o registro das concessões e o
das despesas de "exercícios findos".
Quanto às despesas de fls. classifi-
cadas à conta de 'Novas Pensões",
estão aritmèticarnente certas (Deci-
são ia Sessão de 20-2-45) .

De pagamento de Cr$- 2.800,20 como
crédito à D. F. em Sergipe a Do-
mingos José da Silva, aposentado do
Ministério da Guerra, de vencimen-
tos neste ano (PG. 14.002); idem de
Cr$ 2.569,30 à D. F. no Rio Grande
do Norte, ao aposentado do Ministério
da Viação Antônio Leonel Pezerra, de
vencimentos neste ano (PG. 13.594) .
- O Tribunal ordenou o registro rias
despesas.

De montepio militar a Maria de
Lourdes Novais Campos, viúva de José
de Oliveira Campos, 2.° sargento do
Exército, com despesas de Cr$ 	
1.039,80 e Cr$ 259,90 (PG. 14.578) . -
O Tribunal converteu, o julgamento
em . diligência, para ser feita a re-
visão da pensão em face 710 • Decreto-
lei n.° 7.610, de 5-6-45, inclusive quan-
to à despesa classificada.

De pagamento de Cr$ 126.583,80 a
S. A. do Gaz do Rio de Janeiro, pro-
veniente de restituição de direitos de
importação (PG. 9.223) . O Tribu-
nal mandou dar vista do processo ao
Sr. Dr. Procurador, para, dizer de di-
reito, se cabe, na espécie, restituição
reierente a redução ou a isenção de di-
reitos.

Idem de Cr$ 277,00 a E. F. Centra/
do Brasil, de passagens fornecidas em
1944 ao Ministério da Educação (PG.
1.704). - O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa.

De distribuição dos créditos cie Cr$
570.000,00 e Cr$ 75.000,00, à Casa da
Moeda, à conta da verba 1.0 - V -
s/c 27) 03) 04) 06), mediante anula-
çã no Tesouro Nacional (PG 	
23.575) . - O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição • dos créditos, fei-
ta a anulação indicada.

De distribuição dos créditos de Cr$
426.486,20 e Cr$ 686.759,80, à Recebe-
doria do Distrito Federal, à conta da
verba 3.a - I - sic 30) 01), para pa-
gamento de restituição de impôsto de
consumo (PG. 28.471) . - O Tribunal
ordenou o registro da distribuição dos
aludidos créditos.

De Cr$ 2.917,20 à Viação Bahiana
do São Francisco, de transportes fei-
tos em proveito do Ministério do Tra-
balho, em 1944 (PG. 8.855) . - O Tri-
bunal converteu o julgamento em dili-
gência, para reiterar a decisão ante-
rior, no sentido de ser anexada a 2.a
via do empenho da despesa em causa,
esclarecendo-se ao Departamento de
Administração do Ministério do Tra-
balho, que a mesma foi restituída á
repartição de origem pelo ofício dejste
Tribunal n.° 222, de 10-1-45, da Se-
crataria (fls. 26v.,).

Representação da Lã Diretoria do
Tribunal de acôrdo com a Portaria
n.° 184, de 13-12-44, da Presidência do
mesmo Tribunal. sobre relações de res-
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às despesas de fls. classificadas a con-
ta de "Novas Pensões" estão aritmeti-
camente certas. (Decisão in Sessao
de 20-2-45) .

De pensão especial a Assíria Linha-
res, filha de Modesto da Costa Linna-
res, teleg•rafista de 3." classe da Repar-
tição Geral dos Telégrafos, com des-
pesas de Cr$ 800,00 e Cr$ 1.197.80
(PG. 14.555) . — O Tribunal ordenou
o registro da concessão e o da despesa
de Cr$ 1.197,80 de "exercidos findos"
como crédito à Delegacia Fiscal no
Paraná e o da redistribuição do crédi-
to de Cr$ 800,00 à mesma Delegacia, à
conta de "Novas Pensões", feita a
anulação indicada.

De pensão de montepio e meio
do a Maria da Gloria Lessa de Carva-
lho, filha ae Miguel Luis de Carva-
lho, 2.° tenente refosmado do Exérdzo
com despesa de Cr$ 1.660,20 já regis-
trada a concessão e:a Sessão de 19 de
janeiro de 1943 (PG. 14.550) . — O
Tribunal declarou que a despesa clas-
sificada a fls. à conta de "Novas Pen-
sões" está aritmeticamente certa.

De montepio civil a Adelaide Celes-
tina Caldas Costa, viúva de Alfredo
Tibtircio da Costa, ex-ajudante de con-
tador aposentado da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro, com, des-
pesa de Cr$ 8.853,60, acompanhado da
processo da exposição de motivos nú-
mero 2,040, de 9-5-45, do D.A.S.P.,
em que o Sr. Presidente da República
exarou o despacho autorizando a exe-
cução do ato na forma do art. 40 do

Decreto-lei n.° 426, de 12-5-38 (PG.
14.497). — O Tribunal, em face do
despacho presidencial autorizando a
execução do ato, ordenou o registro
sob reserva da concessão, com as co-
municaçõ'es do -art . 61 do Decreto-lei
n.° 426, de 12-5-38. Em conseqüência,
declarou que a despesa classificada a
fls. à conta de "Novas Pensões" está
aritmemeticamente certa.

pensáveis por adiantamentos registra-
das no exercícios de 1941 cuias presta-
ções de contas não deram entrada no
'Fribunal (PG. 8.236-1 387-18.:à)9. —
O Tribunal converteu o julgamento caí
diligência, para os seguintes fins: 1)
serem cancelados das relações a nexas
os responsáveis indicados sob is nú-
meros 1 a 5, pelos motivos expostos;
2) solicitar esclarecimentos à Divisão
do Material do Ministério da Educa-
ção, em face do que alega o oficio
n.° 93, de 4-5-45, do Museu Histórico
Nacional, em relação ao de n,° 6; 3)
rsiterar, em referência ao de n.° 7, o
oficio n.° 1.864, de 16-4-45, salientan-
do-se que se trata de adiantamento
requisitado pelo ofício n.° 1 685, de 17-5
ei.e 1944; 4) solicitar, quanto ao de nú-
mero 8, a remessa do Tribunal do pro-
cesso original do adiantamento requi-
itado pelo oficio n.° 19.334, de 13-12,

1944, do Ministério da Justiça; 5)
leiterar, quanto aos demais respon-
sáveis, os termos dos ofícios ns. 1.1153,
1.858, 1.860, 1.862, 1.863, 1.86 •5, a
1.869, 1.871, a 1.873, juntos por cópia,
uma vez verificado pela Diretoria de
Tomada de . Contas que os processos
de comprovação não deram ali en-
trada.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Oficio n.° 1.385, de 31 de mês p.
ando, do S. E. da P. e Trabalho,

• sôbre a distribuição do crédito de Cr$
847.860,00 à D. F. no E. do Rio de
Janeiro, à conta da verba 3.2 — I —
s/c 04) 24) —(PG. 5.619); idem nú-
mero 1.614, de 22 do mês p. findo,
da Divisão do Pessoal, aôbre a dis-
tribuição do crédito de Cr$ 13.6n000,
à D. F. em São Paulo, à conta da
verba La — Pessoal — II — a/c 08)
04) 06) (PG. 5.684). — O Tribunal
ordenou o registro da distribuição dos
créditos.

MinistSrio da Agricultura:
Processo referente ao pagamento da

folha de gratificação de representação
em janeiro e fevereiro últimos e isris-
toteles Godofredo d'Araújo e Silva,
agrônomo fitossanitarista da Divisão
de Defesa S. Vegetal (PG. 11 622). — O

O Tribuna/ ordenou o registro a pog
-teriori simples da despesa.

Relatados peio Sr. Ministro Oli-
veira Lima:

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadorias, sob os funda-1

mentos legais a seguir: 	 1
Art. 196, item II, do Decreto-lei nú-

mero 1.713, de 1939: ao operário de
artes gráficas, classe G do Q. S. do
Ministério da Justiça, Miguel Caba-
lero Galbero (PG. 14.529) . — O
bunal converteu o julgamento em di-
ligência, para que o Serviço de .1310-
aletria Médica informe se o inativo
em causa está inválido para o serviço
público em geral.

Idem 196, item II, do citado Decre-
to-lei: ao servente, classe C do Q1.12-
dro III — P. S. do Ministério da Via-
ção, Otilio Emiliano da Cunha (PG,
13.895) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro da concessão.

De montepio e meio sóldo a Ana
Borges Lôbo e outras, viúva e filhas
de Luis Lóbo, coronel do Exército, com
despesa de Cr$ 10.800,00 (PG. 14.557).
— Idem a Maria Tomázia Medèlros
Cavalcante, viúva de Sabino Fialho
Cavalcante, 2.° sargento reformado do
Exército, com despesa de Cr$ 1.039,80
(PG. 14.617) . — O Tribunal ordenai:
o registro das concessões e o das des-
pesas de "exercícios findos". Quanto

Ministério da Guerra:
Paocessos de concessão de reform.a

ao sargento Vítor Hugo Bacelar e ao
cabo Alberto Moreira da Silva (PG
5.742 e 5.741) . — O Tribunal ordenou
o rdgistro das concessões.

Ministério da Justiça e Negócio.;
Interiores:

Ofício n.° 9.187, de 31 do mês p. fin-
do, do D. de Administração, com eo-
pias; do Decreto-lei ri.° 7.574, 'de 21
de maio de 1945, que abre o crédito
suplementar de Cr$ 49 . 440,00 siara
atender às despesas com a amplia são
do Quadro de Oficiais Médicos. do
Corpo de Bombeiros do Distrito re-
deral (PG. 1.865) . — O Tribunal oe-
dendu o registro do crédito suplemen-
tar o de sua distribuição à Contado-
ria do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Cornércio:

Oficio n.° 1.439, de 31 do mas p. fin-
do, do S. E. da P. e Trabalho, sôbre
a diatribuição do crédito de Cr$ ...
704.040,00 à D. F. em Pernambuco,
à conta da verba 3•8. — I-s/c. 04)24)
(PG. 5.683) ; idem n.° 1.849, de junho
atual, da Divisão do Pessoal, sôbre a
distribuição do crédito de Cr$ 4,000,09
à D. F. no Piauí, à conta da verba

V-s/c. 25)06), mediante anula-
ção (PG. 5.705). — O Tribunal or-
denou o registro da distribuição dos
créditos, feita a anulação indicada.

Ministério da Agricultura:
Processo referente ai pagamento da

fôlha de Cr$ 10.094,00 a Altamiro Rego
e outros diaristas da Seção de Sil-
vicultura do S. Florestal, de salários
em fevereiro último (PG. 11.568) . —
O Tribunal ordenou o registro a pos-
teriori simples da despesa.

Relatados pelo Sr. Ministro A. Al-
vim Filho:

Ministério da Fazenda: •
Promoção n.° 21, de 21 do mês pró-

ximo ¡ findo, do Sr. .Dr. Procurador,
sôbre 'o termo de contrato publicado
no Diário Oficial de 17-4-45 celebrado
pelo Ministério da Agricultura com
a S. Construtora e Administradora de
Imóveis Metropolitana "Construpan
Ltda.", para execução de obras de
construção de edifícios e anexos des-
tinado a destilaria de álcool e man-
dioca, a que foi junto o ofício n.° 565,
de 7 deste mês, da Comissão Exe-
cutiva 'dos Produtos de Mandioca, sa-
tisfazendo a diligência ordenada em
sessão de 25-5-45 (PG. 462) . — O
Tribunal mandou arquivar o processo.
de vez , que o tèrmo em causa não in-
teressa imediatamente à receita ou à
despes da União.

Proc sso:
De concessão:
De montepio e meio sôldo a Joaquina

Ferreira Scherer, viúva de Leopoldo
Belém ,Aloyz Scherer,- general de di-
visão, com despesa d eCr$ 10.800,00
(PG. 13.616); idem, idem a Júlia Hen-
riqueta Schmidt Bittencourt, viúva do
cel. Francisco Antônio de Barros Bit-
tencourt, com despesa de Cr$ 11.800,20
(PG. 14.622) . — O Tribunal ordenou
o registro ci as concessões. Quanto às
despesas de fls. à conta de "Novas
Pensões" es:ão aritmeticamente cer-
tas (decisã'o ia sessão de 20-2-45) ,

De mbntepio civil a Raimundo, Ga-
briela Mala, filha de José Zaqueu
Mala, aecretário aposentado da Ca-
pitania dos Portos do Ceara, com des-
pesas de Cr5 3.000.00 e Cr$ 2.091.70
como crOditos à D. F. no Ceará (PG.
14.588) . 1 — O Tribunal ordenou o re-
gistro da- cancessão e o da elesoesa
de Cr$ 9.091,70 como crédito à D. F.
no Ceará e o da redistribuição do de
Cr$ 3.000,00 à mesma D. F., feita
a anulação indicada.

De pagamento de Cr$ 10.800,00 ã
conta da "Novas Pensões" a Laia Fer-
reira de Oliveira Rocha e outras, fi-
lhas de António Ferreira de Oliveira
Jr., general reformado, de pensões nes-
te ano (PG. 14.577) . O Tribunal
declarou que a despesa classificada a
fleil está aritmeticamente certa.

De distribuição dos créditos de Cr$..
803.981,80, Cr$ 427.886,10 e Cr$ 	
5 .18.327,60 à Recebedoria do Distrito
Federal, à cotna da Verba 3.a -- I —
s/c 30)20. para pagamento de resti-
tuição de impôsto de consumo (PG 	
28.412, 28.466 e 23.470). — O Tribuna/
ordenou o registro da distribuição dos
créditos.

Idem de Cr$ 10.000,00 à D.F. em
Pernambuco, à conta da Verba L a —
IV — s/c 23)04)06)27), para paga-
mento de diárias (PG, 23.872) . —
Tribunal ordenou o registro da distri-
buição do crédito.

Idem de Cr$ 1.500,00 à D.F. sio
Maranhão, à conta do crédito especial
aberto pelo Decreto-lei na' 3.390, de
7-7-41, revigorado pelo de ri." 5.135,
de 24-12-42 (PG. 23.905) . O Tribu-
nal ordenou o registro da distribuição
do crédito.

De pagamento de Cr$ 2373,60 à Cora-
panhia Nacional de Navegação Costei-
ra, proveniente de transportes feitos
em proveito do Serviço do Patrimônio
da União (PG. 9.340) . — O Trai*
mandou anotar o destaque e ora
o registro da despesa. -

Idem de fôlha na Importância de
Cra 4.912,00 a Valdemar Fraga c ou-
tros diaristas do Ministério da Agri-
cul; ura, proveniente de salários no
mas de fevereiro último (PG. 11.567) .
— O Tribunal ordenou o registro a
postcrioris simples da despesa.

Representação da 2. a Diretoria do
Tribunal de 15-7-42, em cumprimento
á Portaria n.° 3.007, de 7-7-42. da Pre-
sidência do Tribunal, sôbre relação de -
responsáveis José Patrocínio da Silvei-
ra Saldas e outros (PG. 22.809) . — O
Tribunal converteu o julgamento em
diligência, para reiterar a decisão an-
terior ao Sr Ministro da Fazenda,
quanto ao Item 2.0, isto é, para ser pie-
sente ao' Tribunal o comprovante do
recolhimento da gloza de Cr$ 	
1.195,30 ordenada em Sessão de 6 de
noaembro de 1934, no processo de com-
provação da aplicação dada ao adian-
tamento de Cr$ 1.750,00 recebido.
laanuel Pedro da Silva, porseiri
Delegacia Fiscal em São Paulo.

De distribuição dos créditos de Cr$
349.983,90 e Cr$ 630.529,60 à Receoe-
doria do Distrito Federal, à conta da
verba 3.a-I-s/c 30)24), para pagamen-
to de restituição de impôsto de consu-
mo (PG. 28.473 e 28.467). — O Tri-
bunal ordenou o registro da distribui-
ção dos créditos.

Idem de distribuição do crédito de
Cr$ 20.000,00 à D. F. em Alagoas,- à
conta da verba 2. 11 — Material — XLI
sis 40)02)04) (PG. 23.805). — O Tri-
bunal mandou anotar o destaque e or-
denou o registro da distribuição tio
crédito.

Ministério da Educação e Saúde:
Ofícios:

N.° 3.305, de 9 dêste mês, d a Di-
visão do Pessoal, sôbre o contrato sele-
brado com Antônio Sartori, para de-
sempenhar a função de engenheiro
fiscal de obras, na Divisão de Obras
(PG. 524) . — O Tribunal tomou co-
nhecimento do processo, em face da
promoção do Sr. Dr. Procurador e
converteu o julgamento em diligência,
para ser feita a prova de boa conduta
do contratado, nos termos do art. 17,
letra b, do Decreto-lei n.° 5.175, de
7-1-43.

N.° 2.032, de 6 dêste mês, da Divi-
são de Orçamento, sôbre a distribuis
ção do crédito de Cr$ 4.000.000,00 à
tesouraria do Ministério da Educação.
à conta da verba 3.a — I — s/c 06)01
— 34)10), nos termos do art. la" do
Decreto-lei n.° 7.601, de 31-5-45 (PG.
1.890) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do aludido cré-
dito, nos termos do Decreto-lei nú-
mero 7.601 cit.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma ao

Capitão Germano de Oliveira Ponce,
aos sargentos Válter da Silva Marques,
José Júlio Samulak e ao soldado Lecii-
mar de Sousa Leite (PG. 5.724, 5.739,
5.740 e 5.744). — O Tribunal ordenou
o registro da concessão.

Ministério do Trabalho. Indústria
e Comércio:
Oficio n.° 1.383, de 31 do mês p. fin-

do, do S.E. da P. e Trabalho, sõbre
a distribuição do crédito de Cr$....
593.880,00 a D.F. em Sergipe, á conta
da Verba 3.3 — I — s/c 04)24) (PG...
5.682) . — O Tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do crédito.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso n.° DP-47-312.4, de 12 deste

mês, sôbre o contrato celebrado com
José Machado de Faria, para desem-
penhar a função de técnico especializa-
do em administração do Pessoal na Di-
visão do Pessoal (PG. 472; — O Tribu-
nal ordenou o registro do contrato.



'4)•' T

Sexta-feira 24
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

AgOs-tO de 1945 13937

• Relatado pelo Sr. Ministro Silves-
tre Péricles:
Ministério da Educação e Saúde:
Oficio n.° 2.204-A, de 25 de abril

p. findo, da Divisão do Pessoal, sôbre
o contrato celebrado com Fábio Leoni
Vv'erneck, para desempenhar a função
de zoólogo especializado em anoplura
e malophaga no Instituto Osvaldo

. Cruz (PG. 417) . O Tribunal conver-
teu o' julgamento em diligência, para
reiterar a decisão anterior, no sentido
de ser retificada a publicação do resu-
MO do termo de renovação no "Boletim
do Pessoal" na parte referente à fun-
ção do contratado.

Nada mais havendo que tratar, o Se-
•nhor Ministro Presidente designou o
dia 22 do corrente mês, às 13 noi‘as,
para a seguinte sessão ordinária, decla-
rando encerrados os trabalhos. -

E, para constar, lavrou-se r. pre-
sente ata, que vai subscrita e assina-
da. Eu, João Saláe, Secretário. a subs-
crevi. — Ruben Rosa, Presidente.

• PARECER DO DR. PROCURADOR GERAL
Pelo provimento do recurso ex-of fi-

cio de fls. 15, para o efeito- de ser
reformada a decisão de primeira ins-
tância, nos têrmos do parecer retro.

Em 14 de abril de 1945. — V. Cher-
mont- de Miranda, Procurador Geral.

Autuado: Miguel TarsitanO (Usina
Santa Maria) .

Recorrente: Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional.

Processo: A.r. 41-42 — Estado de
São Paulo.

Confirma-se a decisão que jul-
gou procedente o auto lavrado por
sonegação da taxa de defesa con-
tra infrator que confessa essa so-
negação.

ACÓRDÃO N.° 60
Vistos e relatados êstes autos de re-

curso em que é recorrido Miguel Tar-
sitano, proprietário da Usina Santa
Maria, situada no Estado de São Pau-
lo e recorrente ex-of f icio a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no mes-
mo Estado, a Cor/lis-afio Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a redação do auto
de infração e as declarações de fls. 4,
não deixam margem a dúvidas quan-
to a haver o autuado confessado real-
mente a infração, fato ésse corrobo-
rado ainda pela circunstância de es-

ter o tèrmo referido assinado também
pelo Sr. Domingos Gregório, preposto
de Miguel Tarsitano, qué, em seu nome
firmou o ciente de fls. 7-v.:

Acorda, por unanimidade e com
fundamento no voto do Relator, em
manter a decisão de -1.° ina'tância que
impôs a autuada a multa do art. 67,
§ 3.°, do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.° 22.981 de 25-7-33, no va-
lor de Cr$ 13.356,00, taxa em &agro
Ware 2.226 sacos de açúcar sonega-
dos nas safras de 1935 a 1939.

Intime-se, .registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões da Comissão

Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, ao primeiro dia dc mês de
agósto do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco. — Otávio Milanez,
Presidente. — Moacir Soares Pereira,
Relator.

Fui presente: F. da Rosa Oiticica,
Procurador Geral.

PARECER DO PROCURADOR GERAL
Pelo não provimento do recurso de

fls. 15, para o fim de ser confirmada
a decisão de 1.a instância de fls. 11,
que bem julgou a espécie.

Em 9-6-45 — V. C. Chernzont de
Miranda, Procurador Geral.

Autuada: Oliveira Póvoa & Cabral
Ltda. (Usina Paraíso).

Recorrente ex-officio: Delegado Fis-
cal do Tesouro Nacional.

Processo: A. I. 480-40 — Estado de
Minas Gerais.

Sonegação de Taxa. — Julga-se
Improcedente o auto lavrado por
sonegação de taxa, baseado em do-
cumentos desprovidos de, autenti-
cidade e anexados co auto desa-
companhados do Urino de apreen-
são.

ACÓRDÃO

Vistos relatados êstes autos de re-
curso em que é autuada a firma Oli-
veira Póvoa dt Cabral Ltda.,. proprie-
tária da Usina Parais°, situada no Es-
tado de Minas Gerais e recorrente' o
Delegado Fiscal do Tesouro Nacional,
no mesmo Estado, a Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool,
•Considerando que o último período

do auto de fls. 6, assim como do tkr-
mo de fls. 5, foram completados com
tinta diferente;

e

Considerando que o sócio gerente da
autuada não poderia ter-se ausentado,
nem subscrito o documento de fls. 4,
no dia 23 de julho de 1940, por isso
que naquela data se encontrava o ci-
tado senhor na cidade do Rio de 'Ja-
neiro, conforme prova nos autos:

Considerando que, em face dessas
ciréunstâncias, é de presiunir-se que
o auto e o tèrmo em causa não foram
lavrados no estabelecimento da au-
tuada;

Considerando que o autuante não la-
vrou o têrmo de apreensão relativo
aos documentos de fls. 2 e 3 nem es-
clareceu a origem dessas "notas", cuja
autenticidade é negada pela firma
Irmãos Linhares;

Considerando tudo o mais que dos
autos consta, acorda, com. fundamento
no voto do relator, em manter a deci-
são recorrida que julgou improcedente
o auto de fls.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, ao primeiro (fia do mês de
agõsto do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco. — Otávio Milanez,
Presidente. — José Carlos Pereira
Pinto, relator.

Fui presente. — F. da Rosa Oiti-
cica, Procurador Geral.

PARECER DO DR. PROCURADOR GERAL
Pela improcedência do auto de lis.

nos têrmos dos fundamentos do pare-
cer da Seção Jurídica.

Em 3-7-45. — F. da Rosa Oiticica.
Procurador Geral.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL.-

Comissão Executiva
Reclamante: Alberto José Barreto

(Reconsideração de despacho) .
• Reclamado: F. Mania Júnior (Usina

Vitória, do Paraguaçu);
Processo: P. C. 136-45 — Estado da

Bebia.
Cota de Fornecimento. — E' de

ser mantida a decisão proferida
peta Comissão Executiva, quando
a petição de recurso, em grau de
reconsideração, não apresenta no-
vos argumentos ou elementos de
prova que justifiquem o reexame
do caso.

•ACÓRDÃO N.° 57
Vistos e relatados êstes autos de re-

curso em reconsideração ae despacho
em que é recorrente Alberto Josa Bar-
reto, e recorrido F. Moniz Júnior,'pro-
prietário da Usina Vitória do Para-
guaçu, no Estado da Bahia, a Zonas-
são Executiva do Instituto do Açúcar
e do Álcool,

Considerando que os argumentos
sustentados pela, reclamada já haviam
sido-, anteriormente, devidamente exa-

'C
nados pela Comissão Executiva;
onsiderando que a alegação de que

o reclamante tivera o seu direito a
uma cota de fornecimento perempto,
não é de se acolher, por isso que pela
decisão da Comissão Executiva de 23
de outubro de, 1940, no processo núme-
ro 923-38, foi reconhecido o direito ao
reclamante a uma cota de fornecimen-
to. fixada em 1..357 toneladas;

Considerando mais que a reclamada
recorreu dessa decisão não aduzindo
novos argumentos e elementos de pro-
va;

Considerando que, são jurídicos e
acertados os fundamentos da decisão
recorrida,

Acorda, com fundamento no voto do
Relator, e por votação unânime, em
negar provimento ao recurso, mantida
a decisão que fixou em 1.357 toneladas
de cana a cota de fornecimento atri-
buída ao fundo agrícola de que o re-
clamante, Alberto José Barreto é ti..
tular.

Sala, das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Alcool, ao primeiro dia, do mês de
agôsto do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco. — Otávio Milanez.
Presidente. — Correa Meyer, Relator

Fui presente. — P. da Rosa Oitici-
ca, Procurador Geral.

Autuado; João Torrent Giber (Usi-
na Santa Cruz).

Recorrente, ex-of f leio: Delegado
Fiscal do Tesouro Nacional.

Processo: A. I. n.° 351-40 — Estada
de Minas Gerais.

Nota de remessa — E' de ser
mantido o auto lavrado por falta
de emissão da nota de remessa,
contra infrator confesso.

ACÓRDÃO NL° 59
Vistos e relatados estes autos de re-

curso em que é recorrido João Tor-
rent Giber, proprietário da Usina
Santa Cruz, no Estado' de Minas Ge-
rais e recorrente ex-o!!leio o Delegado
Fiscal do Tesouro Nacional no mesma
Estado, a Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a usina em questão
não havia emitido nota de remessa
para o açúcar apreendido, conforme
declaração do próprio autuado e que
a ignorância da lei não aproveita
ninguém:

Considerando que, de acôrdo com o
art. 36 do Decreto-lei n.° 1.831, a nota
de remessa deverá ser extraída em três
vias, das quais uma acompanhará a
mercadoria, sendo passível de pena
determinada pelo 1 3.°. do citado ar-
tigo a usina que assim não proceder.

Acorda, com fundamento no voto do
Relator, e por maioria de votos, em
dar provimento ao recurso para o tim
de, reformando a decisão recorrida.
julgar procedente o auto e condenar
a autuada à penalidade prevista no
§ 3.° do art. 36 do Decreto-lei núme-
ro 1.831, de 4 de dezembro de 1939
ou seja o pagamento da multa de
Cr$ 2.000,00, importância essa a ser
deduzida do depósito feito pelo au-
tuado, e a que se refere o processo
anexo de n.° 211-41.,

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões da Comissão Exe-

cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, ao primeiro dia do mês de
agõsto do ano de mil novecentos e
quarenta e cinco. — Otávio Milanez,
Presidente. — J. A. Brito Pinto, Re-
lator. •

Fui presente: F. da Rosa Oiticica,
Procurador Geral.

Primeira Turma de Julgamentc
Autuado: Feliciano do Rêgo Caval-

canti (Usina Santa Pânfila)
Autuantes: Oscar Bastos de Olivei-

ra Júnior e outros.
Processo: A.I. 312-39 — Estado de

PcrnamEtuco.
Arquiva-se o processo quando o

autado recolhe a importância da
multa, sem interpor recurso da
decisão que a impôs.

ACÓRDÃO N.° 75
Vistos e relatados éstes autos de in-

fração em que 'é autuada Feliciano do
Rêgo Cavalcanti, proprietário da Usina
Santa Pânfila, situado no Estado de
Pernambuco, e autuantes os fiscais
tributários dêste Instituto, Oscar Bas--
tos de Oliveira e Migue/ Arrais de
Alencar; por infração dos arts. 10 e
11, dos Decretos n.° 22.789 e 23.664,
combinado com o art. 67, e seus pa-
rágrafos do regulamento anexo ao
Decreto n.° 22.981, a 1. 4 Turma de
'Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que p autuado não
interpôs recurso, tendo se conformado
com a decisão, tanto assim que reco-
lheu a importância a que foi conde-
nado a pagar,

Acorda, com fundamento no voto do
Relator, em determinar o arquiva-
mento do processo, providenciado,
antes, o recolhimento, aos cofres cias-
te Instituto, da importância da multa
recolhida pela autuado.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões da 1. a Turma de

Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, ao
primeiro dia do mês de agtato do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco.
— Castro Azevedo, Presidente. — Cas-
siano Maciel, Relator. — Corrêa
Meyer. .

Fui presente.	 Paulo Belo, Pro-
curador.

PARECER DO DR. PROCURADOR

• Havendo o autuado recolhido à Co-
letoria Federal a importância C a con-
denação, sem interposição de recurso,
o que importa em se ter conformado
com a condenação, que assim produ-
ziu a finalidade prevista em lei, sou
pela procedência do auto, com a con-
seqüente transferência aos cofres do
Instituto, da importância da multa,
para o que a Seção competent^ deverá
diligenciar junto ao Tesouro ttacional
nesse sentido.

-'Em 18-6-45 — F. da RO;:f Oiticica,
Procurador.

Autuado: Elpiclio Volnint
Autuante: José Elias Feres.
Procesto: A. I. 21-43 — Estado do

Espírito Santo.
Nota de entrega.. — E' de ser

mantido o auto de infração lavra-
do contra comerciante que, em
desrespeito à notificação prévia,
deixa de emitir nota de entrega
no ato da venda do açúcar.

ACÓRDÃO N.° 76
Vistos e relatados estes autos ern

que é autuado Elpidio Volpini, nego-
ciante estabelecido em Cachoeiro do
Itapemirim, Estado do Espirito Santo
e autuante José Elas Feres, fiscal
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Reclamantes: Otávio De Luna Frei-
re e outros.

Reclamada: Cia. Agro-Industrial
N. S. do Carmo (Usina N. S. do
Carmo).

Processo: P. C. 268-45 — Estada de
Pernambuco.

Conversão de cotas — Havendo
interesse económico para a re-
gião e desde que foram resguar-
dados todos os demais interesses.
é de ser autorizada a convers4o
da cota de produção de açúcar de
engenho, em cota de fornecimento
de cana.

ACÓRDÃO N.° 78
Vistos e relatados êstes autos de re-

clamação em que são reclamantes
Otávio de Luna Freire e outros e re-
clamada a Cia. Agro-Industrial N.S
do Carmo, proprietária da Usina N.S.
do Carmo, no município Água Preta,
Estado de Pernambuco, a 1.° -Turma
de Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que todos os interês-
ses foram salvaguardados e que evi-
dentemente ficou demonstrado o inte-
resse econômico que a conversão de
cota de banguê em cotas de forneci-
mento à Usinas representa, além de
constituir um passo natural, necessa-
rio e inevitável na evolução da indús-
tria açucareira nacional;

Considerando que, nos têrmos do
parecer da Procuradoria desta 1.a
"Turma, a não regulamentação dos
arts. 83 a 85, do Estatuto da Lavoura
Canavieira, dado sua natureza auto
executável, não impede a conversão
solicitada,

acorda, com fundamento no voto do
relator, em deferir o pedido . de con-
versão das cotas de produção de açn-
car bangué dos engenhos "Cavaco"
e "Bela Flor", em cotas de forneci-
mento à Usina N. S. do Carmo, de
propriedade da Cia. Agro-Industrial
N. S. do Carmo e seu deslocamento
para o engenho "Cachoeira", cumpri-
das tais providências com as cautelas
de praxe.

Sala das sessões da 1.a Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, ao
dia primeiro do mês de agõsto do
ano de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Castro Azevedo, presidente.
— Cassiano MacieZ, relator. — Corrêa
Meyer.

Fui presente: Paulo Belo, procura-
dor.

Autuado: Luis Zanini.
Autuante: Paulino de Noronha Lima

e outro.
Processo: A. I. 76-42 — Estado de

Minas Gerais.
Nota de entrega. — E' de ser'

mantido o auto lavrado contra co-
merciante que vende açúcar sem
emissão da nota de entrega, con-
fessando, posteriormente, a infra-
ção arguida.

ACÓRDÃO N.° 79
Vistos e relatados estes autos em

que é autuado Luis Zanini, comerci-
ante estabelecido em Juiz de Fora,

Autuados: Irmãos Correia Cardoso
Ltda. (Usina Conceição)

Autuante: Benedito Augusto Lon-
don.

Processo: A. I. 77-44 — Estado de
Mato Grosso.

Desde que o ato irregular do in-
frator primário foi praticado com
absoluto ausência de má fé, é de
ser levada em consideração essa
circunstância no julgamento do
auto.

ACÓRDÃO N.° 77	 .
Vistos e relatados êstes autos em

que são autuados Irmãos Correia Car-
doso Ltda., proprietários da Usina
Conceição, sita em Leverger, Estano
de Mato Grosso, e autuante Benedito
Augusto London, fiscal tributário
dèste Instituto, por infração do § 2.°
do art. 1.° do Decreto n.° 1.831, a 1.°
Turma de Julgamento da Comissao
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que é de se admirar
o alegado pela autuada em sua defe-
sa de que não agira de má fé ou
com o intuito de lesar o fisco;

Considerando que se a autuada ti
-vesse agido de má fé não teria dis-

criminado na nota de remessa 299.021,
as 10 sacas e meia de açúcar, que
não pagara a taxa de defesa prevista
no § 2.° do art. 1.° do Decreto 1831;

Considerando que a autuada é pri-
mária, não sendo dada à prática dc
infraçoes,

acorda, com fundamento no voto ao
Relator, em julgar insubsistente o
auto, recorrendo desta decisão para
Instância superior.

Estado de Minas Gerais e autuantes
Paulino de Noronha Lima e Severino
Pessoa de Melo, fiscais tributários dês-
te Instituto, por infração do artigo 42,
do Decreto-lei n.° 1.831, a 1.a Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Ál-
cool.

Considerando que a falta está ple-
namente provada, inclusive com a
confissão do autuado, e que não é de
se acolher a alegação de ignorância
da le14

Acorda, com fundamento no voto
do relator, em julgar procedente o
auto de fls. e importo ao autuado a
multa de Cr$ 200,00 (duzentos Cruzei-
ros) grau mínimo do art. 42, do De-
creto-lei n.') 1.831).

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das sessões da 1.° Turma de

Julgamento cia Comissão Executiva cio
Instituto cio Açúcar e do Akool,
dia primeiro do mês de agi:isto do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco.
— Castro Azevedo, presidente. — Cas-
siano Maciel, relator. — Corrêa Meyer.

Fui presente: Paulo Belo, procura-
dor.

PARECER DO DR. PROCURADOR

A infração está provada nos autos
e foi Confessada pelo autuado. A le-
gação de ignorância da lei, não tem
fundamento legal tanto mais quanto,
o autuado, exibindo uma nota de re-
messa, proveniente de açúcar por êle
adquirido à firma Moll & Cia. pro-
vou não ignorar aquela exigência le-
gal. Em tais circunstâncias, opino
pela procedência do auto, nos termos
das conclusões do parecer de fls. da
Seção Jurídica, para o efeito de ser o
autuado condenado a pagar a multa
de Cr$ 200,00, grau mínimo do artig:)
42 do Decreto-lei n.° 1.831, de 4 d.,
dezembro de 1939.

Em 13-7-45 — Paulo Belo, procura-
dor.

I
, Seção Jurídica
PROVIMENTO N.° 4-45

Instrui, na Seção Jurídica, li-
vros destinados à lavratura, de
atos ou contratos decorrentes de
concessões e á lavratura de ter-
mos e compromissos resultantes de
atos desta presidência ou de re-
soluções da Comissão Executiva
do i. A. A.

O Presidente do Instituto do Açúcar
e do Alcool, usando de suas -atribui-
ções, resolve:

Art. 1.° Fica instituído um livro des-
tinado à lavratura de atos ou contra-
tos referentes à concessões para mon-
tagens de novas usinas ou fábricas de
açúcar e destiladas-de álcool que ve-
nham a ser autorizadas pela Comissão
Executiva do I. A. A.

§ 1.0 Q livro a que se refere o ar-
tigo supra obedecerá à numeração se-
guida e terá suas fólhas numeradas
e rubricadas pelo Sr. Procurador Ge-
ral, contendo têrmos de abertura e en-
cerramento em que serão especificados
o número de fõlhas e as respectivas
datas.

§ 2.° Os selos devidos nos con-
tratos serão pagos pelas partes que
Iorem obrigadas, mediante guia do
Instituto, na forma da legislação em
vigor, sendo-lhes fornecido traslado
dos atos ou contratos realizados, in-
dependentemente de outros encargos
além daqueles estabelecidos por lei.

Art. 2.° Fica igualmente instituído
um livro destinado à lavratura de têr-
mos ou compromissps resultantes de
atos desta Presidência ou de Resolu-

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

RESOLUÇAO N.° 33
O Presidente do Instituto Nacional

do Pinho, no uso de suas atribuições,
Considerando o que foi aprovado

pela Junta Deliberativa, resolve:
1.0 Fixar os seguintes preços mínimos

para o pinho serrado de bitolas cor-
rentes no "standard" de 80 % de pri-
meira qualidade e 20 % de segunda
qualidade, destinado aos mercados a.
gentino e uruguaio, por mi pés qt
drados:
Fob, portos cio Paraná e

Santa Catarina 	  U$S 90,00
Fob, portos da Rio Gran-

de do Sul 	  U$S 98,00
Fob, pontos de fronteira

do Rio Grande do Sul . U$S 94,00
gi 1.° Para o pinho serrado de ter-

ceira qualidade os preços acima po-
derão ser inferiores até o limite de
U$S 15,00 por 1.000 (mil) pés qua-
drados.

§ 2.° Os preços acima estabelecidos
incluem a comissão do agente vende-
dor no exterior, e deverão ser man-
tidos mesmo nos negócios isentos de-
ssa comissão no exterior.

2.° Será hplicada ao infrator desta
Resolução a penalidade da suspensão,
durante o prazo de três meses. do di-
reito de participar dos rateios da cota
de exportação autorizada, bem assim
da proibição, pelo mesmo prazo, de
eventual transferência do seu estoque
para outro exportador.

3.° A presente Resolução entrará
vigor a 1 de setembro do corre 

loo

ano.
Rio de Janeiro, 21 de agõsto de 1945.

— Manuel Enrique da Silva, Presi-
dente.

(N.° 11.344 — 23-8-45 — Cr$ 61,20)

TÊRMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento de Administração
Divisão de Orçamento

Têrmo de contrato concedendo a Rá-
dio Carirí Limitada permissão para
estabelecer uma estação radiodifu-
sora em João Pessoa, Estado da Pa-
raíba.
Aos vinte e um dias do mês de agõs-

to do ano de mil novecentos e quarenta
e cinco, presentes nesta Secretaria de
Estado o Senhor General de Divisão
João de Mendonça Lima, Ministro de
Estado da Viação e Obras Públicas, por
parte do Govêrno Federal da Repúbli-
ca dos Estados Unidos do Brasil e o
Senhor Doutor Octacilio Lucena Mon-
tenegro, por parte da Rádio Cariri 1,1•
mitada, conforme instrumento de pro-

tributário dêste Inztituto, por infra-
ção do art. 42 do Decreto 1.831, a 1.°
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que ficou provada a
Infração praticada pelo autuado;

Considerando que para caracteriza-
ção da infração prevista no art. 42, e
parágrafos, do Decreto-lei n.° 1.831,
não há necessidade da apreensão do
açucar;

Considerando que a autuada em sua
defesa não contestou a infração pra-
ticada, contentando-se em argumentar
uma nulidade inexistente, -

acorda, com fundamento no voto do
Relator, era considerar procedente o
presente auto para condenar o au-
tuado, como incurso no grau mínimo
£1.0 2.° do art. 42, do Decreto-lei 1.831,

• ao pagamento da multa de Cr$ 200,03
(duzentos cruzeiros) .

Intime-se, registre •se e cumpra-se.
Sala dos sessões da 1.° Turma de

Julgamento da Comissão Exe,cutiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, ao
dia primeiro do mês de agôsto do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco.
— Castro Az,evédo, presidente. — Cas-
siano MacieZ, relator. — Correa Meyer.

Fui presente: Paulo Belo, procura-
dor.

PARECER DO DR. PROCURADOR
Pela procedência do auto de fólhas,

para o efeito de ser o autuado conde-
nado ao pagamento da multa de Cr$.
200,00, como incurso no grau mínimo
do § 2.°, do art. 42 do Decreto-lei
número 1831, de 4-12-939.

Em 21-6-45 — F. da Rosa Oiticica,
procurador.

de mil novecentcs e quarenta e cinco.
— Castro Azevedo, presidente. — Cas-
siano Macier;reIator. — Corrêa Meyer.

Fui presente: Paulo Belo, procura-
dor.

PARECER DO DR. PROCURADOR
Pela insubsistência do auto, nos

têrmos do parecer retro da Seção Ju-
rídica.

Em 25-6-45. — F. da Rosa Oiticica,
procurador.

— -
ções da Comissão Executiva do I.
A. A.

Parágrafo único. O livro a que se
refere o artigo supra obedecerá as
mesmas normas e formalidades men-
cionadas no art. 1.° e seus pará-
grafos.

Art. 3.° A Seção Jurídica provi-
denciará a execução do presente Pro-
vimento, ficando sob sua guarda e
responsabilidade os livros por êle cria-
dos,

Parágrafo único. Todos os atos, tér.
mos e contratos neles lançados terão a
assistência do Sr. Procurador Geral
ou do Procurador Assistente ou do
Procurador Sub Assistente, quando fo-
rem por aquèle designados.

Em 18 de agôsto de 1945. — Bar-
bosa Lima Sobrinho, Presidente.

Sala das sessões da 1•a Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, ao
dia primeiro do mês de agôsto do ano
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curação que areprentou e fica anexado aprovação do Govêrno, o local escolhi- do, fôr o serviço interrompido por mais a executar o serviço de radiodifusaca%
ao processo número dezenove mil sete- do para a montagem da estação; k) de trinta (30) dias consecutivos, ou se lectuais e Instutivos, e com subordi.
centos e quatorze de mil novecentos e submeter, no prazo de seis (6) meses a se verificara Incapacidade da conces- nação a Urdas aà obrigações e ext.
quarenta e cinco, • do Departamento de contar da mesma, data de que trata a sionária para executar o serviço salvo gências instituídas neste ato de con.(
Administração dêste Ministério, de- alínea anterior, '& aprovação do Go- motivo de fôrça maior, devidamente cessão. I
clarou o Senhor Ministro que, de acôr- vêrno, as plantas, orçamentos e tôdas provado e reconhecido pelo Govêrno. Segunda — A presente concessão ddo com o decreto número dezenove nal as especificações técnicas das instala- b) se a concessionária incidir reitera- outorgada pelo prazo de dez (10);
quatrocentos e quatro de onze de agôs- ções, inclusive a relação minuciosa do demente em infrações passíveis de anos, a contar da data do registro do
to de mil novecentos e quarenta e cm- material a ernpregar; 1) inaugurar, no multa. respectivo contrato pelo Tribunal deco, publicado no Diário Oficial de treze prazo d edois (2) anos, . a contar da Parágrafo segundo. A concessão será Contas, e renovável, por igual peno..
do mesmo mês e ano, fica concedida data da aprovação de que trata a ali- considerada perempta se o Govèrno

- permissão a 'referida Rádio Cariri L1- nea anterior, o serviço definitivo, sal- não julgar conveniente renovar-lhe o do, a juízo do Govêrno, sem prejui+
mitada;para estabelecer, em João Pes- vo motivo de fôrça maior, devidamente prazo. E por assim haverem acordado zo da faculdade que lhe assegura a
soa, Estado da Paraíba, sem direito de comprovado e reconhecido pelo Go- e tendo o procurador da Rádio Carirl legislação vigente de, em qualquer

+exclusividade, uma estação destinada vérno; ia) submeter-se à ressalva de Limitada, Doutor Octacilio Lucena tempo, desapropriar, no interêsse ge
a executar o • serviço de radiodifusão, direito da União sobre todo o acervo Montenegro, feito a prova de quitação ral, o serviço outorgado. Parágrafo•
mediante as seguintes cláusulas:	 da sociedade, para garantia da liquida- do Serviço Militar, a que se refere o único — O Govêrno não se responsa-

Primeira — Fica assegurado à Rádio ção de qualquer debite para com ela; artigo cento e oinqüenta e nove do de- biliza por Indenização alguma, se o
Carirí Limitada a direito de estabelecer n) Submeter-se à ressalva de que a ereto número mil cento e oitenta e sete Tribunal de Contas denegar o regia-
na cidade de João Pessoa, Estado da freqüência distribuída à sociedade não de quatro de abril de mil novencentos tro do contrato de que trata esta,
Paraíba, urna estação radiodifusora constitui direito de propriedade, e fica- e trinta e nove, exibindo a caderneta cláusula.
destinada a executar o serviço de na- rã sujeita às regras estabelecidas no de • reservista de segunda categoria, Terceira --- O concessioná	 ,rio é obri+ ,--.
diodifusão, com a finalidade e orien- regulamento dos serviços de ràdioco- classe mil novecentos e um, expedida
tação intelectual e instrutiva, e com municaçâo (decreto número 21.111), pelo Tiro de Guerra da Faculdade de gado a: a) constituir sua diretoria;
subordinação a tôdas as obrigações e ou em outro que vier a ser baixado só- Medicina do Rio de Janeiro, mandou com dois têrços 213, no mínimo, de
exigências instituidas nêste ato da bre o assunto, 'incidindo sempre essa o Senhor Ministro lavrar o presente brasileiros natos, atribuindo a êstes
concessão.	 .	 freqüência o d̀ireito de posse da União; tèrmo, que, depois de lido e por , todos funções efetivas de administração; b):

Segunda — A presente concessão é o) preceitos instituídos nas convenções achado conforme, assina com o supra- admitir, exclusivamente, operadores, e
outorgada pelo prazo de dez (10) anos, e regulamentos internacionais bem citado representante da Rádio Carirí locutores brasileiros natos e, bem as-'
a contar da data do registro dêste con- como a tôdas as disposições contidas Limitada, com as testemunhas Murillo sim, a empregar, efetivamente, nos
trato pelo Tribunal de Contas; e reno- em lei, regulamentos e instruções que Araujo, Oficial administrativo classe outros serviços técnicos e adminis.
vável, a juizo do Govêmo, sem pra- existam ou venham a existir referen- K e Marina de Freitas Siqueira; dac- trativos, dois têrçoa, no mínimo, de
juizo da faculdade que lhe assegura a tes ou aplicáveis ao serviço da:conces- tilograf o classe F do Quadro I, Depar- pessoal brasileiro: c) não transferir,
legislação vigente, de, em qualquer são. tamento de Administração dêste Mi- direta ou indiretamente, a concessãã,
tempo, desapropriar, no interêsse ge- Qbarta — A concessionária não po- nistério e comigo Aliette Lobo Antu- sem previa audiência do Govêrno; d),
ral, o serviço outorgado. • derá alterar, em qualquer tempo, seus nes ,auxiliar de escritório IX da Divi- suspender, por tempo que fôr deter-

Parágraf o único — O Govêrno não estatutos sem prévia aprovação do Go- são de Orçamento; do mesmo Departa- minado, o serviço, todo ou em parte
se responsabiliza por indenficação aipi- vêm), assim como se obriga a manter mento e Ministério que o escrevi. Rio nos casos previstos no regulamento
ma se o Tribunal de Contas denegar o sua estação em perfeito funcionamen- de Janeiro, 21 de agôsto de mil nove- dos serviços de radiocomunicação
registro do contrato de que trata esta to, com a eficiência necessária e de centos e quarenta e cinco. — João de (Decreto n.° 21.111) „ ou no que vier

'" • cláusula.	 acôrdo com as prescrições técnicas que Mendonça Lima, Octacilio Lucena a reger a matéria e obedecer à pri-,. Terceira — A concessionária é obri- estiverem em vigor ou vierem a vigo- Montenegro, Murilo Araujo, Mar	 menu Manha 	• - requisição da auoridade compe-
-aa
.	 goda a: a) constituir sua diretoria rar.	 de Freitas Siqueira e Aliette Lobo A7-- tente e, havendo urgência, fazer ces-.

	

	 exclusivamente de brasileiros natos; Quinta — No regime de fiscalização tunes.	 sar o serviço em ato sucessivo à In-' b) admitir, exclusivamente, operador que fôr instituído fica assegurado ao Achavam-se devidamente inutiliza-
_ res e locutores brasileiros natos e beni Govêrna, quando julgar conveniente, das estampilhas federais no valor de timação, sem que, por isso, assista à

assim a empregar, efetivamente, nos 	 direito de eicaminar como melhor Cr$ 80,00 e sêlo de Educação eaoç	•	 Saúde sociedade direito a qualquer indeni-o 
'outros serviços técnicos é administrati- lhe aprouver, os livros, escrituração e de cts. 0,40. 	 zação; e) submeter-se ao regime de
vos, dois terços, no mínimo, de pesàoal tudo que se tornar necessário a essa fiscalização que fôr instituído pelo

• brasileiro; c) não transferir, direta ou fiscalização. 	 • N.° 11.325 —23-8-45 — Cr$ 285,60) . Govarno, bem como ao pagamento,
indiretamente, a concessão, sem pré- Sexta — Pela inobservância de qual-
via audiência do Govêrno; - d) suspen-

Têrmo de contrato celebrado com c aaulantamento, da cota mensal para as
quer das presentes cláusulas, em que Govêrno do Estado do Rio Grande despesas de fiscalização e de quais-

der, por tempo que fôr determinado, não esteja prevista a 'imediata caduci- do Sul para: o estabelecimento de quer contribuições que venham a ser
o serviço, todo ou em parte, nos casos dade da concessão, o Govêrno poderá uma estação radiodifusora na Ca- estabelecidos em lei ou regulamenta
previstos no regulamento dos serviços pelo órgão fiscalizador, impor à con- pitai do Estado sôbre a matéria; f) fornecer ao De-•
de radiocomunicação (Decreto número cessionária multa de Cr$ 100,00 (cem Aos vinte e umd ias do mês de Partamento dos Correios e Telégrafos

cruzeiros) - a Cr$ 5.000,00 (cinco mil agôsto do ano de mil novecentos e21.111, de primeiro de março de "mil	 todos os elementos que éste venha a
novecentos e trinta e dois) ou no que cruzeiros), conforme a gravidade da exigir para os efeitos de fiscalização,
vier a reger a matéria e obedecer à Infração. 	 cretaria de Estado o Senhor General

quarenta e cinco, presentes nesta Se-
e, bem assim, prestar-lhe, em que/-

• Primeira requisição da autoridade Parágrafo único. A importâncie de

cessar o serviço em ato sucessivo à in- souraria do Departamento dos Cor- de Divisão João de Mendonça Lima 

quer tempo, tôdas as informações que
competente e, havendo urgência, fazer qualquer multa será recolhida à Te- —' Ministro de Estado da Viação e

do comoestáG
s eonv dor n eox ea cpur teac i a r ao cmo no ..-

timação, sem que, por isso assista à reios e Telégrafos, dentro do prazo Obras Públicas, por parte do Govêr-
sociedade direito a qualquer indeniza- improrrogável de trinta (30) dias a no Federal da República dos Estados cessão; g) manter sempre em ordem

contar da data . da notificação feita di- Unidos do Brasil e o Sr. Dr. Calos e em dia o registro de todos os pro-
calização que fôr iristituido pelo Go-
ção; e) submeter-se ao regime de lis-

retamente à concessionária ou da pu- Maria Tettamanzi representante le- fone,gramas
e devidamented

 irradiações
a
en ted a u t al lidas a ao -a ieniccoron;

vêrno,,bem como ao pagamento, adian.- blicação do ato no Diário Oficial.	 galmente constituído do . Govêrno do ne, 	
m

tadamente, da cota mensal para as Sétima. Em qualquer tempo, são Estado do Rio Grande do Sul, con- o visto do órgão fiscalizador; h) obe-
despesas de fiscalização e de qualquer aplicáveis à concessionária os preceitos forme instrumento de procuração que 	 posturas municipais aplica-
contribuição que venham a ser estabe-

decer às
da legislação sôbre desapropriação por exibiu e fica anexada ao processo veis ao serviço da concessão; O irra-

lecidas em lei ou regulamento sôbre -a necessidade ou utilidade pública e re- numero dezoito mil seiscentos e se- diar, diariamente, os boletins ou avi-
sosmatéria; f) fornecer ao Departamento quisições militares, 	 tente e seis do ano de mil novecen- meteorológico, bem. como transmi-

dos Correios e Telégrafos todos os ele- Oitava — & concessão será conside- tos e quarenta e cinco, do Departa- tir e receber, nos dias e horas deter-
mentos que êste venha a exigir para rada caduca, para todos os efeitos, sem mento de Administração dêste Minis- minadas, o programa nacional e pa-
os efeitos de fiscalização e, bem assim, direito a qualquer indénização: a) se. tério; declarou o Senhor Ministro que, namericano. 1) submeter, no prazo
prestar-lhe, em qualquer tempo, tôdas em todo o tempo, fôr verificada ino-de conformidade com o decreto mi- de três (3) meses, a contar da data
as informações que permitam ao Go- bservância das disposições contidas mero dezenove mil duzentos e noven- do registro do contrato pelo Tribunal
verno apreciar'o modo como está sen- nas alíneas a, b, c, d, e (in-fine) ‘I, ta e três de trinta de julho de mil de Contas à aprovação do Govérno, o
do executada a concessão; g) manter k. e 1 da cláusula III; d) se não fo- novecentos e quarenta e cinco, publi- local escolhido para a montagem da
sempre em ordem e em dia o registro rem pagas, dentro dos prazos estabe-cado no Diário Oficial de primeiro estação; k) submeter, no prazo de
de todos os programas e irradiações lecidos, a cota e contribuições a que se do corrente 'mês, fica concedida ao seis (6) mêses, a contar da mesmalidas ao microfône, devidamente au- refere a alínea e da cláusula III bem data de que trata a alínea anterior,tenticado e com o visto do órgoã fisco- como a importância de qualquer mul- Govêrno do Estado do Rio Grande do à aprovação do Govêrno, às plantas,lizador; h) obedecer às posturas mu- ta imposta no térmo da cláusula VI; Sul permissão para estabelecer, sem orçamentos e tôdas as especificaçõesnicipais aplicáveis ao • serviço de con- c) se, em qualquer tempo, se verificar direito de exclusividade, na Capital tcénicas das instalações, inclusive acessão; i) irradiar, diariamente, os o emprego da estação para outros fins daquêle Estado, tuna estação destina-
boletins ou avisos do serviço meteoro- que não os determinados na concessão da a executar os serviços de radiodi- relação minuciosa do material a em-
lógico, bem como transmitir e receber, e admitidos pela legislação que
nos dias e horas determinados, o pro- matéria. 	

reger a fusão, mediante as seguintes cláusu- pregar; 1) inaugurar, no prazo de dois
las:	 anos, a contar da data da aprovação

grama nacional e pan-americano; i) Parágrafo primeiro — Podem" a con- Primeira — Fica assegurado ao Go- de que trata a alínea anterior, o ser-
submeter-se, no prazo de três (3) cessão ser declarada caduca, a juizo do vêrno do Estado do Rio Grande do viço definitivo, Salvo -motivo de fôr-
meses, a contar da data do registro do Govêrno, sem direito a qualquer In- Sul o direito de estabelecer na capi- ça maior, devidamente comprova do e
contrato pelo Tribunal de Contas, àreconhecido peio Govêrno; m) sub-denização: a) se, depois de estabeleci- tal do stado uma estação destinada
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De 2 de janeiro a 10 do
agosto de 1945 	

Em igual período de 1944

Diferença para mais neste
ano 	  151.196.894.40

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
1

De 1 a 8 de
agdato de 194$:

Diversos . .	 99A . 910,70
Ob . Guerra .	 23 .764,00	 1 . 018.674,70

851.096 125,70
699.899.231,30

Cri Cr$

Em 10 de agds-
to de 1945:

Diversos . .	 173 .244,60
Ob. Guerra 1.	 6.292,00

Total 	
Em Igual período de 1944 	

Diferença para; menos nêste
ano 	

De 2 de janeiro a 10 de
agosto de 1945 	

Em igual período de 1944 	

Diferença para, menos nêste
ano 	

179.536,60

1.198.211,30
2.302.365,10

1.104.153,80

19.457.728,70
97.681.382.30

78.223.653,80

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cri

De I a 10 de agosto de 1945 52.504.792,30
Em 11 de agosto de 1945 . 	 1.499.105,00

Total 	  54.003 897.30
Em Igual período de 1944 	  43.484.777,60

Diferença para mais nêste
ano 	 	 10.519.119.70

De 2 de janeiro a 11 de
agsto de 1945 	

Em igual período de 1944 	
852.595.230,70
704.452.061.60

Diferença para mais neste
ano 	 148.143.169,10

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cri	 Cr$

De 1 a 10 de
agôsto de 1945:i

Diversos .	 1.163.155,30
Ob. Guerra . 1	 30 . 056,00	 1 . 198 . 211,30

Em 11 de agos4
to de 1945:1

Diversos . .	 131.964.50
Ob. Guerra .1

Total 	 	 1.331.270,30
Em igual perio4o de 1944 • 	 2.641.000,80

Diferença para menos nate
ano 	 	 1.309.730,50

De 2 de janeiro a 11 de
agôsto de 1945 	  19.590 . 787,70

Em igual período de 1944 	  98.920.018,00

Diferença para Menos nêste
ano 	 	  78.429.230.30

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 12 de &abato de 1945 54.003.897,30
Em 13 de agristo de 1945 .	 6.414.967,90

1.094,50	 133.059,00
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De 1 a 12 cie
agosto de 1945:

Diversos . .
Ob. Guerra .

1.300.119,80
31.150,50

Em 13 de agos-
to de 1945:

Diversos . .
Ob. Guerra .

21.211,80
72.948,40

Total 	
Em Igual período de 1944

Diferença para menos nêste
ano 	

meter-s. à ressalva do direito dal
;União sôbre todo o acêrvo da socie-
dade, para garantia de liquidação de
qualquer débito para com ela; n)
submeter-se à res,salva de que a fre-
qüência distribuída à sociedade não
constitei direito de propriedade e fi-
cará sujeita às regras estabelecidas
no regulamento dos serviços de radio-
comunicação (Decreto n.° 21.111) ou
em outro que vier a ser baixado só-
bre essa freqüência e. direito de pos-
se da União; o) submeter-se aos
preceitos instituídos nas convenções e
regulamentos internacionais, bem co-
mo a tôdas as disposições contidas em
leis, regulamentos e instruções que
existam ou venham a existir referen-
tes ou aplicáveis ao serviço da con-
cessão.

Quarta — O concessionário não po-
s-,derá alterar, em qualquer tempo, seus

estatutos sem prèvia aprovação do
Governo, assim como se obriga -a
manter sua estação em perfeito fun-
cionamento com a eficiência necessá-
ria e de acôrdo com as prescrições
técnicas que estiverem em vigôr
'vierem a vigorar.
• Quinta — No regime de fiscalização

que fôr instituído, fica assegurado ao
Govêrno, quando julgar conveniente,
o. direito de examinar, como melhor
lhe aprouver, os livros, escrituração e
tudo que se tornar necessário a essa
fiscalização.

Sexta — Pela inobservância de
qualquer das presentes cláusulas, em
que não esteja prevista a imediata
caducidade da concessão, o Govérno
poderá, pelo fiscalizador, impor ao
concessionário multas de cem cruzei-
ros (Cr$ 100,00) a cinco mil cruzei-
ros (Cr$ 5.000,00), conforme a gra-
vidade da infração. — Parágrafo úni-
co — A importância de qualquer mul-
ta será recolhida à .Tesouraria do
Departamento dos Correios e Telé-
grafos dentro do prazo improrrogável
de trinta (30) dias, a contar da data
da notificação feita diretamente ao
concessionário ou da publicação do
ato no Diário Oficial.

Sétima — Em qualquer tempo, são
aplicáveis ao concessionário os pre-
ceitos da legislação sôbre desapropria-
ção por necessidade ou utilidade pú-
blica e requisições militares.

Oitava -- A concessão será conside-
rada caduca, para todos os efeitos,
sem direito a qualquer indenização:
a) se era todo tempo fôr verificada a
inobserv'ància das disposições conti-
das nas alíneas a, b, c, d, e (ia fine),

k e I da cláusula III; b) se não
forem pagas, dentro dos prazos esta-
belecidos, a cota e contribuições a
que se refere a alínea e da cláusula
XII, bem como a.importância de qual-
quer multa imposta nos têrmos da
cláusula VI; c) se, em qualquer tem-
po, se verificar o emprêgo da estação
para outros fins que não os determi-
nados na concessão e admitidos pela
legislação que reger a matéria. Pará-
grafo primeiro — Poderá a concessão
ser declarada caduca, a juízo do Go-
vèrno, sem direito a qualquer inde-
nização: a) se, depois de estabelecido,
fôr o serviço interrompido por mais
de trinta (30) dias consecutivos, ou
se se verificar a incapacidade do con-
cessionário para executar o serviço pe-
lo Govêrno; b) se o concessionário
incidir reiteradamente em infrações
passíveis de multa. — Parágrafo se-
gundo — A concessão será considera-
da perempta se o Govèrno não jul-

gar conveniente renovar-lhe o prazo.
Por assim haverem acordado e "ten-
do o procurador do Estado, Dr. Car-
los Maria Tettamanzi feito a prova
de quitação do serviço militar, a que
se refere o artigo cento e cinqüenta
e nove do decreto numero nül cento
e oitenta e sete de quatro de abril
de mil novecentos e trinta e nove,
exibindo a caderneta expedida pelo
Tiro de Guerra registrada na Sexta
Circunscrição de Recrutamento Mili-
tar em Pôrto Alegre, mandou o Se-
nhor Ministro lavrar o presente têrmo
que, depois de lido e por todos acha-
do conforme, assina com o supraci-
tado representante do Govêrno do Es-
tado do Rio Grande do Sul, com as
testemunhas Murilo Araújo, oficial
administrativo classe K e Marina, de
Freitas Siqueira dactilógrafo classe F,
do quadro I, Departamento de Ad-
ministração dêste Ministério e comi-
go Aliete Lôbo Antunes auxiliar de
escritório IX — da Divisão de Orça-
mento do mesmo Departamento e Mi-
nistério que o escrevi. Rio de Janei-
ro, 21 do agósto de mil novecentos e
quarenta e cinco. — João de Men-
donça Lima. — Carlos Maria Tetta-
manzi. — Murilo Araújo. — Munia
de Freitas Siqueira. — Aliette Lóbo
Antunes.

Achavam-se devidamente inutiliza-
das estampilhas federais no valor de
oitenta cruzeiros e saci ' de Educação
e Saúde de quarenta centavos.

(N.° 11.341 — 23-8-45 — Cr$ ,.
265,20).

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal
EEÇÃO D8 CONTRóL8 E ESTATI8TICA

COMPARAÇAO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 8 de agosto de 1945 . 40.001.251,30
Em 9 de agosto de 1945 .	 4.755.733,40

Total 	

	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mala neste
ano 	

De 2 de janeiro a 9 de
agosto de 1945 	

	

Em igual período de 1944 	

Diferença para mais nate
ano 	

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$

De 1 a .8 de
agosto de 1945:

Diversos	 . 959.266,00
Ob. Guerra .	 22.819,30	 982 . 085,30

Em 9 de agos-
to de 1945:

Diversos	 35 644,70
Oh. .Guerra .	 944,70	 36.589,40

Total 	 	 1.018.674.70
Em igual período de 1949	 1.950.771,90

Diferença para menos nêste
ano 	 	 932.097,20

De 2 de janeiro a 9 de
agosto de 1945 	 	 19.278.192,10

Em igual período de 1944 	  97.329.789,10

Diferença para menownêste
ano 	  78.051.597,00

COMPARAÇA0 DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 9 de agosto de 1945 44.756.984,70
Em 10 de agsto de 1945 . 	 7.747.207,60

1	
Total 	 	 52.504.792.30

Em Igual período de 1944 . 38.931.947,30

Diferença para mais neste
ano 	 	 13.572.845,00

De 2 de janeiro a 13 de
agôsto de 1945 	 •	 19.684.947,90

Em igual período de 1944 . 98.188.886,50

Diferença para menos néste
ano 	 	 78.503.938,60

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cri

De 1 a 13 de agOsto de 1945 60.418.865.20
Em 24 de agosto de 1945 . 	 7.915.988,90

Total 	 	 68.334.854.10
Em igual período de 1944 	  54.170.514,30

Diferença para mais nêste
ano 	 	 14.164.339,80

De 2 de janeiro a 14 de
agosto de 1945 	 •	 866.926 . 187,50

	

Em igual período de 1944	 	 715.137.798,30

Diferença para mais neste
ano 	  151.788.389,20

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

	

Cri	 Cr$
De 1 a 13 de
agosto de 1945:

Diversos. . . 1.321 331,65
Oh. Guerra .	 104 098,90	 1 .425 . 430,50

Em 14 de agos-
to de 1945: -

Diversos . .	 60 230,40
Ob. Guerra .	 23 397,00

Total 	

	

Em Igual período de 1944 	

Diferença parasnenos nêste
ano 	

De 2 de janeiro a 14 de
• agosto de 1945 	 •19.768.575.30
Em Igual período de 1944 	 98.632.501,00
Diferença para menos nêste

ano 	  78.863 925,70

COMPARAÇAO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

De 1 a 15 de agdsto de-1945 68.334.854,10
Em 16 de agosto de 1945 . 	 6.340.282.10

Total 	  74.675.136,20
Em igual período de 1994 	 62.058.276,90
Diferença para mais neste

ano 	 	
12.616.859,30

De 2\ de janeiro a 16 de 
	

agosto de 1945 	  873.266.469,60
Em Igual período de 3914 • 723.025.560,90

Diferença para mais neste
ano 	  150.240.908,70•

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
(Ir$	 Cri

De 1 a 15 de
agosto de 1945:

Diversos . . 1.381.502.00
Ob. Guerra • 127.495,90	 1.509 057,90

Em 16 de agos-
to de 1945:

Diversos . •	 145.007,70
Ob. Guerra .	 8.249,00	 153.256,70

1.662 314,60
Em Igual período de 1344	 3.632.284,20

Diferença para menos nêste
ano 	 	

1.969.969,60
De 2 de janeiro a 15 de

agdsto do 1945 	  19.921.832,00
Em Igual período de 1014 . 	 99.011.301,90
Diferença para menos neste

ano 	 	
79.089.469,40

ÇOMPARAÇA0 DA RENDA ARRECADADA
Jr$

De 1 a 16 de agósto de 1945 74.675.136,21)
Em 17 de agosto de 1945 .	 7.046.709,30

Total
Em Igual período do 1944 • 65.838 734,30

Diferença para mais neste
ano 	

De 2 de janeiro a 17 de
agosto de 1945 	  880.313.178,90

Em igual período de 1944 	  726.806.018,30
Diferença para mais rêste

ano 	  153.507.160,60

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
1.384.438,80 De 1 a 16 de

	 Cri	 Cr$
agósto de 1945:

44.756.984,70
35.602.424,60

9.154.560.10

843.348.318,10
696.569.708,60

146.778.609.50

Total 	  60.418.865.20
Em igual período de 1944 	  44.737.212,80

Diferença para menos nêste
ano 	  15 .681. 652,40

De 2 de janeiro a 13 de
agosto de 1945 	

Em Igual período de 1944 	

Diferença para 'mais nêste
ano

859.010.198,60
705.704.496,80

153.305.701,80

Total

83. 627,40

1 . 509 . 057,90
3.253.483,80

1.744.425,90

MOVIMENrO DE DEPÓSITOS
Cri	 Cr$

81.721 8455,0

1.331.270,30
15.883.111,20

94.160,20

1.425.430,50
2.809.869,30
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Diversos	 .	 . 1.526.569,70 Diferença para	 Mais	 em , Arrecadada: COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Ob. Guerra •	 135.744,90	 1.662.314,60 1945	 	 	 4.841.444,49,	 •	 - De	 1	 de janeiro. a. 7	 de

agdsto de 1945	 	 	 660.464 565,60
EM igual período de 1944' 	 	 602.813.434,70

Arrecadada:	 - •
Cri	 ,De 2 dé-\ janeiro a 3 deEm 17 de ages-,

to d.e 1945:
*Diversos	 .	 •	 259.058.20
'Ob. Guerra •	 5.357,70	 264.415,90

agésto	 de	 1945	 	 	 646.901.155,70
Em igual período le 1944 	 	 589.927,293,10 De 1 a 8 de agasto de 1945	 38.885.113,00

Em .9 de agasto de 1945 • 	 4,518.877,00Diferença para, mais ,em
'	 1945 	 	 57.651..130,80

Diferença para	 mais - ém
1945	 	 	 56.973.952,60

'	Total	 43.401 990.00
Em igual período de 1944 •	 35.498.881.50COMPARAÇÃO DA SENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOSTotal	 	 	 1.926.7305,0

Em Igual período de 1914 	 	 3 .942 .829,30
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Cr$

Arrecadada:
Cr$

De.1 a 6 de agdsto. de 1945 .	 27.798.854,30
Em 7 . de agesto" de 1945	 .-•4.764.041,10

Diferença	 para	 mais	 em
1945	 	 	 7.902.1273,50Diferença para menos nêste

.ano 	 	 2.016.098,80
BOLETIM 24.0 9

De 2 de janeiro a 17 de
agdsto de 1945 	 	 20.186,247,90

Total 	 •	 32,362.895.40
Em -igual período de 1944 •	 24.884.578,60

De 1 a 2 de . agásto de 1945	 12.488.310,70
Em 3 de agesto de 1915 . 	 6.663.856,50 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Em Igual período de 1944 .	 99.321.846,50
•

Arrecadada:
Cri.	 Total	 	 	 19.152.167,20 Diferença para	 mais	 emEm igual período de 1944	 13.690.586,80 1945 	 	 7.678.316,80 De 1 a 9 de agôsto de 1945	 43.345.874,00

Diferença para Menos nêste Em 10 de agdsto de 1945 .	 6.034 979,50
Diferença para	 mais	 em•ano 	 	 79.135.598,60

1915	 	 	 5.431.580,40 ,	 BOLETIM N.° 7 Total 	 	 49.380.853,30
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL Em igual período de 1944 	 43.792.413,70

BOLETIM N. o 4 Arrecadada: Diferença para	 mais 	 era
1945	 	•	 Recebedoria Federal em São

.	 Paulo
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arredadada;
Cr$

De 1 a 1 ti CR gdsto de 1945	 33.188.695,70
Em 8 de agdsto de 1945	 .	 6.351.318.10 •	 Arrecadada:

Cr$ De 1 de janeiro a 10 de
- Total	 	 	 39.540.013.80BOLETIM 14.° 1	 • agdsto de 1945 -	 	 677.66.723,20'

•	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
eD 1 a 3 de. agósto de 1945	 19.625.285,80
Em 4 de agesto de 1945 .	 2.270.105,40

Em igual período de 1944 	 	 32.802.985.00 Em igual período de 1944 •	 618.935.775,40

Diferença para	 mais	 em Diferença	 para	 mais	 emArrecadada: Total	 	 	 21.895.391,*1Cr$ 1945	 •	 6.737.028,80,
1945	 	 	 58. 720. 947,89 •

Em 1 de agdsto de 1945	 •	 6.969.975,50 Em igual p3rlodo de 1944 .	 20.600,310,50
,•	 Arrecadada: . COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

•	 Total	 	 	 6.989.975,50 Diferença para	 mais	 em De 2 de janeiro a 8 de Arrecadada:
Em Igual período, de 1949 .	 5.395 482.10 1915- 	 	 1.295.030,70 .	 agdsto	 de	 1945'	 '	 	 666.815 833,70 Cr$

Em igual período de 1944 •	 607.946.346,70 Dei a 9 de egdsto -de 1945	 42.401.990,00
Em 10 de agtsto de 1945 	 - 5.902.719,90ilignça para	 mais	 etn.

1.574.493,0
•Arrecadada: " .

De 2 de janeiro a 4 de
Diferença para	 mais	 em
•	 1945 	 J	 58.869 537,00 Total	 	 .	 48.304.709,90

- agdsto	 do	 1945	 	 	 649.171,261,10 Em igual período de 1944 •	 39.399.837,80
•	 Arrecadada:
De 2 de janeiro a	 1 de

agbsto de	 1944	 	 	 634 .245 . 845,50

Em Igual período de 1944 . 	 595.743.672,20 cosmutsçÃo DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Diferença	 para	 mais	 ern

1945	 	 	 8.904.872,10Diferença para	 mais	 em
Bm igual período de 1944 •	 580.538.843,80 •	 1945	 	 	 53.427.588,90 •	 .	 Cr$

• • De 1 a 7 de Etat:st° de 1945 	 32.562.895,40 BOLETIM N.o 10
Diferença para	 mais	 em COMPARAÇÃO DA nrsp4 EXCLUSIVE DEPÓSITOS Em 8 de agdsto de 1945 • 	 6.328.217,60

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Total	 	 	 38.885,115,00

Em ig-ual período de 1944 	 	 29.519 -69.80
- 1945	 	 	 53.707.001,70 Arrecadada:

•	 Cr$
Arrecadada:

'Cr$
•

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE.DEPbSITOS

Arrecadada:
De 1 a 3 de agsto de 1945	 19.152 167,20
Em 4 de agesto de 1945 . 	 2.267 .646,40 Diferença • para • mais	 e/XI

1945	 	 	 9.389.945,20
De 1 a 10 de agdsto de 1945	 49.380.853,30
Eia 11 de agasto de 1945.	 1.473.947,90

Cr$ Total	 	 	 21.419.813,60 Total 	 	 50.85 7.801.29.

Em 1 de agdsto de 1945..	 6.909.613,60 Em igual período de 1944 .	 18.753.809.50 BOLETIM N.. 7 Em igual período de 1944 .	 49.378.158,80

Diferença para	 mais	 em COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL Diferença	 para	 mais	 em
Total	 	 	 6.9G9. C18,60

Em igual período de 1944 	 	 5.207 347,00
1345	 	 	 2.661.004,10 Arrecadada:

Cri
1945	 	 	 1.476.642,40

Arrecadada:
BOLETIM N.° 5

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL 	 '-

De 1 a 7 de agosto de 1945 	 33.188.695.70
Em 8 de agdsto de 1945 . 	 6.351.318,10Diferença para	 mais	 era

De • 1 de	 janeiro a	 11 de •	 .
agdsto de	 1945	 	 	 679.130.671.10

•	 Total	 	 	 39.540.013,801995	 	 	 1.702.271,60 Em igual período de 1944 .	 624.521.520,50
Arrecadada:

•	 .Cr$ E migual período de 1944 .	 32.802.985,00 Diferença	 para	 mais	 emBOLETIM N.° 2 De 1 a 4 de agósto de 1945 	 21.895.391,20 1945	 . 	 ...	 54.609.150,60
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL Em 6 de agdsto de 1945	 6:499:282,50 Diferença	 para	 mais	 em

1945	 1. 	 •	 6.737.028,80
Total 	 	 28.394.673,70

Em 'igual período de 1944 	 	 22.764.874,60
Arrecadada:

Cr$
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:Arrecadada:
Em 1 de agdsto de 1945	 6 . 969 .975,50
1112 de agósto de 1945	 5. 831 .187,60

De 2 de janeiro a 8 de
agósto de	 1945	 	 	 666.815.8E3,70

Era igual período de 1944 	 	 607.946.346,70
De 1-13, 10 de agôsto de 1945	 48.304.109.90
Em 11 de agósto de 1045	 1.326.233,60Diferença	 para	 mais	 em

1945	 	 	 5.629.799,10
WTotal 	 	 12.801.163,10
Em igual período de 1944	 10.396.749,30 Arrecadada:

De 2	 de janeiro a 6 de
Diferença	 para	 mais	 em

1945	 	 	 58.869.537,00
Total	 	 	 49.630.593,50

Em Igual período de 1944 	 	 44.228.500,80
Diferença para	 mais	 em

1945	 	 	 2.404.413,80
agdsto de 1945	 	 	 655.670.543,60

Em igual período de 1944 	 597.908.236,30
COMPARAÇÃO PA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Diferença para	 mais	 em
- 1945	 	 	 5.402.442,70

Arrecadada:
De 2, de janeiro	 a 2 de

nadai°	 de	 1945	 	 	 640.077.033,00
Diferença para	 mais	 em

1945	 	 	 57.762 307.30
Arrecadada:

Cl S
De-1 a 7 de agdsto de 1945	 32.562.895,40

BOLETIM N. 	 11
Em Igual período de 1944 . 	 585.540.111,00 Em 8 de agesto de 1945 .	 6.322.217,60 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAI

Diferença para	 mais	 em COMPARAÇÃO DA VENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS Total	 	 	 38.885.113,00
Arrecadada:

-	 Cr$
1945	 	 	 54.536.922,00 Arrecadada: Em igual período de 1944 . 	 29.515.169,80 De 1 a 11 de agdsto de 1915	 50.854.801,2C

Em 13 de agdsto de 1945 .	 6.712.463,60Diferença	 para	 mais	 emCri
COMPARAÇÃO DA RENDA ExcursivE DEPÓSITOS

Arrecadada:
De 1 a 4 de agôsto de 1945	 21 . 419 .815,60
Em 6 de agesto de 1945 . 	 6.379 040,70

1945	 	 	 9.369 915.20 •	 Total	 	 	 57.567.264,80
Em igual período de 1944 •51.417.711,80

Cr$
De 1 de agdsto de 1945 .	 6.909 618,60 Total 	 	 27.798.854,30

Em igual período de 1944 	 	 20.718.305,30

BOLETIM N.° 8
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Diferença	 para	 Inala	 emn
1945	 	 	 6.149.553,00

Em 2 de agdsto de 1945 . 	 5.578.692,10 Arrecadada:
Cr$

Do 1 a 8 de agosto de 1945	 39.540.013,80
Diferença para	 mais	 em

1945	 	 	 7.080.549,00
Arrecadada:

De 1 de janeiro a 13 de
agõsto de	 1945	 	 	 685.843.134,70

Total	 	 	 12.488.310,70
.Em Igual período do 1944 	 	 9.720.106,60 Em 9 de agEsto de 1945 .	 4.805 860,20 Em igual período de 1944 . 	 626.561.073,50
Diferença para	 mais	 em BOLETIM N. 6 •	 Total	 	 •	 44.345.874,00 Difereivja	 para' mais	 em1915	 	 	 2.768.204,10 Em igual período de 1944 •	 39.407.266,80 1945	 	 	 59.282.061,20

COMPARAÇA0 DA ARRECADAÇÃO GERAL

BOLETIM N.o 3
COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada: Diferença_ para	 mais	 em
-1915	 	 	 4.638.607,20

COMPARAÇÃO DA RENDA ima:varra DEPÓSITOS
Arrecadada:,	,

Arrecadada:
Cr$

Cr$
De 1 a.6 de agésto de 1945 	 28.394.673,70
Em 7 de agdsto de 1945 .	 4.794.022,00

Arrecadada:
De	 1	 de, janeiro	 11..9	 de

Cr$De 3.a 11 do agdsto de 1945	 49.630.943,50Em 13 de agdsto de 1945 . 	 6.350.824,20

1 a 2 de agesto de 1945	 12.801.163,10,De Total 	 	 33.188.695,70 agdsto	 de	 1945	 	 	 671.621.743,90, Total 	 -	 55.981.767,70
Em 3 de agásto de 1995 .	 6.824.122,70 Em Igual período de 3944 . 	 27.670.073,00 Em igual período de 1944 .	 614:559.628,50

-
Em 'Igual período de 1944'. 	 45.681.771.00

•	 - Total	 	 	 19.625.285,80 Diferença para	 Mais	 era Diferença	 para	 mais	 em D'ferénça	 para	 mais . em
,Em igual período de 1044 .	 14.783.841,401 1945	 	 	 5.513.622,70 1945	 .	 	 	 57 . 071.115,40•

1915	 	  10.299.996,70
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o Decr to n.° 23.569, de 11-12-S3, e
legislação posterior.

O segundo invólucro deverá conter
a proposta da firma em cinco (5)
vias, estampilhada a primeira, de acôr-
do com a lei, tódas datadas e assi-
nadas.

Terceira condição — Nas
propostas serão declarados

• primeira condição;
va pe l a firma, a que sé raiare

referidas
o preço
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EDITAIS E AVISOS 
global par iscada grupo, os_preços uni-
tários e o prazo em dias consecutivos
para integral conclusão das obras,
Prazo que não poderá, em caso algtuni
exceder ao fixado neste edital. É im-i
portante e obrigatória a declaração
nas propostas de que a firma concor-
rente se submete formalmente a tôdas
as condições do presente edital.	 n

Quarta condição — Serão recusadas
as propostas que contiverem uma re-
dução sôbrc a mais barata ou que
apresentarem quaisquer alternatívas ou
divergências dos térmos dêste edita/
ou que se cpuserem a quaisquer pre-
ceitos do Código de Contabilidade Pú-
blica. Em hipótese alguma poderão as
firmas concorrentes incluir nas res-
pectivas propostas, quaisquer justifica-
tivas, condiçóes e alternativas sob pena
de desclassi "icação imediata.

Quinta condição — No dia e hora
assinalados no inicio dèste edital, em
sessão pública, a Comissão de Cons-
trução, fará a chamada dos concor-
rentes inscritos e receberá os invólu-
cros citados na segunda condição.

Sexta condição — No mesmo dia e
hora e na presença dos interessados
a Comissão de Construção passará ao
julgamento de idoneidade-dos cdn
rentes. Os documentos contidos sce.
lidos em voz alta, na ordem alfabética
Indicada na condição segunda.

A comissão julgadora dará imedia-
tamente o seu parecer a respeito da
validade dos referidos documentos, de-
clarando, finalmente, quais as firmas
julgadas idôneas e quais as desclas-
sificadas. Para maior facilidade do
exame dos documentos as firmas de-
verão apresentá-los na ordem indica-
çia neste edital. 	 .	 r

Sétima condição — Os documentos
que forem objetos de dúvida, ou qual-
quer impugnaçãO, quer seja por parte
dos concorrentes, quer seja por parte
da comissão julgadora, serão retidos e
encaminhadas a quem de direito para
a necessária apreciação e final deci-
são. Os demais documentos de ido-
neidade saro restituídas no . mesmo
dia, logo após a determinação do jul-
gador.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

• Departamento Administrativo
do Serviço Público
Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de Prá-
tico de Laboratório, do Ministério da
Fazenda.

C. — 163

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que a prova Prática Ge-
ral do concurso acima referido será
realizada no dia 29 do corrente, às
13 horas, na Faculdade Nacional de
Filosofia, (Avenida Aparicio Borges

Concurso para provimento em cargos
da classe iniciai da carreira de Dac-
tilógrafo do Ministério da Guerra.

C. — 178

Prova de habilitação para extranume-
rário-mensalista da Faculdade Na-
cional de Filosofia do Ministério da
Edutação e Saúde — Técnico de La-
boratório XII (Cadeira de Zoologia).

PH. — 1.491

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que a parte I da prova
acima referida será realizada no dia
29 do corrente, às 11 horas, na F.N.F.
(Avenida Aparício Borges n.° 40, 2.°
andar).

D.S. do D.A.S.P., em 21 de agõsto
de 1945. — Carlindo Hugueney, Chefe
da Seção de Provas.

dente da República para as obras do
Centro Nacional de Ensino e Pesqui-
sas Agronômicas e com o despacho
exarado na exposição de motivos nú-
mero 1.601-A, de 7 de agôsto de 1945,
ambas do Departamento Administra-
tivo -do Serviço Público, faço público
para 'conhecimento dos interessados,
que, às 15 horas; do dia 5 de setembro
de 1945, na sede da Diretoria Geral
do C.N.E.P.A., onde se acha instala-
da, a Comissão de Construção do re-
ferido centro, no 5.° andar do edifício
do Entreposto Federal de Pesca, situa-
do à Praça 15 de Novembro, nesta Ca-
pital, serão recebidas propostas para
a construção das seguintes benfeitorias,
na área do ( .N.S.P.A., no quilóme-
tro 47 da rodovia Rio-São Paulo.

GRUPO I

Uma cocheira para 20 animais
Uma estrumeira.
Um curral.

• GRUPO II

Uma ponte (sôbre o valão
ticultura)

Cérea de arame
de 2.522 m).

Os interessados deverão
condições seguintes:

Primeira condição — As firmas que
pretenderem concorrer, deverão com-
parecer a esta Diretoria Geral até c
dia 4 de setembro de 1945, às 16 horas,
para depositar no Tesouro Nacional,
Caixa Econômica Federal do Rio de
Janeiro ou Tesouraria- deste Ministé-
rio, a importância. de Cr$ 5.000,00
(cinco mil cruzeiros), como caução de
garantia cio aceitação, pela Comissão
de Construção, da proposta aprersen-
tada. 'Essa caução poderá ser feita
em moeda corrente, apólices da divi-
da pública federal ao portador ou
obrigadties de guerra.

Segunda condição — As praxistas
constarão de dois invólucros fechados
e lacrados: o primeiro com os do-
cumentos de idoneidade da firma, e
conterá:

a) certidão de registro do contrato
social do D N.I.C., (Junta Comer-
cial); ás sociedades anónimas ' e com-
panhias estrangeiras provarão suas
existências legais:

b) prova de quitação com todos os
últimos' impostos federais, estaduais e
municipais, inclusiva o impo:isto de
renda;

c) certidão, provando o cumprimento
da lei dos dois terços;

d) prova de quitação com as
uiçoes , de seguro social;

e) prova de quitação
sindical;

1) documentos de idoneidade técni-
ca, coMprosando a execução de obras
congêneres de importância igual -u
superior a da obra a ser eX'ecutada,
segundá este edital;

g) docuinonto de idoneidade finan-
ceira;

h) conhecimento de caução a que se

Oitava condição — Na hipótese- a -
pra, além de serem retidos Os
cumentos em causa, os invólucros e
contiverem as propostas correspon-
dentes não serão abertos e serão re-
colhidos a Comissão de Construção de-
pois de rubricados pelas firmas -con-
correntes e pelos membros da Co-
missão.

Nona condição — Após o julgamen-
to da idoneidade dos concorrentes,
passará a Comissão à abertura e lei-
tura em voz alta, das propostas cor-
respondentes às firmas julgadas idô-
neas, e que não houverem incidido em
qualquer impugnação por parte dos
concorrentes.

Décima condição — As firmas con-
correntes serão classificadas segundo
o preço global para cada grupo.

Décima primeira -coni.içãe — Julga-
dos pelo Sr. Ministro, em última ins-
tancia, todos os recureos, dúvidas, ou
reclamações. 'e decidido. dêste modo,
da idoneidade das firmas que houve-
rem sofrido impugnação. em dia e
hora assinalados no edital de convo-
cação, que ser"... publicado no Diário
Oficial, haverá unia sessão pública
para abertura das propostas retidas na
Comissão, nes têrmos da condição
nona, propostas essas que deverão ser
lidas em soe alta e rubricadas pelos
interessados -e pela COMISEãO julga-
dora.

. Rua do Imperador n.° 290 — Recife
— Pernambuco.

Rua João Pessoa n.° 290 — Maceió
— Alagoas.

Rua João Pessoa n.° 451 — Araca-
ju — Sergipe.

Avenida Estados Unidos, Edifício
Fiais, 3.0 — Salvador — Bahia.

- a 	 Rua Jerdnimo Monteiro n.° 428, 2.°
— Vitória — Espirito Santo.

Rua José Bonifácio n.° 237 — São
Paulo — São Paulo.

Avenida João Pessoa n.° 103 — Curi-
tiba — Paraná.

Avenida Felipe Schmidt n.° 5 — Flo-
rianópolis — Santa Catarina.

Palácio do Comércio, Pôrto Alegre
— Rio Grande do Sul.

Rua Tupinambás n.° 744, 1.° — Be-
lo Horizonte — Minas Gerais.

Rua 1 n.° 6 — Goiânia — Goiás.
Rua Galdino Pimentel n.° 5-A —

Cuiabá — Mato Grosso.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de agôsto

de 1945. — Aristides Bourget Fortes,
Chefe da Seção de Inscrições.

n.° 40, 2.° andar) . 	 Prova de habilitação para extranume-
D.S. do D.A.S.P., em 21 de agôs- rário-mensalista da Faculdade Na-

to de 1945. — Carlindo Hugueney, cional de Filosofia, do Ministério da
Chefe da Seção de Provas. Educação e Saúde — Técnico de La-

boratório XII (Cadeira de Mineralo-
gia e Petrogra fia) .

P . H. — 1.492

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que a parte I, da prova
acima referida será realizada no dia
29 do corrente, às 12 horas, na F.N.F.

Faço público, para conhecimento dos (Avenida Aparicio Borges ri.° 40, 2.°
interessados, que serão 'prorrogadas até andar) .
às 17 horas do dia 21 de. setembro pró- D.S. do D.A.S.P., em 21 -de agõsto
:amo, as inscrições no concurso acima de 1945. — Car/indo Hugueney, Chefe
referido e, que as instruções relativas da Seção de Provas.
ao mesmo, serão fornecidas, a partir
de 23 de agõsto, nos postos de ins-
crição seguintes:

Edifício do Ministério da Fazenda,
(andar térreo) — Rio — Distrito Fe-
deral.

Aveisida Eduardo Ribeiro n.° 549 —
Manaus — Amazonas.

Rua Santo Antônio n.° 96 — Beran
— Pará.

Rua Osvaldo Cruz n.° 340 — São
Luís — Maranhão.

Rua Coelho Rodrigues n.° . 3, 1.° —
Terezina — Piauí.

Rua Senador Pompeu n.° 790 — For-
taleza — Ceará.

Praça Augusto Severo — Edifício
Mossoró, 1.0 — Natal — Rio Grande do
Norte.

Praça Antenor Navarro n.° 50, 1.0
— João Pessoa — Paraíba.

Prova de habilitação para extranume-
rário-mensalista da Faculdade Na-
cional de Filosofia, do Ministério da
Educação e Saúde — Técnico de La-
boratório XII (cadeira de Química
Orgânica ou Biológica).

P.H. — 1.489

Faço público, para conhecimento dos
interessados, que' a parte I da prova
acima referida será realizada no dia
29 do corrente, às 12 horas, na F.N.F.
(Avenida Aparicio Borges n.° 40, 2.°
andar) .

D.S. do D.A.S.P., em 21 de agôsto
de 1945. — Carlindo Hugueney, Chefe
da Seção de .Provas.

Prova de habilitação para extranume-
rário-mensalista do Parque da Ae-
ronáutica dos AI011SOS do Ministério
da Aeronáutica — Contabilista XVII.

P. H. — 1.508

Faço público, para conhecimento dos
interessados que, de acôrdo com o des-
pacho exarado no -processo n.° 17.379
de 1945, foi aprovada mais a inscri-
ção de José Xavier Leite sob número
48 na prova de habilitação acima refe-
rida.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de agdsto
de 1945. — Aristides Bourget Fortes,
Chefe da Seção de Inscrições.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronómicas
Comissão de Construção

Concorrência administrativa para a
construção de diversas benfeitorias
na área do Centro Nacional de En-
sino e Pesquisas Agronômicas, no
quilômetro 47 da rodóvia Rio-São
Paulo.

De conformidade com as normas ad-
ministrativas, constantes da exposição
de motivos n.° 921, de 27 de março de
1943 aprovada pelo Exmo. Sr. Presi-

da Hor-

farpado (extensão

satisfazer as

do impôsto

meti-
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Décima segunda condição — A con-
`corrência poderá ser anulada pelo Se-
nhor Ministro, medi a a`e parecer da
Comissão de Construção, sem que, para
esse motivo, tenham os concorrentes,
direito a qualquer indenização ou re-
clamação judicial ou extra judicial. a
, Décima terceira condição — O pro-
ponente classificado em primeiro lu-
gar, será convidado a comparecer a
esta Comissão, dentro de quatro dias
úteis, contados da data da notificação
por escrito, mediante protocolo; se não
o fizer, perderá em favor da Fazenda
Nacional a caução de que trata a con-
dição primeira, podendo, também, ser
cancelada a sua idoneidade para con-
tratar com o Govérno. A juízo da Co-
missão serão convidados, da mesma
forma, sucessivamente, os demais pro-
ponentes, pela ordem que houverem
sido classificados, ficando cada um dê-
les passível das penalidades previstas
para o primeiro, na hipótese de tam-
bém se recusar ao referido ato.

da Comissão de Construção, a firma
preferida abandonar ou interromper ó
andamento dos trabalhos por mais de
15 dias consecutivos;

c) quando a firma falir, entrar em
concordata ot se dissolver.

Vigésima segunda condição — Na hi-
pótese da rescisão administrativa, se-
rão os trabalhar terminados na forma
por que for indicado pelo Sr. Minis-
tro, proposta da Comissão de Cons-
trução, correndo as despesas por con-
ta das parcelas ainda não pagas, ca-
bendo a firma preferida ou a seus su-
cessores a titulo legal, receber os sal-
dos finalmente aprovados.

Vigésima terceira condição — Tôda
a mão de cbra deverá ser feita com
perfeita técnica, podendo a fiscalização
impugnar qualquer trabalho executado,
que a seu critério não tenha obedeci-
do às especificações ou às condições es-
9puladas neste edital.

cificações mimeografadas e plantas re-
ferentes aos trabalhos de que é objeto,
êste edital de concorrência.

Trigésima sekunda condição •— O
pagamento será feito à conta do "Pla-
no de Obras e Equipamentos" do exer-
cício ' vigente, Consignação III — Dis-
ponibilidades, Subconsignaçáo 05 —
Dotação, etc. 04 — Departamento de
Administração, 04 — Divisão de Obras.

Trigésima terceira condição — Fica
entendido que a Comissão de Cons-
trução não promoverá facilidades para
a firma preferida adquirir qualquer
espécie de material. •

•
Vigésima quinta condição — Pelo

dentro de 20 dias seguintes ao roce,-'
bimento da notificação da adjuclicacão Vigésima sexta condição — As /flui-
da obra, sob pena de multa de Cr8 tas que forem confirmadas pelo Sr.
300.00 (trezentos cruzeiros) por dia de Ministro da Agricultura serão descon-
excesso. tadas da caução de que trata a condi-

'Décima sétima condição — Os casos "ão décima quarta dêste edita/.
de fôrça maior deverão ser comuni-
cados, por escrito, ao engenheiro su-
perintendente dos serviços, que os le-
vará ao conhecimento de quem de
direito.

Décima oitava condição — Tôda e
qualquer ordem de serviço, reclamação.
entendimento, intimação, etc. entre a
fiscalização e a firma preferida, será
por escrito e devidamente protocola-
do e só desta forma produzirá efeito.

Décima nona condição — A inter-
pretação dêste edital e especificação
compete exclusivamente à Comissão de
Construção.

Vigésima condição — De qualquer
decisão administrativa da Comissão de
Construção, haverá sempre recurso
para o Sr. Ministro da Agricultura,
para o qual a firma preferida deverá
apelar tôdas as vezes que se julgar
prejudicada. Os recursos deverão ser
apresentados por escrito no protocolo
da Comissão de Construção que os en-
caminhará a, decisão do Sr. Ministro.

Vigésima primeira condição — A Co-
missão de Construção poderá inter-
romper a execução dos serviços inde-
pendentemente de interpelação ou ação
judicial, nas nipóteses abaixo especifi-
cadas, perdenek o contratante qualquer
direito, Ware o valor das prestarões
ainda não visadas pela Comissão, bem
como o que trata a condição décima
quarta deste edital, além de sua ido-
neidade para contratar com o Gover-
no Federal:

a) quando as multas excederem aq
valor da caução depositada:

b) quando, sem causa justificada.
devidamente comprovada, e a juízo serão fornecidas as respectivas aspe-

nal de Engenharia, no corrente exercí-
cio, sob as seguintes condições:

1.a — Os candidatos ainda não Ins-
critos deverão pedir inscrição ao se-
nhor Diretor da Divisão de Material,
em requerimento acompanhado dos do-
cumentos que habilitem o julgamento
de sua idoneidade e, bem assim, da
prova de quitação referente aos impos-
tos federais e municipais.

2.a — As propostas que deverão ser'
apresentadas em três vias, sendo a 1.a
via selada com Cr$ 3,00 por iôlha, se-
rão abertas na presença dos interessa-
dos, no dia 30 do corrente mês, as 13
horas.

3.a — Não serão tomadas em consi-
deração as propostas que Jontiverem
emendas, .rasuras, entrelinhas ou res-
salvas nas partes referentes ao forne-,„,,,.._
cimento e ao preço que devera constar-r

-das mesmas ena.algarismos e por ex-
tenso.

4.a — Os proponentes deverão apre-
sentar tabelas dos preços máximos
para as refeições a serem fornecidas.

Divisão do Material	 5.a — A firma arrendatária licara
isenta do pagamento do aluguel das

"Ata da concorrência administra ti- dependências por ela ocupadas. para
va número dezoito (18), realizada. na. os serviços do bar, e, bem assim, das
Divisão de Material do Ministério da despesas de gás e energia elétrica re -

sultantesEducação e Saúde, para fornecnuen-	
cia execução dos mesmos ser-

B-6, completo com seis canais, desta- viços.6.a — Os candidatos, tendo em vistato de um eletro-encefalóg,rafo, modelo
essa isenção, deverão apresentar os

nado ao Instituto de Psiquiatria do preços com a redução désses encargos,Centro Psiquiátrico Nacional, do Ser- por isso que a isenção é feita com o

As dezesseis horas do dia dezessete de
Intento de prestar auxilio aos estudan-viço Nacional de Doenças Mentais
tes, permitindo-lhes uma alimentaçãoagôsto de mil novecentos e quarenta e sadia, dentro do menor custo possia

cinco, na sala número setecentos e vei.
nove do Edifício Sede do Ministério da

da
 funciona dae 7.

a — A Escola Nacional de Enge-Educação e Saúde, onde
	

nharia designará um funcionário para.Seção Administrativa d fiscalizreão dos serviços arrendados.
Material, o oficial administrativo, Ze- impondo também penalidades pelas
lincit(Sá e Sousa, devidamente autori- faltas que verificar.
zado pelo Sr. Diretor Substituto, de.- 8.a — Após o julgamento da concor-
clarou que, na forma do edital publi-

agôsto corrente, se ia realizar a con- rência a firma arrendatária fará na
cado no Diário Oficial de treze de Tesouraria do Departamento de Aimi-

cimento de um eletro-encefalógrafo, nistração do Ministério da Educação
corréncia administrativa para fome- 	

e
Saúde uma caução de Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros) em moeda corrente ou

modelo B-6, completo, com seis canais, títulos da Divida Pública, para garan
destinado ao Instituto de Psiquiatria 	

-
tia da execução do ajuste, que será as-

do Centro Psiquiátrico ‘Nacional do sinado, dentro de 48 horas do aviso
Serviço Nacional de Doenças Mentais, dado, caução esta que responderá pela
Feita a chamada responderam as se- fiel execução das obrigações do ajuste,
guinte firmas inscritas: Lutz, Ferran- revertendo aos cofres públicos em CI,S0
do R./ Companhia Limitada, Material
médica Sociedade Anónima e Sacie- de rescisão do ajuste, por inobservânciaHospitalar Sociedade Anônima, Par.- de qualquer de suas cláusulas.

cujas propostas entregues em emalo- 9.
a — O Govêrno ficará com o direi'

dada Importadora Grassi Limitada: to de anular a concorrência, no todo

rubricadas pelos concorrentes. Nada

ç

ou em parte, sem que assista aos mie-pes fechados, depois de abertas foram

mais havendo a tratar, o oficial admi- ressados qualquer direito à reclama-ão.
• Divisão de Material, em 21 de agõstanistrativo, Zelinda Sá e Sousa, man- de 1945. — Zelinda Sá e Sousa, Pele

dou lavrar a presente ata, devendo o Chef e da S. A.
resultado da concorrência administra-
tiva ser submetido à consideração su-

•

perior. E, para constar, eu, Nilza Ba-
tista de Almeida, auxiliar de escritório,
servindo de secretário da concorrên-
cia, lavrei a ata respectiva que, de-
pois de lida e achada conformo, vai
assinada por mim e pelo chefe substi-
tuto da Seção Administrativa. — Ara-
m Baptista de A2meida. — Zelincla
Sá e Souza".

CONCORRÊNCIA ADMIN1b aRATIVA
N.° 19

Devidamente autorizado pelo senhor
Diretor da Divisão de Material deste
Ministério, faço público que, nos ter-
mos do art. 52, do Código de Concatai-
lidada Pública, se acha aberta, na Se-
ção Administrativa da mesma Divisão.
concorrrência administrativa para ar-
rendamento do Bar da Escola Nacio-

rência, no dir do seu comparecimento
à Comissão de Construção, obter desta
a gula para recolher à Caixa Econômi-
ca, Tesouro Nacional ou Tesouraria
dêste Ministério, quantia eauivalente a
10% sôbre o valor total da proposta
aceita na -ancorrência, de acôrdo com
a adjudicação feita, incluindo-se nesta
taxa a caução de que trata a condição
primeira.	 nao

Décima quinta condição — Todo o 	 cumprimento da cláusula anterior..	 incorrerá a firma preferida em multa
serviço deverá ser integralmente ter- -Ia Cr$ 500,00 a Cr$ 5.000,00 (quinhen-
minado até 31 de dezembro do cor- tos a cinco mil cruzeiros), que serãorente ano.	 aplicadas pela Comissão de ConstruçãoDécima sexta condição — Os servi-
ços adjudicados deverão ser iniciados e confirmadas pelo Sr. Ministro daricultora.

Vigésima quarta condição — A firma
Décima quarta condição — Para ga- preferida para a execução dos servi-

rantia da execução dos serviços, de- Ços comprometer-se-á, dentro do prazo
verá a firma vencedora da concor- de vinte dias após a terminação dos

mesmos, a remcver do local dos tra-
balhos os materiais e refazer todos
os trabalhos que forem impugnados.
bem como dispensar imédiatamente
qualquer subordinado Seu, cuja condu-
ta e capacidade forem julgadas, pela
fiscalização, nocivas à marcha dos
trabalhos,

Vigésima oitava condição — A cau-
ção de que trata a condiçãO décima
quarta dêste edital, só poderá ser le-
vantada sessenta dias após a termi-
nação integral dos trabalhos e visadas
a última prestação, e na hipótese de
nêsse tempo haverem sido atendidas
ás reclamações da Comissão de Cons-
trução referentes a defeitos ou imper-
feições, que venham a ser observadas
em qualquer serviço.

Vigésima nona condição — As pre-
sentes condições, especificações, deta-
lhes e normas, que serão fornecidos
aos interessados, por cópias rubricadas,
ficarão fazendo parte integrante das
obrigações por parte da firma prefe-
rida.

Trigésima condição — A fiscalização
será exercida pela Superintendência de
Obras que, para tanto, designará os
angenheiros e auxiliares que julgar
aonveniente.

Trigésima primeira condição — Na
Comissão de Construção, diariamente
das 14 às 17 horas, exceto aos Sábados,
que será das 9 às 12 horas, serão pres-
tados os esclarecimentos de que ne-
cessitarem os interessados, assim como

Vigésima sétima condição — O pa-
gamento será efetuado em papel moe-
da, em parcelas, se assim desejar a
firma preferida, ou à base de trabalhos
realizados, após rigorosa verificação, e
aceite dos mesmos pela Comissão de
Construção, ou globalmente, após a
sua integral terminação, sempre con-
dicionado a exame e aceitação dos
mesmos.

Diretos ia Geral do Centro Nacional
de Ensino e Pesquisas 1 gronômicas,
20 de agésto de 1945. — Heitor Grillo,
Diretor geral.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE 

Departamento de Administração

Divisão de Obras

1 — Acha-se aberta na Divisão da
Obras do D.A. do M.E S. edificie-
sede, 8.° andar, até o dia 28 de agias-
to de 1945, concorrência pública para
obras de ligeiros reparos no Pavilhão
de casinha e refeitório cto Instituto
Osvaldo Cruz, nesta Capital cujo edi-
tal saiu publicado no Diário Oficial
de 13 de agosto de 1945, às páginas
13-460-61.

2 — Os interessados que desejarem
esclarecimentos sare a presente con-
corrência serão atendidos diariamente
das 14 às 17 horas na referida Di-
visão.

Divisão de Obras do DA do
Ministério da Educação e Saúde, em
18 de agõsto de 1945. — 1. Barroso,
Chefe da 1-D. Ob.
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Número — Material
Tubo de chumbo.
Pedra para rebolo de
"il.
Plcarpinteiro e pedrAr
Cadeado, fechaduras.
Fibra vermelha.
Capachos, tapete
deira.
Uniformes.
Bandeaux para
Uniformes.
Relógios.
Camisa de meia, graca"
Macacões, pijamas, ave.
P laboratório.
Colchão.
Capa Impermeável, pai
Capacete.
Componidor
Bolsa para
ferramentas.

3.571-E. Ferro fundido,
antifricção.

3.577-E. Cirúrgico.
3.579-E. Cirúrgico.

Em 22 de ageato de 1945.
Blanc de Freitas, Diretor cia
Comercial.

3.555-E.
3.557-E.
3.558-E.
3.560-E.
3.563-E.,
3.564-E.
3.565-E.
3.566-E.
3.567-E.
3.568-E.
3.568-E.
3.570-E.

3.549-E.
3.550-E.

3.551-E.
3.552-E.
3.553-E.
3.554-E.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal
de Compras

automático
transport

janel3

aço, inetal

e p

Divisão
-- H.

C ;me-

o.

asse-

a.

atais.

ariac,

•
e

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento los se-
nhores interessados que, de acórdo
com o § 1.0 do art. 31 do Decreto
n.° 5.873, fte 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 30 de agósta de
1945, ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação
xo, rujas especificações se actuai afi-
xadas no local devido, na sede do De-
partamento, à Avenicli, Aparleio Bor-
ges — Palácio »da Fazenda — tér-
reo.

. Número — Material
3.548-E. Telefônico.
3.559-E. Uniformes.
3.562-E. Pilaboratario.
3.572-E. P I laboratório.
3.574-E. Produtos farrnace.0 tien

3.575-E. Cirúrgico,
3.576-E. Cirúrgico.

Em 22 de agesto de 1945. •-
Bianc de Freitus, Diretor da Dia 'são
Comercial.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos se-
nhores interessados que, de atakelo
com o § 1.° do art. 31 do Deareto
n.o 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 29 de agaste de
1945, ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação sbai-
xo, cujas especificações se, acham afi-
xadas no local devido, na sede do De-
partamento, à Avenida Apartei° Bor-
ges — Palácio da Fazenda •- tér-
reo.

O Departamento Federal de Com-
pras leva ao conhecimento dos se-
nhores interessados que, de aeôrdo
com o § 1.0 do art. 31 do Decreto
n.° 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita para o dia 6 de setembro de
1945, ofertas de cotações para us re-
quisições constantes da relação abai-
xo, cujas especificações se achato afi-
xadas no local devido, na sede do De-
partamento. à Avenida Aparicio Bor-
ges — Palácio da Fazenda — tér-
reo.

1 — Acha-se aberta na Divisão de
Obras do D.A. do M.E.S.
sede, 8.° andar, até o dia 28 de agós•
to de 1945, concorrancia pública para
execução das obras de pequenos re-
paros na Biblioteca Nacional nesta
Capital cujo edital saiu pubecedo no
Diário Oficial de 13 de agõsto de
1945, à pág. 13.460.
.2 — Os• interessados que desejarem

esclarecimentos sôbre a presente con-
corrência serão atendidos diariamen-
te das 14 às 17 horas na referida

Divisão de Obras do D.A. do Mi-
nistério da Educação e Saúde, em 18
de agõsto de 1945. — I. lairroso,
Chefe da 1-D. Ob.

•••naill

UNIVERSIDADE DO BRASIL •

Faculdade Nacional
de Odonteiogia

VALIDAÇAO DE CURSO
De ordem do Sr. Diretor, Professor

Abelardo de Brito, faço público, pelo
presente edital, que os Srs. Wilson Al-
ves de Macedo, Valdemar de Oliveira
Passos, Sebastião Ferreira Dias, Amfi-
lóphio Neves e Sra. Pyida :Anta° Fer-
reira Wazen submeteram-se a valida-
ção do curso superior, de acõrdo com
a resolução n.° 3 da Junta Especial,
aprovada pelo Exmo. Sr. Ministro da
Educação e Saúde e Lei n.° 7.401, de
20-3-945, publicada no Diário Oficial
de 11-5-945. sendo todos aprovados,
respectivamente com as notas discri-
minadas nas cadeiras seguintes: Téc-
nica Odontológica — 9. 6, 5, 6, 4; Pa-
tologia e Terapêutica aplicadas — 6,
C. 5, 6, 5; Prótese Dentária — 4, 6, 5,
'7, '7; Clinica Odontológica — 6, 5, 5,
5, 4.

Secretaria da Faculdade Nacional de
Odontologia da Uniaersidade do Bra-
sa, 23 de agõsto•de 1945. -- Válclemar
de Paula Domingues, Secretário.

VALIDAÇÃO DE CURSO
De ordem do Sr. Ministro, Professor

Abelardo de Brito, faço público, pelo
presente edital, que os Srs. Rubem
Coelho França, Cristiano Coelho Fran-
ça.° e José Cornélio da Fonseca Lima
Filho submeteram-se a validação do
curso superior, de aceodo com a reso-
lução n.° 3 da Junta Especial, aprova-
da pelo Exmo. Sr. Ministro da Educa-
ção e Saúde e Lei n.° 7.401, de ....
20-3-945, publicada no Diário Oficial
de 11-5-045 sendo todos reprovados.

Secretaria da Faculdade Nacional
de Odontologia da Universidade do
Brasil, 23 de agõsto de 1945. — Valde-
lirar de Paula Domingues, Secretário.
st pia

Departamento Nacional
de Saúde

Serviço de Aguas e Esgotos
do Distrito Federal

SEÇÃO DE EXPEDIENTE E CON-
TABILIDADE

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o edital de aviso para, ne
prazo de trinta dias, apresentarem
defesa sôbre irregularidades no abas-
tecimento dágua rios imóveis mencio-
nados no Diário Oficiai de 14 do cor-
rente, à página n.° 13.520.

Número — Material
3.556-E. Pinho do Paraná.

Em 22 de agasto de 1945. —
Blanc de Freitás. Diretor da D:visão
Comercial.

,..•nn•••

CHEQUES EMITIDOS EM 21 DE
AGOSTO DE 1945

DISPOSIO:0 DAS SEGITINTE

FIRMAS

Firmas — Cheques

Antônio José de Carvalho — Che-
que n.° 58.241-B.

A. Ramada & Comp. Ltda. — Che-
que n.° 58.242-8.

Atlantic Refining Co. of Brazil —
Cheque n.° 58.243-B.

Abílio F. Magalhães & Comp. —
Cheque n.° 58.244-B.

Almeida Fontes Importadora S. A.
— Cheque n.° 58245-B.

A. Rodrigues Costa & Comp. —
Cheque n.° 58.246-B,

A Química "Briyer - Ltda. - - Che-
que n.° 58.247-B.,

Bernardino Gomes & Comp. —
Cheque n.° 58.248-8.

Barbosa, Cava 18: Comp. Ltda. —
Cheque n.° É8.249-B.

C. Gusmaa & Cpmp. Ltda. - Che-
que n.° 58.251-8.

Cia. Brasileira de Artefatos de Bor-
racha — Cheque n.° 53.252-B.

Cia. Indústria e Comércio Glossop
— Cheque n.c 58.253-B.

Cia. Usinas Nacionais — Cheque
n.° 58.254-8.

Casa Souza Batista Ltda. — Che-
que n.° 58.255-B.

Carvalho Lauro I & Comp. — Che-
que n.° 58.256-8.

Bausch & Lomb do Brasil Ltda.
— Cheque n.° 58.257-8.

Cia. Manufatora Comércio e In-
dústria Matos Rocha S. A. — Che-
que n.° 58.258-B.

Casa Lohner S. A. Médico-Técnica
— Cheque n.° 58.259-13.

Distribuidora de Papéis e Artes
Gráficas Ltda. — Cheque n.° 5320-B.

D. N. Pereira 8r Comp. Ltda. —
Cheque n.° 58.26143.

Empréa de Etiquetas de Madeira
Ltda. — Cheque n.° 58.262-13

Edward Lisau	 Cheque número
58.263-B.

Emprêsa Progressp Ltda. -- Che-
que n.° 58.264-B.

Ferreira, Filho St ' Comp. Ltda. —
Cheque n.° 58 265-BI.

Festas, Ferreira & Comp.. — Che-
que n.° 58.266-8.

Frederico Pitanga 1 — Cheque nú-
mero 58.267-B.

Fonseca, Almeida	 Comp. Ltda.
— Cheque n.° 58.268-B.

Gráfica Belas Artes Ltda. -- Che-
que n.° 58.269-8.	 I

Bambardela & Cpinp. — Cheque
n.° 58.270-B.

Hallawell & Comp. Iadre — Cheque
n.° 58.271-B.

Hermeto Costa & Cpmp.	 Cheque
n.° 58.272-B.

Instrumental Ótico I Ltda. — Che-
que n.° 58.273-B.

Instituto de Fisiologia Aplieaaa —
Cheque n.° 58.274-B.

Indústrias Reunidas Irmãos Spina
S. A. — Cheque reo 58.275-B.

,J. L. Araújo 8/ Comp. Ltda. —
Cheque n.° 58.276-B.,

J. Pinho & Morais ,Ltda. — Che-
qtie n.° 58.277-8.

J. R. Pires Comércio e Indústria
S. A. — Cheque n.o 58.278-8.
J. F. Barros 8: Comp. Ltda. —

Cheque 11.0 58.279-8.

Kodak Brasileira Ltda. — Cheque
n.° 58.280-B.

Kremere & "Bandeira Ltda. — Che-
que ri.° 58.281-B.

L. J. Costa & Comp. Ltda. — Che-
que n.° 58.282-13.
-Laboratório Geyer Ltda. — Che-

que ri.° 58.283-B.
Laboratório Brasileiro de Qui/Mota:-

rapta Ltda. — Cheque n.° 58.284-B.
Laboratório Heclan Ltda. — Cheque

ri.° 58.285-8.
Lutz Ferrando & Comp. Ltda.

Cheque n.° 58.286-B.
Luik. 8/ Kleiner Ltda. — Cheque

n.° 58.287-B.
Laboratório Moura Brasil Orlando

Rangel S. A. — Cheque n.° 58.288-13.
Martins Jfielor & Comp. -- Che-

que n.° 58.289-8.
Moreira Júnior & Comp. Ltda. —

Cheque n.° 58.290-B.
M. -M. Gomes St Comp. Ltda. —

Cheque n.° 58.291-B.
M. H. Resende & Comp. — Che-

que n.° 58.292-13.
Organização Henrique Lago -- Che-

que n.° 58.293-B.
Paulo Basilio — Cheque número

58.294-B.	 •
Produtos Químicos B. Herzog Li-

mitada — Cheque n.° 58.295-13.
Panmédica S. A. — Cheque núme-

ro 58.296-13.
Robereo Pereira & Comp. Ltda. —

Cheque n.° 58.297-8.
Soforme Fornecedora de Medica-

mentos S. A. — Cheque ri.° 58.298-B.
Soares Lavrador te Comp,. Ltda. —

Cheque n.° 58.299-8.
S. Brum 8/ Comp. — Cheque nú-

mero 58.300-B.
S.A. Atei. de Const. Elet. de Char-

lerol — Cheque n.° 58.301-B.
Sobral. Sousa te Comp. — Chegue

ri.° 58.302-B.
Sociedade Comercial Carioca de

Ferragens Ltda. — Cheque número
58.303-8.

S. Landau — Cheque número
58.304-13.

Sampaio Araújo 82 Comp. Ltda. —
Cheque n.° 58.305-B.

Soforme Fornecedora de Medica-
mentos S. A. — Cheque número ...
58.306-B.

Vicente Amato Sobrinho te Comp. —
Cheque n.° 58.307-B.

Viana Silva 8/ Comp. Ltda. —
Chegue n.° 58.308-B.

Walter Neustadt — Cheque núme-
ro 58.309-B.

Cheques emitidos nesta data: 68 —
correspondentes a 142 faturas, no va-
lor de Cr$ 480.541,90. — Augusio Ba-
rata, diretor tia D. R. E.

Penhor
Rural e Industrial

COLETÂNEA DE LEIS

PREÇO: CR$ 2,00

:A VENDA:
Seção de Veadas.

AV. RODRIGUES ALVES, 1
Agencia 1:

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Agencia II:

PRETÓRIO
Atende-se a pedidos pelo Serviço de

Rectal:W:318o Postal
	~MIME^
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do Sr. Diretor Geral. foram concedidasdêste Departamento,Comunico aos Srs. Fornecedores que, por despacho
entrega do material dos empenhos abaixo relacionados: prorrogações de prazo para L

EXPEDIENTE DE PRORROGAÇÃO rip PRAZO

•

•	 Firma

EqUiparw.ntos Waync do Brasil S. A 	
A. Pinhu & Cie 	
Adolfo	 :Botelho	 	
"Steca" Soc. Técnica de Farramentas Ltda 	
Idem 	
Idem 	
J.	 C..	 Mendonça 	
Albino, Castre 8: Cia. Ltda 	
A.	 Satis ns.	 Pereira 	
Mesbla S. A 	
Instrumental ótico Ltda 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	 "•-•r mprésa Progresso Ltda 	
Bausch & Ltimb do Brasil Ltda 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Lutz, Ferrando 81 Cia. Ltda 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idena 	
Fonseca Almeida & Cia. Ltda 	
Idem 	
Idem  •
Linotfpo do Brasil S. A 	
Idem 	
RCA Victor Rádio S. A 	

é

Requisição

801.183
4E0.084
413.121
413.045
413.046
413.047
224.064-A
601.130
801.352
109.072
801.349
801.30
801.255-A
801.357
801.258
205.085
615.457
801.141
105.055
122.137
126.071
126.072
126.073
126.078
202.304
203.878
903.050
903.050
903.050
624.500-a
624.636-a
903.119

•

Empenho

7.682
5.148

13.015
3.809
3.912
3.708

14.883
4.216

14.560
13.529
18.949
19.839
21:171
19.465
19.280
27.260
20.735
4.772

16.618
19.128
6.648
6.035
5.102
5.104
6.419

21.271
927
930
931

24.808
25.849
3.976

Pedido

1
2
1
2
2
1
1-A

2
1
1
1

1

1-A

1
2
1
2
2
1
2
4
3.
1

1
4

5
6

1

Novo prazo
concedido

até
8- 9-1945

19- 9-1945
30- 9-1945
4-10-1945,
4-10-1945
4-10-1945

10-10-1945
23-10-1945
30-10-1945
9-11-1945

14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
14-11-1945
30-11-1945
20-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
20-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
30-11-1945
7-12-1945
7-12-1945i

30-11-1945
' Findos os novos prazos concedidos, deverão os Srs. Fornecedores comunicar a Divisão de Recepção e Expedição

gação assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no Decreto n. 0 5.873 de 26 de junho .de 1940. -
Rio de Janeiro, em 21 de agôsto de 1945. - Augusto Barata, Diretor da D. R. E.

(DRE), o cumprimento da obri-

MINISTÉRIO DA JUSTICA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal

PONTOS DE EXAME PARA O CON-
CURSO DE 2.° TENENTE FARMA-
05:UTICO - APROVAÇAO.
Ficam aprovados por éste Comando,

os pontos de exame para o Concurso
de 2.° Tenente Farmacêutico organi-
zados pela Comissão nomeada em Bo-
letim do Quartel General de 6 do cor-
rente.

PONTOS PARA A PROVA ESCRITA
E ORAL

1.° Ponto:
Estricnina. Cafeína. Nós-v(imica.

Óleos essenciais. Teobromina.
2.° Ponto:

Acido tânico e derivados. Acido
acético e derivados.

3.° Ponto:
Bismuto e seus detivados. Acido fê-

nico e seus derivados.
4.° Ponto:

Alcalóide de ópio. Acido tartárico e
seus derivados.

5.° Ponto:
Valeriana. Acido valeriânico e deri-

vados. Azoto e derivados.
6.° Ponto:

Coca. Cocaina. Prata e
vados.

7.° Ponto:	 •
Eucaliptol. Antimoniais. Acido ben-

zóico. Benzoatos.

8.° Ponto:
Acido cítrico e derivados. Pulveriza-

ções. Comprimidos.
9.° Ponto:

Acido lodidrico e derivados. Classi-
ficação geral dos medicamentos.

10.0 Ponto:
Agua de louro cereja. Agua oxige-

nada. Cloral. Aldeidos. Álcool etílico.
Éter etílico.

11.° Ponto:	 ..
Antipirina. Terphia.' Acido clorídico

e seus derivados.
12.° Ponto:

Óleos vegetais e minerais. Pomadas
Lanolina.

13.° Ponto:
Agua sob a ponto de vista químico-

farmacêutico. Acido bórico e seus de-
rivados. Noções gerais sôbre vitami-
nas. Acido ascórbico.

14.° Ponto:
Cálcio e derivados. Intratos, Extra-

tos fluidos.
15.° Ponto:

Acido bromidrico e derivados. Ope-
rações farmacêuticas.

16.° Ponto:
Arsênico e derivados. Noções gerais

sôbre sulfanilamidas.
17.° Ponto:

Centeio espigado. Ergotina. Acido
glicerofosfórico e derivados.

18.° Ponto:
Enxofre e seus derivados. Quinas.

Sais de quinina.
19.° Ponto:

Acido salicilico e seus derivados.
20.° Ponto:

Acido gálico e seus derivados. Ripo-
cloretos. Adrenalina. Glicose.

21.° Ponto:
Ipeca. Enaetina. Magnésio e seus

derivados. Esterilização.
22.° Ponto:

Vinhos medicinais. Acido lático e
seus derivados.

23.° Ponto:
Acido fórmico e seus derivados. k'or._

moi. Tinturas.
24.° Ponto:

Mercúrio e seus composto.
25.° Ponto:

Açúcares sob o ponto de vista far-
macêutieo. Supositórios. Cânfora e
seus derivados.

Quartel-Generarna Rua Evaristo da
Veiga, em 23 de agôsto de 1945. -
Emiliano Pereira de Almeida. Tenente
Coronel Chefe do Estado Maior.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval
CONCURSO PARA CIRURGIAC

DENTISTA DA ARMADA
Chama-se a atenção dos interessa-

dos para o edital de inscrição ao Con-
curso de admissão ao Quadro de Ci-
rurgião Dentista do Corpo de Saúde
da Armada, pôsto de 2.° tenente, pu-
blicado no Diário Oficiai de 11 dc
corrente, as páginas 13.412-4.

(Dias: 14, 16, 18, 20, 22, 24, 27, 25
e 31/8, e 3, 5, 7, 10, 12 e 14/9).

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Divisão do Material

, Chama-se atenção dos interessados
para a publicação feita às páginas nú-
meros 13.522, 13.523 e 13.524 do Diá-
rio Dficial de 14 de agôsto do cor-
rente ano, relativa a concorrência pú-
blica para o fornecimento de móveis
especiais de -madeira e couro para a
Instalação da biblioteca do Ministério
do Trabalho, Indústria e Cornérein.

Rio de Janeiro, 21 de agôsto de 1945
- Elsa da Silva Gameleiro.

SUBSTITUIÇAO DE CARTEIRA
(C. N. il.)

Wolf Wlodatver, Teodónio José San-
.	 tana, Mário Fidalgo, Napoieão Bonoso

Lustosa, Elias Abdala Daihá.
EXAMES DE MOTORISTAS

Resultados dos exames efetuados nos
dias 22 e 23 do corrente

AP. Artur Santos Trilho, Joel da
Silva Pinheiro, Vicente Filippelli, Joa-
quim Monteiro, Antônio Combo Leite,
Renvir Gomes, Marcelino José Can-

didb, Herrainio de Assis, Américo Sil-
vai Anselmo Gonçalves de Brito, Car-
los Gonçalves de Brito, Eliezer Mata,
José Geraldo de Almeida Soares, Ade-

Sal4anha de Medeiros, Francisco
Sampaio, Miguel Ladogano, Fernando
Augusto Moreira, Pedro José Rogues.
Alvaro Luis Soares, Castorino do Nas-
cimento, Virgílio Vicentino. Fetix
Robstein, John Monteath, Claurindo
José Ferrar!, Francisco Raposo de Re-
sende, Paulo Dinis da Silva. Albino
Jorge Pires, Aldebrando Lesse de Fa-
ria, Ernesto da Silva, Nivaldo de Sou-
.sa Pacheco, João Batista Monteiro
Marcial, Ane'lio /abeiro, José Leão de
Melo, Lido Vespúclb Cordeiro Molete,
Manuel de Paula, Leonel Gomes de
Moura. (Substituição de carteira. C.
N. H. Amazonas Marques Fogacci,
Osvaldo de Carvalho Costa, Luisa
Amália Brito de Magalhães, Paulo
Emílio Fabiano Alves, Bento Villamil

Gonçalves, Erich Sedlmayer, Pedro
Mariz Saimento Fortes, Eugênio Ra-
mosceno Vieira, Carlos Pessoal

Rep. 6.
Serv!ço de Trânsito do Distrito Fe-

deral, em 23 de agõsto de 1945. -
O Diretor, Dr. Edgard Pinto Estrella.

Policia Militar do Distrito
Federal

seus deri-



5. Verniz de nitro-celulose incolor para metal
(Para galvanoplastia, em galão de 3,785 li-
tros, tipo "ZaPon") 	

6. Verniz de nitro-celulose ouro médio para me-
tal (Para galvanoplastia, em galão de 3,785
litros tipo "Zapon") 	

7. Verniz isolante claro para baixa tensão (Para
tensão elétrica de 600 volts, em galão de 3,785
litros) 	

8. Verniz isolante' preto para alta tensão (Para
tensão elétricr. I de 3.000 volts e acabamento
de bobina elétrica, tipo "Metropolitan Vic-
kers") 	

9. Verniz sintético claro para acabemento ex-
terno (Em galão de 3,785 litros, tipo "Wea-
ring Body") 	

10. Verniz sintético claro para aeabamento in-
terno (Em galão de 3,785 litros, tipo "Wea-
ring Body")

11. Verniz sintético claro para aparelhamento
(Em galão de • 3,785 litros, tipo Flatting)

12. Verniz sintético preto para metal (Em galão
de 3,785 litros, tipo "Blaek Japon") 	

13. • Verniz isolante preto para uso a pistola (Se-
cagem ao ar, para alta tensão de 6.000 volts.
marca "Sterling" ou equiValente, em galão
de 3,785 litros) 	

14. Verniz isolante ¡meto O. E: n.° 457, em ga-
lão de 3,785 litro.$) 	

15. Verniz isolante vermelho para' alta tensão a
prova de óleo ("Cliptal" 1.201, em galão de

•	 3,785 litros) 	

(Até	 15)	 Galão

(Até	 5)	 Galão

(Até	 12)	 Galão

(Até	 27)	 Galão

(Até	 900)	 Galão

(Até	 135)	 Galão

(Até . 1-680)	 Galão

(Até 105) Galão

(Até	 260)	 Galão

(Até	 250)	 Galão

(Até	 300)	 Galão

. Elementos de Identificação: Os materiais da presente requisição de-
vem ser fornecidos de acôrdo com as. especificações- indicadas, ficando seu
recebimento .definitivo na dependência da . aceitação pelo Laboratório de
Análises da Central do Brasil.

Local de entrega:, - X. M-1 (Pátio da Estação Marítima) ..

Prazo de entrega: - 60 dias.

Nota: - Só serão levadas em consideração marcas de materiais que
já tenham sido examinadas e aceitas pelo Laboratório de Análises desta
Estrada, cujos certificados deverão acompanhar as respectivas propostas.

Observações: - A, firma que hão tiver a caução anual, registrada nesta
Divisão, terá que fazer uma garantia de proposta, no valor de Cr$ 5.000,00.
Para garantia, do fornecimento, deverão caucionar 10% sôbre o valor dos
materiais a fornecer. ,

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima citados, assi-
nadas, com indicação 00 enderèço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, em
impressos semelhantes' aos do Departamento Federal de Compras, devendo
os preços ser indicados em algarismos e confirmados por extenso. Em caso
de dúvida prevalecerá o preço indicado por extenso. As propostas devem
ter uma validade mínima de 30 dias.

Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos têrmos
do presente edital.

Quaisquer informações sôbre o aSsunto serão prestadas aos Interessados
na sede da Divisão.

Rio de Janeiro 16 de a Nisto de 1945. - José Nobrega Ribeiro, pelo C. M.

AVISO N.° 239

De ordem da Dizetoria, faço público para conhecimento dos interessados,
que no - dia. 3 do mês cid setembro próximo vindouro, ás 15 horas, na sede da
Divisão do Material localizada no 7.° andar do edifício da Estação D. Pedro
II, sala 715, será realizada à Coleta de Preços n.° 239, para fornecimento de:

Itein Quantidade

1. Banheira • de papelão endurecido de 240mm x
180mm 	  Uma 1

2. Carbonato de sódi lo dissecado (em vidro de
500 gramas) 	 Grama 500

3. Chapa	 "Polychroine	 Kodak	 Tropical"	 de
180mm x 130mm 	 ' Duzia 8

4. Papel	 "Azo F n.° 3 ou E n.° 4 - Single
Weight" de 240inm x 180mm 	 Duzia 4

5. Sulfito de sódio disecado (em vidro de 500
gramas)	 	 Grama 500

Rio de Janeiro, 21 de a gôsto de 1945. - Luiz Freire, pelo C.M.
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

Divisão do Material

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N.° 145

De ordem da Diretoria, faço público que às 14 horas do dia 3 do mes de
setembro próximo vindouro, na sede desta Divisão, no edifício da Estação
D. Pedro II, sala 723, serão lecebidas propostas ,em duas vias de "detalhe"
e duas de 'Iesumo", para feinecimento dos seguintes materiais:

Itens Quantidade

1. Parafuso de aço com rósea soberba e cabe-
ça quadrada de 50,8mm x 9,5mm (2" x 3/8")	 (Até 400) Quilo •

2. á0,8mrn x 12,7mm (2" x 1/2") 	 	 (Até 100) Quilo
63,5mm x 12,7mm (2 1/2" 1/2") 	 (Até 1.150) Quilo

4. 63,5mm x 15,9min (2 1/2" x 5/8") 	 (Até 400) Quilo
5. 76,2mm x 9,5mm (3" x 3/8") 	 	 (Até 60) Quilo
6. 76,2mm x 12,7mm (3" x 1/2") 	 	 (Até 100) Quilo

76,2mm x 15,9mm (3" x 5/8") 	 (Até 2.100) Quilo
8. 88,9mm x 12,7mm (3 1/2" x 1/2") 	 	 (Até' 500) Quilo
9. 88,9mtn x 1F,9rnm (3 1/2" x 5/8") 	 	 (Até 350h Quilo

10. 101,6mm x 15,9mm (4" x 5/8") 	 	 (Até 780) Quilo
11. 114,3mm x 12,7min (4 1/2" x 1/2") 	 	 	 (Até 100) Quilo
12 114,3mm x 15,9inm (4 .1/2" x 5/8")	 	 (Até 450) Quilo
13. 127,0mm x 12,7mm (5" x 1/2") 	 (Até 400) Quilo
19. 127,0mm x 15,9mm (5" x 5/8") 	 	 (Até 50) Quilo
1ã. 139,7mm x 15,Cmna (5 1/2" x 5/8") 	 	 (Até 140) Quilo
16. Parafuso de aço para caldeira de locomoti-

va de 38,1mm x 19,0mm (1 1/2" . x 3/4") (ca-
beça escariada)	 	 (Até 70) Quilo

17. 38.1mm x 22,2mm (1 1/2" x 7/8") 	 	 (Até 100) Quilo
13 44,4mm x 22,2min (1 3/4" x 7/8")	 	 (Até 50) Quilo
19. 50,8mm x 22,2mm (2" x 7/8") 	 (Até 30) Quilo
20. 63,5mm x 19,0mm (2 1/2" x 3/4") 	 	 (Até 160) Quilo
21. 44,4mm x 19,0mm (1 3/4" x 3/4") 	 (Até 950)	 . Quilo

Elementos de identificação - Os materiais da presente concorrência de-
vem ser fornecidos dé acôrdo com as especificações indicadas, ficando seu
recebimento definitivo na dependência da aceitação pelo Laboratório de
Análises da Central do Brasil.

Prazo de entrega até 60 dias no máximo.
Local de entrega: - X. M.-1 - Pátio da Estação Marítima, ou a mar-

gem de linha onde a Central possua desvios, sôbre vagões.
Observações: - A firma que não tiver a caução anual, registrada nesta

Divisão, Lera que fazer uma para garantia da proposta, no valor de Cr$ ....
5,000,00.

Para garantia do fornecimento, deverão caucionar 10% sôbre o valor dos
materiais a fornecer.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima citados, assi-
nadas, com indicação do enderêço sem rasuras, emendas ou entrelinhas, em
impressos semelhantes aos do Departamento Federal de Compras, devendo
os preços ser indicados em algarismos e confirmados por extenso. Em caso de
dúvida prevalecerá o preço indicado por extenso.

As propostas deverão ter uma validade mínima de 30 dias.
Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos térmos

do presente edital.
Quaisquer informações sôbre o assunto serão prestadas aos interessados

na sede da Divisão.
Rio de Janeiro, 17 de sgôsto de 1945. - José Nobreça Ribeiro, pelo C. M.

1. Verniz "Carriage" (Em galão de 3.600 li-
tros) 	 	 (Até	 20)	 Galão

2. Verniz corretor de resina (Base de álcool,
em galão de 3,785 litros, tipo "Kátting) 	 	 (Até	 65)	 Galão

3. Verniz de álcool bronze para metal (Em vi-
dro de 100 gramas, tipo "Soehnée Frére") 	  (Até	 12)	 Litro

4. Verniz de álcool preto para metal (Em vi-
dro de 100 gramas, tipo "Soehnée Frére") 	 	 (Até	 5)	 Litro

CONCORRÉ.NcIA ADMINISTRATIVA .N.° 147

De ordem da Diretoria, feçe público que às 14 horas do dia 5 de setem-
urà do corrente ano, na serie desta Divisão, no edifício da Estação D. Pe-

.- •'"dro II, sala 723, serão receLidas propostas em duas vias de "detalhe" e duas
de "resumo", para fornecimento dos seguintes materiais:

Itens	 Quantidade
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TRIBUNAL DE CONTAS

• Delegação em São Paulo
Pelo presente edital -fica intimado

Benedito Batalha Padre de Sousa, ex-
Contador Interino H, que serviu na
Delegacia Regional do Impôsto de Ren-
da no Estado de São Paulo para no
prazo de 30 dias, contados a partir da
data da primeira publicação dêste edi-
tal, recolher aos cofres públicoà as
importâncias de Cr$ 39,00 e Cr$ ....
273,00, importâncias essas glozadas em
processos de comprovação de adianta-
mentos, recebidos pelo responsável,
exijas despesas foram realizadas fora
do prazo previsto no art. 22, § 7.° do
Ato n.° 2, de 7 de outubro de 1938 do
Tribunal de Contas.

• Delegação do Tribunal de Contas em
São Paulo, em 22 de agôsto de 1945.
- Homero Dutra Nicacio, Delegado
do Tribunal de Contas.

BANCO DO BRASIL, S.A.
Carteira de Exportação

e Importação
AVISO lq.° '105

• EiteOraaÇÃO - OSSOS DE JUNTAS

' A Carteira de Exportação e Importa-
ção do Banco do Brasil S. A.,
torna público, para conhecimento
dos Interessados, que foram incluí-
dos na Lista n.° 3, aneXa ao Aviso

Al.° 60, de 28-3-44, os
ossos de juntas:

cuja exportação fica proibida, con-
forme Portaria n.° 395, de 31 de julho
de 1945, do Exmo. Sr. Coordenador da
Mobilização Econômica, publicada no
Diário Oficial de 1-8-45.

Rio de Janeiro, 20 de agôsto ele 1945
- Banco do Brasil S. A..- Carteira
de Exportação e Importação. - Co-
riolano de Araújo Góes Filho, Diretor

Hamilcar José do Amaral Devila-
qua, Gerente.

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da IMIsa
de Valõres do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO
FIXADO EM 20 DE AGOSTO DE 1945
PRAÇAS	 MERCADOS

	

Oficial	 Livre	 Livre especial

	CrS	 Cr$	 Cr$
Londres . -	 78-,90 1/16 78,90
Portugal . -	 0,79 1/2	 0,86 3/8
Espanha . -	 -	 1,84
Suíça - -	 4,66 11/16 4,77
Suécia .' -	 4,72	 -
N. York . 16,50	 19,51	 19,98
Urudial . -	 -	 11.31 13/16
Argentina -	 4,91 1/16 5,10
Chile . . -	 0,62 15/16	 -

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS
EM 21 DE AGOSTO DE 1945

Cri

Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00. ..
%, nora. 	 	 980,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5
port. (1934), 2.. série 	 	 171,00

Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5 %,
port. (1934), 3.* série 	 	 178,00

Pernambuco, do Cr$ 100,00, 5 %,
port. 	 	 67,00

Estado do Rio, de Cr$ 1.000,00,
8 %, port., Eletrificação 	  1 . 000,00

Cão Paulo, de Cr$ 200,00, 5
port. 	 	 222,00

Empréstimo Municipal de 1917,
port. de Cr$ 200.00, 6 	 . .	 196,00

Empréstimo Municipal de 19.31,
part., de Cr$ 200,00, 5	 	 	 177,00

Ações de Companhias:
Panair do Brasil, de Cr$ 200,00 	 	 180,00
Brasileira de Energia Elétrica, de

Cri 200,00 	 	 280,00
Fôrça e Luz de Minas Gerais,

port., de Cr3 200,00 	 	 258,041
Siderúrgica 1:leigo Mineira., port 	 ,

de Cr$ 200,00 	 	 435,00
Debêntures:

Dane° Hipotecário Lar Brasileiro
- S. A. de Crédito Real. de
Cr$ 200.00, 8 % 	 	 225,50

Cia. Docas de Santos, de Cr$
200,00, 7 % 	 	 215,00

Vendas em leitão:
1.146 Ações da Fábrica de Tecidos

1D. Isabel, de Cr$ 200,00 	 	 615,00

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
DO RIO DE JANEIRO EM 21 DE AGOSTO

Dr. 1945

DIVIDA POSLICA

Quantidade - Tttulos - PreçoS

Unido:

Apólices.
Ore

45 Diversas Emissões, noin. .	 895,00
216 Idem, port. 	

	 780,00
2 Idem, 1917 	 	 770,00

16 Diversas Emissões, part 	 ,
cautelas 	

	 773,00
141 Idem, c/juros atrasados de

119 dias do 2.. semestre
de 1942 e seguintes	 830,00
Obrigações:

480 Tesouro, 1939 	  1 . 010.00
11 Guerra, de Cr$ 100,00 	 	 72,00

218 Idem 	 	 72,50
407 Idem, de Cr$ 200,00 ....•.	 146,00
55 Idem, de Cr$ 500,00 	 	 367,00
61 Idem 	 	 365,00

1.278 Idem, de Cr$ 1.000,00	 740,00
100 Idem 	 ' ..	 741,00
388 Idem, de Cr$ 5.000,00 .... 3.700,00

Estaduais:
Apólices:

3 Minas, 7 %, nora.'

	

4 Idem, de Cr$ 500,00, nom.	 4902,00
. 83 Minas, 2... série 	 	 371,00

15 Idem,	 série 	 	 178,00
. 10 Pernambuco 	 	 67,00

20 Estado do Rio, Eletrifica-
1.000,00

8 São Paulo 	
Ç ã0 	   222,00
Municipais: 

14 Empréstimo, 1917, port. 	
27 Idem, 1031 	

DIVIDA PARTICULAR

COMPanhia3;

Ações:
50 Panair, de Cr$ 200,00 	

550 Idem 	
250 Brasileira de Energia Elé-

trica, de Cri 200,00 	
100 Fôrea e voz de Minas Ge-

rais, port.,. de Cr$ 200,00
75'Idem 	

230 Siderúrgica Belgo Mineira,
port., de Cr$ 200,00 	
Debêntures:

10 Banco Lar Brasileiro, de
Cr$ 200,00, 8 % 	

350 Idem 	
120 Idem 	 • ..
650 Cia. Docas de Santos, de

7to:de Cri 200,00 	1.e: 

1.140 Ações da Cia. Fábrica de
Tecidos D. Isabel 	

Secretaria da Câmara Sindical da Boba
de ValOres do Rio de Janeiro, 21 de agõs-
to de 1945.	 Juvenal de Queiroz Vieira
Presidente.	 .

VENDAS JuDiciAis
O corretor Nei Souza Ribeiro de tair-

valho, designado pela Câmara 'Sindical a
dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz
de Direito da 1.. Vara de órfãos e Su-
cessões, venderá em leitão -na /Masa do
dia 30 do corrente, os seguintes títulos
pêrtencentes ao Espólio de Adelaide Se-
lazer de Carvalho e Melo, a saber:

20 apólices do Empréstimo Municipal de
1906, nom.; 9813 ditas ao portador; 196
apólices do Estado do Rio de Janeiro de
Cr$ 500,00, 6 %, port.; 498 apólices do
Estado de Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 0,;„
port. (2.. série); 11 apólices Diversas
Emissões de Cr$ 1.000,00. 5 %, nom.; 80
Obrigações do Tesouro Nacional de Cri
1 .000,00. 7 % (1930); 250 ditas do emprés-
timo de 1932 e 210 apólices Reajustamen-
to Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port.

Secretaria da Cãmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 21 de agOsto de 1945. -
Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

(N.. 11.306 - Cr$ 34,70 - 23-8-45).

LóIDE BRASILEIRO
(•) RETIFICAÇÃO

Nas publicações feitas 110 Diário Ofi-
cial, Seção I, dos dias 18, 20 e 21, às
págs ns. 13.676, 13.728 e 13.774, do
corrente mês.

Onde se lê:
Otacio Santos;

Leia-se:
Otávio Santos.

Apólices e obrigações:
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
,5 %, nom. 	 	 895,00

Inversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
5 %, port. 	 	 780,00

Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00,
5	 port., cautelas 	 	 773,00

Obrigações do Tesouro Nacional,
de Cri 1.000,00, 7 •, (1939) 	  1.010,00

Obrigações de Guerra, de Cri
100,00, 6 % 	 	 72,50

Obrigações de Guerra, de Cr$
200,00, 6 To 	 	 146,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
500,00, 6 % 	 	 306,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
1,000,00, 8 % 	 	 740,00

Obrigações de Guerra, de Cr$
•5.000,00, 6 % 	  3.700,00

Minas Gerais, de Cri 500,00, 7 %,
nom. 	 	 485,00

( 4 ) N. do S.Pb. -- Retificado por
érro do original.

196,00
177 nt

178,00
180,00

280,00

260,00
255,00

435,00

227,00
225,06
326,06

215,00

615,06

NACIO AL

E TFRÂNSITO

I. N.	 Divulgação n. 75

CÓDIGO

COM

1n-dice alfabético e analítico

PREÇO: Cr$ 3,00

A. venda	 Avenida Rodrigues Alves, Seção de Vendas 	 Agências	 1
da Fazenda Edifício do Pretório

e 2
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SOCIEDADESSERINGUEIRA UTIARITI S. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMVNTO NACIONAL DA TNDÚSTRTA
E COMÉRCIO

D. R. C.

Certidão

Certifico que a Seringueira U
ti S. A. arquivou nesta Divisão, sob
o n.° 2.002, por despacho de 13 de
agosto de 1945, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 18
de junho de 1945, que autorizou a Di-
retoria a realizar os atos enumerados
no artigo n.° 119 do Decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de
1940, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 16 de agosto de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penna Barros, chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Pen-
na Barros.

(Selada com Cr$ 4,40).
(Proc. n.° 13.793-45) .
(N.° 11.287 — 21-8-45 — Cr 30.(20) .

BRAIC., SOCIEDADE ANÔNIMA

, MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRTA
E COMÉRCIO

D. R. C.

, Certidão

Certifico que a- Breie., Sociedade
Anônima Brasileira de Indústria e
Comércio, arquivou nesta Divisão, sob
o n.o 1.971, por despacho de 13 de
agosto de 1945, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 17
de maio de 1945, que criou o cargo
de Diretor-técnico e a alteração dos
estatutos no capitulo relativo a Ad-
ministração.

Departamento 'Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão do Regt>tro
do Comércio, em 14 de agôsto de 1945.
— Eu, Rachel Essabbá, escriturário G,
escrevi, conferi e assino. — Rachel
Essabbá. — Eu, Renato Adolpho
Pema Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo e assino. — R. A. Penna
Barros.

(Selada com Cr$ 21,40) .
(Proc. n.° 13.243-45) .
(N.° 11.291 — 21-8-45	 Cr5

"SAJOREL" — JÓIAS E RELÓGIOS
SOCIEDADE ANÓNIMA

CERTIDÃO

Lino Moreira, tabelião do Décimo
Segundo Oficio de Notas desta cida-
de do Rio de Janeiro, Capital da Re-
pública dos Estados Unidos do Bra-
sil, etc.

Certifico que revendo em meu cartó-
rio o livro de notas sob o número
quinhentos e cinqüenta e quatro (554),
nele à folhas dez (10), acha-se la-
vrada e ora me é pedida , por certi-
dão a escritura cujo teor é o se-
guinte:

Escritura de constituição definitiva
da sociedade anónima "Sajorel" Jóias
e Relógios s. A. com sede nesta ci-

dade, 'que entre si fazem Ernesto
Frussa Neumann, Nicolau Berger e
outros, na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem, que no
ano do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Cristo de mil novecentos e qua-
renta e cinco (1945), aos vinte e qua-
tro (24) eiras do mês de julho, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital
da República dos Estados Unidos do
Brasil, em meu cartório à rua do
Rosário, número cento e trinta e qua-
tro, perante mim, tabelião, que farei
anotar esta no prazo da lei, pelo dis-
tribuidor competente, compareceram
partes entre si justas e contratadas,
outorgantes e outorgados reciproca-
mente: I) Ernesto Frussa Neumann,
casado, húngaro, comerciante, domi-
ciliado nesta cidade, onde reside à
rua Acarai, número cento e vinte e
quatro, portador da carteira de es-
trangeiro, registro número duzentos e
cinqüenta e um mil quinhentos e
cinco; II) Nicolau Berger, casado, co-
merciante, domiciliado nesta cidade,
onde reside à rua Redentor, número
quarenta e oito, portador da carteira
de identidade desta cidade, registro
número duzentos e sete mil treZentos
e trinta e um, brasileiro naturalizado
por titulo de naturalização concedi-
do pelo Govêrno desta República, ex-
pedido em três de setembro de
novecentos e trinta e quatro, sob o
número cento e vinte e dois, assina-
do pelo Presidente Getúlio Vargas e
pelo Ministro da Justiça e Negócios
Interiores, Vicente Rão; III) Walter
Greiser, casado, austríaco, comerciá-
rio, domiciliado nesta cidade, onde
reside à rua Almirante Alexandrino,
número trezentos e sessenta e oito-A,
apartamento 1-trezentos e um, porta-
dor da carteira de estrangeiro núme-
ro trezentos e setenta e sete mil du-
zentos e oitenta e quatro; IV) Ru-
bem Simões Loureiro, casado, brasi-
leiro, domiciliado nesta cidade, onde
reside à rua do Chichorro, número
cinqüenta e nove, portador da câr-
teira de identidade da Polícia desta
cidade, registro setecentos e sessenta
mil e setenta; V) Roberto Cahen, sol-
teiro, maior, brasileiro, comerciário, do-
miciliado nesta cidade, onde reside à
rua Baependi, sessenta e quatro, por-
tador da carteira de identidade na
Policia desta Capital, registro nume-
ro quatrocentos e vinte e três mil
duzentos e cinqüenta e um; VI) An-
tônio da Costa e Sousa, casado, bra-
sileiro, comerciante, domiciliado nes-
ta cidade, onde reside á rua São
João Batista, número setenta, e re-
presentado neste ato por seu pro-
curador, Osvaldo Pereira de Carvalho,
brasileiro, solteiro, funcionário pú-
blico, residente nesta cidade à rua
Santana, duzentos e nove, primeiro
andar, nos Vermos da procuração la-
vrada nestas notas, no livro quinhen-
tos e cinqüenta, às folhas quarenta e
cinco; VII) Guilherme Herzog, ca-
sado, brasileiro, viajante, residente
à rua Rio Preto, número cinqüenta
c seis, na cidade de São Paulo e ora
representado pelo outorgante-outor-
gado Rubem Simões Loureire, nos
termos da procuração lavrada nestas
notas, no livro trezentos e dois, fôlhas
trinta e três, em dezesseis de feve-
reiro de mil novecentos e quarenta
e cinco; VIII) Onésio Guilherme de
Figueiredo, brasileiro, casado, repre-
sentante comercial, residente no Re-
cife Hotel, na 'cidade de Recife, Es-

tado de Pernambuco, ora represen-
tado por seu procurador, Edésio Gui-
lherme de Figueiredo, brasileiro, ca-
sado, funcionário público, residente
nesta cidade à rua Bento Gonçalves,
duzentos e cinqüenta e seis, casa
onze (romano), nos térmos da pro-
curação lavrada nestas notas, no
livro trezentos é três, fôlhas sessen-
ta e oito, em oito de março de mil
novecentos e quarenta e cinco; IX)
José Antônio de Azevedo Neto, ca-
sado, brasileiro, viajante comercial,
residente à rua Xavier Marques, nú-
mero dez, na cidade do Salvador,
Estado da Bahia, ora representado
por seu procurador, o mesmo Edésio
Guilherme de Figueiredo, nos ter-
mos da procuração lavrada nestas no-
tas no livro trezentos e três, folhas
sessenta e três, era cinco de março de
mil novecentos e quarenta e. cinco;
X) Eustácia Garicoi, paraguaia, sol-
teira, maior, proPrietária, residente
à rua Vigário José Inácio, quatro-
centos e oitenta e um., na cidade de
Pôrto Alegre, Estado cio Rio Grande
do Sul, também ora representada pelo
mesmo Edésio Guilherme de Figuei-
redo, nos têrmos da procuração la-
vrada nestas notas, no livro trezen-
tos e dois, fedhas setenta verso, em
nove de março de' mil novecentos e
quarenta e cinco; os presentes reco-
nhecidos como os próprios por mim,
tabelião e pelas testemunhas no fim
nomeadas e assinadas, minhas co-
nhecidas do que dou fé. E, perante
as mesmas testemnnhas, por todos
os outorgantes e reciprocamente ou-
torgados uniformeniente me foi dito,
falando cada qual por sua vez: 1.°)
Que de acordo com e Decreto-lei dois
mil seiscentos e viniie e sete, de vinte
e seis de setembro de mil novecen-
tos e quarenta e mais legislação
aplicável, haviam 'entre si conven-
cionado- a constituição de uma socie-
dade anónima para; sob a denomi-
nação de "Jorel" •— Jóias e Relógios
S. A., suceder à firma local, Frussa
Neumann & Companhia, cujo contrato
social e alterações t posteriores r,e
acham arquivados rio Departamento
Nacional de Indústria e Comércio,
sob os números cento e uni mil qui-
nhentos e oitenta e cinco, cento e
treze mil trezentos e setenta e cinco,
cento e vinte e oito ' mil trezentos e
doze, cento e quarenta mil seiscen-
tos e seis, dois mil Miinhentos e ses-
senta e um e três rhil quatrocentos
e setenta e três, sendo seus únicos
sócios os outorgantes e reciproca-
mente outorgados, Ernesto Frussa
Neumann e Nicolau Berger: 2.°) Que
a sociedade teria sua sede e foro
nesta Capital, exploraria os mesmos
ramos comerciais e industriais da
sucedida, que seriam ' descriminados
nos Estatiitos e operaria com um
capital de quatro mihões de cruel-
ros (Cr$ 4.000.000,00) dividido em
•quatro mil ações ordinárias do valor
nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzei-
ros) cada uma, nominativas; 3.°)
Que conforme boletim de subscrição
adiante transcrito, poij, todos os ou-
torgantes e reciprocamente outor-
gados, assinado em vinte de junho
de mil novecentos e quarenta e cinco,
cujo original me foi entregue e fica
arquivado neste cartório, depois de
por mim também assinado, os ou-
torgantes e reciprocaniente outorga-
dos, Ernesto Frussa Naumann e Ni-
colau Berger, subscreveram três mil

e trezentas ações no valor de três
milhões e trezentos mil cruzeiros,
(Cr$ 3.300.000,00), em partes iguais,,
devendo um milhão e oitocentos mil'
cruzeiros (Cr$ 1.800.000,00) ser rea-
lizado em dinheiro, sendo que dez
por cento pagáveis antes da cons-
tituição da .sociedade e Cr$ 	
1.500.000,00 (uni milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros) mediante a Incor-
poração à nova sociedade, depois çie
prévia e legalmente avaliados dos
bens, coisas e direitos da firma
Frussa Neuman & Companhia, da
qual êles Ernesto Frussa Neumann e
Nicolau Berger, eram os únicos só-
cios, correspondendo esta quantia de
um milhão e quinhentos mil cruzei-
ros (Cr$ 1.500.000,00), ao capital da
referida sociedade, distribuído em
partes iguais; e que' o saldo do ca-
pital da nova sociedade, na impor-
tância de setecentos mil cruzeiros
(Cr$ 700.000,00) seria realizado em
dinheiro pelos demais outorgantes e
reciprocamente outorgados, os quais
no ato da subscrição efetuaram logo
o pagamento de dez por cento do ca-
pital por êles tomado ou sejam se-
tenta mil cruzeiros (Cr$ 70.000,00),
tudo nos têrmos do citado boletim de
subscrição e dos seguintes recibos de
depósito que me foram exibidos e qu
vão adiante transcritos: do Bane"
Industrial Brasileiro, referente a se-
tenta mil cruzeiros (Cr$ 70.000,00),
correspondendo às entradas em di-
nheiro dos outorgantes e reciproca-
mente outorgados — Walter Greiser,
Antônio da Costa e Sousa, Ruberra
Simões Loureiro, Roberto Cahezas
Guilherme Herzog, Onés_o Guilher,
me de Figueiredo, José Antônio de
Azevedo Neto e Eustácia Garicoi; do
Banco Industrial Brasileiro, S. A.
referente . a cento e oitenta mil cru-
zeiros (Cr$ 180.000,00) corresponden- •
do a dez por cento do capital que os
acionistas, Ernesto Frussa Neuman e
Nicolau Berger, subscreveram para
realização em dinheiro; 4.°) Que, as-
sim, em três de julho ultimo, depois
de previamente convocada, realizou-
se uma Assembléia Geral dos subs-
critores do capital, na sede da firma
Frussa Neumann _& Companhia, à
rua do Rosário, cento e trinta e três,
primeiro andar, às dezesseis horas,
assembléia que teve a presença d
todos os subscritores, os quais aproe°
varam a indicação dos senhores An-
tônio de Almeida Santos, brasileiro,
casado, contador e funcionário ban-
cário, residente nesta cidade à rua
Oricá, número oitenta e nove; Al-
bino Dias Filho, brasileiro, casado,
também contador, residente nesta ci-
dade à yua Cintra, trezentos e trinta
e três e Osvaldo Ismael Pereira da
Cunha, brasileiro, casado, despa-
chante aduaneiro, com escritório á
rua Primeiro de Março, número cento
e um, primeiro andar, nesta cidade,
para, como peritos, procederem à
avaliação , do ativo e passivo, bens,
coisas e direitos da firma Frussa Neu-
man & Companhia, cujo ativo liquido
deverá corresponder ao capital subs-
crito para integralização naqueles
bens, coisas e direitos pelos referidos
outorgantes e reciprocamente outor-
gados, Ernesto Frussa Neumann e
Nicolau Berger, que se abstiveram de
votar, visto o interêsse que tinham
na avaliação, tudo conforme ata da
reunião, qué me foi entregue em ori-
ginal dactilografado, assinada por
todos os ora outorgantes e reciproca-
mente outorgados que vai adiante
transcrita, e que fica depois de por
mim rubricada em cartório, como
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vendo o mandato do Conselho ora
eleito, expirar em trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e cfArenta
e cinco; 11) Que, para encerrar, ten-
do ein vista a constituição definitiva
da "Sajorel" — Jóias e Relógios S. A..
para suceder à firma local Frussa Neu-
mann & Companhia, os outorgantes-
outorgados, Ernesto Frussa Neumann
e Nicolau Berger, seus únicos sócios
declaram-na extinto, cedendo e
transferindo à nova sociedade, como
cedido e transferido têm, sua legiti-
ma sucessora, tôda a posse, jus, do-
mínio, direito e obrigações constitu-
tivos do seu fundo de comércio, para
que a nova Sociedade, dêles use, goze
e disponha como seus, que de fato
ficam sendo para sempre; livres e de-
sembaraçados de qualquer ônus, salvo
as obrigações mencionadas no passivo
do balanço fechado em trinta de junho
último, transcrito no laudo, pelas quais
responderá a "Sajorel" — Jóias e Re-
lógios S. A., ficando aquêles outor-
gantes e reciprocamente outorgados,
pagos de suas cotas-de capital na su-
cedida, cada uru, com setecentas e cin-
qüenta (750) ações, no valor de
Cr$ 750.000,00 (setecentos e cinqüen-
ta mil cruzeiros) da sociedade ora
constituída, tudo conforme boletim de
subscrição e laudo dos peritos, apro-
vados pela Assembléia Geral de vinte
de junho de mil novecentos e quaren-
ta e cinco, cuja ata foi ratificada- nes-
te ato; 12) Que os diretores nomea-
dos, presentes a êste ato, se conside-
ram desde já empossados, devendo
cada qual dêles assinar, oportunamen-
te, O térmo respectivo, no livro compe-
tente, procedendo-se, simultâneamente,
à caução das ações a que, pelos Esta-
tutos estão obrigados, ficando o Di-
retor-secretário, Valter Greiser, en-
carregado de realizar o arquivamento
e publicação da presente escritura,
que representa a ato de constituição
definitiva da "Sajorel" — Jóias e Re-
lógios S. A. e preencher as demais
formalidades legais necessárias para
e seu .funcionamento, expedindo-se a
seguir, as ações que competem a cada
acionista, desde que pagas integral-
mente, na forma da respectiva subs-
crição, tendo em vista das determina-
ções legais e dos Estatutos sociais. —
Transcrições — "Boletim de Subscri-
ção das Ações da "Jorel"— Jóias e Re-
lógios S. A. (em organização) —
Art. 42. do Decreto-lei dois mil seis-
centos e vinte e sete (2.627) . — Subs-
critores, — Nacionalidade, — Estado
Civil, — Profissão, — Residência —
Ações Subscritas — Valor de Cr$ ..
1.000,00 (mil cruzeiros) — Para in-
tegração em dinheiro — Para inte-
gração em Bens — Total — Entrada
Inicial Cr$ — Quant. — Valor —
Quant. — Valor — Quant. — Va-
lor . — 'Ernesto Frussa Neumann,
húngaro, casado, residente à -Rua
Acarahy, número cento e vinte e
quatro -- Rio 900 — 900.000,00 —
750 — 750.000,00 — 1.650 — Valor
— 1 . 650 . 000,00 — 90 . 000,00 — Nicolau
Berger, brasileiro naturalizado, casado,
residente à Rua Redentor, número
quarenta e oito — Rio — 960 —
900.000,00 — 750 — 750.000,00 — 1.650
— 1 . 650 . 000,00 — 90 . 000,00 -- Walter
Greiser, austríaco, casado, residente
Rua Almirante Alexandrino, 368-A,
apartamento S-301 — Rio, 100 —
100.000,00 (Qua'nt.) (Em branco) (Va-
lor) (em branco) (Quant. 100) Valor
100.000,00 — 10.000,00. — Antônio da
Costa e Sousa — brasileiro, casado, re-
sidente à Rua São João Batista, nú-
mero setenta — Rio — 100 --

parte integrante da presente; 5.°)
, Que, a seguir, depois de legalmente
.zonvocados se reuniram novamente
os outorgantes e reciprocamente ou-
torgados, no mesmo local, no dia
vinte do corrente, às dezesseis horas,
para conhecimento do laudo dos pe-
ritos, que, sem discussão, foi aprova-
do por todos os presentes, absten-
do-se novamente de votar os outor-
gantes-outorgados, Ernesto Prussa
Neumann e Nicolau Berger, pelos
motivos conhecidos, tudo conforme
ata original da reunião, dactilogra-
fada e por todos os ora outorgantes-
outorgados devidamente assinada, e
pelos peritos, que me foi apresenta-
da, conjuntamente com o laudo,
peças estas que vão no fim transcri-
tas, e que, depois' de por mim, tabe-
lião, rubricadas e assinadas, ficam
em cartório arquivadas igualmente,
como parte integrante desta escritu-
ra; 6) Que, entretanto, depois de con-
vocada a reunião de que fala a cláu-
sula quinta, chegou ao conhecimento
dos outorgantes-outorgados, um pro-
testo de firma local contra a cons-
tituição da sociedade sob a denomi-
nação escolhida inicialmente de
"Jorel" — Jóias e Relógios, S. A.,
por ser a parte de fantasia da mes-
ma, passível de confusão com titulo

e estabelecimento de propriedade da

lirotestante, que explora o mesmo
ramo da sociedade em constituição,
razão pela qual os outorgantes-ou-
torgados, para evitar dúvidas futu-
ras, haviam entre si deliberado que
nesta escritura de constituição defi-
nitiva da sociedade anónima, suces-
sora .da firma coletiva Frussa Neu-
man 8: Companhia fôsse adotada
nova designação para a mesma, de-
signação que todos, de comum acôr-
do, haviam resolvido fôsse "Sajorel"
— Jóias e Relógios S. Á., razão pela
qual dita designação ou .nome, cons-
ta já do art. 1.° dos Estatutos da
Sociedade, que me foram neste ato
apresentados em duplicata, datados
de vinte do corrente, em doze fôlhas
dactilografadas, compondo-se de oito
capítulos com vinte e nove artigos, e
mais um capítulo (IX), com três ar-
tigos de Disposições Transitórias, as-
sinados e rubricados por todos os
subscritores do capital social, ficando
o original, depois de por mim tara-seém ,rubricado e assinado, arquivado

ate cartório, Estatutos que vão
diante transcritos na integra, decla-

rando-me todos os seus signatários,
que são os ora outorgantes e reci-
procamente outorgados, mais uma
vez, estarem de pleno acórdo com os
mesmos, aprovando-os sem restrições
e comprometendo-se todos a aceitá-
los e observá-los como lei da socie-
dade; 7.°) Que, à vista do exposto,
os outorgantes-outorgados ratificam
expressamente, todos os atos pratica-
dos anteriormente, visando a consti-
tuição da sociedade, ora operada de-
finitivamente, constantes da presente,
retificando-os, apenas no que con-
cerne ao nome da sociedade que de
"Jorel" Jóias e Relógios, S. A., pas-
sou a ser ''Sajorel" — Jóias e Reló-
gios, S. A.; 8.°) Que, conseqüente-
mente, aceito e aprovado o laudo dos
peritos, para efeito da avaliação dos
bens, coisas e 'direitos da firma
Frussa Neumann & Companhia, ora
incorporados à Sociedade, recebendo
em seu pagamento os únicos sócios
daquela firma, os outorgantes-outor-
gados -- Ernesto Frussa Neu-
mann e Nicolau Berger, era par-
tes iguais, um milhão e quinhen-
tos mil cruzeiros (Cr$ 1.500.000,00) de

ações da nova sociedade, correspon-
dendo aliás esta soma ao capital dos
mesmos, na sociedade; tudo conforme
o já referido boletim de subscrição, e,
finalmente, aprovados os Estatutos so-
ciais, todos os outorgantes e recipro-
camente outorgados, pela presente"
via e na melhor forma de direito, de
comum acôrdo, dão como definitiva-
mente constituída a "Sajorel"-----
Jóias e Relógios, S. A., sociedade
anônima, que sucede, sem solução de
pontinuidade à firma local Frussa
Neumann & Companhia, na explora-
ção do fabrico e comércio de jóias,
ourivesaria, relojoaria, canêtas, bijou-
teria fina e artigos para ótica em geral,
de procedência nacional ou estran-
geira, bem como a indústria de trans-
formar metais preciosos para fins
odontológicos, com sede e fôro nesta
Capital, podendo a Diretoria abrir su-
cursais, filiais ou agências, dentro ou
fora do território nacional, e que ope-
rará com o capital de quatro milhões
de cruzeiros (Cr$ 4.000.000,00), di-
vidido em quatro mil ações ordinárias
de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada
uma, nominativas; 9.°) Que, na forma:
do artigo primeiro das Disposições
Transitórias dos Estatutos Sociais, os
outorgantes-outorgados concordam en-
tre si, em nomear a primeira Direto-
ria 'da Sociedade, cujo mandato ter-
minará na primeira assembléia Geral
ordinária do ano de mil novecentos e
cinqüenta (1950), fazendo-o como se
segue: Diretor-gerente, Ernesto Frus-
sa Neumann, húngaro, casado, co-
merciante, domiciliado nesta cidade,
onde reside à Rua Acarai, número
cento e vinte e quatro; Diretor-pre-
sidente, Nicolau Berger, brasileiro na-
turalizado, casado, comerciante, do-
miciliado nesta cidade, onde reside à
Rua Redentor, número quarenta e
oito; Diretor-secretário,, Walter Grei-
ser, austríaco, casado, comerciário, do-
miciliado nesta cidade, onde reside à
Rua Almirante Alexandrino, trezentos
e sessenta e oito-A, apartamento S-
trezentos e um; ficando fixados, ain-
da, de acôrdo com o artigo primeiro
das referidas Disposições Transitórias,
os seguintes honorários mensais para
cada cargo: Diretor-Presidente, quin-
ze mil cruzeiros (Cr$ 15.000,00); Di-
retor-gerente, quinze mil cruzeiros
(Cr$ 15.000,00); Diretor-secretário,
seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00); , 10.)
Que, de acôrdo com o artigo segundo
das mesmas Disposições Transtitórias,
nomeiam neste ato o Conselho Fiscal,
que se comporá dos Senhores Antônio
de Almeida Santos, brasileiro, casado,
funcionário bancário e contador, do-
miciliado nesta cidade, onde reside
à Rua Orica, número oitenta e nove;
Albino Dias Filho, brasileiro, casado,
também contador, domiciliado nesta
cidade, à Rua Cintia, trezentos e trin-
ta e três; Antônio da Costa. e Sousa,
brasileiro, casado, comerciante, resi-
dente à Rua São João Batista, nú-
mero setenta, nesta cidade; Osvaldo
Ismael Pereira da Cunha, brasileiro,
casado, despachante aduaneiro, do-
miciliado à Rua Primeiro de Março,
cento e um, primeiro andar; Gustav
Fuechsel, tehecoslováquo, solteiro, co-
merciante, domiciliado à Rua Santa
Cristina, número sessenta e três, casa
um (romano) ; e José Maria de Sou-
sa, português, viúvo, comerciante,
domiciliado à Rua Paullno Fernan-
des, número cinqüenta e sete; os três
primeiros, para membros" efetivos e os
últimos para suplentes, cada membro
efetivo com a remuneração anual de
trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00), de-

100.000,00 (Quant.) (em branco) (Va-
lor) (em branco) . — Quant. 100
— 100.000,00 — 10.000,00. 	 Gui-
lherme Herzog, brasileiro, casado, re-
sidente à Rua Rio Preto, número cin-
qüenta e seis — São Paulo, Estado
de São Paulo: 100 — 100.000,00. —
Quant. (em branco) — Valor (em
branco) — 100 — 100.000,00 —
10.000,00. — Onésio Guilherme de Fi-
gueiredo, brasileiro, casado, residente
em Recife, Estado de Pernambuco, no
Recife	 Hotel — 100 — 100.000,00.
— Quant. (em branco) . — Valor
(em branco) — 100 — 103.000,00 —
10.000,00. — José Antônio de Azevedo
Neto, brasileiro, casado, residente à,
Rua Xavier Marques, n.° 10, cidade
.clo Salvador — Estado da Bahia —
100 — 100.000,00. Quant. (em bran-
co) — Valor (em branco) — 100 —
100 . 000,00 — 10.000,00. — Eustácia
Garicci, paraguaia, solteira, maior, re-
sidente à Rua Vigário José Inácio,
número quatrocentos e oitenta e um
— Pôrto Alegre — Estado do Rio
Grande do Sul 100 — 100.000,00. —
Quant. (em branco) — Valor (em
branco) — 100 — 109.000,00 —
10.000,03. — Rubem Simões Loureiro,
brasileiro, casado, residente à Rua
Chichorro, cinqüenta e nove (59) —
Rio — 50 — 50.000,00. — Quant. (em
branco). — Valor (em branco). —
50 — 50.000,00 — 5.000,00. — Roberto
Cahen, brasileiro, solteiro, maior, re-
sidente à Rua C. Baependi, núme-
ro sessenta e quatro — Rio: 50 —
50.000,00 — Quant. (em branco)
— Valor (em branco) — 50 —
50 . 000,00 — 5.000,00. — Totais:
Quant. 2.500 — Valor 2.500.000,00 —
Quant. 1.500 — Valor — 1.500.000,00.
Quant. Tot. 4.000. — Valor Tot. —
4.000.000,00 — Entrada Inicial —
Cr$ 250.000,00 — Rio de Janeiro, 20
de junho de 1945. — Ernesto Frussa
Neumann. — Nicolau Berger. — WaZ-
ter Greiser. — Antonio da Costa e
Sousa. — Pp. Guilherme Herzog,
Rubem Simões Loureiro. — Pp. One-
sio Guilherme de Figueiredo. — Ede-
sio Guilherme de Figueiredo. — Pp.
José Antonio de Azevedo Neto, Edesio
Guilherme de Figueiredo. — Pp. Eus-
tacia Garicoi de Figueiredo. — Rubem
Simões Loureiro. — Roberto Cohen.
(No verso) : "Reconheço as firmas re-
tro, Ernesto Frussa Neumann, Nicolau
Berger, Walter Greiser, Antônio da
Costa e Sousa, Rubem Simões Lou-
reiro, Edésio Guilherme de Figueire-
do e Roberto Cahen. — Rio, vinte e
um de junho de mil novementos e qua-
renta e cinco. — Em testemunho (si-
nal público) da verdade. — Lino Mo-
reira. (Estão coladas e inutilizadas sob
dois carimbos, com a respectiva data,
do mesmo tabelião, três estampilhas
federais, inclusive da taxa de Educa-
ção e Saúde, no total de doze cruzei-
ros e quarenta centavos. — Ao lado
um carimbo do mesmo serventuário) ".
—' "Ata da Assembléia Geral Preli-
minar dos Subscritores de Ações da
"Jorel Jóias e Relógios S. A. (Em
Organização) em que é feita a nomea-
ção de Peritos para Avalição dos Bens
a serem incorporados — Aos três dias
do mês de julho do ano de mil no-
vecentos e quarenta e cinco, reuni-
dos em primeira convocação, às de-
zesseis horas, no primeiro andar co
prédio número cento e trinta e três
da Rua do Rosário, desta cidade do
Rio de Janeiro, todos os subscritores
do capital da "Jorel" — Jóias e Re-
lógios S. A. (em organização), con-
forme se verificou de suas assinaturas
no livro de presença, conferido êste
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com o boletim de subscriçço, foi ln- j tador, residente à Rua Cintra, núme-
dicado o fundador Nicolau Berger ro trezentos e trinta e três e Osvaldo
para presidir a assembléia, o qual as-
sumindo a presidência, convidou o
subscritor Walter Greiser para Secre-
tário. Constituída, assim, a 'mesa, o
Presidente declarou instalada a as-
sembléia que passou a funcionar. -
Procedeu-se então a leitura, por mim.
Secretário, do anúncio de convocação
desta assembléia, publicado no Diana
Oficial de vinte e um, vinte e dois e
vinte e três de junho findo e no "Jor-
nal do Comércio dos dias vinte e dois,
vinte e três e vinte e quatro do mes-
mo mês de junho findo, anúncio que é
dêste teor: "Jorel Jóias e Relógios
S. A. (em organização) - Assembléia
Geral Preliminar de Constituição -
Convocação dos Subscritores cio capital
- São convidados pelo presente, os
subscritores do capital da "Jorel" -
Jóias e Relógios S. A., em organiza-
ção, a se reunirem em assembléia ge-
ral preliminar no dia três de julho
próximo, às dezesseis horas, à Rua do
Rosário, número cento e trinta e três
primeiro andar, a fim de deliberarem
sôbre a constituição da sociedade e
nomearem três peritos para a avalia-
ção do patrimônio liquido da firma
local Frussa Neumann & Companhia,
a ser incorporado à sociedade que será
sua sucessora. - Rio de Janeiro, vin-
te de junho de mil novecentos e qua-
renta e cinco. - Ernesto Frussa Neu-
mann. - Nicolau Berger. - Então,
pelo Presidente foi dito que conforme
constava do anúncio cuja leitura aca-
bava de ser procedida, o fim da as-
sembléia era para deliberar era defi-
nitivo sôbre a constituição de urna
sociedade anônima brasileira, sob a
denominação de "Jorel - Jóias e Re-
lógios S. A., para suceder sem so-
lução de continuidade, e com o mesmo
ramo, isto é, o fabrico e o comércio de
jóias, ouviresaria, relojoaria, canetas,
bijouteria fina e artigos para ótica
em geral, de procedência nacional ou
estrangeira; bem como a indústria de
transformar metais preciosos para fins
odontológicos, à Sociedade mercantil
Frussa Neumann & Companhia, que se
compõe hoje apenas dos sócios Nicolau
Berger e Ernesto Frussa Neumann,
tudo conforme contrato e alterações
posteriores, arquivados no Departa-
mento Nacional de Indústria e Co-
mércio, sob os números cento e um
mil quinhentos e oitenta e cinco, cento
e treze mil trezentos e setenta e cin-
co, cento e vinte e oito mil trezentos
e doze, cento e quarenta mil seis cen-
tos e seis, dois mil quinhentos e ses-
senta e um e três mil quatrocentos e
setenta e três, com a nomeação, a
seguir, de três peritos para avaliarem
o património liquido da referida firma
Frussa Neumann & Companhia, a ser
incorporada pela sociedade anônima,
sua sucessora, na conformidade do bo-
letim de subscrição das ações, prévia-
mente elaborado e assinado por todos
os presentes. - Manifestando-se todos
favoravelmente à constituição da so-
ciedade, disse o Presidente cumprir
então à assembléia, de acôrdo com os
dispositivos legais, nomear três pe-
ritos para a avaliação do patrimônio
líquido da firma Frussa Neumann &
Companhia, a ser incorporado pela
sociedade anônima. - Pedindo a pa-
lavra, disse o acionista Roberto Cahen,
que indicava para tal missão os se-
nhores Antônio de Almeida Santos,
brasileiro, casado, contador e funcio-
nário bancário, residente à Rua Orla.,
número Oitenta e nove, Albino Dias
Filho, brasileiro, casado, também con-

Ismael Pereira da Cunha, brasileiro.
casado, despachante aduaneiro, com
escritório à Rua Primeiro de Março,
número cento e um, primeiro andar.
- Submetida à votação a indicação,
foi a mesma aprovada por unanimi-
dade, abstendo-se de votar os Senho-
res Nicolau Berger e Ernesto Frussa
Neumann por serem os únicos sócios
da firma cujo ativo liquido será objeto
da avaliação, para integralização do
capital subscrito pelos mesmos senho-
res. - O presidente declarou à as-
sembléia que iria tomar Vidas as pro-
vidências para a realização imediata
da perícia. - A seguir, disse que es-
tavam satisfeitos os fins da convoca-
ção, mas que dava, entretanto, a pa-
lavra à qualquer subscritor que dela
quizesse fazer uso. - Ninguém usan-
do da palavra, suspendeu o Presiden-
te a sessão pelo tempo suficiente para
a lavratura da presente ata, decla-
rando antes que a próxima reunião,
para conhecimento do laudo de ava-
liação, sua discussão e constituição
definitiva da sociedade anônima, se-
ria convocada pela imprensa, na for-
ma da lei. - Reaberta a sessão, lida
a ata e submetida à discussão e vota-
ção, foi unanimemente aprovada. -
Eu, Walter Greiser, secretariando a reu-
nião, lavrei e dactilografei a presente
ata, em três vias, sendo tôdas assinadas
por mim, pelo Presidente e demais
subscritores do capital acionista. -
Rio de Janeiro, três de julho de mil
novecentos e quarenta e cinco. (sta):
Walter Greiser. - Nicolau Berger. -
Ernesto Frussa Neumann. - Pp. de
Antonia da Costa e Souza (a) Oswaldo
Pereira de Carvalho. - Roberto Ca-
hen. - Rubem Simões Loureiro. -
Pp. Guilherme Herzog (a) : Rubem
Simões Loureiro. Pp. 'de Onesio Gui-
lherme de Figueiredo, de José Antonio
de Azevedo Neto e de Eustácia Garcia
(a) : Edesio Guilherme de Figueiredo."
Reconheço as firmas infra:. Walter
Greiser, Nicolau Berger, Ernesto Frua-
ais Neumann, Osvaldo Pereira de Car-
valho e Rubem Simões Loureiro. Rio
de Janeiro, quatro de julho de mil no-
vecentos e quarenta e cinco. Em tes-
temunho (sinal público) da verdade.
— Li7U) Moreira. (Carimbo dêste ta-
belião). Reconheço as firmas infra:
Roberto Cahen e Edésio Guilherme de
igueiredo. - Rio de Janeiro, quatro

de julho de mil novecentos e quarenta
e cinco. Em testemunho (sinal públi-
co) da verdade. - Lino Moreira. -
(Carimbo dêste tabelião. - (Estão
coladas e inutilizadas devidamente, sob
dois outros carimbos do mesmo serven-
tuário, três estampilhas federais e in-
clusive de Educação e Saúde. no total
de doze cruzeiros e quarenta centavos".
- "Sajorel" .- Jóias e Relógios 8 A.
- Estatutos - Capitulo I - Da de-
nominação, Sede, Objeto e Duração da
Sociedade. Art. 1.°) - Fica transfor-
mada a sociedade em nome coletivo
Fiussa Netunann & Companhia, desta
praça, em sociedade anônima brasilei-
ra, sob a denominação de "Sajorel" -
Jóias e Relógios S. A. a qual se regerá
por êstes Estatutos e. nos casos omissos.
pelo decreto-lei número dois mil seis-
centos e vinte e sete (2.627), de vinte
e seis, nove, mil novecentos e quarenta
Art. 2.°) - A sede e foro da Sociedade
è nesta Capital, podendo a Diretoria
abrir sucursais, filiais ou agências den-
tro ou fora do território nacional.
Art. 3.°) - A sociedade tem por objeto
o fabrico e o comércio de jóias, ourive-
saria, relojoaria, canetas, bijouterias

finas e artigos para ótica em geral, de
arocedência nacional ou estrangeira,
bem como a indústria de transformar
:retais preciosos para fins odontológi-
ens. Art. 4.°) - A sociedade durará
poa prazo indeterminado. - Capítulo
TI) - Do Capital Social. - Art. 5.°)
- O canital social é de CrS 	
4.000.000 00 (quatro milhões de cruzei-
ros), dividido em quatro mil (4.000)
ações ordinárias, do valor nominal de
Cr$ 1.00e,00 (mil crnzeiros), cada uma.
nominativas. Art. 6.°) - Cada ação
dá direito a um voto nas deliberações
da Assembléia Geral. - Capitulo ITI)
- Das partes Beneficiárias. Art. 7?)
- Constituindo uma série única ha-
verá cem partes beneficiárias sem va-
lor nominal e representada por títulos
com essa denominação, nominativas,
cabendo à Diretoria ;distribui-las a seu
celtério. Art. 8.°) - A essas partes
beneficiárias caberá anualmente uma
percentagem dos luçros líquidos apu-
rados no balanço, a qual será fixada
pela assembléia geral ordinária, até o
máximo • de dez por cento (10%) de
tais lucros, sempre ressalvadas as res-

ições legais. Art. 9.°) - As partes
beneficiárias que são indivisíveis, mas
transferíveis como as ações, só con-
ferem aoa, seus portadores o direito de
ceédito eventual contra a sociedade,
consistente na percepção de dividendo
regulada por êstes Estatutos. Não es
equipara, ' porém aos acionistas, nem
lhes dão o direito de propriedade sô-
bre o patrimônio soda) ou faculdade
de intervir nos negócios da sociedade
ou na administração dos seus serviços.
excetuados os casos de simples fisca-
lização que, contudo se efetuará com
audiência e por intermédio do Conse-
lho Fiscal -. Art. 10) ;- Permanecerão
intactos os direitos inerentes aos titu-
lares das partes beneficiárias em caso
de aumento ou redução do capital so-
cial, salvo hipótese de modificação eu
redução das vantagens pecuniárias a
elas atribuídas, por aerça da reforma
dos Estatutos neste particular, delibe-
rada pela Assembléia 'Geral e por ela
aprovada, com observância da, lei
Art. 11) - Para resgate da série be-
neficiária, constituir-se-á um fundo
especial, ao qual se creditará anual-
mente uma soma correspondente a
três por cento (3(a) da importância
total que, como dividendo, lhe fôr atri-
buída no mesmo exercício. Art. 12'
- O resgate das partes beneficiárias
dar-se-á quando cessar a existência
da sociedade, quer pelo vencimento do
prazo de sua duração. quer por liqui-
dação superveniente, e mediante "a-
teio, entre as partes existentes da
quantia acumulada no fundo de res-
gate. Art. 13) - Os titulares das
partes beneficiárias poderão consti-
tuir-se em estado de comunhão de in-
terêsse de acôrdo com a lei. Capítulo
IV) - Da Administração. Art. 14)
- A sociedade é administrada por
uma diretoria composta' de um Dire-
tor-Presidente, um Diretor-Gerente e
um Diretor-Secretário, todos acionis-
tas e residentes no pais, eleitos de-
signadamente pela Assembléia Geral.
Art. 15) - Compete ao Diretor-Pre-
sidente' a) Velar pela fiel observância
das Estatutos e das resoluções das as-
sembléias gerais; b) instalar as assem-
bléias gerais e presidi-las; c) repre-
sentar a sociedade ativa e passiva-
mente em Juizo ou fora dêle, bem
como nomear seus procuradores "ad-
negotia" e "ad-juditia"e d) dirigir e
superintender todos os negócios da so-
ciedade; e) apresentar anualmente re-
latório, balanço e mais documentos
sôbre as operações sociais, submeten-

do-os à apreciação da Aesembléia Ge-
ral; f) praticar quaisquer atos não
cometidos expressamente aos outros
diretores. Art. 16) - Compete ao Di-
retor-Gerente: a) exercer a gerência
geral da sociedade; h) deliberar sôbre
a aquisição da mercadoria e sôbre sua
venda; c) nomear e demitir emprega-
dos; d) substituir o Diretor-Presidente
e o Diretor-Secretário em todos os ca-
sos de ausência ou impedimento even-
tual. Art. 17) - Compete ao Diretor
Secretário: (5) dirigir a contabilidade
e os serviços de escritório da socieda-
de, assinando o expediente ou corres-
pondência: b) ter sob a sua guarda os
valores de crédito da sociedade e fisca-
lizar a sua escrituração; c) apresentar
diariamente ao Diretor-Presidente, ba-
lancetes do estado da caixa, que ficará
a seu cargo e das contas bancárias; d)
substituir o Diretor-Gerente em todos
os casos de ausência ou impedimento
eventual. Art. 18) - Somente consti-
tuirão a sociedade em obrigação os
papéis' de qualquer natureza, contra-
tos, duplicatas, promissórias, letras de
câmbio, cheques, endossos e quaisquer
outros que contenham a assinatura
ou do Diretor-Presidente ou do Dire-
tor-Gerente, indistintamente - Pará-
grafo único - No caso de vaga de
qualquer dêstes dois cargos., será êle

pelo Diretor Secretário, cuja
ocupado, até a primeira Assembléia
Geral, 

	 op

assinatura nesta hipótese, constituirá
também a sociedade em obrigação No
caso de vacância do cargo de Diretor
Secretário, caberá ao Conselho Fiscal
designar um acionista para ocupá-lo,
pelo tempo restante. Art. 19) - O
mandato dos Diretores é de cinco (5)
anos, não sendo vedada a reeleição.
1 1?) Os diretores eleitos, depois de
prestada a caução de que trata o ar-
tigo 21. serão investidos nos seus
cargos mediante a assinatura de tér-
mo lavrado no livro de "Atas das Re-
uniões da Diretoria". - 1 2.°) --
Findos os respectivos mandatos, os d l -
reteres permanecerão nos seus cargos
até a posse e investidura da nova Di-
retoria, eleita pela Assembléia Geral.
Art. 20) - Os diretores eleitos perce-
berão os honorários mensais que lhes
forem arbitrados pela Assembléia Ge-
ral, sem prejuízo de outros proventos
previstos nestes Estatutos ou atribuí-
dos pela Assembléia Geral. Art. 21)
- Cada Diretor caucionará oara ga-
rantia de sua gestão cinqüenta ações
da sociedade, caução essa que só será
liberada quando a Assembléia Gera/
aprovar todos os atos e contas da res-
pectiva gestão. - Capitulo V) - Do
Conselho Fiscal. - Art. 22) -- A As-
sembléia Geral elegerá anualmente um
Conselho Fiscal compôsto de três
membros e de outros tantos suplentes,
que terão as atribuições que lhes con-
fere a lei. Art. 23) - A remuneração
dos membros do Conselho Fiscal, será
fixada pela Assembléia, Geral que os
eleger. - Capitulo VI) - Da Assem-
bléia Geral. Art. 24) - A Assembléia
Geral reunir-se-á ordinariamente,
dentro de quatro méses após a termi-
nação do exercício social, para os fins
determinados em lei, e, extraordina-
riamente, sempre que os interêsses so-
ciais exigirem o pronunciamento dos
acionistas, observando-se na sua ins-
talação e funcionamento as exigências
legais. - Parágrafo único. - Os
anúncios da convocação serão publica-
dos como determinado em lei e dêles
constará a ordem do dia, ainda que
restunidamente, a data, hora, e local
da reunião. Art. 25) - Presidirá a
Assembléia Geral o Diretor-Presidente
da sociedade ou, na sua ausência, o
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Diretor Gerente, que convidará um ou
dois acionistas dentre os presentes,
para servir de secretários. — Capitulo
VII) — Do Exercido Social, Dos Lu-
cros 'e sua Distribuição. — Art. 26)
— O exercício social terminará a trinta
e um de dezembro de cada ano, quan-
do se procederá ao levantamento do
Balanço Geral. Art. 27) — Os lucros
líquidos regularmente apurados nos
balanços anilais, Já deduzidas as amor-
tizações e as depreciações usuais so-
bre móveis, utensílios e outros valores
a ela sujeitos, a critério da Diretoria,
serão distribuídos pela seguinte for-
ma: a) 5% (cinco por cento) para o
fundo de reserva legal, destinado a as-
segurar a integridade do capital, a
juizo da assembléia geral ordinária,
dedução que deixará de • ser obrigató-
ria desde que o mencionado funde
tenha atingido a vinte por cento (20%)
do capital referido; b) uma importân-
cia até dez por cento (10%) dos lu-
cros líquidos, fixada pela Assembléia
geral ordinária para pagamento do di-
videndo das partes beneficiárias: c)
Cê? por cento (3%) da quantia abo-
nada como dividendo das partes bene-
ficiárias para o respectivo fundo de
resgate; d) 40% (quarenta por cento)
para percentagem à Diretoria, a ser
distribuída da seguinte forma: 17%
(dezessete por cento) ao Diretor-Pre-
sidente: 17% (dezessete por cento) ao
Diretor-Gerente: seis por cento (6%)
ao Diretor-Secretário: e) 0 restante,
para dividendo aos acionistas ou ou-
tras aplicações que fôrern deliberadas
pela Assembléia Geral, mediante pro-
posta da Diretoria, ouvido, previa-
mente, o . Conselho -Piscai. — Pará-
grafo único. — A atribuição de per-
centagem sôbre os lucros líquidos,
Diretoria, somente se verificará quan-
do aos acionistas fôr distribuído um
dividendo mínimo de 6% (seis por cen-
to) sôbre o capital social. — Capitulo
VIII) — Da Liquidação e das Dispo-
sições Gerais. Art. 28) -- A sociedade
entrará em liquidação nos casos legais,
competindo à Assembléia Geral ele-
ger o liquidinte e os membros do Con-
selho Fiscal que deverá funcionar na
período de liquidação, fixando-lhe a
remuneração.. Art. 29) — Éstes Esta-
tutos só poderão ser modificados pelo
voto de uma Assembléia Geral Ex-
traordinária, observando-se na sua
convocação e instalação as exigeecirs

— Capinue IX) --1 Das Dispo-
sições Transitórias — Art. 1.0) — A
sociedade será constituída definitiva-
mente por escrtura publica. Presentc'e
ao ato os sibscritores de seu capita),
que na mesma ocasião escolherão a
primeira Diretoria, fixando os hono-
rários de cada diretor, ficando, po-
rem, convencionado que o mandato
dessa primeira Diretoria irá apenas
até à Assembleia Geral Ordinária de
mil novecentos e, cinqüenta (1950),
quando pela eleiçãe ne nova diretoria
re terá êsse mandato por extinto
Art. 2.°) — Os membros efetivos e os
suplentes do Coeselho Fiscal . para o
mandato que terminará em, trinta 2tura acre mil novecentos e quarenta e
cinco, serão nomeadas no ato de cons-
titedçâo da eoeiedsde sendo igual-
mente fixada nesse ocasião a sua re-
ínuneração. Ari, 3.°) — O primeiro
ano social ee contará da data da cons-
tituição da sociedade , até trinta um,
doze, mil novecentes e quarenta e rin-
co. — Rio de Janeiro, 'vinte de julho
de mil noveceneo.: e quarenta e cin-w.
(aa): Nicolau Berger. — Ernesto Frus-
sa Neumann. — Walter Greiser. —
Pp. de Onésio Grdiherme de Figuel-
redo„!osé Antena) de Azevedo Neto a

Eestaela Garicoi (a): Edésio Guilher-
ire de Figueireco, Roberto Cahen.
Runem Simões Loureiro. Pp. Guilhe:-
me Hetzog. (a): Rubem Simões Lou-
reiro. Pp. de Antonio da Costa e Sou-
za (a): Oswalde Pereira de Carvalho.
— Reconheço as firmas supra: Nicolau
Berger, Ernesto Fzussa e Neumann,
Walter Greiser, Edesio Guilherme de
Figueiredo; Roberto Cahen, Rubem
Simões Loureiro e Osvaldo Pereira de
Carvalho. — Rio de Janeiro, vinte de
julho de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. — Lino Moreira.
— (Está um darimbo deste tabelião e
ao lado, coladas e devidamente inuti-
lizadas sob outros carimbos, estampi-
Inas federais, inclusive de Educação e
Saúde, no total de doze cruzeiros e
quarenta centavos. — Ata da Assem-
bléia Geral ,de Subscritores de Açdes
da "Jorel" — Jóias e Relógios S. A.
(Em organização) para conhecimento
do Laudo de Avaliação dos Bens a se-
rem incorporados. — Aos vinte dias
do mês de julho do ano de mil nove-
centos e quarenta e cinco, às dezes-
seis acras no primeiro andar ao pré-
aio número cento e trinta e três da
Rua do Rosário, nesta cidade do Rio
de Janeiro, reuniram-se todos os subs-
critores do capital da "Jorel" — Jóias
e Relógios S. A. (em organização)
conforme se verificou de suas assina-
turas no livro de presença, conferindo
êst,e com o boletim de subscrição, foi
aclamado o fundador Nicolau Berger
para presidir At reunião, o qual assu-
mindo a presidência convidou para
secretário o subscritor Valter Greiser.

então, o presidente ao perito Albino
Dias Filho, que procedesse à leitura
do laudo, que era do seguinte teor:
Laudo de avaliação, dos bens, coisas e
direitos que constituem o patrimônio
da firma Frussa Neumann & Compa-
nhia. — Os infra-assinados, Antônio
de Almeida Santos, Albino Dias Filho
e Osvaldo Ismael Pereira da Cunha,
peritos legalmente nomeados em As-
sembléia Geral de Subscritores de
Ações de "Jorel" — Jóias e Relógios
S. A (em organização), para o fim
de procederem à avaliação dos bem,
coisas e direitos que constituem o pa-
trimônio liquido da firma Frussa Neu-
mann & Companhia, patrimônio êsse
que se incorpora à "Jorel" — Jóias e
Relógios S. A. (em organização), em
pagamento de parte das ações subscTi-
tas pelos Senhores . Ernesto Frussa
Neumann e Nicolau Berger, sócios
componentes da aludida firma, na
forma . do que dispõe o artigo quinto e
seus parágrafos, do Decreto-lei número
dois mil seiscentos e vinte e sete
(2.627), de vinte e seis de setembro
de mil novecentos e quarenta, em con-
clusão dos seus trabalhos, oferecem
o presente laudo com os resultados da
avaliação, como passam a demonstrar:
Ativo. — Móveis, valor dos existentes
cinqüenta e- cinco mil e quatrocentos
cruzeiros — valor em moeda corrente
— setenta e cinco mil trezentos e sete
cruzeiros e quarenta centavos. — Mer-
cadorias — valor das inventariadas —
quatro milhões quatrocentos e deze-
nove mil setecentos e sessenta e seis
cruzeiros e noventa centavos — Ban-
cos — valor dos depósitos disponíveis
— quinhentos e nove mil cento e -se-
tenta e nove cruzeiros e vinte centa-
vos. — Contas Correntes — saldos de-
vedores de diversos — quatro milhões
quinhentos e sessenta e oito mil no-
vecentos e cinqüenta e nove cruzeiros
e noventa centavos. — Contas a Re-
ceber, sessenta e um mil quinhentos e
quarenta e seis cruzeiros. — Total do
Ativo — nove milhões seiscentos e no-
venta mil cento e cinqüenta e nove
cruzeiros e quarenta centavos. — Pas-
sivo. — Bancos — Valor dos saldos
credores de diversos — duzentos e
sessenta e nove mil quatrocentos e
vinte cruzeiros e setenta centa-
vos/ — Contas Correntes, idem,
idem — sete milhões oitocentos
e quarenta mil quatrocentos e
quarenta cruzeiros e oitenta centa-
vos. --- Contas a Pagar — idem, idem,
oitenta mil duzentos e noventa e seis
cruzeiros e noventa centavos — Oito
milhões cento e noventa mil cento e
cinqüenta e nove cruzeiros e quarenta
centaWs. — Valor do Ativo Liquido
— Um milhão e quinhentos mil cru-
zeiros. — Verifica-se pela demonstra-
ção' acima, que o valor do patrimô-
nio líquido da firma Frussa Neumann
& Companhia monta -em um milhão
e quinhentos mil cruzeiros (Cr$ ....

coisas e direitos se incorporarão à,
"Jorel" — Jóias e Relógios S. A., que
apenas responderá pelas obrigações tle
seu passivo, constante êste do laudo,
— Para a avaliação os peritos pes-
quisaram todos os elementos necessá-
rios, podendo declarar como consis-
tentes, líquidos e certos, os valores in-
corporados à "Jorel" — Jóias e Re-
lógios S. A. (em organização), para
integralização de parteedas ações subs-
critas pelos sócios da firma Frussa
Neumann & Companhia. — Rio de Ja-
neiro, vinte de julho de mil novecen-
tos e quarenta e cinco. — Antônio de
Almeida Santos. — Albino Dias Filho.
— Oswaldo Ismael Pereira da Cunha.
— Submetido o laudo à discussão e
pedidos aos peritos alguns esclareci-
mentos sôbre diversas verbas, foram
êstes pronta e satisfatõriamente pres-
tados, pelo que nenhuma impugnação
foi apresentada. — Passando-se à vo- r.
taçáo e abstendo-se de votar os Se-
nhores Ernesto Frussa Neumann e
Nicolau Berger, que declararam, en-
tretanto, aceitar o laudo, foi êste unâ-
nimemente aprovado. — Então, pelo
presidente foi dito que, conforme coas-
te do artigo primeiro das Disposições
Transitórias dos Estatutos por êle ela-
borados, e já assinados por todos os
acionistas, a sociedade se constituira
definitivamente por escritura pública
a ser lavrada no próximo dia vinte e
quatro do corrente mês, às dezessete
horas, no cartório do décimo segundo
oficio de notas, à Rua do Rosário, nú-
mero cento e trinta 'e quatro, loja, fi-
cando desde já convocados para o ato,
todos os presentes. — Declarou, ainda,
o presidente, que a sociedade se cons-
tituirá definitivamente sob a denomi-
nação de "Sajorel" — Jóias e Re15-
gios Se A., porquanto a designação
escolhida inicialmente de "Jorel" —
Jóias e Relógios S. A. foi impugnada
por uma firma da praça, alegando
ser a mesma possível dg confusão com
título de estabelecimento já registrado
em seu nome, razão pela qual os in-
corporadores, com a provação de to-
dos os acionistas, acordaram em aban-
donar o primitivo nome e adotar o
de "Sajorel' -- Jóias e Relógios S. A.,
que igualmente já figura no artigo
primeirq das Estatutos. — Finalmente,
declarou o presidente estar satisfeito
o fim da convocação que era a dis-
cussão com a aprovação ou rejeição
do laudo, mas dava, entretanto, a pa-
lavra a qualquer subscritor que dela
quisesse fazer uso. — Ninguém recla-
mando a palavra, suspendeu o presi-
dente a sessão pelo tempo suficiente
para a lavratura da presente ata. —

Constituída dêste modo a Mesa, o pre-
sidente declarou instalada a assem-
bléia, que passou a funcionar. Proce-
deu-se então à leitura, por mim secre-
tário, do anúncio de convocação desta
assembléia, publicado ne "Jornal do
Comércio" e no Diário Oficial dos 'dias
onze, doze e treze do corrente mês,
anúncio que é deste teor: "Jorel" —
Jóias e . Relógios S. A. (em organiza-
ção) convocação dos subscritores de
capital. — São convidados pelo pre-
sente os subscritores do capital de
"Jorel" — Jóias e Relógios S. A., em
organização a se reunirem em Assem-
bléia no dia vinte do corrente mês de
julho às dezesseis horas à Rua do Ro-
sário, número cento e trinta e três,
primeiro andar, a fim de tomarem co-
nhecimento e aprovarem ou rejeita-
rem o laudo de avaliação do ativo li-
quido da firma Frussa Neumann &
Companhia, com o qual os acionistas
Nicolau Berger e Ernesto Frussa Neu-
mann subscreverem o seu capital na
sociedade, que assumirá o ativo e pas-
sivo daquela firma. — Rio de Janeiro,
dez de julho de mil novecentos e qua-
renta e cinco c— Nicolau Berger. —
Ernesto Frussa Neumann.' — A se-
guir, pelo presidente foi declarado que,
como constava do anúncio cuja leitura
acabava de ser precedida, o fim da
assembléia era a apreciação do laudo
de avaliação, dos bens, coisas e direi-
tos da firma Frussa Neumann & Com-
panhia, a serem incorporados à so-
ciedade, em pagamento de parte das
ações subscritas pelos seus únicos só-
cios, que são ê/e, presidente e o Se-
nhor Ernesto Frussa Neumann, tudo
conforme boletim de subscrição, laudo
que é apresentado à assembléia, da-
tado de hoje, vinte de julho ge mil
novecentos e quarenta e cinco, pelos
peritos nomeados na reunião , de fres
do corrente, Senhores Antônio de Al-
meida Santos, Albino Dias Filho e Os-
valdo Ismael Pereira da Cunha, que
estão também presentes à reunião e
assinarão, a presente ata. — Pediu, Neumann & Companhia, cujos bens,

1.500.000,00), valor que conforme al-
teração contratual arquivada no D
N. I. C. sob o número dois mil qui-
nhentos e sessenta e um, corresponde
exatamente ao capital da mesma, as-
sim distribuído por seus dois únicos
sócios: Ernesto Frussa Neumann, se-
tecentos e cinqüenta mil cruzeiros —
Nicolau Berger, setecentos e cinqüen-
ta mil cruzeiros — um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros. — Assim os
Senhores Ernesto Frussa Netunann e
Nicolau Berger, podem na conformi-
dade do boletim de subscrição, receber
cada qual — setecentos e cinqüenta
(750) ações da nova sociedade, num
,total de mil e quinhentas ações no
valor de um milhão e quinhentos mil
cruzeiros (Cr$ 1.500.000,00) em paga-
mento de suas cotas na firma Frussa

IV

Reaberta a sessão, lida a ata e
submetida à discussão e votação, foi
tualnimemente aprovada. — Eu, Vál-
ter Greiser," secretariando a sessão, la-
vrei e' dactilografei a presente ata em
três vias, sendo tôdas assinadas por
mim pelo presidente, pelos demais
subscritores' do capital e pelos peritos.
— Rio de Janeiro, vinte de julho de
mil novecentos e quarenta e cinco.
—• Walter Greiser. — Nicolau Ber-
ger. — Ernesto Frussa Neumann. —
P. p. de Onésio Guilherme de Figuei-
redo, José Antônio de .Azevedo Neto
e Eustácia Garicói, Edesio GUilherme
de Figueiredo. — Roberto Cahen. —
Rubem Simões Loureiro. — P. p. de
Guilherme Herzog, Rubem Simões
Loureiro. — p. de Antônio da Costa
e Sousa, Oswaldo Pereira de Car-
valho, — Antônio de Almeida San-
tos. — Oswaldo Ismael Pereira da
Cunha. — Albino Dias Filho. — "Re-
conheço as firmas retro e supra: Wal-
ter Greiser, Nicolau Berger, Ernesto
Frussa Neumann, Edesio Guilherme de
Figueiredo, Roberto Cahen, Rubem Si-
mões Loureiro, Oswaldo Pereira da
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midade do boletim de subscrição, re-
ceber cada qual, setecentas e cinqüenta
ações da nova sociedade, num total
de mil e quinhentas ações, no valor de
um milhão e quinhentos mil cruzeiros
(Cr$ 1.500.000,00), em pagamento de
suas cotas na firma Frussa Neumann
& Companhia, cujos bens, coisas e di-
reitos se incorporarão à "Jorel" —
Jóias e Relógios S. A., que apenas res-
ponderá pelas obrigações de seu pas-
sivo, constante este do laudo. — Para
a avaliação os peritos pesquisaram lo-
dos os elementos necessário, podendo
declarar como consistentes, líquidos e
certos, os valores incorporados à "Jos
rel" — Jóias e Relógios S. A. (em
organização) para integralização de
parte das ações subscritas pelos sócios
da firma Frussa Neumann & Com-
panhia — Rio de Janeiro, vinte de
julho de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Antônio de Almeida San-
tos. — Albino Dias Filho. — °sumido
Ismael Pereira da Cunha. — Reco-
nheço as firmas, supra: Antonio de
Almeida Santos. — Albino Dias Filho
e Oswaldo Ismael Pereira da Cunha.
— Rio de Janeiro, vinte de julho de
mil novecentos e quarenta e cinco. --
Em testemunho (sinal público) da
verdade. — Lino Moreira. (Carimbo
deste tabelião) . (Estão coladas e devi-
damente inutilizadas sob outros ca-
rimbos, estampilhas federais, inclusive
de EdUcação e Saúde, no total de
Cr$ 4,90) . — Depósito — Banco In-
dustrial Brasileiro, S. A. — Capital
sessenta milhões de cruzeiros — Ma-
triz — Rua do Rosário cento e onze
— Rua do Ouvidor, cem. — Telefone:
43-8830. — (Rêde Interna) — Rio de
Janeiro — setenta mil cruzeiros. —
Recebemos dos Sr. Ernesto Frussa
Neumann e Sr. Nicolau Berger, que
se dizem incorporadores da "Jorel" --
Jóias e Relógios S. A. a quantia de
setenta mil cruzeiros, correspondente,
segundo declaração dos mesmos, a dez
por cento sôbre setecentos mil cru-
zeiros (Cr$ 700.000,00), saibre o valor
da subscrição em dinheiro do seu ca-
pital, para os fins do art. 36, inc. 3,
do Decreto-lei n.° 2.627, de vinte e
seis, nove, quarenta, confor. relação
dos subscritores em nosso poder. —
Para clareza firmamos o presente era
uma via para um só efeito. — Rio de
Janeiro, vinte e um de junho de mil
novecentos e quarenta e cinco (em
carimbo) . Banco Industrial Brasileiro
S.A. — A.F.Almeida. — J. E. de S.
Coelho (sôbre estampilhas federais,
inclusive de Educação e Saúde,
no total de vinte cruzeiros e
quarenta centavos) . — (A margem)
T.S. 5-10.00-45 — Selo aplicado na
ficha de caixa contabei, digo, caixa,
contabilidade em poder do Banco". —
Depósito. — Banco Industrial Brasi-
leiro S.A. Capital, sessenta milhões
de cruzeiros. — Matriz — Rua do Ro-
sário cento e onze. — Rua do Ouvidor
cem. — Telefone 43-8830. Rede
interna. — Rio de Janeiro, Cr$ ....
180.000,00. — Recebemos dos Senho-
res Ernesto Frussa Neumann e Nico-
lau Berger, que se dizem incorpora-
dores da ."Jorrel" Jóias e Relógios ".A.
em organização, a quantia de cento e
oitenta mil cruzeiros, correspondente,
segundo declaração dos mesmos a dez
por cento (10%) sôbre Cr$ 1.800.000,00
(um milhão e oitocentos mil cruzeiros)
valor da subscrição em dinheiro, em
partes iguais do seu capital para os
fins do art. 36, inc. 3 do Decreto-lei
número dois mil seiscentos e vinte e
sete, de vinte e seis, nove, quarenta e
em aditamento ao depósito anterior de
setenta mil cruzeiros, conforme, nosso
recibo de vinte e uni, seis, quarenta e
cinco. — Para clareza firmamos o

presente em uma via para um só efei-
to. — Rio de Janeiro, dezenove de
julho de mil novecentos e quarenta e
cinco (em carimbo) .' — Banco Indus-
trial Brasileiro, S.A. (aa) : A. F. Al-
meida, E. Midler (sôbre estampilhas
federais, inclusive de Educação e Saú-
de, no total de vinte cruzeiros e qua-
renta centavos. (A margem) : T.S.
10,00. — 1-45. — Selo aplicado na
ficha de caixa. — Contabilidade, em
poder do Banco". — Impostas: O im-
pôsto de indústrias e profissões e o
impôsto de renda do exereicio de mil
novecentos e quarenta e cinco, bem
como o de licença para localização,
correspondente ao méa de julho de mil
novecentos e quarenta e cinco, foram
pagos pela firma Frussa Neumann &
Companhia, respectivamente: pela
certidão número quarenta e sete mil
duzentos e dois; pelo recibo número
00.121 e pela inscrição, n.° 29.405, res-
pectivamente, nas importâncias de
seiscentos e oitenta cruzeiros; sessen-
ta e dois mil, quinhentos e sessenta e
cinco cruzeiros e quarenta centavos; e
sessenta e oito cruzeiros e noventa
centavos. — Arquivamento: Ficam
arquivados neste cartório, um exem-
plar do Diário Oficial icie vinte e um
de junho de mil novecentos e quaren-
ta, e cinco, pág. 11.03i,, outro exem-
plar do Diário Oficial de treze de ju-
lta de mil novecentos e quarenta e
cinco, página 12.174; uni exemplar do
Jornal do Comércio de vinte e dois de
junho e outro do mesmo jornal de
treze de julho de mil novecentos e qua-
renta e cinco, com as publicações, res-
pectivamente, das convocações das as-
sembléias, preliminar e definitiva, dos
subscritores de ações do capital da
"Jorel" — Jóias e Relógios S.A. já
constantes das respectivaã atas de três
e vinte de julho de mil novecentos e
quarenta e cinco. — Nacionalidade. —
Os outorgantes outorgados, Ernesto
Frussa Neumann, em razão de sua na-
cionalidade húngara e Válter Greiser,
por motivo de sua nacionalidade aus-
tríaca, para os efeitos do Decrete-lei
número três mil novecentos e onze de
nove de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um, foram devidamente au-
torizados pela Fiscalização Bancária
do Banco do Brasil, confOrme se veri-
fica das guias expedidas por este car-
tório, em vire e três de julho cor-
rente e devolvidas por aquela órgão
fiscal na mesma data, com os compo-
nentes, digo, os competentes "vistos",
as quais ficam anexas ao livro entre
as fedhas componentes cotexto de
lavratura da presente es ritura". —
Selo Proporcional. — Com guia dèste
cartório, foi pago no dia vinte e três
de julho corrente à Recebedoria do
Distrito Federal, pela verba número
duzentos e sessenta , e um ' e conheci-
mento fiscal número vinte mil duzen-
tos e onze — série-B, assinados pelo
ajudante de Tesoureiro P. Morais, o
selo devido por esta escritura, na im-
portância de dez mil cruzeiros (Cr$ ..•
1G:000,00) proporcional a dois milhões
e quinhentos mil cruzeiros, parte do
capital realizado em dinheiro, deixa-
do de pagar sôbre a parte de um mi-
lhão, e quinhentos mil cruzeiros, res-
tante do capital da sociedade ora em
organização, por terem assiin decidido
os funcionários da• seção competente
da Recebedoria do Distrito Federal,
na sua' interpertação do artigo cento
e dez, letra b da lei do selo (Decreto
n.° 4.655, de 3r9-942, vista como foi
realizada pelos sócios Ernesto Frussa
Neumann e Nicolau Berger, , para pa-
gamento de sua cota de capital sobscris
to, com bens e haveres da ,,sociedade

em nome coletivo, Frussa Neumann 8
Companhia, incorporados totalmen-
te à nova sociedade em que se trans-
forma a primeira, a qual assume todc
e ativo e passivo da anterior. —
tempo: Presença dos Peritos. Tam-
bém presentes espontâneamente a
êste ato os Srs. Antônio de Almeida
Santos, Albino Dias Filho e Osvaldo
Ismael Pereira da Cunha, dele tomara
inteiro conhecimento como peritos ava-
liadores, que foram, do patrimônio da
sociedade Frussa Neurnann & Com-
panhia, ora incorporada a "Sajorel"—
Jeias e Relógios S.A. por esta escri-
tura a qual também assinam. — Ar-
quivamento. — Ficam Linda arquiva-
das neste cartório, as seguintes peças:
Diário Oficial, Seção I, página onze
mil cento e dez, de vinte e dois de
junho de mil novecentos e quarenta e
cinco; Diário Oficial •— Seção I, pá-
gina onze mil cento e setenea e cin-
co de vinte e três-seis-quarenta e cin-
co: Diários Oficiais de onze e doze
de julho de mil novecentos e quarenta
e cinco, respectivamente, Seção I pá-
ginas doze mil e oitenta e oito e doze
mil cento e vinte e sete e "Jornais do
Comércio" de vinte e três e vinte e
quatro de junho de mil novecentos e
quarenta e cinco; e onze e doze de
julho de mil novecentos e quarenta e
cinco, os quais publicam as convoca-
ções das assembléias já referidas. —
Assim disseram, dou fé, e me pedi-
ram esta escritura que fiz lavrar pelo
meu escrevente juramentado Edgar
Palhares, outorgaram, aceitaram e as-
sinam, depois de lhes ser lida e às
testemunhas, José de Campos Teles e
Aloisio Aires Guerra, perante mim,
Lino Moreira, tabelião que a subscrevo.
— (as): — Ernesto Frussa Neumann.
— Nicolau Berger. — Válter Greiser.
— Rubem Simões Loureiro. — Roberto
Cahen. — Pp. de Antônio da Costa
e Sousa, Osvaldo Pereira de Carvalho.
— Pp. Quilherme Herzoge Rubem Si-
mões Loureiro. — Pp. Onésio Guilher-
me de Figueiredo. — Edesio Guilher-
me de Figueiredo. — Pp. Jasé Antô-
nio de Azevedo Neto, Edésio Guilher-
me de Figueiredo. — p. Eustácia
Garicoi, Edésio Guilherme de Figuei-
redo. — Albino Dias Filho. — Antô-
nio de Almeida Santos. — Osvaldo Is-
mael Pereira da Cunha.' — José de
Campos Teles. — Aloisio Aires Guer-
ra. — Nada mais se continha em a
mencionada escrita aqui inteira-
mente transcrita, da qual bem e fiel-
mente fiz extrair a presente certidão,
subscrevo e assino, em meu cartório,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vin-
te (20) dias do mês de agdsto do ano
de mil novecentos e quarenta e cinca
(145). — Eu, Carlos Henrique Gus-
mão, escrevente juramentado a dacti-
lografei. E eu, Lino Moreira, tabelião,
subscrevo.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN,
DUSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a . "Sajorel" — Jóias
e Relógios S.A., arquivou nesta Divi-
são sob o n.° 2.001, por despacho de
13 de agôsto de 1945 a Escritura de
transformação da Sociedade Frussa
Neumann & Companhia em Sociedade
Anônima, escrituras e:is°, lavrada em
24-7-945, em notas do 12.° Ofício. —
Departamento Nacional da Indústria
e Comércio. — Divisão de Registro do
Comércio, em 14 de agasto de 1915.

Carvalho, Antonio de Almeida San-
tos, Oswaldo Ismael Pereira da Cunha
e Albino Dias Filho e Rubem Simões
Loureiro. — Rio de Janeiro, vinte de
julho de mil novecentos e quarenta e
cinco. — Em testemunho (sinal pú-
blico) da verdade. --- Lino Moreira.
(Carimbo dêste tabelião) . — (Devi-
damente inutilizadas, as estampilhas
federais e de Educação e Saúde no to-
tal de dezesseis cruzeiros e noventa
centavos) . — Laudo de avaliação dos
bens, Coisas e 'Direitos que constituem
o patrimônio da Firma Frussa Neu-
mann & Companhia. — Os infra-assi-
nados, Antônio de Almeida Santos, Al-
bino Dias Filho e Osvaldo Ismael Pe-
reira da Cunha, peritos legalmente
nomeados em Assembléia Geral de
Subscritores de Ações da "Jorel" --
Jóias e Relógios S. Á. (em organiza-
ção) para o fim de procederem a ava-
liação dos bens, coisas e direitos que
constituem o patrimônio líquido da
firma Frussa Neumann & Companhia,
patrimônio êsse que se incorpora à
"Jorel" — Jóias e Relógios S. A. (em
organização) em pagamento de parte
das ações subscritas pelos Senhores
Ernesto Frussa Neumann e Nicolau
Berger, sócios componentes da aludida
firma, na forma do que dispõe o ar-
tigo quinto e seus parágrafoS do De-
creto-lei número dois mil seiscentos e
vinte e sete, de vinte e seis de setem-
bro de mil novecentos e quarenta, em
conclusão dos seus trabalhos oferecera
o presente laudo com os resultados da
avaliação, como passam a demonstrar:
Ativo — Móveis valor dos existentes,
cinqüenta e cinco mil e quatrocentos
cruzeiros. — Caixa — valor em moeda
corrente, setenta e cinco mil trezentos
e sete cruzeiros e quarenta centavos.
— Mercadorias — valor das inventaria-
das, quatro milhões quatrocentos c
dezenove mil setecentos e sessenta e
seis cruzeiros e noventa centavos. -_

Ir Bancos — Valor -dos depósitos dispo-
níveis, quinhentos e nove mil cento e
setenta e nove cruzeiros e vinte cen-
tavos. — Contas correntes, saldos de-
vedores de diversos, quatro milhões
quinhentos e sessenta e oito mil no-
vecentos e cinqüenta e nove cruzei-
ros e noventa centavos. — Contas a
Receber, idem, idem — sessenta e um
anil quinhentos e quarenta e seis cru-
zeiros — Nove mil seiscentos e noventa
cruzeiros, digo, nove milhões seiscentos
e noventa mil cento e cinqüenta e
nove cruzeiros e quarenta centavos.
— Total do Ativo — Cr$ 9.690.159,10.
— Passivo — Bancos, valor dos saldas
credores de diversos — duzentos e
sessenta e nove mil quatrdcentos e
vinte e um cruzeiros e setenta centa-
vos. — Contas correntes — idem, idem
— sete milhões oitocentos e quarenta
mil quatrocentos e quarenta cruzeiros
e oitenta centavos. — Contas a Pagar.
idem, idem, oitenta mil duzentos e
noventa e seis cruzeiros e noventa
centavos, dito milhões cento e noventa
mil cento e cinqüenta e nove cruzei-
ros e quarenta centavos. — Valor do
Ativo Líquido — Um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros. — Verifica-se,
pela demonstração acima, que o valor
do património líquido da firma Frussa,
Neumann & Companhia monta em um
milhão e quinhentos mil cruzeiros
(Cr$ 1.500.000,00) valor que conforme
alteração contratual arquivada no D
N. I. C. sob o número 2.561, corres-
ponde exatamente ao capital da mes-
ma, assim distribuído por seus dois
'únicos sócios: Ernesto Frussa Neu-
mann, setecentos e cinqüenta mil cru-
zeiros; Nicolau Berger, setecentos e
cinqüenta mil cruzeiros — Um milhão
e quinhentos mil cruzeiros. — Assim
os Senhores Ernesto Frussa Neumann
e Nicolau Berger, podem na confor-

r



. '-
Sexta-feira 24
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)
	

Agôsto de 1945 13953 -

Eu, Rachel Essabbá, escriturário G,
escrevi, conferi e assino. Rachel Es-
sabbei. Eu, Renato Adolfo Pena Barros,
Chefe da S.R.E. a subscrevo e assino.
Renato Adolpho Penna Barros.

Processo n.° 14.221-945. 	 --
(N.°11.276 — 20-8-45 — Cr$ 1.989,00)

EQUITATIVA TERRESTRES, ACI-
DENTES É TRANSPORTES, 5..A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA DA EQUITATIVA TERRESTRES, ACIDEN-
TES E TRANSPORTES, S. A., REALIZADA NO

DIA 14 DE AGÔSTO DE 1945

Aos quatorze dias do mês de agôs-
to do ano de mil novecentos e que-
renta e cinco„ às quatorze horas, na
sede da Equitativa Terrestres, Aci=
dentes e Transportes, S.af., à rua da
Candelária número 9, quarto andar,
achavam-se presentes acionistas repre-
sentando quatro mil novecentas e cin-
qüenta (4.950) ações, conforme livro
de presença. O Presidente da socieda-
de, Dr. Afonso Pena Júnior, tendo_
verificado haver número legal, decla-
rou instalada a assembléia geral ex-
traordinária e pediu aos senhoras

An• onistas que indicassem um presi-
Wte para • a reunião. Com a palavra
o acionista senhor Luís Migliora, in-
dicou o senhor Dr. Artur de Lacerda
Pinheiro para presidente da mesa, o
qual foi aclamado. Agradecendo a

• distinção de que fôra alvo, o senhor
Dr. Artur de Lacerda Pinheiro assu-
miu a presidência da assembléia e
convidou para primeiro e segundo se-
cretários, respectivamente, os senho-

• res Dr. Paulo Teixeira Boavista e
Dr. i Salvador Pinto Júnior. A seguir,
o senhor presidente solicitou ao se-
nhor segundo secretário que procedes-
se à leitura dos editais de convocação
publicados no Diário Oficial de 3, 4
e 6 e "Jornal do Comércio" de 3, 4
e 5 do corrente mês, o que foi feito.
Prosseguindo; o senhor presidente de-
çlarou que, segundo o edital de con-
vocação, a assembléia devia deliberar
&More as condições do decreto número
19.123, de 9 de julho de 1945, publi-
cado no Diário Oficial de 31 do mes-

mês e ano, o qual a senhor se-
do secretário ia ler. Finda a lei-

.a do mencionado decreto e do res-
tante da publicação que se lhe se-
guiu, contendo as atas das ,assem-
bléias gerais extraordinárias da socie-
dade, realizadas nos dias 15 de julho
de 1943 e 20 de outubro de 1944, e
relações dos acionistas presentes às
mesmas assembléias, o senhor presi-
dente solicitou e o senhor segundo se-
cretário leu a seguinte Proposta da,
diretonia: "Senhores Acionistas, pelo
Decreto n.° 19.123 de 9 de julho
J úlho último, publicado no Diário
Oficial de 31 de julho de 1945, o Ex-
celentíssimo Sr. Presidente da Repú-
blica aprovou os nossos estatutos,
"conforme foram adotados pela as-
sembléia fferal extraordinária de acio-
nistas, realizada a 15 de julho de
1943, com as alterações introduzidas
pela efetkada a 20 de outubro de 1944,
mediante as condições abaixo: I —
Os estatutos são aprovados com in-
tercalação, na alínea c, do art. 2 .6, en-
tre as palavras "por determinação" e
"da diretoria", das seguintes: "da as-
sembléia geral, mediante proposta".
II — A alteração consignada na cláu-
sula precedente deverá ser aprovada
em assembléia geral extraordinária de
acionistas. dentro do oramo ria sAtsan-

ta dias, contados da publicação dêste
decreto. "Conforme os senhores acio-
nistas poderão verificar no livro das
atas das assembléias gerais, a fls. 12,
de linhas 13 a 17, o inciso c do arti-
go 26 dos estatutos foi aprovado na
assembléia geral extraordinária 'de 15
de julho de 1943 precisamente com a
redação que o Decreto n.° 19.123 de-
termina, a saber: c — o necessário
para distribuição de dividendos aos
acionistas, por determinação da As-
sembléia Geral, mediante proposta da
diretoria, ouvido o Conselho Fiscal".
Acontece, porém, que na cópia man-
dada ao Diário Oficial omitia o co-
pista a linha 16. a onde estão estas
palavras: "Assembléia Geral, medi-
ante proposta". Se a Diretoria tivesse
tido, oportunamente, conhecimento da
exigência -que afinal_apareceu no de-
creto, teria providenciado a republi-
cação oficial dos estatutos aprovados,
nos quais já figurava a cláusula ago-
ra exigida, com o que ficaria excusa-
da a exigência. Mas em vista do
acontecido, só resta à Assembléia
aprovar, de novo, a cláusula, nos tal.-
mos constantes do artigo 1. 0 n.° I
do Decreto. E é esta a proposta da
Diretoria. "Submetida a votação, foi
a proposta aprovada por unanimi-
dade, pelo que o senhor presidente
declarou que o artigo 26 dos estatutos
publicados com o Decreto n.° 19.123
passa a ter a redação seguinte: "Ar-
tigo 26 — Os lucros líquidos que se
verificarem anualmente, depois de de-
duzidas as reservas exigidas pela legis-
lação de seguros, serão distribuidos
pela seguinte forma: a) 5% para
constituição do Fundo de Reserva Le-
gal, destinado a garantir a integrida-
de do capital; b) o exigido em lei pa-
ra constituição do Fundo de Garan-
tia de Retrocessões; c) o necessário
para distribuição de dividendos .aos
acionistas, por determinação da As-
sembléia Geral, mediante proposta da
diretoria, ouvido o Conselho Fiscal;

vador Pinto Filho. 7— Lues Migliora.
— Charles Barrenn.e. — Manoel Vis-
conti. — Maria Lucia Proença Vargas
de Andrade. — Julia Maria de Sena
Pereira. — Maria Amália Teixeira
Boavista. Adalberto de Almeida
Nogueira. — Aristides Visconti. —
César Proença. — Alvaro de Azevedo
Sodré. — Carlos Sabóia Bandeira de
Melo. — Claudio de Almeida Rossi. —
Ulysses Carneiro-da Rocha. — João
Proença. — Sebastião Mendes de Bri-
to. — O. E. de Souza Aranha. — Ce-
sar Rabello. — José Mendes de Oli-
veira Castro. — F. Castro Silva. —
Eulália Ramagem Soares.

Rio de Janeiro, .21 de agôsto de
1945. — Equitativa Terrestres, Aci-
dentes e Transportes, S. A. — Car-
los Bandeira de Mello, Secretário Ge-
ral.

(N.° 11.458 — 21-8-45 — Cr$
224,40).

Erich Stern e Plínio Pinheiro Guima-
rães. "Parecer do Conselho Fiscal: Os
abaixo assinados, membros do Conse-
lho Fiscal -da Sociedade Anônima Per-
fumaria Myrta, tendo presente a pro-
Nata da Diretoria de aumento do ca-
pital social pela incorporação de Cr$
1.800.000,00 (um milhão e oitocentos
mil cruzeiros), são de parecer que a
mesma proposta merece a aprovação
dos Senhores acionistas. Rio de Ja-
neiro, 2 de junho de 1945. — Fernando
Bastos de Oliveira, Vítor Crespo de
Castro e Frederico Kohler".

Finda a leitura, o Senhor Presiden-
te declarou que, na forma da 10, a
aprovação da proposta determinará a
distribuição das ações novas, corres-
pondentes ao aumento, entre os acio-
nistas, em proporção do número de
ações que 'possuírem.

Em seguida, o Senhor Presidente
declarou em discussão a propos ta e
como ninguém pedisse a palavra, o
Sr. Presidente pôs a proposta em vo-
tação. Apurada a votação, verificou-
se ter sido a mesma unanimemente,
aprovada.

Pediu a palavra o acionista VIU»
Crespo de Castro e propôs que,- à vis-
ta do resultado da votação, ficasse
assim redigido' o artigo 5.° dos esta-
tutos: "O capital social é de Cr$ ...
5.400.000,00 (cinco milhões e quatro-
centos mil cruzeiros) dividido em
27.000 (vinte e sete mil) ações ordi-
nárias, integralizadas, ao portador, de
valor nominal de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), cada uma. Posta em dis-
cussão a proposta e, em seguida, em
votação, verificou-se ter sido aprovada
por unanimidade.•

E nada mais havendo a tratar, c
Senhor Presidente declarou encerra-
dos os trabalhos da assembléia e eu.
Paulo César Bastos de Oliveira, la-
vrei a presente ata, que fiz escrever
no livro próprio, a quanida e achada
conforme é assinada por todos os acio-
nistas. — José de Miranda Valverde.
— Paulo Cezar Bastos de Oliveira. —
Paulo Stern. — Ricardo Stern. —
Erich Stern. — Plinio Pinheiro Gui-
marães: -L Victor Crespo de Castro.
— Alcides Ferrari.— Roberto Edmundo
Stern. — Francisco Luiz Ribeiro Fi-
lho.

Certifico ser a presente cópia satf.n-
tica da ata lavrada no livro próprio. —
Paulo Cegar Bastos de Oliveira:

Reconheço a firma. — Paulo Cezar
Bastos de Oliveira.

Rio de Janeiro, 19• de julho da 1945.
— Em testemunho, (sinal público) da
verdade. — Dr. Alvaro Fonseca da
Cunha, tabelião do 2.° Ofício.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDtaSTRIA E COMÉRCIO

(D. N. I. C.)
DIVISÃO DE REGISTRO Lai

COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Sociedade Anônima
Perfumaria Myrta, arquivou nesta Di-
visão sob o ri.° 1.995, por despacho de
13 de agôsto de 1945, os seguintes do-
cumentos: a) Ata da assembléia ge-
ral extraordinária,' realizada em 18 de
junho de 1945, que efetivou o aumen-
to do capital de Cr$ 3.600.000,00 mira
Cr$ 5.400.000,00, mediante a incorpo-
ração de reservas ao capital; b) Guia
com o pagamento do sêlo proporcio-
nal ao aumento do capital, do que dou
fé. Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, Divisão de Registro
do Comércio„ em 16 de agôsto de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Es-

d) 2% a cada um dos diretores, des-
de que seja distribuído aos acionis-
tas um dividendo de 6% (seis por
cento), no mínimo; e) 5% para a
Reserva de Previdência, destinada a
suprir possíveis deficiências . das re-
servas exigidas pela legislação de se-
guros; f) o saldo, se houver, será cre-
ditado ao fundo de bonificação aos
acionistas, e ao fundo de bonificação
e gratificação aos empregados da so-
ciedade, na proporção, respectivamen-
te, de um têrço (1/3) e dois têrços
(2/3), fazendo-se a distribuição con-
forme deliberar a assembléia geral,
quanto ao primeiro, e à Diretoria,
quanto ao segundo. Parágrafo único.
Revertem em favor da sociedade, e
como lucros dela serão escriturados,
os dividendos prescritos na forma da
lei. Nada mais havendo a tratar, o
senhor presidente declarou encerrados
os trabalhos da reunião, pedindo aos
senhores acionistas que permaneces-
sem no recinto para que fôsse lavra-
da a ata. E eu, Paulo Teixeira Boa-
vista; primeiro secretário, fiz lavrar
esta ata, sob o meu ditado, a qual,
lida em voz alta e achada conforme,
vai assinada por mim, demais mem-
bros da mesa e pelos senhores acio-
nistas presentes. — Paulo Teixeira
Boavista. — Salvador Pinto Júnior. —
Arthur de Lacerda Pinheiro. — Af-
fonso Penna Júnior. — Barão de Sa-
avedra. — Gabriel René Cassinelli.—
Fernando Machado Portella. — Hel-
vecio Augusto Moreira Penna. —Sal-

PERFUMARIA MYRTA S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DOS ACIONISTAS DA SOCIEDADE ANÔNIMA
PERFUMARIA MYRTA

Aos dezoito dias do mês de, junho de
mil novecentos e quarenta e cinco, às
onze horas, na sede social à Pua Ri-
beiro Guimarães número vinte e três,
nesta Cidade, reuniram-se os acionis-
tas da Sociedade Anônima Perfuma--
ria Myrta, tendo sido eleito para pre-
sidir os trabalhos da assembléia o
acionista Doutor José de Miranda Val-
verde, o qual convidou para secretá-
rios os acionistas Vítor Crespo de
Castro e Paulo César Bastos de Oli-
veira, ficando, assim, constituída a
mesa.

O Senhor Presidente, depois de ve-
rificar pelo "Livro de Presença", onde
os Senhores acionistas lançaram os
seus nomes, nacionalidade, domicílio,
natureza e número de ações, que os
acionistas presentes representavam a
totalidade do capital social, declarou
abertos os trabalhos da assembléia, a
qual tinha por fim, segundo constava
do edital de convocação publicado no
Diário Oficial, seção I e no "Diário de
Notícias" dos dias 7, 8 e 9 do corrente
mês, deliberarem os Senhores acionis-
tas saibre uma proposta da Diretoria
de aumento de capital social. Em se-
guida, o secretário Vítor Crespo de
Castro, por determinação do Senhor
Presidente, procedeu a leitura da mes-
ma proposta da Diretoria e do pa-
recer emitido pleo Conselho Fiscal, a
respeito, proposta e parecer do teor
seguinte: "Proposta da Diretoria";
Senhores Acionistas. O capita/ da
nossa emprêsa se expressa na soma
de Cr$ 3.600.000,00 (três milhões e
seiscentos mil cruzeiros) . O desenvol-
vimento das nossas vendas e a crescen-
te expansão da nossa atividade estão
aconselhando um aumento do nosso
capital, a fim de colocá-lo em posição
correspondente à situação atual da so-
siedade. Nestas condições, depois de
ouvir a 'opinião esclarecida do nosso
Conselho Fiscal, animamo-nos a pro-
por que a assembléia delibere saibre o
aumento do mesmo capital para Cr$
5.400.000,00 (cinco milhões e quatró-
centos mil cruzeiros), mediante a in-
corporação a éle da quantia de Cr$
1.800.000,00 (um milhão e oitocentos
mil cruzeiros) tirada do fundo de re-
serva. Julgamos que tal deliberação
consultará plenamente. os interêsses
sociais. Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1945. Paulo Stern, Ricardo Stern.
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Sr. Presidente, levasse à votação a
presenta proposta: 0 Sr. Presidente
da mesa, chama a atenção dos pre-
sentes para a exposição feita, reco-
mendando sua adoção, e suspendeu os
trabalhos para proceder à votação.
Reiniciados os trabalhos de apuração
das cédulas, verificou a unanimidade
de votos para que fôsse anulada a dita
assembléia. O diretor-secretário agra-
deceu aos presentes o apoio da me-
dida, e, aproveitando, pediu a:Use con-
signado um voto de pesar pelo in-
fausto desaparecimento do grande
amigo, acionista e membro do Ccn-
selho Fiscal, Comandante Garcia
d'Avila Pires . de Carvalho e Albu-
querque, vitimado no heróico cumpri-
mento do dever, o que foi por tatos
aceito e aprovado. — E, nada mais
havendo . a tratar, o Sr. Prcs,idente
suspende a sessão para ser lavrada a
presente ata pelo primeiro secretário.
Reaberta a sessão é lida a ata e trans-
crita em livro próprio, sendo assinada
pelos presentes, que a aprovam, sendo
então tiradas cópias dactilografadas,
para, os efeitos legais.

Rio de Janeiro, 17 de asstisto de
1945. — Caetano Silva. — Jorge Pinta
Ferreira. — José Severino de Souza
Filho. — José Smith Bras. — Aus-
triclino Gome Pinto. — Pp. Orminclo
Siano, Caetano Siano. — Pp. Hélio
Vieira Braz, José Severino de 'Souza
Uno. — Zilda Duncan de Moura Me-
galhes Beça Barbosa.

(N.° 11.290— 21-8-45 -- Cr$ 132,60)

Aos vinte e quatro de julho de1945,
às dezesseis horas, na sede do Banco
Borges, Sociedade Anônima, à rua da
Alfândega n.°s 24 e 26, nesta cidade,
reunidos em primeira convocação vin-
te acionistas, representando 4.270
(quatro mil duzentos e setenta) ações,
no valor total nominal, de 	
Cr$ 4.270.000,00 (quatro milhões du-
zentos e setenta mil cruzeiros) ou se-
ja mais de dois têrços do Capital so-
cial integralizado, como se verifica
pelo respectivo Livro de Presença, de-
vidamente encerrado, o Diretor-Presi-
dente do Banco, Sr. Adriano Sá Jú-
nior, declarou instalada esta Assem-
bléia Geral, convocada extraordina-
riamente por publicações feitas há dias
no Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio'', desta cidade, para deliberar
sôbre a oportunidade da elevação, já
votada, para Cr$ 10.000.000,00 (dez
milhões de cruzeiros) do Capital so-
cial primitivo de Cr$ 5.000.000,00 (cin-
co milhões de cruzeiros) e assim so-
licitas a dos presentes a escolha d'um
acionista • para dirigir os respectivos
trabalhos. Indicado e aceito por acla-
mação o acionista Sr. Luis Ribeiro
Pinto, assumiu a presidência e convi-
dou para secretários os Srs. Miguel
Colares e Arménio Gonçalves Fontes
e tendo êstes aceito, assim ficou cons-
tituída a Mesa, tendo o secretário,
Sr. Armênio Gonçalves Fontes lido o
edital de convocação, publicado no
Diário Oficial de 13, 16 e 21 de julho
do corrente ano e "Jornal do Comér-
cio" de 12, 14 e 22 de julho de 1945 e
concebido nos Vermos seguintes:
"Banco Borges, Sociedade Anônima
— Assembléia Geral Extraordinária
— Ficam convidados os Srs. Acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede social,
rua da Alfândega n.°s 24 e 26, às 16
horas do dia 24 de julho de 1945, a

critório IX, escrevi, conferi e assino.
— Carihen Cruz. — Eu, Renato Adollo
Pena Barros, Chefe da S. It. l'.,
subscrevo e assino. — Rz;za.!`o AdclAo
Psnna Barros.

Selada com Cr$ 5,40.
Processo n.° 14.191-43.

(N.° 11.455 — 21-8-45 — Cr$ 163,4)

cretário que lêsse em voz alta o edital
de convocação desta assembléia, o
qual estava concebido nos seguintes
têrmos: 5. A. Fiduciária e Adminis-
tradora "Fida", Casa Bancária, fun-
dada em 1937, Rua da Quitanda, 184,
Rio de Janeiro. — Assembléia geral
extraordinária. — Convidamos os se-
nhores acionistas a se reunirem cru
assembléia geral extraordinária, no
próximo dia dezessete do corrente, às
dezessete horas, na sede social, a fim
de deliberarem sôbre os tèrmos da as-
sembléia geral extraordinária reali-
zada em quatorze de novembro de mil
novecentos e quarenta e quatro. —
Rio, nove de agôsto de mil novecentos
e quarenta e cinco. — A Diretoria.
Austric/ino Gomes Pinto, Diretor Pre-
sidente. — José Smith Bras, Diretor-
Secretário. — A seguir, o presidente
da mesa passa a palavra ao diretor-
secretário da Sociedade, Sr. José
Smith Braz, que passa a discorrer sei-
bre a finalidade da presente assem-
bléia; informou aquele diretor, que
em vista de não terem sido atingidos
Os fins colimados naquela assemblóia,
e em virtude do período e das desvan-
tagens que levávamos naquela oca-
sião em virtude de local, e tendo em
vista um maior plano de expansão
para os negócios e mesmo para a exis-
tência da nossa organização, propu-
nha fôsse considerada sem efeito a as-
sembléia geral extraordinária reali-
zada em quatorze de novembro de mil
novecentos e quarenta e quatro, bem
assim, tOdas as suas deliberações' e
recomendações, pelo que solicitava do

fim de deliberarem sôbre a alteração
dos estatutos; ratificação da proposta
de aumento para Cr$ 10.000.000,00 do
capital do Banco, mediante a conver-
são de reservas e outros assuntos de
interêsse social Rio de Janeiro, 11 de
julho de 1945 -- Banco Borges, Socie-
dade Ânônima Adriano Sá Júnior,
Diretor-Presidenta — Júlio Matos,
Diretor-Gerente." — A seguir, foi
concedida a palavra ao Diretor-Pre-
sidente do Bando, Sr. Adriano Sá Jú-
nior, que expôs .não ter a Diretoria re-
solvido ainda efetivar a elevação do
Capital do Bano para 	
Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru-
zeiros) aprovada pela Assembléia Ge-
ral do Banco, realizada em 22 de
março do corrente ano, porque de-
vendo êsse aumento ser feito com a
retirada de Cr* 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros) das reservas
atingidas, verifica-se que o saldo
dessas reservas, assim reduzidas, não
excederia Cr$ 560.000,00 (quinhentos
mil cruzeiros), portanto diminutas em
relação ao novo qatital social, convin-
do antes efetivar êsse aumento
logo que as reservas disponíveis exce-
dentes atingissem pelo menos 20 %
dèsse Capital, ou seja um total não
inferior a Cr$ 2:000.000,00 (dois mi-
lhões de cruzeiros). Ora, tendo-se en-
cerrado no mês findo, o Balanco social
referente ao primeiro semestre de 1945
e verificando-se 9 excedente surto e
resultado das diversas operações rea-
lizadas nesse período, resolveu a Dire-
toria, depois de feitas todas as dedu-
ções das despesas, demais encargos e
amortizações usuais e aconselhadas
pelas circunstâncias, destinar para os
diversos Fundos de Reserva criados
pelos estatutos sociais, a importância
total de Cr$ 1.550.000,00 (um milhão
quinhentos e cincoenta mil cruzeiros)
perfazendo assim um total disponível
de Cr$ 2.050.000,00 (dois milhões e
cincoenta mil cruzeiros) além de ter
retido para liquidaeões no segundo se-
mestre de 1945, a verba de Cr$ 	
1.742.967,28 (um niilhão, setecentos e
quarenta e dois mli, novecentos e ses-
senta e sete cruzeirOs e vinte oito cen-
tavos), tudo de acôrdo com a aprova-
ção do digno Conselho Fiscal. Pro-
punha, assim, a Diretoroia do Banco
que se tornasse, agora, efetiva a ele-
vação, já autorizada, para Cr$ 	
10.000.000,00 (dez milhões de cruzei-
ros) do Capital social do Banco, com
a incorporação de , Cr$ 5.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros) retirados
dos Fundos de Reserva, cujo saldo
disponível ficaria sendo ainda superior
a 20 % do novo Capital de 	
Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru-
zeiros). O Sr. Presidente da Mesa
mandou ler a seguir a Ata do Con-
selho Fiscal, datada de 7 de julho do
corrente, aprovando a resolução aci-
ma exposta da Direteria e que é con-
cebida nos tèrmos seguintes: "Ata da
112.4 reunião do Conselho Fiscal do
Banco Borges, Sociedade Anônima,
realizada em 7 de julho de 1945 —
Nós abaixo assinados, membros efeti-
vos do Conselho Fiscal cio Banco Bor-
ges, Sociedade Anôniina, reunimo-nos
em sessão, no dia sete de julho de mil
novecentos e quarenta e cinco às de-
zesseis horas, na sede do Banco, à rua
da Alfândega números vinte e quatro
e vinte e seis. De acôrdo com os esta-
tutos da sociedade e a legislação em
vigor, procedemos à 'rigoroso exame
nos valores e negócios ,relativos ao pri-
meiro semestre de mil novecentos e
quarenta e cinco, encontrando tudo
em perfeita ordem, verificando-se sen-
sível aumento e valorização em diver-
sas verbas no ativo do balanço do se-

Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros) nas condições apresentadas
e aceitas, devendo proceder-se ime-
diatamente à conseqüente reforma dos
Estatutos sociais, conforme já votada
pela Assembléia Geral Extraordinária,
realizada em 22 de março do corrente
ano. Ninguém mais tendo pedido a
palavra sèbre outros assuntos, o
nhor Presidente congratulou-se c
os presentes pela harmonia constata-
da nos trabalhos desta reunião e agra-
decendo o comparecimento de todos,
pede que se conservem no recinto até
ser lavrada a presente Ata. Esta, de-
pois de ser lida em voz alta pelo Se-
nhor segundo secretário, foi por todoS
aprovada e devidamente assinada na
ocasião. — Rio de Janeiro, 24 de
julho de 1945. — Miguel Collares. —
Luiz Ribeiro Pinto. — Arménio Gon-
çalves Fontes. — Adriano Sá Junior.
— Julio Barbosa Mattos. — Sebastião
Leite. — Albano Guimarães Lello. --
Alberto Marsili. — P.p. Delfyim Lia
Silva Fernandes Vinagre, Alberto
Marsili. — P.p. José Nunes da Fon-
seca, Alberto Marsili. — João Pereira
Cardoso. — P. p. Banco Borges &
Irmãos, João Pereira Cardoso. — Na-
gib Koury. — P.p. Francisco Chamié,
Nagib Koury. — Maria Luiza Ve-
los° França. — P.p. Francisco
Manoel Fernandes Borges, Armenio
Gonçalves Fontes. — P.p. Maria
&nino Borges do Quental Calheircs,
Armenio Gonçalves Fontes. — Juan
Fernandez Dias. — P.p. Jorge Correia
& Cia., Juan Fernandez Dias. — José
Gomes Lopes.

(N.° 11.289 — 21-8-45 — Cr$ 255.00)

BANCO BORGES S. A.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ--

RIA, DO BANCO BORGES, SOCIEDADE ANÔ-
NIMA, REALIZADA EM 24 DE JULHO
DE 1945.

S. A. FIDUCIARIA E ADMINIS-
TRADORA "FIDA"

Casa Bancária

Fundada em 1937

Rua da Quitanda n.° 184 — Ralo
de Janeiro

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR —
BINÁRIA REALIZADA EM DEZESSETE

DE AGÔSTO DE MIL NOVECENTOS
E QUARENTA E CINCO

Aos dezessete dias do mês de agô.sto
de mil novecentos e quarenta e cinco,
às dezessete horas, na sede social, à
Rua da Quitanda número cento e oi-
tenta e quatro, reuniram-se os senho-
res acionistas da S. A. Fiduciária e
Administradora "Fida", representando
mais de dois tèrços do capital social,
que assinaram o livro de presença,
convocados que foram de acôrdo com
os avisos de convocação publicados no
Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio", dos dias: dez, quatorze e de-
zesseis do corrente. Verificada a pre-
sença da maioria dos acionistas,
da Sociedade, o Diretor Presidente,
Sr. Austriclino Gomes Pinto, declara
haver número legal para a assembléia
deliberar; abrindo os trabalhos pedia
aos presentes elegessem um aetcniata
para presidi-la, na forma dos Estatu-
tos. Por aclamação foi escolhido tiara
presidi-1a o acionista Sr. José Seve-
sino de Sousa Uno, que convidou para
primeiro e segundo secretários, res-

W	 pectivamente, os Srs. Caetano Siais°
e Jorge Pinto Éerreira, que assumi-
ram seus lugares à mesa. Assim cons-
tituída a mesa da assembléia, o
Sr. Presidente ordena ao segundo se-

mestre que findou em trinta de junho
último. Com a aquiescência dêste Con-
selho foi mantido o dividendo de de-
zesseis por cento ao ano, a distribuir
ao atual capital do Banco, de cinco
milhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00).
após transferir-se para o Fundo de
Reserva Geral a quantia de um mi-
lhão quinhentos e cinqüenta mil cru-
zeiros (Cr$ 1.550.000,00) que A qsirrt
totaliza a cifra de sete milhões e cin-
qüenta iisil cruzeiros (Cr$ 7.050.000,00).
Excedido assim o limite permitido pa-
ra o Fundo de Reserva, somos de
acôrdo em que se faça, quanto antes,
o aumento do capital do Banco, de
cinco milhões de cruzeiros para dez
milhões de cruzeiros, com a Incorpo-
ração parcial das diversas reservas,
em tempo proposta pela Diretoria do
Banco e já aprovada na Asesmbléia
Geral de vinte e dois de março do
corrente ano. É-nos grato congratular-
mo-nos com a digna e laboriosa Dire-
toria do Banco pelo crescente progres-
so da sociedade, resultado convincente
da segura e profícua orientação que
essa Diretoria vem imprimindo às suas
transações. Rio de Janeiro, 7 de julho
de 1945. — Luiz Ribeiro Pinto. — Jo-
séGomes Lopes. — Miguel Collares."
e em seguida pôs em discussão a re-

4ferida proposta da Diretoria tendo-s
externado a respeito o acionista .
nhor João Pereira Cardoso, para lo
var mais uma vez os esforços da Di-
retoria pelo progresso e desenvolvi-
mento das operações do Banco, com
tão vantajosos benefícios e aprovando
integralmente aquela proposta, com ea
seus agradecimentos pelo feliz desdo-
bramento de seu capital, sem qualquer
desembolso. Tendo ainda falado a
respeito, com semelhantes considera-
ções outros Srs. Acionistas e nenhum •
tendo oferecido objeções, o Sr. Pre-
sidente da Mesa encerra a discussão e
dá como votada e aprovada por una-
nimidade dos acionistas presentes a
proposta do aumento nesta ocasião do
Capital social do Banco para 	 .

•111.
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COMPANHIA HOTÉIS PALACE -

ISALANÇO REALIZADO EM 30 DE JUNNO DE 1945

Exigível:

Credores em contas correntes
Contas assinadas 	
Dividendos . . 	
Obrigações a pagar 	
Aupos t-us a pagar 	
Institutos de Aposentadoria e Pcrisões 	

Não exigível:

Capital	 12.000.000,00
Fundo de reserva legal 	 	 3.053.945,70
Fundo de reserva especial 	 	 12.367.381,80
Fundo de' Amort. Móveis, Máq: e Utensílios 	 1.418.081,30
Fundo de -deprecie:50- de valores e títulos de

nossa propriedade . . 	 	 500.000,00
Fundo de renovação do Hotel Glória 	 	 856.098,00 30.133.306,80

, Transitório: -

Ahiguéis 'recebidos adiantadamente 	 	 550:000,90

De compensação:

Instalação do Iletel Glória"'	 	 2.993.22'7,10
Valeres pertencentes a

•
empregados 	 	 : 21.428,00	 •

'Caução. da Diretoria, 	 15 .000,00	 3 . 029 . 355,10

Lucros suspensos . 	 3.812.273,30
Diversee eontas . 	 920.936,70

63 . 087 . 428,60

Octavio Guinle.	 F. Castro Silva.	 Barão de Saavcdra, Diretores.

19.590.420,50
2.323.202,50

'726.720,00
961.722,40
916.384,70
150.694,60 24.'579.0,54,70

Débito .

agh Contas de custeio da Lavanderia Glória e dos hotéis: Copa-

Cr$

• •	 _
l.	 cabana Palace, Hotel Glória e Palace Hotel 	 - 20.364.312,00

Reparações e conservação do Hotel Copacabana, Pálace .	 682.905,60

Administração geral ,	 . 	 406.722,60

Juros . e descontos: 	   517.302,60
-

-Avarias .	 	

• Irnpôsto sindical . 	  

.

7.477,30

•	 5.349,70

Dividendos . 	 720 . 000,90

ImpÓsto de Renda 	 259.037,30

Fundo de reserva legal 	 175.298,90

Fundo de reserva especial 	 1.873.271,70

Fundo para amortização de móveis, máquinas e utensílios 	 .268.011,50

Percentagem da Diretoria 	 210.353,70

Disponivel:,

Cabra . 	 1.087_254,1u
Almaxarifado .	 .	 	 3.459.094,50 4.516.346,60

Realizável:

Devedores em contas correntes 	 3 .657 .329,60
Valores ç títulos de ri/propriedade .2.111.821,20
Juros a.receber 	 725,00
Cotas de previdência a cobrar . .... • .. 28 . 972,80 5. '98. 648,63

Imobilizado:

Imóveis . 	 24.023.459,80
Móveis., máquinas 'e utensílios'	 6.939.360,10 30.962.819,90

De resultado pendente:	 •
,

jek Nosso depósito judicial (Banco :doBrasil	 para a rescisão do
contrato de compra e venda do F'álace Hotel 	 17.550.000,90

De compensação:

Móveis.e utensílios Hotel Glória 	 2.993.227,10
Apólices do Funde de Assist: • Médica- –	 21.428,00
Ações, em caução, 	 ".

44 ‘. Diversas contas 	 .	 	

15.000,00 3.029.635,10

1 . 199 . 754.49

63.087.4j6,60

P."--7-11r077-irWo, 30 de junho de 1945 — Companhia Hei:eis Palace-. —
Luiz de Lima Tavares, Contador -- Reg. ns. 29.587 e 33.922. .	 ..	 .	 ......

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 36 DE : JUNI10 DE 1945 	.	 .

25. 490.347,90

.......	 •
• ....... •	 Crédito	 • •

Cr$

Coutas de receita da Lavanderia Glória e dos hotéis: Copa-
cabana Palace, Hotel Oloria e I?ja,ce . Hotel	 24.718.974,20

Rendas eventuais., .	 71.524,70

Renda, de imóveis , , , . „ , 	 ,	 ... . .. .. . ...„.„ ..... 	 624.000,00

Renda de título.s..diversoa	 .	 . .. . .......	 76.049,00

'Ç,-

Rio de Janeiro, 30 de jUnho de 1945 — Companhia Hotéis Paiace. 	 Octavio QuinZe — F. Castro Silva. -- ,13arão de Saavedra, Diretores. —

• Luiz de Lima Tavares, Contador — Reg . 215. 29.587 e 33.922.	 .	 "	 -	 •
(N.° 11.334	 21-8-45 — Cr$ 612,60)



CRÉDITO BRASILEIRO S. A.,

Casa Bancária
CARTA PATENTE N.° 1.890, DE 9 Dl? NOVEMBRO DE taaa

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1945
Ativo

Cr$
Letras Descontadas 	 712.195,20
Móveis e Utensílios 	 6.300,00
Imóveis 20.600.00
Caixa (em moeda) 	 25.340,70
Contas Correntes 	 40 . 237,20
Ações Caucionadas 	 30.000,00
Divet SeS 9./26,50

843.799,60
Passivo

Cr$
Caaital 250.000,00
Fundo dc Reserva 	 10.247,60
Obrigações a Pagar 	 89.000,00
Redescontos	 	 246.890,00
Depósitos	 	 168 . 480,00

Com juros
Dividendos	 	   23.032.00
Caução da Diretoria 	 30 . 000,00
Diversas 	 26.150,00

843.799,60

José Valls Junior, Contador n.° 38.200 — Luiz Cardoso Martins, Presidente
(N.° 11.333 — 21-8-45 — Cr$ '16,50)

LOJAS BRASILEIRAS DE PREÇO LIMITADO, S. A.
ATA DP DÉCIMA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM

20 DE JULHO DE 1945
Acs 20 dias de julho de 1945, presentes os acionistas abaixo assinados,

representando 38.811 ações das 42.500 que constituem o capital social, ins-
talou-se a 11.a Assembléia Geral Extraordinária de Lojas Brasileiras de
Preço Limitado, S. A., convocada de acôrdo cem a Leiapor meio de publi-
cações no Diário Oicial e no "O Jornal".

Assumiu a presidência o Sr. Adolpho Basbaum, Presidente da 'Socie-
dade, que convidou para secretário o acionista Sr. Julio Vieira de Sá,
Constituída a mesa, o Sr. Presidente passou a se referir ao motivo da
reunião, que consistia na ratificação do aumento do capital da Sociedade
de Cr$ 8.500.000,00 para Cr$ 11.000.000,00, de acôrdo com o decidido pela
Assembléia Geral Extraordinária de 18 de junho último.

Achava-se sôbre à mesa uma lista dos subscritores do aumento aprovado,
a qual é a seguir transcrita:

13956 --- Sarã-zfett'a"
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mang DA RESERVA DA ARMADA
EXTRATO ros ESTATUTCS

Fundada por tempo indeterminado,
-aos 11 de julho de 1545, nesta Ca-
pital, onde tem sede e fôro, é uma
Sociedade Civil cívico-naval, de cará-
ter esportivo e cultural. Tem por fim:
a) zelar peles interassee morais e
materiais do pessoal da Reserva da
Armada em exercício na Marinha Mer-
cante, pugnando por medidas de in-
terêsse geral; b) incentivar por todoa
os meios, o gôsto pela vida do mar; c)
reunir em seu quadro social, todos os
profiesionais que, ingressados na Ma-
rinha Mercante, sejam reservistas da
Armada. Será administrado por uma
Diretoria composta de: Presidente,
(que é o seu representante- em Juízo
e fora dêle) ; Vive-presidente, 2 Se-
cretários; 1 Tesoureiro. Os sócios não
respondem subsidiariamente pelos com-
promissos assumidos pelo Clube. O
património do Clube se constituliá de
valores e todos os bens móveis e imó-
ves que possuir. Sua dissolução se dará
qüe.ndo o número de sócios quites atin-
gir o número 3 (três) e, nesse caso, seu
patrimônio pertencerá a êsteg. Kstes
Estatutos só poderão ser reformados
por proposta do Conselho Deliberativo.
decorrido cinco anos de sua publica-
ção no Diário OficialL — A Diretoria
atual consta dos Estaaates.

Rio de Janeiro, 17 de agasto de 1945.
— Wilton Pereira da Silva, Presidente.

(N.° 11.331 — 21-8-45 	 Cr$ 61,20)

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
SOCIEDADE ANÓNIMA

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMÉRCIO

Divisão do Registro do Comércio

Certidão

Certifico que o Banco , Nacioaal de
Descontos S. A. arquivou nesta Di-
visão, sob o n.° 2.057, por despacho
de 23 de agôsto de 1945, o exemplar
do Diário Oficial de 20 de agôsto de
de 1945, com a publicação da certi-
dão expedida pela Caixa de Mobili-
zação é Fiscalização Bancária, com-
probatória da aprovação do aumento
do capital social de Cr$ 20.000.000,00
para Cr$ 50.000,000,00, deliberado e
efetivado pelas assembléias gerais (x-
traordinárias, de 24 de abril de 1945
e 12 de junho de 1945, do que dou
fé.
. Departamento Nacional da Indús-

tria e Comércio, Divisão do Registro
do Comércio, em 23 de agósto de 1945.
— Eu, Carmen Cruz, auxiliar de es-
critório IX, escrevi; conferi e V.SSino.
— Carmen Cruz. — Eu, Renato Adol-
pho Penna Barros, chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Pen-
na Barros. .

(Selada com Cr$ 5,40) .
(N.° 11.324':— 23-8-45 — Cr$ 34,70) .

LISTA DO AUMENTO DO CAPITAL PARA CR$ 11.000.000,00

NOMES
	 Ações	 Importância

1	 Cr$
•

Adelpto Basbaiun. brasileiro, casado, ccmer-j
ciente, resiõente nesta Capital 	 	 6.830	 1.366.000,00

,Tosé Basbaum, jidem, idem, idem, idem 	 a 253.000,00
Salomão Basbatra, idem, idem, idem, idem 	

11..226055
50.000,00

Artleur Basbaura, ideia, idem, idem idem 	 660 132 . 000,00
Dr. Leoncio Batbaure, idem, idem, idem, idem 550 110.000,00
Nauni Basbaum

'
 idem, idem, comerciário, re-

sidente em Recife — Pernambuco 	 585 117. 000,00
Mario Gustavo ;Basbaum, idem, idem, idem,

residente nesta Capital' 	 200 40 . 000,00
Sara Basbaum	 e Ulhoa Reis, brasileira, ca-

sada, comerciaria, residente nesta Capital 125 25 . 000,00
Dina Cupper, idem, ideai, idem, idem 100 20 . 000,00
Fanny Milch, raiam, eaãada, doméstica, resi-

dente nesta Capital 	 175 35 . 000,00
Dr. David Castro. brasileiro, casado, médico,

residente em Pôrto Alegre 	 	 10 2.000,00
Sara Castro,	 brasilcira, solteira,	 enfermeira,

residente nesta Capital 	 	 17 3 . 400,00"
José Castro, brasileiro,	 casado, ccmerciário,

residente em Pórto Alegre 	 	 125 25.000,001IF
Isaac da Silva Benfint, idem, idem, idem, re-

sidente em São Paulo 	 	 95 19.000,00
Pedro Krutman, idem, idem, idem, residente

., em Salvador — Bahia 	 56 11.200,00
Sue Krutman, rumem, casada, comerciária,

Idem. 	 44 8 . 800,00
Vaiara Ferreira Lopen. brasileira, solteira, co-

merciária, residente em Belém do Pará 	 '75 15.000,00
Abdeno Casaes Stiuza, brasileiro, casado, co-

merciário, residente em Maceió — Alagoas 13 2.600,00
Erich Levy, alemao, solteiro, comerciário, re

sidente em Fortaleza — Ceará 	 30 6.000,00'
Lucivio Araujo Rocha, brasileiro, soltelio, • eo-

nierciárie, residente em Manaus 	 25 5 . 000,00
Ernesto' Loewenbaeh, alemão, casado, comer-

ciário, residente em João Pessoa 	 5 1.000,00
Hans Gunzburger, aacm. solteiro, comerciário,

residente em São Paulo 	 35 '1.000,00

Julio Vieira de Saa brasileiro, idem, idem, re-
sidente nesta Capital 	 116 23.200,00

Eva Giske, polcnêsa., casada, comerciária, re-
sidente em Recife — Pernambuco 	 25 5. 000,00

Fernando Trindade Pereira da Mota, portu-
guês, casado, comerciário, residente em 4110
Santos 	 15 3 . 000,00

Josaphat Carneiro da Silva, brasileiro, casado,
comerciário, residente em Natal 	 15 3.000,00

Bernardo da Silva Nora, idem, idem, idem, re-
sictente em Pelatas — Ria Grande do
Sur . 	 5 1.000,00

Benedito de Souza Mendes, idem, idem, idem,
residente nesta Capital 	 2 400,00

Julio ,Andrade, idem; idem, idem, idem 	 2 400,00
Flávio Cardoso Paes, idem, idem, idem, resi-

dente em Recife 	 5 1.000,00
Altamira Alves da Mota, brasileira, solteira,

comerciária, residente em Recife 	 5 1.000,00
Romualdo Estevam da Costa Wanderley, bra-

sileiro, casado, cômereiario, residente em
Fortaleza — Ceaaá 	 5 1.000,00

Weide -Ribeiro Arantes,	 brasileira, solteira,
residente- em S. Luiz do Maaanhãõ	 	 10 2 . 000,00

Fernando Pereira Melgaço, brasileiro, casado,
comerciário, residente nesta Capital 	 .5 1 . 000,00

Gimol Tobelem Martins, brasileira, casada, co-
merciário, idem • 	 5 1 . 000,00

Maria Augusta Alves IB'erreira, idem, solteira,
comerciária, residente em Fortaleza 	 10 2 . 000,00

Hairton José Gomes Cruz, brasileiro, solteiro,
comerciário, residente nesta Capital 	 5 1.000,00

12.500 2.500 000,00
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Também se achava. sôbre à mesa um recibo do. Banco do Comércio,
da importância de Cr$ 250.000,00 referente às entradas de 10% realizadas
pelos subscritores, sôbre o montante do capital por cada um subscrito.

Pôrto o assunto em discussão e votação, foi unânimemente considerado
ratificadp o aumento do capital social para Cr$ 11.000.000,00. A seguir
foi também aprovada a nova redação do artiuo 5 •0 dos Estatutos, a qual
passa a ser a seguinte:

Art. 5.° O capital da sociedade é de Cr$ 11.000.000,00 (onze
milhões de cruzeiros) dffididos em 55.000 (cinquenta e cinco mil)
ações de Cr$ 200,00 cada unia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu o compareci-
mento dos presentes e mandou que fôsse lavrada a presente ata que vai
por todos assinada.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1945: — Adolpho Basbaum. — José Bas-
baum. — Salomão Basbaum. -- Leoncio Basbaum. — Arthur Basbaum.
Julio Vieira de Sá. — nina Cupper. — Sara de Ulhoa Reis. — Aluisio Castelo
Branco. — Mario Gustavo Basbaum.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

DIVISAO DO REGISTRO DO COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a sociedade anônima Lojas Brasileiras de Preço Limitado
S. A., arquivou nesta Divisão sob o n.° 2.020, por despacho de 16 de agásto
de 1945, os seguintes documentes: a) Ata da assembléia geral extraordinária,

realizada em 20 de julho de 1945, que efetivou o aumento do capital social
de Cr$ 8.500.000,00 para Cr$ 11.000.000,00 e a consequente reforma do
art. 5.° dos estatutos; b) Guia com o pagamento do sêlo preporcional ao
aumento do capital; c) - Recibo do depósito de 10% sôbre o aumento do
c.pittil. efetuado no Banco do Comércio S. A.; do que dou fé. — Departa..
mento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro do Comércio.
em 37 de agôsto de 1945. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX,
eswevi, conferi e assino. Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros.
Che(e da S.R.E. a subscrevo e assino. — Renato Adolpho Penna Barros.

(Selado com Cr$ 5,40).

(Pioce.sso n.° 13.984-45).

tr4.- 11.460 — 21-0-45 — Cr$ 285,3:3)

BANCO ' FEDERAL BRASILEIRO S. A.

nETIFICAÇA0

No balancete (3e acôrdo cem o art. 30 do Decreto n.° 14.728, de 1C de
março de 1921, publicado no Diárin Oficial de 18 do corrente, às págs. 13.685.
no passivo, foi omitida a 3.4 linha constante do seguinte

Depósito em conta corrente com juros 	  • 3.325.585,4)
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Declaração
Decidem Fonseca de Carvalho. 2.-

da Reserva do Exército, casado. residente,
à Rua Angelo Bittencourt n.° 65, declara
que os seus certificados de aprovação em
exames de preparatórios de Português,
Francês. Aritmética, Física e Química. res-
pectivamente de numeras 3.746 — 3.747 —
3.748 — 3.749, expedidos pelo Colégio Pe-
dro /I era 10 de fevereiro de 1519, acham-
es arquivados na Faculdade de Farmácia
e Odontologia do Estado do Rio de Ja-
neiro.

E.lo de Janeiro. 20 de ageato de 1945.
— Deodoro Fonseca de Carvalho.

(Firma reconhecida no. Cartório do 4.°
Oficio de Notas) •
• (N.. 11.445 — Cr$ 61,20 — Dias: 21
22 e 23-3-45 — 20-8-45).

Mário Esteves Bebibas S. A.
Rua Mário Careenter n.. 852 — Rio

de Janeiro
ASMELÉIA.GERAL . EXTRAORDIIIARIA

Aumento de capital
Ficam convidados os Srs. acionistas para

se reueurern em Assembléia Geral extra-
ordinária, na sede de, Sociedade, a Rua
Mário Carpenter na 852, nesta cidade, as
toenee horas do dia 1 de setembro des-
te ano, a fim de tomarem conhecimento
da elevação do capital social e demais
atos praticados pela Diretoria ela Socie-
dade, de acõrdo com a resolução da Assem-
bléia Geral Extraordinária de 30 de junho
de 1945.

Rio de Janeiro, 13 de agôsto de 1945. —
Pela Diretoria: Mario Esteves Bebidas S.
A. -e Mario Esteves, Diretor.

(N.° 10.986 — Cr$ 76,50 — Dias: 16,
19 e 24-8-45 — 14-8-45).

Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anônima

ASSEMELÉ/A GERAL EXTRAORD/NARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 3 de setembro próximo
futuro, às 10 horas, na sede social. Rua
da Alfándega n.° 32, para exame e apro-
vação dos atos relativos ao aumento do
capital social, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 16 de julho de
1945.

Rio de Janeiro, 24 de ageato de 1945.
— João Ursulo Filho, Diretor-Presidente.
— J. Poggi de Figueiredo, Diretor Vice-
Presidente. — Carlos Cardoso. Diretor-Ge-
rente. — Cicero Aranha„ Diretor-Secretá-
rio.

, (N.. 11.350 — Cr$ 58,10 — Dias: 25,
29 e 31-8-45 — 23-8-45).

Companhia Fôrça e Luz Nordeste
do Brasil

Aviso aos acionistas

Tendo a Assembléia Geral Extraordi-
nária, realizada em 13 deste mês, auto-
rizado o aumento do capital social de
Cie 15.000.000,00 "(quinze milhões de cru-
zeiros) para Cr$ 20.000.000,00 (vinte mi-
lhões de cruzeiros), por subscrição parti-
cular. mediante emisão de 25.000 novas
ações comuns nominativas realizadas in-
tegralmente em dinheiro no ato da subs-
crição, ficam os Srs. acionistas avisados
de que deverão exercer o direito de pre-
ferência para subscrição do aumento do
capital, de acôrdo com a estabelecido no
art. 111 do Decreto-lei na 2.627, de 26 de
setembro de 1940, dentro de trinta dias
a contar da data da primeira publicação
deste aviso, conforme o resolvido pela mes-
ma Assembléia.

Rio de Janeiro, 23 de agõsto de 1945.
— Pela diretoria: Eugenio Gudin, Diretor-Presidente.

(N.. 11.322 — Cr$ 91,80 — Dias: 24,
25 e 27-8-45 — 23-8-45).

Declaração
Declaro pela presente que perdi a mi-

nha carteira de identidade a." 322.151 dó
Instituto Félix Pacheco.

Rio de Janeiro, 16 de agôsto de 1945.
— Spero Pedro Spetseri.

(Firma reconhecida no Cartório . elo ta-
belião Carlos Pessôa).

(Na 11.346 — Cr$ 24,50 — Dias: '24,
15 e 27-8-45 — 23-8-45).
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Companhia Nacional de Comércio
e Engenharia

ASSERIBLCIA GERAL EarasormraiÃets.

Companhia	 Brasileira	 de	 Energia
Elétrica

ASSMAILMÉTA GERAL rirrasosratrásis
Primeira convocação

•	 -
-

Sociedade Importadora de Merca.
donas S. A. — S. I. M.

Assnam.ba GERAL sitivaossixturra

Primeira convocação Convidam-se os Srs, acionistas para uma Convocam-se os Sra. acionistas para s.
São convidados os &s.	 acionistas da

Companhia Nacional de Comércio e En-
genharia. a se reunir em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na sede social, à Ave-
nida Erasmo Braga n." 20, 4.° andar, pe-
las 10 horas do dia 27 do corrente mês,
a fim de tomarem conhecimento e delibe-
rarem sôbre a proposta da Diretoria e
respectivo	 parecer	 do	 Conselho	 Fiscal,

Assembléia Geral Extraordinária da Com-
panhia Brasileira de Energia Elétrica, a
realizar-se na sede, da Companhia, à Ave-
nids Rio Branco as.	 135-137. 12.° andar,
no dia 31 de agõste de 1945, às 15 horas,
a fim de deliberar eõbre uma proposta da
Diretoria para o aumento do capital aci-
dai e reforma de estatutos, com parecer
do Conselho Fisc-al.

Assembléia Geral Extraortimária que se vai
reunir no dia 1 de setembro próximo às
14 horas, na sede social à Avenida Tomé
de Souza n.° 140, 1.° andar, nesta cidade,
a fim de eleger os Diretores e deliberar
sôbre alteração dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de ageisto de 1945.
— Waldeck Pinto. — Cust2clio Alves Gui-
marães, Diretores.

(N."	 11.453 — Cr$ 61.23 — Dias: 	 21,
quanto à alteração dos estatutos sociais Rio de Janeiro, 20 de ageato de 1945. 22 e 23-8-45 -7. 20-8-45).
na parte que entende com os poderes que — Cesar Rabello,	 ,Diretor-Presidente.	 —

Companhia Manufatora Fluminense
de Tecidos

competem à mesma Diretoria, e em tudo
mais que, direta ou indiretamente. inte-
resse aos fins desta convocação.

Pedro Amorico Werneek, Diretor Vice-Pre-
sidente. — W. F. l2outh, Diretor-Tesourei-
ro, — .7. M. Fernandes, Diretor-Secretário.

Rio de Janeiro. 13 de ageato de 1945.
— Frederico Radler de Aquieto Junior. —
Alfredo Aurelio de Figueiredo Caldas. —

— Maximo Coimbra, da Luz, Diretor-Jurí-
dico.

(N."	 11.282 — Cr$	 61,20	 — Dias:	 21,
74. 0 Dividendo e Bonificação

Nos dias 22, 23 e 24 do corrente e dai
José Carlos Pinto de Miranda Monte-negro,
Diretoren.

22 e 23-8-45 — 20-3-45). por diante tedas as sextaiefeiras, pagar-
se-á na caixa da Companhia à Avenida Rio

Casa	 Luzes	 S.	 A.(N."	 11.163 — Cr$ 94,90	 — Dias:	 17,
22 e 24-8-45 — 16-8-45).

Branco n.. 120, 7.• andar, sala 716, das 14
às 15 1/2 horas, o 74 0 Dividendo à razão

ASSEMELÉIA GERAL

Convidamos os Sre,
Luzes S. A. a se reunirem.
Geral Ordinária no
rente, às 13 horas
Rua Dias da Cruz re.

ORDENARIA	 •

acionistas da Casa
em Assembléia

dia 31 de ageisto cor-
as sua sede social

638, nesta capital,

de Cr$ 1 18,00 (dezoito cruzeiros) por ação,
bem otano, uma bonificação de CrS 22,00
(vinte e dois cruzeiros) por ação, relativos
ao 1.0 semestre de 1945.

Rio de Janeiro, 20 de agento de 1945.
— Adaucto Barros, Diretor-Comercial.

Companhia	 Fôr- ça e	 Luz	 Carioba
ASSEMM.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Convidam-se os Srs. acionistas para uma
para prestação de contas da Diretoria 're-
ferentes ao exercício findo em 30 de ju-

(N.. 11.286 — Cr$ 58,10 — Dias:	 21,
22 e :3-8-45 — 20-8-45).Assembléia Geral Extraordinária da Com- nho Último, aprovação do Balanço Geral
Banco Brasileiro de. Crédito S. A.panhia Fôrça e Lite Carioba, a reailzar-

se na sede da Compa nhia, à Avenida Rio
e eleição do Conselha Fiscal.

Rio de Janeiro, 201 de agôsto de 1945.
Branco na.	 135-137,	 12.° andar,	 no dia
3 do setembro de 1945, às 11 horas da
manhã, a fim de deliberar . sôbre uma pro-
posta da Diretoria para o aumento do ca-
pital social e reforma de estatutos, com
parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 21 de agesto de 1945.
— Leo Amaral Penne, Diretor-Presidente.
— Luiz Burgos Netto, Diretor-Tesoureiro.

Peter C. Pelei-soa. Diretor-Secretário. —
nomeio Penido Monteiro, Diretor-Juridico.
— Marcello de Miranda Ribeiro, Diretor-
Comercial.

(N.°	 11.293	 —	 Cr$ 70,40 — Dias:	 23,
24 e 25-8-45 — 21-8-45).

— Severino Luzes, Sub-Diretor Tesoureiro.

ASSEMBLÉIA GERAL' EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os Srs	 acionistas da Casa

Luzes S. A. a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária no dia 31 de agôs-
to corrente, 8a 16 horas em sua sede so-
cial à Rua Dias da Cruz n.. 638, nesta
capital,	 para	 reforma parcial dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro. 20 i de ageSsto de 1945.
— Severino Luzes,	 Sub-Diretor	 Tesou-
reiro.

(N.°	 11.277	 —	 Cr$	 91,80	 —	 Dias:	 21,
22 e 23-8-45 — 20-8-45).

AVISO
A Diretoria do Banco Brasileiro de CÁ.

dito S. A., nos termos da proposta de
reforma dos estatutos, com aumento de
capital, apresentada pela Diretoria, com
parecer favorável do Conselho Fiscal, e
aprovada pela Assembléia Geral Extraordi-
nária de seus acionistas, realizada a 16
do mês em curso, e cumprindo, ainda,
determinações da mesma assembleia, avisa
aos Srs. acionistas o seguinte:

1.°)	 foi deliberado o aumento de ca-
pital social de Cr$ 10.000.000,00 (dez mi-
lhões de cruzeiros) para Cr$ 30.000.000,00
(trinta milhões de cruzeirore, mediante
reforma dos estatutos, devendo a subscri-
ção iniciar-se no dia seguinte ao da pri-
meira publicação do presente aviso no

ANliNCIOS Diário Oficial,
2..)	 Fica assegurado aos atuais acionis-

tas o direito de subscreverem, no prazo de
30 dias, contado, igualmente, do dia se-

11. guinte ao da primeira publicação do pre-
sente aviso no Diário 	 Oficial, as .ações
do aumento aprovado, na proporção das

Companhia Fiação de Algodão Declaração que já poesuirem. Assim, cada uma das
antigas ações dará ao seu titular prefe-

Achem-se em nossos escritórios. à Rua
da Quitanda n." 185, 5.° andar. sala 503,
à disposição dos Srs.	 acionistas, os do-

Eu. Elvira de Lima, portuguesa, casada,
de-claro que perdi meu passaporte, junta-
mente com a documentação consular.

rencia para a subscrição de duas ações do
aumento, nos termos do art. 111 do De-
creto-lei n.o 2.627; ele 1940.

cumentos a que se refere o art. 99 do De-
certo-lei re. 2.627, de 26 de setembro de Rio de Janeiro. 20 de age,sto de 1945.

— A rôtro de Elvira de Lima, por não saber
3.°)	 Terminado o prazo de 20 dias, caso

o cume-ato aprovado não seja coberto pe-
1940.

Rio de Janeiro, 20 de agôsto de 1945.
Pela Companhia Fiação de Algodão —

Dr. João Lera Filho, Diretor-Geral.

(N.°	 11.278	 —	 Cr$ 36,70	 — Dias:	 21,
22 e 23-8-45 — 20-8-45).

escrever, Sebastião Ferreira Cardoso.
(Firma reconhecida ao Cartórig do ta.:

beliào Mário Queiroz) .'
(N..	 11.279	 — "CrS	 30,60	 — Dias:	 21,

22 e 23-8-45 — 20-8-45).

los acionistas que exercerem o direito de
preferência, será facultada a subscriç
do re,manescente a acionistas que o qual"
ram fazer, dentro de três dias da data
do encerramento daquele prazo, indepen-
dentemente de qualquer novo aviso, re-
gulando-se,	 então, a subscrição propor-

Banco Moscoso-Castro S. A. cionalmente ao número de ações origi
nárias e às do aumento

Standard	 Electrica	 S.	 A. Aumento de Capital
já subscritas pelo

mesneo acionista.
ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDENÁR/A

Convocação
São convidados os senhores acionistas

a comparecerem à Assembléia Geral Ex-
traordinária, que se deve realizar em 30
de ageato de 1945, às 15 horas, P ara. ° fim
especial de tomarem conhecimento	 de
uma proposta da Diretoria relativa à aqui-
sição de terreno para a construção de
nova fábrica e emissão de debentures em
pagamento de parte do preço de aqui-
sição do referido terreno, assim como de-
liberarem sôbre todos os assuntos conexos

Convida-se os subscritores das ações do
aumento de capital deliberado pelas As-
sembléias. Extraordinárias de 2 de outu-
bro de 1944 e 6 de fevereiro de 1945, para
no prazo a terminar em 10. de setembro
próximo, integralizarem Os suas ações, de-
positando os últimos 50 ee das mesmas na
sede deste Banco, à Rea da Alfândega
n.° 51.
'Rio de Janeiro, 8 de agôsto de 1945 . —
Alexandrino Boavista Moscoso. — Raul
Castro Silva, Diretores.

4.^)	 Se ainda assim não ter coberto
o aumento aprovado, serão admitidos no-
vos acionistas, 	 por subscrição particular
ou pública, na forma e pelo plane deter-
minados pela Diretoria.

5..)	 No ato da subscrição o subscritor
entrará com 50 % (cinquenta por cento)
do valor das ações que subscrever, que o
Banco oportunamente depositara no Ban-
co do Brasil S. A. O restante do valor
das netas subscritas será realizado me-
diante chamadas, feitas pela	 Diretoria,
com a antecedência determinada em lei.

ou rerrelatos. (N.° 10.832	 — Cr$ 44,90 — Dias: 	 10,
17 e 24-8-45 — 8-8-45).

6.°)	 Coberto o aumento do capital será
imediatamente cbnvocada	 a	 Assembléia

Rio de Janeiro, 18 de agôsto de 1945.

— A. U. Pinkney, Diretor-Presidente. —
Fernando	 Cícero	 Velloso,	 Diretor-Secre-
tário.

Geral Extraordinária para verificar a re-
gularidade da subscrição e aprovar, em
definitivo,	 o aumento,	 procedendo-se	 a
seguir nos atos necessários paro a efeti-
vação legal do dito aumento e sua apro-

Companhia de Nickel do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL =temei:meie/1a

(14.°	 11.332 — Cr$ 70,40 — Dias:	 23,
24 e 25-8-45 — 21-8-45).

São convidados os Srs.' acionistas a, se
reunirem em 'Assembleia, Geral Extraor-
dinária. no dia 3 de setembro próximo,

vação pelos poderes públicos.
'7.°)	 Nos termos	 expostos,	 a Diretoria

solicita dos senhores acionistas " que, nos
Declaração às 14 horas, na sede social; à Rua Rodrigo

Silva na 34-A, 1.° andar, para delibera-
prazos mencionados, doem ciência ao Ban-
co de sua resolução sôbre se querem ou

Declaro que perdi minha carteira., mo-
delo 19, expedida pelo S. R. E., núme-

rem sôbre a reforma dos , Estatutos e in-
teresses gerais.

não usar da preferência que lhes cabe
para a subscrição do aumento de capital.

ro 126.025.
Rio de Janeiro, 21 de agõsto de 1945. —

João de Barros.

Rio de Janeiro, 17 de 'ingôsto de 1945.
— Arthur Cumplido de Sant'Anna, Dire-
tor-Presidente.

Rio de Janeiro, 20 de agôsto de 1945.
— Banco Brasileiro de Crédito	 Socie-
dade Anónima — Antonio Lartigau See-
trra, Presidente. — Antenor de Rezende.

(Firma reconhecida no Cartório do 8.°
Oficio de Notas).

(Firma reconhecida no Cartório do 20.0
Oficio de Notas). Fre drico 

Radler de Aquino Junior, D1-
t ore s.c 

(N e 11.459 — Cr$ 21,40 — Dias: 	 23,
24 e 25-8-45 — 21-8-45).

(N.. 11.400 — Cr$ 45,90 — Dias: 	 18,
24 e 31-8-45 — 17-8-45),

(N.. 11.456 — Cr$ 591,60 — Dias: 	 23,
21 e 29-8, 5,	 11 e 20-9-45 — 21-8-451.
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Companhia de Cimento Portland-
"Paraíso"

ASSEM13LÉIA ' GERAL EXTRAORDIN ÁR/A

Segunda convocação

São convidados os senhores acionistas
da Companhia de Cimento Portland "Pa-
raíso" S. A., a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no dia 29 do
corrente mês de ageeto, às 14 horas na
sede da Companhia à Avenida Graça Ara-
nha n.. 57, 4.0 andar, sala 410, para os
seguintes fins:

1.°) exame e solução dos problemas
económicos financeiros da Companhia.

2.°) reduçao do número de diretores;

3e) preenchimento de vagas abertas na
Administração e no Conselho Fiscal em
virtude de não terem tomado posse dois
diretores e de renúncias. Para que as de-
liberações sôbre o 1.. item possam ter a
maior amplitude,, dentro de qualquer das
modalidades previstas no art. 105 da lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940,
serão observadas para . a realização da As-
sembléia as disposições do art. 104 da
mesma lei. Ficam suspensas, a partir des-
ta data até à realização da Assembléia,
as transferências de ações.

Rio de Janeiro, 20 de agôsto de 1945.
— José Augusto Godinho. Presidente. —
Manoel Rodrigues Alves, Tesoureiro.

(N...11.314 — Cr$ 113,20 — Dias: 24,
25 e 27-8-45 — 23-8-45).

União de Viajantes -e Corretores
Comerciais

Reforma parcial dos estatutos

Comunico aos Srs. associados que a Di-
retoria resolveu propor a reforma parcial
dos Estatutos da Associação, particular- '

tue:ate do que se relaciona com o aumen-
to do valôr cio pecúlio e com as contri-
buições.

A reforma em apreço visa adaptar as
referidas disposições estatutárias às cir-
cunstâncias atuais, conservando Intactos,
porém, os demais pontos da nossa lei so-
cial em vista dos bons resultados que na
pratica tem produzido.

Pelo exposto, os associados que deseja-
rem apresentar sugestões ou obter es-
clarecimentos a respeito deverão dirigir-se
com a maior brevidade possível à secre-
taria.

São Paulo, 15 de agesto de 1945. —
Felicio Lanzara, Presidente.

(N.. 11.310 -- Cr$ 28,60 — 23-8-45).

Declaração
JOELO ignacio, trabalhador, da 4.a Divisão

da I. L. T. 6, inscrito sob o n.. 13.437,
declara para todos os efeitos que o seu
nome verdadeiro é João Ignacio da Silva,
conforme o seu Título de Eleitor.

Valparalba, 17 de agôsto de 1945. —
João Ignacio da Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do 1..
Oficio — Valparaiba — Estado de São
Paulo).

(N.. 11.338 — Cr$ '58,10 — Dias: 24,
25 e 27-8-45 — 23-8-45)i

Declaração
-Declaro que o meu certificado de exa-
mes de validação, prestados no Colégio Pe-
dro II, se encontra na Junta Especial do
Ministério da Educação e Saúde.

Rio de Janeiro, 23 de agósto de 1945.
— Tanus Jorge Bastani.

(Firma reconhecida no Cartório do 17..
Oficio de Notas).

(N.. 11.305 — Cr$ 30,60 — Dias: 24,
23 e 27-8-45 — 23-8-45)•

Declaração
Antonio Gonçalves Teixeira, declara ter

perdido sua carteira modelo 19.
Rio de Janeiro, 23 de ageeto de 1943.

Antonio Gonçalves Teixeira.

(Firma reconhecida no Cartório do 8..
Orício de Notas).

(N.° 11.311 — Cr$ 24,50 — Dias: 24,
25 e 27-8-45 — 23-8-45).

Declaração
Declaro que -perdi a minha carteira de

estrangeiro, modelo 19, n.. 125.668.
Rio de Janeiro, 20 de agôsto de 1945.

Americo de Souza.
(Firma reconhecida no Cartório do 7..

Oficio de Notas) .
(N.° 11.312 — Cr$ 24,50 — Dias: 24,

25 e 27-8-45 — 23-8-45).

Declaração
Deciaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro modelo 19, n.. 641.077.
Rio de Janeiro, 23 de julho de 1945. —

Manoel Joaquim remendes.
(Firma reconhecida no Cartório do 3..

Oficio de Notas).
(N.. 11.323 — Cr$ 24,50 — Dias: 24,

25 e 27-8-45 — 23-8-45).

Banco Econôniico do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aviso aos acionistas
São convidados os senhores acionistas,

a se reunirem no próximo etia 31, na sede
social à Rua 1.. de Março n.. 13, em
Assembléia Geral Extraordinária, com a
seguinte ordem do dia:

1.0) Tomarem conhecimento da renún-
cia de um diretor;

2.°) Procederem à eleição de um diretor
para preenchimento dêsse cargo vago.

Rio de Janeiro, 23 de agõsto de 1945.
— Camilo Altilio Filho. — Antonio Borges.

(N.° 11-348 — Cr$ 55,10 — Dias: 24,
25 e 28-8-45 — 22-8-45) .

Linotypo do Brasil S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à Rua Pharoux
a.. 19. todos os documentos a que se re-
fere o art. 99 da lei de sociedades pot
ações.

Rio de Janeiro, 17 de agôsto de 1945. —
George W. Manar, Diretor-Presidente. -
Canos Barradas Aguiar, Diretor-Secretà.
rio.

(Firma reconhecida de George W. Mat.
tox, no Cartório do 11.. Ofício de Notas).

(N.° 11.347 — Cr$ 39,80 — Dias: 24.
25 e 28-8-45 — 23-8-45).

Companhia Nacional de Reflores-
tamento

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. acionistas para a
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
às 14 horas do dia 31 do corrente, nt
sede social, à Rua Teónlo ()tont li 81,
para exame e julgamento do Relatório
atos, contas da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exercício en-
cerrado em 30 de junho p. p. bem corno
elegerem os membros efetivos e suplentes
do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 23 de agôsto de 1945.
— Fabio Garcia Bastos. Diretor-Presidente.
— José Americano Soares, Diretor-Gé-
rente.

(N.. 11.300 — Cr$ 64,30 — Dias: 24,
25 e 27-8-45 — 23-8-45).

Casa Bancária Cavalcinti
(Comandita por Ações)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem às 17 horas do dia 30 de
agôsto, na sede social à Rua do Rosário
me 150, 2.° andar, em Assembléia Geral
Extraordinária (2.' convocação) para apro-
vação do aumento de capital, autorização
para novo aumento de capital, eleição do
Conselho Fiscal e Conselho Consultivo a
assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 21 de agõsto de 1945.
— Canos Cavalcanti de Albuquerque, Di-
retor.

(N.. 11.336 — Cr$ 61,20 — Dias: 23,
24 e 25-8-45 — 21-8-45).

• Banco Figueiredo Rocha S. A.
• ASSEMELÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
A Diretoria Convida os Srs. acionistas

para se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária a se realizar no dia 3 de se-
tembro p. f., às 14 horas, na sede do
Banco, à Rua da Quitanda n.. 111, loja,
a fim de deliberarem sôbre: a) alteração
dos estatutos do Saneio nos seus artigos

9•., 10, 11, 12 e 14; b) eleição
.de nova Diretoria.

Rio de Janeiro. 23 de agósto de 1945.
— J. de Figueiredo Rocha, Diretor-Presi-
dente. — C. Monteiro de Queiroz, Diretor-
Tesoureiro.

(N.° 11.316 — Cri 85,70 — Dias: 24,
25 e 27-8-45 — 23-8-45).
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